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VOCÊ TEM ESCOLHA.

Se você é criador,
pode e deve escolher
o melhor para seus
animais: Lepecid",
Porque é repelente,

germicida, cicatrizante
e tem ação prolongada.

E principalmente
porque resolve m mo.

Lepecid spray e
Lepecid' BR líquido.

Um dos dois você
vai acabar usando.
Lepecid", sem nenhuma
dúvida a solução ideal
e final contra
as larvas e germes.
E a favor da sua criação.

lepedd
PROTEÇÃO PARA SEUS ANIMAIS

AS LARVAS.E GERMES
-OTEM E HUMA.
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da poUtica dgrlcola adotada pelo governo,
no tocante aos Valores Básicos de Custeio,
Preços Mfnimos e disponibilidade de Cré­
dito para Custeio. Dado a isto, Insiste-se
para que as medidas oficiais selam defini­
das com a devida antecipaçüo, Q fim de que
os produtores tenham mais elementos para
tomar a decisão do que e de quanto pio"·

um instrumento de administração

negócios, a agitação concentra-senas ven­
das e compras de insumos. O transporte de
sementes melhoradas, fertilizantes e defen­
sivos fica intensificado, fape a necessidade
de delxã-Ios em tempo hábil, ê disposição
dos agricultores.

O ritmo com que se dá toda esta movi­
mentação, basicamente ocorre em função

na safraS718'8

MOMENTO AGROPECUARIO ]
~.'"" ';]'..,:{':9d·

MERCAOO DE PRODUTO
Nota explicativa.

- ALGODAO, novas regras da CACEX inibem vendas
_ AMENDOIM, perspectivas de recuperação no preço do 61eo
- ARROZ, tabelamento reprime vendas do governo
- AVES, a perda de mercado brasileiro para os EUA
- BOVINOS, o ciclo da pecuária determina preços baixos
- CAFÉ, IBC aumenta confisco cambial
- CITRUS, colheita concentra-se nas variedades industriais
- FEIJÃO, consumo retratdo derruba preços
- LEITE, a produção apresenta-se estagnada
- MANDIOCA, produtores desestimulados no plantio
- MILHO, retirada parcial dos substdios
- SOJA, escassezjustifica reintcio dos leilões
- SUrNOS, queda do plantei nos últimos dez anos

MERCADO DE BENS E SERViÇO .
- Tratores: As vendas internas estão caindo
_ Preços pagos pela agricultura, cidade de São Paulo, e Indi-

cadores Financeiros.

MOMENTO AGROPECUÁRIO
Nova regra para os preços mfnimos na safra 87/88.
Às vésperas dos novos plantios, os agricultores encontram­
se atrapalhados frente a nova polftica adotada pelo gover­
no.

, .
Nova regra para os pireiços milOlmOS

NEGÓCIOS RURAIS

Durante o transcorrer do .ano, o calen­
dário agrtcola explica a dinâmica da ativi­
dade econômica em importantes regiões do
Interior do pals. No momento, às vésperas
do plantio, os trabalhos de preparo do so­
lo, com as operações de conservação do
0010, calagem aração e gradeação, são os
predominantes nas fazendas. Do lado dos
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ta r.
Neste ano, novamente, repete- se a po ­

lêmica que cerca a defin ição dos VBC's e os
Preços Mlnimo s. Os VBC' s fo ram tratado s
no MOMEN TO AG ROPECUARIO, na
edição anter ior da Revi sta do s criadores.
Desta feita, tr aça-se uma breve análise dos
Preços Mlnimos, recentemente d ivu lgad a
para a grande safra de verão do pais, da
temporada 87/88.

A grande nov id ade deste ano consiste
na mudança das regras de estabelecim ento
dos preços rnlnimo s, em re lação às tem ­
poradas passadas. Essa mudança, por sinal,
acarretou uma série de transtornos ent re os
segmentos qu e atuam di reta e indi reta­
mente com a produção ag ropec uár ia. Os
entend ime nto s de como serão celebra dos
os preços mln imos foram dos ma is diver­
sos, trazendo grandes dúvidas.

Na verd ade, os preços mlnimos fora m
definidos em Obriga ções do Tesouro Na­
cional para os meses qu e vão de fevere iro a
julho. A tabel a 1 mostra os pr eços em
quantidade de OTN 's durante cada mês,
para as pri ncipa is culturas. O cálculo da
quantidade de OTWs para cada mês é efe­
tuado da seguinte man ei ra:

• para jul ho/88 é obtido dividindo-se o
preço mlnimo divu lgado pela OTN de

agosto/87 (ta bela 21. No caso do m ilho, por
exem plo , seria a div isão de Cz$ 265,00 por
Cz$ 377,67, qu e daria 0,70 170 OTN ' s.

- para junho, maio, abril , março e feye­
reiro ap li ca- se um deságio de 2,0% ao m ês
na quan tida de de OTN 's , Ou seja, par a o
mi lho, o preço em junh o seri a 0,70170
OTN's multip li cado por 98,0%, resu lt an do
em 0,68790 OTN's, O raciocfnio seg ue para
os demais meses.

Em termos de valores, o pr eço m ín imo
se rá, então , a co nve rsão da qua ntidade de
OTN 's, de acordo com o seu respectivo va ­
lor mensal, em Cruzados. Porta nto , hav erá
seis preços m lnimos: um para cada mês
ent re fevere iro e ju lho . Nesse perfodo , os
pre ços m lnimos ter ão aum entos de 2% em
OTN. O nlvel m áx im o será ati ng ido em ju ­
lh o, qu e acum u lará um ganho de OTN em
10,4%. Isto eq uiv ale a um ga nho anual
correspondent e a OTN somad a com 26,8% .

Evid entem ente , para o produto r, mu ito
ma is dedicado à sua ati vidade de campo, e
dis tante de me lho res info rm ações, as nov as
regras do preço mln im o são de d itr cil en­
tend imento. A i está a gr and e falha do go ­
vern o, que pod er ia evi ta r um a série de
prob lem as, caso divulgasse ant ecipada­
mente, de forma didática, como será calcu ­
lado o novo preço m ln im o.

No to can te ao critério de fixação dos
preços m ín imos, há uma razão im portante
q ue levou o gove rn o a adotá - lo. A o po ssi­
bil itar um ga nho m ensal de 2% ao m ês, o
obj etivo v isado é de redu zir a pr essão de
ent rega do s pro d utos co lh idos ao governo ,
via A GF. Co mo se sabe , nos últimos anos,
as co mp ras oficiais tê m aum entado sub s­
tan cialment e, cheg ando na safra 86 /8 7 a 11
milh ões de tone la da s. O gerenciamento de
tal vo lume é mu it o di trcil , trazend o grand es
pe rdas , po r d if icul dades em m ovimentá- lo
e t ran spo rtá- lo no s m ai s d if erentes lug ares
do pa is .

Fica ai nda em d iscu ssão, q ua l de ve ser a
fi nali dade do pr eço mfnimo . O go ve rno ,
neste ano , dep ar a co m o problema de fi xar
os pr eços abai xo do s cus to s de produção ,
mas, por o utro lad o, aci ma dos pr aticado s
no m ercad o . A retirada das com p ras oficia is
na comerc ia lização po derá, a m édio p razo,
tra zer um a m elh o ria nos patama res de pre­
ços. Ac o ntece qu e a de so va dos estoques
governam entais, pe lo fato d e nã o repassar
os custo s de armazenagem, é su bsidiada.
Dessa man eira, não ap arece interesse em
fo rmar estoques , dei xan do o mercado,
p rincipa lmente durante a co lhe it a, com
grande ofert a sem procura, e, lógicamente
os pre ços cad ent es.

TA BELA 1: PRE ÇO M íNIMO EM OTN's

MÊS
PRODUTO S FEVEREIRO M A RÇ O ABRIL MAIO JUNHO

ALGODÃO 0.964547 0.984231 1.0043 18 1.024814 1.04 5729
A RROZ SEO. 0.993264 1.013535 1.0342 19 1.055326 1.076863
ARROZ IRRIG. 0.964547 0.984231 1.004318 1.024814 1.045729
AMENDOIM 0,457 140 0.466469 0.475989 0.485703 0.495615
FEIJÃO 2.513081 2.564368 2.616702 2.670 104 2.724596
MANDIOCA 2.584888 2.637641 2.691470 2.746398 2.802447
MILH O 0.634281 0.64722 6 0.660434 0.67391 3 0.687666
SOJA 0.897539 0.915856 0.9345 47 0.953620 0.973081

OBS. - Algodão: 15 kg
mandioca: 1 tonelada
dema is produtos: 60 kg.

ODIFICADOR ORGÂ NICO
LEIVAS LEITE

REVISTA DOS CRIADORES - SET EMBRO DE 1987



um instrumento de ad •• t -ommrs raça_

tABELA 2

arrefecimento, envo lvendo també
dão leil oado na Bo lsa Nacional :;:, ~argO _
darias em meados de julho. Das 5 5 er?a_

Ofertadas ao setor exportador fo ram' m il t
20 "'" 'vendi_

das ape nas , ~ ,o, a preço de Cz$ 630 O
arro ba, base t rpo 6, config urando ' O a
qu eda de 8,~o em re!ação ao pr eço m~:na
ob tido na leilã o anterior. Entr etant o a o
do poss ível redir ecion am ento do ~lgP~s~r
desti nad o a exportação para o mercad~ .ao
ter no, em v ista destas ~ific~ ldades, o bal~~
nlvel dos estoques nas mdustrias e a me
oferta d~ pr?duto voltaram a determ i~~~
uma reat tvaçao das vend as no fina l de .
lho, elevando o preço do pr odu to para t~$
850,00 a arro ba do pluma, con tra CZ$
750,00, praticad o anteriormente . Nest
co ntext o a tend ência é de alta nas cotaçõee
a curto prazo , embora não tão acent uad s
com o previsto de inicio pelo setor caso:
qu eda do po der aquis itivo da po'pu lação
resu lte em consu mo (a demanda têxtil des­
ceria para O patamar de 650 m il t, contra O
de 750 m il t da ú ltima temporada) .

PREÇOs _ BAs E PARA=DE vEMO , " 11f •
1I PREÇo~

.... o....~~ .n.tJaI(IQ
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Nota Explicativa
Cabe aqui esclare cer o t rata me nto estatlstico dos preços apre ­

sentad os n(1S gráficos. Os preçoS são os pratic ados a nlvel de
produtor no Estado de São Paulo e se referem a médias mensais
levantadas pe lo Insti tuto de Economia Agricol a da Secretaria de
Ag ricu ltura e Abastecimento .

O gráfico ap resenta du as li nhas : a inferior é a dos preços
correntes o u nominai s de negó cios reali zados na prática. A curva
superio r regi stra os pr eços reais, cuj a atual ização permite a com ­
paração em base insenta de in fl ação. Para se chegar à série real,
parte -se do s preços nominais de cada mês passado, trazendo -o s
a valores de hoj e (Ag o /87) pela. inflação acum ulada no período;
a atua lizaçã o é feita atr avés do Ind ice Geral de Preços (IGPj, cal­
cula do pela Fun dação Getúl io Vargas.

Exemplificand o: o pr eço co rrente ou nominal da arro ba do
boi go rdo em Ago /86 foi de CzS 283,80; o preço real, a valo res
de Ago/87, será de CzS 993,81, ou seja CzS 283,80 x 3,5018, po is
a infl ação estimada para o periodo de Ago/86 - Ago /87 é de
250/18%.

ALGODÃO

Novas regras <ta CACEX inibem vendas

O mercado de algodão vêm encontran­
do di ficu ldades em ro m per a estabi lid ade
da s cotações, que pratica me nte já vigo ra há
um mês. A principal causa disto resid e na
Suspensão dos reg istros de exportação, de ­
co rrente das novas regras de come rcia liza­
ção estabelecida s pela CACEX, a partir de
reun ião com o seto r no fina l do p rimeiro
sem estre. Acontece qu e as exportações de
al godão em pluma passam a ser ampa radas
po r guias de expo rtação com preço de vali­
rta de de 30 dias, co nt ribuindo de certa for-

ma pa ra ini bir a co ncretização de negócioS
a· médi o e long o prazos. Isto po rq ue o e~ ­
po rtado r agor a fecha determ in ado negÓCIO
e tem prazo de apenas 30 dias para emb ar­
qu e do prod uto em bora a maioria das
vendas fechadas ' com algodão seja para
ent rega frutura, principa lm ente para os m e­
ses de setembro e outub ro, com um prazo
mlnimo de 180 dias para em barque. Di ant e
deste quadro, a meta de exportação de 150
m i l t de algo dão em pluma até o fin al de
1987 pod erá fi car com prometida, pois ape­
nas 83 mil t foram embarcadas até o mo­
men to. As 67 mil t restantes estão sob im­
passe, com 35 mil I aguarda ndo liberação
jun to à CACEX e 32 mi l t sendo escoad as
lent amente par a o exterior, apesar do s
cont ratos já fi rmado s lá fora.

Em conseqüência, o in teresse de compra
do produto no mercado in terno sofrou um

AMENDOIM

Perspectivas de recuperação no pl'llÇo do
óleo

A diffcil sit uação dos produtores de
amendoim começa a ser ernenlzeda com
a lenta mas continua recupera ção das cota­
ções internas. O amendoim destinado o
esma gamento industrial está sendo comer.
cializado entre ClS 120,00/ClS 130,00 a saca

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1987 3
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cando um crescimento de 11,1% em relaçã o
à igual periodo do ano pas sado e 11,7%
abaixo do potencial previsto pa ra o semes ­
tre . O potencial de produção para o ano é
de 1,57 milhões de pintos, embora as pre ­
visões ma is atuais indicam a viabilização de
1,3 a 1,4 bilhão de un idades.

O alo jamento de m atrizes em igual pe­
rlodo totalizou 6,8 milhões de un idades,
26,3% superior a primeiro sem estr e de
1986. É um volume ex pres sivo -por indicar
um potencial crescente de produção para o
próximo ano, o que, a pr ev alecer os prog­
nósticos da con juntura eco n ômica do pals,
poderá ser a conso lidação da crise da avi­
cu ltura.

O mercado de fra n go v ivo so fre u algu­
ma reação de pre ço por con ta da valoriza ­
ção do preço do boi gordo, o qu e possibi­
lita a ampliação do d if erencial entre a carn e
de fran go e bov ina , facili tando, portanto, o
escoamento da prim eira carn e. No paralelo ,
o frango v ivo é com ercializado a Cz$ .
23-24,00 o quilo, compar ado ao custo de
produção estimado pela Associação Pau­
lista de Avicultura (APA) de Cz$ 25,80 o
qui lo. A campanh a de venda de ovos nos
municlpios da Grande São Paul o tem per­
mitido redu zir o exce de nte d e oferta do
produto . A dúzia de ovo s est á sendo ven­
d ida a Cz$ 19,00 para o t ipo g ra nde , contra
o preço tabelado pela SUNAB d e Cz$ 26,20.

A con corrênci a que os ex portadores de
frangos . do Brasil atualmente enf rentam no
me rcad o internaci o na l, rep rese nt ada pela
pollti ca de elevados subsid ias impl em enta­
do pelo governo dos Estado s U n idos, já
provocou a per da de dois im po rtantes me r­
cados brasi l ei ro s: o Iraque e o Egito . Esses
pa lses, an tes abastecidos excl usivamente
pelos exportadores brasileiros, significavam
US$ 130 milhões em divisas cambiaiss ao
pais . Por isso, o setor exportador pressio na
autoridades nacionais a uma posição contra
os EUA no Aco rdo Geral de Preç os e Ta ri­
fas IGATT). De aco rdo co m a Associação
Brasilei ra dos Exportadores de Frangos (A ­
BEFI, os EUA venderam 60 mil t de frango
ao Iraque ao pre ço de US $ 1.200 por to ne­
lada , concedendo um subsidio aos expor­
tadores de US$ 669 a US $ 710 po r tonela­
da.

._ .,"
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em volume muito superior às necessidades
continua a vigorar no mercado, que pratic~
preços entre Cz$ 250,OO/Cz$ 280,00 a saca
de 50 kg para o arroz agulh inha do Rio
Grand e do Sul. Aliás, este quadro foi o
respon sável pelas vendas maciças do pro­
duto ao governo em 1987, as quais totali­
zaram, até meado s de julho, cerca de 266
m ilhões de t, Também o volume vincula'do
à CFP vi a EGF's atingiu até aqu ele periodo
um tota l de 2,79 milhões de t, imputando
ao governo o controle direto e indireto de
6,99 milhõ es de t, se considerados os esto ­
ques reman escentes da safra passada .

Neste con texto, o volume ofertado no
,,:,ercado redu ziu -se paulatinamente, prin­
ci palrnente no s Estados centra is, levando a
in iciati va privada a solicitar a desova dos
estoq ues go vern amentais, a fim de reduz ir
a elevada ociosidade com que vinham
operando. Entr etanto, a nlvel de atacado,
os preços do produto não sofreram os
acréscimos esperados pelo " enxugamento"
da ofe rta; ao co nt rário, após a implantação
do Plan o Bresser e do conseqüente tab ela­
mento a nlvel de vare jo, os pre ços recua­
ram, dada a dificuldade de compatibiliza­
ção do s preços de tabe la com os pr eços
m lnimos oficiais. Assim, apesar da menor
ofe rta de arr oz no mercado, os produtores
ade ntram o segundo sem estre do ano rece­
bendo, nos pou cos neg ócios realizad os,
pr eços inferi or es aos m lnimos ofici ais, o
que certa mente d ific u lta rá a rem issão dos
EGFs co nt ratados em jun ho , cujo custo mé­
dio atinge hoje Cz$ 300,00 a saca de 50 kg.
Diante disto, o governo pretende contin uar
desovando os seus estoques a pr eços su ­
periores aos de mercado, d iminuindo os
s ub s ld ios . Os co mpradores alegam que o
lance mlnimo de CzS 282,00 a saca de 60
kg, equivalente ao preço m lnimo mats uma
ma rg em de 5% para cobertura parcial dos
custos da CFP, inviabi li zam a comercializa­
ção (dentro do s atuais nlveis de tabela ­
ment o). Assim , eles solicitam uma revisão
nos pr eços a nlvel de consumidor para Cz$
19,50 o quilo do t ipo 2 contra Cz$ 16,90 o
qui lo vál ido atualmente. É poss lvel, por­
tanto, qu e o go verno promova a li beraç ão
dos preços no varejo elou aplique um re­
dutor nas liquidações das EGF's , já a curto
prazo , vi sand o a normalização do abas te­
ci me nto que começa a dar sin ai s de poss l­
vel co lapso a médio prazo .

'o PAUlO,PREGOs:;;;81005 PROOUTOREs

de 25 kg, tendendo pr inc ipalmente para
este último pata mar, o qu e corresponde de
205 a 30% acima do preço mIni mo fixado
pelo governo de CzS 100,00 a saca de 25 kg.

Entretanto, se comparado o valor de CzS
120,00 a saca, obtido no fina l do semestre,
com aqu ele válido em janei ro deste ano de
CzS 75.58, a saca, a alta de 58,8% nos pre­
ços não supera a in fl ação do perlodo, o que
sign ifica a não ocorrência de ga nhos rea is.
Dar o descontentamento dos produtores no
decorrer deste ano, embo ra um pequeno
número deles tenha conseg uido comerciali­
za r seu produto a preços ma is atrati vos,
direcionando as vendas , seja para o merca­
do do grão "in natura", seja para o de ex­
porta \lia. Contudo, isto só foi poss ível para
aque les que detinham produto de melh or
qua lidade, com baixo teor de umidade,
condição essencia l para venda s nestes
segmentos do mercado. No momento, os
preços do produto para consumo "in na­
tura " g ira m em torno de CzS 160,OO/Cz$
170,00 a saca, enquanto que os do amen ­
doi m para exportação alcançam entre Cz$
250,OO/CzS 270,00 a saca.

A causa principal do atual deslanche
dos preços é atribuída à pequena disponi­
bi li dade do produto no merca do , que em
função da retração da área plantada na sa­
fra da seca em 86/87 chegou a 25,8% em
relação à ante rior, ating indo apenas 36,0
mil t a nlvel de. Brasil , con forme estimativa
da CFP. Assim, o vo lume relat ivamente re­
duzido e de boa quali dade co lhido este ano
abre espaço para perspecti vas de pr eços
mai s otimistas até a entrada da nov a safra
em dezembro-ja neiro/88. Refo rçando esta
tendência, tem -se a retirada de parte da
produção disponfvel no mercado para uso
como semente e a pers pecti va de uma re­
cuperação nas colações internacionais do
óleo de amendoim, no segundo semestre
do ano . Isto poderá reduzir em parte o de­
sesti m ulo ao plantio da safra das águas,
senti do pelos agricultores, agravado pela
di vu lg ação recente dos VBC's para a cultu­
ra, considerados insuficientes para reposi ­
ção dos custo s de produção.

ARROZ

- ~

e BOVINOS
T b mento reprime vend s do governo AVES

A perda de mercado bra sileiro pa ra os EU A

No primei ro sem estre de 1987 fo ram
produzidos 660 milhões de pintos, sign if i -

o ciclo da pecuária determina preços baixos

A alta dos preços da carne bovina, tl
semelhança d o ocorrido em maio des te
ano, não tem co nsistência com o balanço
de oferta e demanda do produto. Isto por­
qu e. a pr evalecer o ciclo de boixa da po-

REVISTA DOS CRIA DORES - SETEMBRO DE 1987
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ram competitividade ao produto nacional.
A tendência ê de que o mercado interna­
cional mantenha-se firme. Os estoques de
passagem do Brasil estavam praticamente
zerados. Por sua vez os Estados Unidos es­
tão com os menores estoques dos últimos
três anos, cerca de 138,9 mil toneladas. O
consumo mensal dos norte-americanos é
de 100 mil toneladas, sendo que a entres­
safra vai até novembro, quando começa a
colheita, estimada em 145 milhões de cai­
xas, quase 18% acima do anterior.

FEIJÃO

~o PAULO:PREÇOS RECEBIOOS PRODUTORES
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Consumo retra(do derruba preços

A escalada altista dos preços do feijão,'
determinada basicamente pelo apertado
quadro de suprimento do produto, foi
bruscamente interrompida em julho, com
os preços do cereal estabilizados até mea­
dos do mês em Cz$ 1.700,00/Cz$ 1.750,00 a
saca de 60 kg do tipo carioquinha extra. Isto:
se deve em parte à retração acentuada do
consumo comandada pela queda do poder
aquisitivo dos consumidores, vis a vis os I

altos preços vigentes no mercado. Por outra'
parte, entretanto, decorreu das boas entra­
das do produto na capital paulista, oriundo'
das zonas irrigadas do Estado de São Pau­
lo, levando a crer que os estrmulos dados â
cultura obtivera sucesso, resultando em
produção acima das expectativas iniciais. O
maior afluxo de feijão ao mercado inclusive
de produto do Mato Grosso, Goiás, Mato
Grosso do Sul, Espfrito Santo e RondÔnia
acabou, assim, por determinar no final do
mês, uma queda das cotações para pata­
mares em torno de Cz$ 1.450,00 a saca de
60 kg do carioquinha tipo extra.

Contudo, é possfvel que ocorra uma re­
versão da tendência baixista ora vivida pelo
mercado. Ocorre que, com o final das férias
escolares, a procura pelo produto deve
voltar a aquecer-se, num momento em que
os estoques de feijão encontram-se reduzi- .
dos e as entradas de produto dos demais
Estados começam a escassear. No entre­
tanto, o aquecimento dos preços não che­
gou a ser preocupante, pois as remessas de
feijão da Bahia deverão avolumar-se a par­
tir de meados de agosto, devendo ser sufi­
ciente para abastecer o mercado até o infcio
de outubro, quando, então" começa a entrar
8 safra do Paraná. Neste contexto, dado que
os preços mfnimos estão razoáveis, poderá
haver estImulo para o plantio da próxima
safra das águas, garantindo a normalidade
do mercado no pr6ximo ano.

Celheita concentra-se nas variedades in­
dustrais
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R1~

trega de mercadorias para o IBC, uma vez
que os preços estão abaixo do mfnimo de
garantia.

Do lado externo, as cotações seguem
bastante esfriadas, a ntveis bem menores
do que os valores hist6ricos. A média do
preço composto diário pela OIC tem se si­
tuado ao redor de 95 centavos de d61ar por
libra-peso, sendo que a faixa tradicional de
oscilação de preços no acordo é de US$
1,20 a US$ 1,40 por libra-peso. Caso a pró­
xima reunião da OIC, a realizar-se em se­
tembro, não chegue a um acordo, o merca­
do externo poderá cair para até 80 centavos
de d61ar por libra-peso. Nas condições
atuais, em que o confisco cambial aumen­
tou de 27 para 36 centavos de dólar a libra­
peso, acrescendo os tributos com ICM (17%)
e FUNRURAL (2,5%), o cafeicultor brasileiro
deverá receber menos de 50 centavos de
dólar por libra-peso. As expectativas são de
que, com a chegada da estação de inverno
no Hernlsférlo Norte, principalmente a par-
tir de outubro, o consumo aumente, esti­
mulando as exportações.

sÃo PAUlO:PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES
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CITRUS

Nas regiões citrfcolas do Estado de São
Paulo, a colheita está praticamente concen­
trada nas variedades pera e valência, as
quais são as mais utilizadas para fins in­
dustriais. Em termos de produção, projeta­
se que esta deverá chegar a 280 milhões de
toneladas, dos quais 40 milhões são consi­
deradas "in natura", e o restante dirigidas
para processamento. Para um rendimento
industrial, na base de três quilos por caixa
de 40,8 quilos, a produção de suco possui
condições para chegar a 720 mil toneladas.

Sendo que, nos Estados Unidos, o ren­
dimento. industrial alcança quatro quilos e
meio por caixa, denota-se o potencial de
crescimento, existente apenas no setor in­
dustrial. Também na parte de campo há
muita produtividade para ser conquistada,
já que a médla nacional de 2,5 caixa por
pé, é a metade dos norte-americanos.

No mercado lnternac.onel, as cotações
de suco estão batendo 130 centavos de dô­
lar por libra-peso, mais de 60% do valor
registrado no mesmo pertodo de 1986. Dois
fatores têm contribufdo para que as expor­
tações nacionais fluam normalmente: o
primeiro, pelo aumento do consumo no
Hemisfério Norte, em decorrência das altas
temperaturas; o segundo, devido as mini­
desvalorizações do Cruzado, qt.te assegu-

euârla de corte, os preços reais de boi gor­
do deverão permanecer em queda até mea­
dos de 1989, quando então haveria a rever­
são do ciclo. A cotação do boi gordo no
Estado de São Paulo está em torno de Cz$
900-950,00 a arroba contra Cz$ 750,00 há
um mês.

Pelo lado da oferta, o atual perlodo de
entressafra deverá ser menos acentuado,
por conta, em parte, do clima ameno, fa­
vorecendo as condições das pastagens, e,
fundamentalmente, pela grande disponibi­
lidade de bois, com peso médio de carcaça
superior ã do ano passado, conseqüência
da retenção de animais provocada pelo
Plano Cruzado em 1986.

No entanto, esse número de abates de
bois em 1987 ainda continua abaixo do ano
passado. De acordo com o IBGE, o abate de
bois no período de janeiro a maio deste
ano está 18,0% abaixo do realizado em
1986. A entrada desta carne, somada aos
estoques dispontveis do governo (80 mil t)
e â carne, proveniente do gado em regime
de confinamento (300 mil bois) deverá con­
figurar um quadro de superávit de oferta.

Do lado da demanda, a taxa real de ju­
ros altos, estimulando frigorrficos a traba­
lharem com estoques inexpressivos, e a
queda do poder aquisitivo, mantendo a
demanda desaquecida no mercado interno,
pesam contra uma reação significativa dos
preços. A permanência do contingencia­
mento nas vendas externas de carne bovina
é outro fator para inibir pressão de compra
e de alta de preços.

SÃI) PAUU:":PPE(;':'~ PECE8l0'':'·S PF')DUT·)RES
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fBC aumenta o confisco cambial

cAFÉ

Os trabalhos de colheita seguem a todo
vapor, com a estimativa de que 8,00/0 da
produção nacional não mais se encontram
no campo. Para agosto, os novos preços
mfnimos de garantia estabelecidos pelo
Instituto Brasileiro do Café foram de: Cz$
3.091,50 no tipo 6, Cz$ 2.782,50 no tipo 7 e
Cz$ 2.473,20 no conillon. A quantidade re­
gistrada para exportação no perfodo de ja­
neiro a setembro está pr6xima a 14,5 mi­
Ihões de sacas, tendo sido embarcado no
primeiro semestre 9,3 milhões de sacas. Os
Valores Básicos de Custeio são de Cz$
18.179,00 (até 30 sacas por hectare) e Cz$
28.854,00 (acima de 60 sacas por hectare).
No âmbito Interno, os neg6cios não evo­
luem intensivamente, com o ritmo sendo
ditado pelos exportadores, de acordo com
os compromissos de exportação, diante de
uma grande oferta dos produtores. A ten­
d'ncia é de crescimento na pressão de en-

5
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MANOIOCA

Produtores desestimulados no plantio

A recu peração dos p reços da fa ri nha,
que vinha se processan do até a. im p lanta­
ção do Pla no Bresser, fo i sustada com o ta­
belamento "errôneo" d o p roduto nas prin ­
cipais praças co nsumido ras da regi ão Cen ­
tro -Su l, notadamente a do Rio de Jane ir o.
Enq uanto q ue os preços da far inha de
mandioca, a n lvel de consumidor, em São
Paulo e no Dist rito Fed eral, fora m fixados
em Cz$ 14,20 o quil o, nos Estad os de Mi nas
Gerais, Esplrito Santo, Paraná, Rio Grande
do Sul e Santa Catar in a não devem ultra­
passar CzS 8,40 o q u il o : e no Rio de Ja­
neiro , CzS 9,60 o qu i lo . esta d istorção inex ­
p licável para o seto r, provocou a pa ra lis a­
ção dos negócios na m aior ia do. Estados,
A lém do red i recion am ento da m ercadoria
para o Estado de São Pau lo , o nde regi str a­
se grande exce dente do produ to.

Em vi sta d isto, os preços de ata cado em
São Pau lo pod er iam at ing ir até CzS
370 ,OO/CzS 380,00 a saca de 50 kg, mas da­
do o preço tabe lad o ao co nsumidor, sof rera
agudo ret rocesso , situando-se em patama ­
res abai xo de CzS 30,00 a saca e inviabi li­
zando, assim, o pagamento da raiz pelo
pr eço mlnimo. Este, por sua vez, já está
defasado, po r não ter sid o corrigido em ju­
nho, in cor porando apenas o IPP de maio.
Em tal situação, é inc omp reenslvel o estado
atu al de deses timulo ao pl antio por part e
dos m an d io quei ro s, qu e d ev erão res t r ing i r
suas áreas de pr odução, caso não ocorram
claros indl cios de m odificaç ões no atual
quadro. É bom lem br ar que a efe tivação do
plan tio deve pro curar som en te até ag osto
as condições de cl im a, pois após este pe­
rfodo não são favoráveis ao de senv olv i ­
m ento da cu ltura no seu estágio in icial de
crescim ento.. A ssim , o setor p le itea medidas
imediatas para a record enação da pro du­
ção ' entre as quais , o ta belamento ún ico a
ní vel de varejo par a a fari nha em todos os
Estados; a fi xação de preços mln imos est i -
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mundo. Considerando as estimativas do
Departam ento de Ag ricultura do s Estado s
Unidos (USDAI, em 1985, o Brasi l produzia
700 kg/vaca/ano comparativamente aos Es­
tados Unido s 5.900 kg /vaca/a no , o Canadá
4.760 kg/vaca/a no , a França 4.200 kg/va­
ca /ano e Israel 8.560 kg/vac a/ an o .

sAO PAULO:P REÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

~m termo s de produção de leit e por ha ­
bitante, a posição bras ilei ra é ainda pior.
Os Estados Uni dos produzem 273 kg de
leite por hab ita nte, o Canadá 322 kg, a No­
va Zelândia 2.403 kg, a Irl and a in di ce com­
parado apenas li prod ução "per cap ita" da
África do Su l (74 kg). Venezuela (97 kg) c
Chile (86 kgl .

LEITE

Esse crescimento, no entan to , concen­
trou-se basicame nte no qüi nqüê nio de
1975-80, para, após esse perfo do, a produ­
ção praticamente estagnar-se. As razões
atribuídas para o desempenho estático no
qüinqüênio de 1980/ 85 tem sido a cons­
tante interferência gov erna mental, que se
mantém até os di as de hoje, através de pre ­
ços tabelados com grande defasagem em
relação ao custo de prod ução e a queda do
poder aqu isitivo do consumidor , princi­
palmente no perfo do cr itico de 1981 a 1983.

Um dos obstáculos li evolução da pro ­
dução nacional também é a baixa pro du ti­
vidade do rebanho lei teiro, em parte, con ­
seqüência da falta de estlmulos de preços e
portento inves timentos. A produtividade
brasileira, quando comparada a out ros im­
portantes palses produtores de leite, pod e
ser considerada uma das mais baix as do

A produção apresen ta-se estagnada

A produção brasileira de leite nos últi ­
mos anos apresentclu um inibido cresci ­
men to. De acordo com os dados do Insti ­
tuto Brasi leiro de Geografia e Estatlstica
(IBGE). a produção de leite no pals em 1975
era de 80 bilhões de litros e, em 1985, o
volum e produzido foi de 12,0 bilhões de li ­
t ros, si gn ificando uma taxa de crescimento
anu al de 3,4%

PREÇOSc~~;8tDOS PRODUTORES

Fazenda TaJDara
São José do Rio Claro-MT

PROP.: GETÚLIO VILELA
FONES.: Cuiabá: (065)322-9288

São Paulo: (011) 826-2866

SAN CARDINAL

R09.: P.OO.3SS3

PARIDADE SKR

Reg.: P.OOO.30a
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para o produ to qu e vem sendo de outros
Estados.

O plano do governo é de ir aumentando
gradativamente o preço de venda do pro­
duto leiloado, tendo em vi sta qu e, ao con ­
tr ário dos últ imos ano s, a tend ência da de­
sova dos estoq ues do gove rno , este ano , é
de eli mi nação, no mlnimo, parcial dos sub­
sldios. De acordo com estudos proposto s
pela CFP, a col ocação do prod uto da saf ra
nacion al deverá ser pelo menos compatlvel
com o preço de equalização dos Em prést i­
mos do Governo Federal (EGF) previsto em
torn o de Cz$ 215,00 a saca em agosto. Isto
também im pediria que os produ tor es, que
ainda carregam milh o egefado, tra nsfor­
massem a operação em AG F. Em julho, o
gove rno detinha cerca de 6,9 mil hões de t,
sendo 5,5 milhões provenientes de aquis i­
ções diretas (AGF) e 1,4 mi lhão de t de f i­
nanciamento de estoque (EGF).

sÃo PAULO:PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

Retirada parcial dos subsl d ios

Com o término da colheita de milho e
conseqüe ntemente com a redução da dis­
ponibilidade do produto no mercado , os
preços do grão, tanto a nível de prod utor
como no atacado, experimentaram eleva­
ções em ju lho , sendo mais acentuda da em
São Paul o. A cotação do milho no Estado
de São Paulo , a nlvel de produ tor, gira em
torno de Cz$ 200,00 a saca, contra cerca de
Cz$ 100,00 ha um mês, enquanto a nl vel de
atacado em Cz$ 230,00 a saca posto São
Paulo.

O comportamento do mercado, no en­
tanto, tem sido de parcos negócios, em
fun ção das expectativas dos consum idores
do inIci o efetivo das vendas dos estoques
da CFP (pr odu to naclon all . Os lei lões, até
então reali zados, refe rem-se somente a
produto im port ado, do qual o pais ainda
dispõe de aproximadamente 400 mil t,
constituindo como prio ridade de escoa­
m ento. O preço leil oado nos Estados da re­
g ião Sul e Sudeste é de Cz$ 180,00 a saca.
Apenas em São Paulo, o preço de venda
tem sido de Cz$ 185,00 a saca, com ICM in­
cluso, já qu e não há isenção nesse Estado

MILHO
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mulantes para a safra 87/ 88; ant ecip ação
para feverei ro de 88 do inIcio da correção
dos preços mln imos dos deri vad os da rai z;
e, correção do preço mlnimo em ju lho/87,
incorpora ndo o IPP de ju nh o para esti mu lar
o plantio .

O não atendiment o destes it ens pod erá
trazer sérios probl ema s a m édio prazo,
considerand o-se a necessidade (ainda não
sentida) de gerar produção para substi tu i­
ção da farinha de tri go.

o Bebedouro Agrometal tipo

Australiano é a melhor
receita para o gado
crescer sadio , ganhar peso rápido
e garanti r bons lucros.

Ideal para a divisão de pastagens,

encurtando as distâncias
percorridas

pelo rebanho, com aproveitamen to
racional e uniforme.

Além dos Bebedouros,

a Agrometal tem as soluçõe s mais

criativas para o
abastecimento de água pura e

cristali na
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SOJA

Escassez ju stifi ca rei n lcio dos lei lões

As cotações inte rnaciona is de soja, de­
pois do li geiro arrefecimento po r conta de
um a queda de plant io norte- americano
aquém do esperado, sofrem oscil açoês de
acordo com as noticias sobre o comporta­
me nto do cl ima nas zonas produto ras do
Estados Undidos. Por enquanto, as condi ­
ções cl im áticas perman ecem favo ráveis,
com binando um bom nlvel de um idade a
um desenvolvi mento antecipado da safra,
dando sin ais de boa s perspectivas para a
produção . Entretanto , até o final de ago sto,
a safra ai nda estava fo rtemente suscetfveJ à
ocorrência de fatores cl im áticos adversos.

A produção norte-americana é esti mada
em 51,7 milhões de t, 5% abaixo da de
1986, mas cerca de 2,0 m ilhões de t acima
da previsão inic ial. Mesmo qu e a dem anda
co ntinue a mos trar sinais de recup eração,
as estimativas de estoques ainda elevado s
deverá constitu ir a cotação para entr ega em
setembro a USS 5,00 o busheJ, 9,0% abaixo
há um mês, mas 5,1% superior há um ano.

Internam ente, a pouca disponibilidade
de soja e o rápido escoame nto para o exte­
rior da soja regi strad a para exportação fo ­
ram fato res fu ndame ntais par a pu xar o pre­
ço do grão, qu e a n ivel de produtor do Es­
tado de São Paulo é negoci ado à Cz$
500,00 a saca. De acordo com dados da
CFP, em prim eir o de agosto, havia um es­
toque dispo nive l de 7,1 mi lhões de r, qu e,
deduzido 1,1 m ilhão de t para seme ntes e
perdas, 800 mil t em m ãos do govern o, e
aprox ima damente 3,2 milhões de t , estoca­
das pe la ind ústr ia, restar iam cerca de 2
milhões de t ., a serem come rcializadas.
Desse tota l, esti ma-se qu e some nte 1,0
m ilhão de t estaria realm ent e livre para ser
come rcia lizad a.

Por isso, com a pressão dos consumi ­
dores e da CFP reini ciaram -se, m ais bre­
vemente, as li citações de soja dos esto ques
do gove rno ; e neste ano já fo ram vend idas
somente 85 mil t, Entretanto, o pedi do das
cooperativas de Mato Gro sso do Sul e
Goiás, de recom prar a soja vend ida para o
governo no inicio da atua l safra (março/a­
bril), a Cz$ 171,40/60 kg, tem sido o pri nci­
pal fato r para a indefini ção da data da li ci ­
tação.

SUíNOS

mil t de carne suína peJo g ov erno . O quilo
do anima l vivo tip o ex po rtaç ão, q ue tinha
um preço minimo de Cz$ 20,70, foi revisto
para Cz$ 24,00, a partir de agosto. O po rco
carn e e o tip o ban ha passarão a ter um pre­
ço de garanti a por qu ilo de Cz$ 21,60 e Cz$
19,20, respecti vam ente.

A ofe rta de su ínos vi vos, por outro lado,
co nti nua cresce nte em todos os Estado s
produ to res e o pa no ram a de pr eços reais
em qu ed a esti m u lam um m aior abat e de
m atri zes, principa lme nte entre os novo s
suino culto res, o u seja, aqueles sem ex pe­
riências com as tradiciona is crises do setor.
De aco rdo co m os dado s d a Fu nd ação Ins­
tituto Brasil eiro de Geog rafi a e Estatfst ica
(IBGE), o abate de su lnos aum ent ou 8,35 e
o peso das carcaças 11,2% no acum ulado
de janeiro, o maio r, com pa rando com o
m esm o perío d o do ano passa do; enq uanto
o índice dos últ imos doze m eses apresen­
tou aumento de 1,4% no abate e de 1,8% no
peso das carcaças.

Os resu ltad os do Censo A gro pecuá rio
de 1985 in di cam que o rebanh o b rasi lei ro
de suínos co ncentrou um cresci me nto no
qü in q üênio 1970175, para de po is ent rar
num processo de redu ção , q ue se estendeu
até 1985. Em 1970, o pais tinha um rebanho
de 31,5 m il hõ es de anima is, em 1975, at in­
g iu seu pi co de 35,1 m ilh ões , pa ra chega r,
em 1985 co m 30, 1 m il hões, confi rma ndo
a tend ência de queda do pl antei suin ico la
nos últi mos dez anos .
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Queda do plantei no s últimos dez anos

Acom panh and o os mercados de carne
bovi na e de aves, os preços de suinos vivos
mostraram -se ma is fi rmes em ju lho, depois
de vár ios meses de estag nação, decor rente
da pouca procura frente a gra nd e oferta. No
Estado de São Paul o, os preços m édios do
po rco vi vo elevaram-se de uma médi a de
Cz/ 350,00 a arrob a em junho para cerca de
CzS 450-480,00 a arroba em me ado s de
agosto .

Cont ri bu iu para dar fô lego ao m ercado
o anú ncio de reajuste nos preços rnlni rnc s
de suínos e de forma ção de estoque de 20

;:,!. - p!.. L ~PRE PE.U::E: L _ S cp: ( lUr0RES

azenda Santa La u ra
MUN.: Chapada dos Guimarães -MT

Prop.: NETO FREITAS
End.: Rua Desembargador José de Mesquita, 414

Fone.:(065)322-3279 - CUIABÁ-MT

SELEÇÃO DA RAÇA GUZERÁ P.O.
VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS P.O.

BAIANA DA SANTA LAURA
Nas.: 25.05.86

RecelodaMF
Reg.: 9801
Vela da MF

Reg.: 0 -7 123

CAMPEA BEZERRA · GUIABÁ/87
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dMERCADO DE BENS ESERVIÇO~]

Tratores:

As vendas internas estão caindo

* Inclui cu lt ivadores e tratores de rod as e esteiras .

BRASIL: EVOLUÇÃO DA PROD UÇÃO E V ENDA DE TRATORES - 1980/1 986
(em unidades) '

acumu lou 32,7 mil uni dades, quantida de
sim ilar à de igu al perlodo do ano passado .
Entretan to, em termos de ve ndas internas,
o desempenho caiu cerca de 11,00/0 em rela­
ção ao mesmo perl odo de 1986, situação
in versa ã do setor exp ortador, que registro u
um crescimento de 59,8% no perl odo (ver
tabela).

A retração do mercado interno é atr i­
bulda ã com erciali zação desfavorável dos
prin cip ais produtos agr icolas, afetando a
renda do produ to r, e ã elevação das taxas
de infl ação durante, principalmente, o pr i-

VENDAS

EXTERNAS
8.080

10.252
6.298
1.998
4.515
3.553
5.941
2.903
4.639

INTERNAS
57.219
32.828
29.819
25.542
44.518
44.382
52.946
29.706
26.448

mei ro semestre de 1987. A alta taxa de ju­
ros praticadas no mercado inviabi liza os in­
vestimentos, que, por ora, mostram-se pa­
rados no setor agrlcola.

Em termos de perspect iva, a produ ção
fina l de tratores em 1987, é projetada para
que se mantenha no s nfveis similares do
ano passado. As vend as internas, por outro
lado , dev erão fechar o ano acum u lando
uma qu eda super ior a 100/0, que de acordo
com o seto r, tende a ser compensado par­
cial mente pela significativa expansão das
expo rtações.

65.708
43.889
35.710
25.876
48.437
47.214
58.687
32.592
32.697

1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1986*ljan/jull
1987* lja n/ju ll

PRODUÇÃO

Depoi s de qu atro anos de recessão,
(1981-1983) e de um ligei ro crescim ento
nos anos de 1984 e 1985, o setor de máqui­
nas e implementos agrlco las, em 1986, es­
teve mai s próximo da perfo rma nce de 1980,
quando regi stro u o seu maior pico de ven­
das. No ano passado, seg undo a Associa ­
ção Naciona l do s Fabricantes de Velculos e
Automóveis (ANFAVEAI, a produção na­
cio nal de trato res fo i de 58,7 mil unidades
sign ificando um a expa nsão de 24,3% em
relação a ano de 1985.

Essa melhoria deve u-se ao Plano Cru ­
zado e ao " Pacote Ag ríco la" , qu e es ti rnu­
laram os inve stime ntos na agricultura e
conseqüenteme nte prov ocou uma verd a­
deira exp losão nas vendas de t rator es. O
aquecim ento da demanda foi t ão acentuado
que o setor enfrento u dificu ldades, emergi ­
das pela escassez de uma série de m atérias­
primas.

Aind a assim, a frota nacio nal de tr atores
é con siderada redu zida, quando com parada
ã área pl antada no pals , De acordo com
estudos real izado s pela Compan hia de Fi­
nanciame nto da Produção (CFP), a relação
entre trato res e área p lant ad a de alg odão,
cana , arroz, mand ioca, m ilh o e so ja no Bra ­
sil é de um t rato r para cada 76 hectares,
quand o países dese nvo lvidos po ssuem um
trator para cada 30 hectares.

Passada a euforia de 1986, o atua l qua­
dro econômico do pa is, po tencialm ente re­
cessivo, determ ina qu e as pr evi sões de de ­
sempenho este ano seja m po uco anim a­
doras, Com base no s levantam entos da
ANFAVEA . a produção nacion al de trato res
no perlodo de janeiro a jul ho deste ano

l..,.iI .+

. ~ .

fazenda Pau II l lho
Municfp.: Bento de Abreu-SP

BUFA LO
RAÇA - J FFARABAD

Vendas de produtos da melhor qualidade, com registro
Prop .: JotIqulm Soares Lemos f one.: (0186) 23-6058 23-4462
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REGISTROS AGOSTO/8? Preços Pagos pela ~9 r icu l tu ra . ci dade de são Paulo e
Indicado res Financei ros

Frete Czf;/Ioro/t 1, 68
~~rD r/di, - ramo L (120,00 ) - colheita (160 ,00)
Il.'ic>-<k-OOra ""n.,1 L _ 2 . 900 ,00
r..1 1iirio-+tíniuo _ 1. 969.92

. U/lI 377 ,67

lkt idoúc '

se 5a<g 4 . 200 ,00
se 5a<g 295 , 00

kg 4 8, 0 0
kg 6, 00
kg

10 I, 258,00
10 l t 104 , 0 0
I' 69,50

10lt 107,00
10 It 168,00

o

8 ,40

12,00
12,00
15, 3
2, 4

100 , 00
4 0 , 00

16 7 , 00
100 ,00
17 7 , 00

10 4 ,00
6 , 00
7 , 20

18 3,00
144 , 00
4 0,00

1.000 . 00
18 7 , 00

54, 00
37, 00
25,00
48,00

kg
un o
un o
kg

un o

164 , 00
un o 2 .350,00

un o

un o 3 . 8 10 , 00
tIl. 7.250,00
tIl. 17 . 700 , 00

un o 24 .900,00
uno 3 5 .300 , 00

un o 28.700,00

kg
kg
kg
kg

\uno
kg
m'

coe] ,
un o
uno
tIl .

uno

se .3a<g
kg
kg
kg
kg

sc 2a<g 2 7 . 0 0
m3 2 1 . 8 40,00
mt 72,00
kg

se 5a<g 15 3 ,00
uno 998 ,00
cb:. 5 . 6 58,00

ctÍ lhe i ro15 . 000 ,00
milhe i ~.120,OO

c..arhustívcl e lubrificante*
Gaso l i na carun, <It\1.rela
Óleo di esc l
út ec lubr i f i can te SAE-JO 19 lima
Q.lcrosere
Álcoo l hidrat ado

Al iUL>f'llu para a ni.nu l*

1. Farelo
trigo
caroço de algodão
mesd::>im
raspa de mandioca
soj a

2. Fadma
ossos
sangl.C

t"::I rTP.
os t ra

Ut ens ílio e ferrarenta*
Apl iccd or de fo rmic ida pÓ
Ar~ r:ll'"pado na c iooal
Eocerndo Loccrot iva
Enxada pa ra cu l t ivador, 16"
Enx.."K1.:l 2 ca ra s, 2, 5 Lib r us
F.ltx."ld, 'Iupi , 2, 5 l ibras
En:<acbo 2 ca ras , 3 l ib ras
Foice 10", rreie Iua p/ pas to
Gr élfTlX' par a cerca
Latão de le i te , 50 l itros
Penei ra para café , 7('/'
Prego 17/ 2L
Saco novo, a rroz em ca sca ( 60 kg)
Soco novo, ba tat a (60 kg )
S :K' O OCJYO ca fé 000 a 110 1)

Ilun

Mal er ia l de cons truçOO**
C::I l virgem
cctere de p;:o roixt (5 x6cm, base 4,4Ocm)a té ~
Tubo gn lvanieedc p/i1r;}.1tJ.3/14,ccm cos tura 19trm
Tlbo giJ.lv::Inizado p/ á&'U:J, 3/4 , sem co sturD: 19nm
Cirrcnt o Port land
fu ll k'1 de porta intem.1,lisa l~m c spe ssura
rÕl>... de pimo 02 x I ao) de 3., 4 ,21m
Tclh.1 {rarccsa de C'cr.Ta.i.ca (fosc:n)
Ti· lo ca:Un

oIni ""l de traba lho e produ;ão*
Beze rro
Boi magro
VOlca Ie t ee lre, a té 5 l / d ia
Vaca le i t e i r a , de 5 a 10 l/d ia
Vaca lei teira, acima de 10 l/dia
Boi carre i'ro rcvo
uoero darodo novo

3. OJ.tros
Refina s i l
Sa l canrn grosso
Sulfato de """ll"JlÔ'
Torta de .algodão
5.11 mineral
Torta de arcndoim

r(~ó1 .de rcpos içno*
Bico de pa to c / a sa , 18"
Disco de orado, liso, 26"
Preu de creninhào, 825 x 20 , 12 lonas
meu de c<minhão 9CXJ x 20 12 leoas,

tklid:d.! I'tu ' 0

uno 2.950 ,00
uno 53 .490, 00
uno 96 0 .450, 00
uno 56 . 930 , 00
uno 1. 330 . 000 , 00
uno 1.580 ,00
uno 34 . 300 . 00
uno 394 .560, 00
uno 888 .000,00
uno 4 .440, 00
uno 1. 896 , 00
uno 380.00
uno 2. 640 . 00
uno 1. 660 , 00
uno 6 .900 ,00
uno 3 17 .500.00
uno 372 . 100 . 00

r. 5. 500 , 00
t , 860 ,00
e, 4 . 440.00
,: 4.080 ,00
r , 6. 720 ,00
r. 4. 74 0, 00
e, 4 .980 ,00
r, 11. 34 0, 00
r, 3 .990.00
t , 8.460 ,00
t , 740,00

sc25l<g ...
kg ...
.kg .. .
kg ...
kg 15 , r.O
kg 130, 00

ex 25kg 3 . 600, 00
kg 85 ,00
kg 113, 00
kg 11,00
k2 61, 00

kg 750 ,00
I t 73,00

. f r 9 ,00
sc25kg 3 .600 , 00

e. 5, 00
50 ml 19 , 00
50 mL . ..
d, 6, 00

kg 8,40
kg 7 ,30
kg 7,50
kg 7 t 70
kg 8 ,40
kg 8,40

kg 6, 70
kg 5,50
kg 5 ,70

""
5 ,30

kg 9 .00
kg 7 , 20

~
7 ,00
7 ,00

uno ~. 10
,n. 12. 60

Item

M.abo e ccrree i vce
Cloreto de porass ic
Fosfato natura l llJ)ído
Tcn:ofosfato
Nitrocálc io
lJréia
&Jlfato de aronio
Nitrato de lItÜlio pero lado
IW'
Superfoo fato s i""L.. ("""iomO pÓ
&Jper f05 fôlto tr i plo pÓ
CA.lcá.rio w luní t ico (Rio Claro e Pi rnc icab.:J)

H.Íqwm , ve ícu lo E' infJlf>fl'L'n lo.
Ar ado de> AiW~':;11 3/4 revers ivc l (41 kg.lânin...l
de aço c.1rb...lf"I")
Arodo de 3 d isc os , 26" fi xo, liso
Caninhio Fon.H"-lllOO, d iesc!
Carreta 4 t c/ccrroce r in , s/ pclC"U , s/ fre io
Col~itad.·il ·., p/~r:lllS - n:. ) .(J.',O

Col hei tade ira p/g,r ;"s - ~IF. 5.b50
Grade de di scos. 26 discos de 18"
Pick-up F-tOJ, notar a g."I5 . , 4 c i l , cl caçrnba
Háqu.ina de berefic i a r ca fé, 600 ar-roba s p/ dia
tbtor elétrico 3 IIP t r ifâs ico - 4 p.b l i rdedo
Plane t 5 enxodas , t r ação anirm l (28 kg )
Pla'"ltadcira rra n.u l , Lider l'bJc lo A
Polvilhade-i ra costal , 7 a 8 k~ de pÓ
Pulverizado r ccstc l , 18 l i r rc s
Smr-4ldeiro'l adub..ldci ra , 1 li li~, tração animal
Trator H.JSl>C"rFC'll;uson , 41. OI
Trator K1~scv-Ferl!lJson, 61 LV

V«im e M.'dic..-m"llto*
Mantol + N..."'PJVOf1
Ccroliru f\o.ln<õro
Wyc-illin, f rnk o 400 miJ ...,idadcs
T*25
Vacina cmtr., brcce lree
v« iro COl\t T.1 c~:u bln:u lo s intrmÍt ico
VoICim concr :t r ., t b.O.:u )o hcrfrático
Vac U\l c\'4.\lr.l flim ' .Jll0S3 ( [ns t .n io l~ l CO)

lreieticida e rungic:idõJ*
Aldrin SI
B.H.C. 12%
I-lO (ror Para lhi",)
I,~IO (ror Pare thion)
lse.. Mircx
lI1itarr-+t-45
Hom.ate
QUcl~to de crere 50t
Oiticloreto de eecre 35%
Falidol I,~!

Sul fa to de cobre

PI" ~I"eo..
.... lura

I~'"
I . Irve

Pinto
Fr
Poede ira
~[or.

Corto inac l.l l
Corre f in.l l

2. lIcwino
Bo2ftTll

..... 00
I'mb;Oo
1lluro

3. Suira
InlC~1

.->to
Ic o
" .... oJo•..ir.
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Ediffcio ABC - Centro da Agropecuária Nacional,
a futura sedesocial da ASC, à Av. José Cesar de
Oliveira, 175 e que está sendo construída, ao la­
do da loja já existente. Localiza-se ~o Jaguaré,
próximo a Ceagesp. As áreas dispontvels foram
todas vendidas em menos de 45 dias. As obras
continuam em pleno andamento, conforme se
podevêrnasfotos abaixo.

A loja à Av. José Cesar de Oliveira, ao lado da qual, á esquerda,está
sendo construido o editrcioda nova sede social da ASC.

Obras da nova sede social da ABC - "EDIFíCIO ABC
CENTRO DA AGROPECUÁRIA NACIONAL".

Preparação das colunas da lage de transição sobre a loja e poço-dos
elevadores.

Estruture da loja e da par1e da frentedos 19 e 29sub-solo.

Detalhe do 19 sub-soroda garagem.



A trajet6ria de PlQduçAo e consumo do comtJrcio agrrcola mundial
Spf8sénfou evolução constante desde os anos 50. A lend'ncia, para o
finsldosanos80, fJ de retraçlo, e estetl o motivoparase fazerumare­
v/silo~ estfmulos élproduç§o dosetor.

Para o c(:undrcioagr.(cola rnu ndial, li
pr~ente década serâ marcada como divisor
de águasentte dois perfodos de periar­
manca bastante distintos, nio obstante es­
tarem pr6ximos do ponto de vista histórico.
O..esde o p6s..guerra, atrajet6ria da produ­
çao e do consumo sempre foram dê cons­
tante evolução, dl'ante de um tnercado po­
tencial com muito espaço para ser ocupado.
Ma~. a partir dos anos oitenta, os sinais
emitidos são denttida reversão nessa ten­
dência. Doravante, os ~vançôs terão (ie se­
r~1J1 buscados por outros caminhos aherna­
tlvos. A f6rmula 'convencional, baseando-se

. no raciocfhio linear e-diretO de crescimento
da proctuÇQO e consumo,' praticamente eslé
CSgotada~ -

Eporante a tal expectativa que recente..
"'!cntecomeçou 'a aparecer na pauta das
d.ISCUflSÕOS de poUtica- econômica interna­
Cional_ a nccessiduC#e de proceder..se uma
r()vido nos instrumontos de estlmulos ê
produçi)o agrfCOlo. De uma maneira geral,
os porsen vêm dooonvolvondo aç6es indlvi­
dU~iS, o protoclonlstas, nas quais se inctuem
SUo! dlos à ptoduvlio, pr4ticas do dump'ng
~ bormirao olfandogdriss. O efeito c:onjuntó
~m.t:W modidos acabo sondo perverso,

POIO, ol6m do limltor o normal desenvolvi­
mOnto do morClldb mundial, influencia ar­
tlUclolrnorlto uma doprosstlo n09 p~os dao
cornmodlti0'logr'eofo9.

UM brovo rolrOBDccto a IotJpollo dos

mundanças ocorridas no mercado agrfcola
mundial, facilita o entendimento da con­
juntura atual. Algumas evidências são for­
neoldas pela figura 1, que apresenta a taxa

FIG. 1 UM IBJA l( a.etIJIEflJD [( RlIU;1G ratau [ aB!UIJ [OS Pi\1e
(DrElD E:5TIlOS lmIlSl
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média de crescimento atual da produção
agrrcola e consumo, ao longo das d4cadas
p6s-cinqGenta, para todos os palaes, Os
Estados Unidos não fazem parte dessa
agregação, dada sua particular caraeterfstlca
de tradicional exportador liquido de bens
agrfcolas, cobridor do déftct existente entre
oferta a demanda.

Note que, nos anos cinqüenta, sessenta
e netenta, as taxas de crescimento anual do
consumo excederam as de predução, res­
pectivamente, em O,1%, O,~ e O,2~. Esse

deslocamento do. consumo em relação a
produção foi que abriu espaço para os
norte-americanos ampliarem suas exporta­
ções de 4% para 100/0. A reversão dessa
tendência começou a ocorrer nos anos ini­
ciais desta década, cujo primeiro qüinqüê­
nio experimentou uma taxa de crescimento
da produção superior à de consumo, em
0,15%. Em comparação com a década de
sessenta, os números são cabais para mos­
trar a magnitude da alteração, haja visto
que a taxa de produção teve um incremento
Ifquido de 0,2%, enquanto a de consumo
reduziu 0,180/0•

FlG. 'Z PRoootAo E amsmtO fW/lDJAl PC &dos

• g • ~ n " _ ~ m a ~ •

_ ~ 'WIllt. u=a. c=:uIO

A figura 2 traz mais elementos para
análise, ao mostrar, a nlvel mundial, 8 tra­
jét6ria da produção e consumo, bem como
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da proporção percentual dos estoques em
relação à produção, a partir de 1960. Uma
observação que se destaca diz respeito ao
fato dos estoques norte-americanos, em
apenas dois perlodos, suplantarem a 10% a
produção: entre 1960 e 1963 e de 1984 até
os dias atuais. A grande diferença é que
agora, ao contrário da vez passada, quando
havia grande potencial para o crescimento,
tanto a produção como o consumo mos­
tram pequena variação anual, enquanto os
estoques mundiais crescem proprocional­
mente.

Há um certo consenso na identificação
de pelo menos dois fatores causais do dé­
fict existente entre produção e consumo de
gêneros agrtcolas para os palses, excluindo
os Estados Unidos, até os anos setenta. Um
deles estaria nos baixos preços das eom­
modities, que não proporcionavam me­
lhores rendas aos agricultores, desencora­
jando investimentos na atividade produtiva.
O outro consiste no fato dos. países, face as
suas menores rendas, darem o ponto de
partida na construção de seu parque indus­
trial via transferência de recursos do setor
agrtcola.

O importante é que mercado mundial
teve um consistente crescimento durante
longo prazo: nas décadas de cinqüenta e
sessenta acumulou uma expansão média de
3,5% ao ano, sendo que nos anos setenta
ganhou ainda maior força, pois essa taxa
saltou para 4,JOIo. Isso proporcionou uma
expansão da economia e da renda, com a
capacidade de compra e o nTvel de consu­
mo aumentando. Principalmente na década
de setenta, o cenário macroeconômico in­
ternacional foi bastante favorável. Em ter­
mos financeiros, havia disponibilidade de
crédito a custo acesstvel, o que estimulava
os países a tomarem recursos para investi­
rem nas atividades produtivas, de sorte a
conseguirem maior autosuficiência e inde­
pendência de importações de alimentos.

Mesmo assim, ao longo da década de
setenta, a média de incremento anual da
produção dos palses (excetuando os Esta­
dos Unidos), de 24 milhões de toneladas,
não foi suficiente para acompanhar o cres­
cimento de consumo de 34 milhões de to­
neladas. Porém, nos anos oitenta, quando
muitas das inversões realizadas anterior­
mente atingiram o ponto de maturação, a
produção foi empurrada para 29 milhões de
toneladas, embora o crescimento do con­
sumo tenha caldo para 19 milhões de to­
neladas. Assim, as 10 milhões de tonela­
das, que anualmente cresceram as importa­
ções nos palses estrangeiros na década de
setenta, foram revertidas para um declfnio
anual de 10 milhões de toneladas no dêfi-

PARA RICHA, A SOlUÇÃO ~ o
ESTAMO IDA TERRA

Durante a palestra "Constituição para o
ano 2000", realizada no final do mês pas­
sado, em São Paulo, a convite de Associa­
ção Brasileira dos Criadores de Gado Ne­
lore, o senador José Richa (PMOB-PR) ga­
rantiu que a proposta final do projeto Htir·
cules sobre reforma agrária deve aproveitar

__l __(")
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cit, durante os anos oitenta. Essa transfor­
mação, como s~_verá a seguir, ocorreu de
diversas maneiras entre as nações da Co­
munidade Econômica Européia (CEE), de
Economia Planejada, do Leste Europeu, e
do Terceiro Mundo.

A mudança intensa ocorreu na Comuni­
dade Econômica Européia, com um giro de
cento e oitenta graus. Se, em meados da
década de setenta, a CEE era importadora
de 25 milhões de toneladas - cerca de 115
das compras mundiais - já em 1985, foi ex­
portadora Ifquida de 16 milhões de tonela­
das. Essa variação correspondeu a mais de
40 milhões de toneladas, com repercussão
negativa sobre as exportações norte-ameri­
canas. Aliás, pela tendência que tem mani­
festado recentemente, a CEE verterá a agri­
cultura para:

a) estimular o uso de cereal, principal­
mente trigo (produção levemente acima de
100 milhões de tonelada), mais milho e
mandioca, deslocando os grãos forrageiros,
dado aos altos preços;

b) competir com os Estados Unidos nas
expo rtações.

Nos palses de Economia Planejada, os
esforços são para acabar com a tradição de
importadores de gêneros agrrcolas. Avan­
ços nessa área são not6rios pois as impor­
tações, que representavam quase 34% do
total mundial, no intcio dos anos oitenta,
caíram atualmente para 15%. Trata-se, tam­
bém de uma redução intensiva num curto
espaço de tempo, que reflete diretamente
em perdas de exportações dos Estados
Unidos, supeior a 40 milhões de toneladas.

Por sua vez, os patses do Terceiro Mun­
do são vistos como a faixa do mercado
mundial que deverá ser o ponto de cresci­
mento dos negócios agr(colas. O volume de
suas importações tem estabilizado em 65
milhões de toneladas anuais, sendo que
durante 1970 e 1980 cresceram de 18 para
53 milhões de toneladas. Tomando por ba­
se o desempenho dos últimos dez anos, as
melhores perspectivas para colocação de
produtos agrlcolas estão no Oriente Médio

o atual Estatuto da Terra e avançar em ter­
mos de garantias para o governo e para os
produtores rurais. SeRundo Richa - um dos
autores do projeto - ' falta pouco para cos­
turar o texto final sobre reforma agrária".
Ele sugere que a polêmica sobre imissão de
posse seja resolvida na Justiça e para que
não haja atraso na decisão ele sujere que
deve ser fixado um prazo que dá ganho de
causa ao proprietário, caso seja vencido.

Na ocasião, Richa solicitou a ajuda dos
pecuaristas, no sentido de formar um
"Iobby", visando incluir o voto distrital na
nova Cors tltulção, o que, para ele, "signifi­
cará uma verdadeira revolução Institucional
no pals". Disse ainda que "todas as demais

(Coréia do Sul, Malásia e Tailândia), cuja
importação duplicou, e no Oriente MédiO
(Arábia Saudita), onde a importação qua­
druplicou, e na Amérlca Central e do Sul
que, como o consumo continua a exceder ~
produção, importações deverão ocorrer,
mas em escala modesta.

Dentro deste contexto, diversas variáveis
devem ser postas em consideração, para
efeito de avaliação da capacidade de ex­
pansão do comércio agrTcola infernacional
até o final dos anos oitenta. O crescimento
de economia mundial, apesar de ser a me­
tade da taxa registrada na década passada,
tem dado consistência em manter-se entre
2,5% a 30/0 ao ano. Do lado da demanda, o
mundo recebe anualmente 80 milhões de
novos consumidores, mas somente existirá
poder de compra se a conjuntura interna­
cional mostrar evolução na renda e comér­
cio, com a inflação em baixa e menores ta­
xas de juros. As estimativas são de que a
demanda cresça de 1,0% a 1,50/0 ao ano.

No tocante a oferta, o quadro perspecti­
va apresenta-se mais difuso. E indubitável
que as descobertas tecnol6gicas continua-

. rão a ser um caminho estratêgico para au­
mentar a produção. Contudo, por serem de
dif(cil previsão, as análises baseam-se fun­
damentalmente nos fatores polfticos e eco- .
nõmlcos, os quais revelam uma tendência
de contenção na produção. Os palses da
CEE e os Estado Unidos, reponsáveis por
significativa parcela da produção agrrcola
têm esbarrado em dificuldades orçamentá~
rias, para continuar sustentando os cres­
centes custos das pollticas dirigidas ao se­
tor primário. Por outro lado, os menores
preços das commodities agrfcolas e a so­
brevalorização do d61ar vêm inibindo os
investimentos na atividade. Esse compor­
tamento refletirá sobre o ntvel da produção
a médio prazo.

A grande questão que cabe no mo­
mento é que para a sobrevivência de uma
agricultur.a competitiva, e. com vantagens
comparativas, não se permite a coexistência
do protecionismo pois reduz a renda e a
capacidade de compra dos parses importa­
dores. A competitividade através de vanta­
gens comparativas possui a virtude de au­
mentar a eficiência econômica na oferta de
cada produto. Já a capacidade de compra
possibilita a compra de bens dos vende­
dores que melhor sabem produzi-los
Tento os Estados Unidos como a CEE esti~
sentindo que são infrut1feras as tentativas
de seguir os dois caminhos. Afinal, para
exportar os pr~dutos que possuem maiores
vantagens, eXiste t~mbêm a ~ntrapartida
de se comprar aqu110 que os Importadores
detêm maiores vantagens.

. medidas ~oclals e econ6micas virão POr
acráscimo •

Dentre os participantes do evento esti­
veram presentes os presidentes Flávio Tel
les de Menezes, da Sociedade Rural Bras':
leira; Manoel Elptdlo Pereira de Queiroz
Filho, da Associação Brasileira dos Cria
dores; João Carlos de S. Melreltes, do Con:
selho Nacional de Pecuária de Cone: Cio­
doaldo Antonângelo, da Associação Brasi­
leira dos Criadores do Cavalo Mangalarg80
Rubens Franco de Maio, do Sindicato Na:
clonel de Pecuaristas de Gado de COrte.
Renato TIcoulat, da Sociedade Rural 8ras,:
lelra; José Mário Junqueira de Azevedo
presidente da ABCN, e Sérgio Tolado Plza:
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o pécusristsManoelEipfdioPereirade QueirozFilho faz umbalanço
da pecuAria no primeirosemestre desteano, ao mesmotempoem que
analisaos efeitos dosplanos do governopara o setor. Na sua oplnino,
os preçosdo leite foramdesastiosos, enquantoque a carne, apesarde
ter os preços ~lagnados durantecertoperfododo CruzadoI, registrou
pequena alta; considerada boa para os criadores de gado de corte.
Quanto ao Plano Bresser, ele classifica comoestimulante, pelo menos
atéagora, principalmente por causa dospreçosfavoráveis para os pro­
dutOres de leite. E o mais interessante para a pecu~ria de corte t§queo
mercado est~ livre da intervenç§o do governo,segundoQueirozFilho,
mesmocom os preços abaixo do necessArio. Textobaseado em entre­
visto do pecuarista a HélioAnsaldo, 1VRecord - canal 7, no "Programa
Leilões, Animais e Cia" , quefoi DO ar dia 1/8/87.

Analisando o Plano Cruzado I e os be­
"oeflCios para a pecuária nacional opecua­
nsta de leite e corte, Manoel Elpfdio Pereira
dê Queiroz Filho, garante que o Plano trou­
xe beneffoios que não estavam na previsão
do Governo e mu ito menos dos pecuaris­
tas, Exemplo dJsso fi que, "a um dado
momento do Cruzado I, o Governo resol­
veu realizar aquela ,perseguição ao boi 90r­
do, ~u melhor, a caça ao boi gordo. e o pe­
cuaflsta acuado defendeu-s,e com unhas e
dentes. Co-m isso, o preço da arroba do boi
subiu muito e então foi um per'odo bom
par.a quem criava gado de corte .. pr.inci ..
palmente no final cfo ano passado, quando
~mtrou a safra e o preço estava 'realmente
Interessante para opeeuerlsta".
- Quanto à pecuária de leite, Queiroz Fi­

lho garante que o Plano Cruzad_c> oi foi de­
sastrosQ porque o Governo, d.epols de 28
d.e foverelro • ocasião em que lá estava de­
Cidido um aumento de 70% nó preço do li­
tro. d.o leite-. simplesmente con gelo.u e en­
g9'JetOf.l estes 70% de aumento. Ele co­
menta 8t4 quo n~ ocasião _f9i muitol~m­
brado em conversa em todas as casas de
criadores de gado de leile,o fato de o Go­
"Qrno começa,' com o Qssunto de tabelar o
preço do produto. lá pelos idos de 1935 ou
36...• Opoca 0"' que o leite ,passou a ser ..ch_a­
ml)do paios ·fazondoiros, de "peste branca".
I~to por'que ora dincil cons8f1uir algum re­
Sultadt) ceon6mico éom a CTlsçâo de gado
leitolro, o)(plica, o criador, 9~ran~indo que
&goro. CO"" o Plano arasser, as eorsaspare­
comquo vlo GO mo-dlficar.

Reflotindo sobro 03 dlvemos planos do
09 V (H h b no6rcn own6mica. a começar
p~l() Cr,!ZCJ~~I, soguido do Cruzªdo 11 e o
~~~'lgClI()m(;)nro•. Ouolroz Filho ,garante
~oJ~. tOtTIo"d~ como base o Plano Bressar,
.(3ii'l~a em V~O(J1,O quo ""ando, no tlllO opi ..
nJlo • C sompre provaleceu -, em termos
cf? H1C0~li.\looo.IHrn~lo paro o.p~.uário om
Acuar, l\oitJ do toite~ 0010 de corto. Ó o preço.

1986, era de Cz$ 804,00, e hoje é superior a
Cz$ 2,2 mil cruzados; a OTN era de Cz$
106,00, hoje é superior a Cz$ 370,00; o dõ­
lar estava cotado em 12 a 13 cruzados, hoje
é superior a 50,00; e o gado, cuja arroba
custava Cz$ 600,00, hoje custa Cz$ 850,00.
Então - argumenta o criador -, todos os
preços subiram 1500/0 ou mais e o preço da
arroba do boi subiu somente 30%, mas o
mercado está livre, sem intervenção do go­
verno nessa área econômica, o que é alta­
mente favorável daqui para o futuro, mes-
mo estando com o preço baixo, revela
Queiroz Filho.

Mas, segundo ele, "0 nosso maior pro­
blema é que a renda do povo é muito bai­
xa. Não é que o preço da carne seja caro. O
preço da carne é um assunto que é explo-
rado imediatamente, é muito visado. Quer
dizer, a carne aumenta Cz$ 50,00 a arroba ­
e apesar disso não representar nada em
relação aos aumentos do petr6leo, luz, gás,
água e de outras utilidades - e o que acon­
tece é que o assunto é logo divulgado em
todos os jornais, rádios e televisão, sempre
com a afirmação alarmante de que a carne
está custando mais Cz$ 50,00 ou Cz$ 100,00
a arroba, e assim por diante". Queiroz Fi­
lho ressalta que é preciso ter consciência de
que o preço da carne hoje é um preço de
mercado, o que é otimo". Isso quer dizer
que o traseiro está liberado, fala-se em li­
berar o dianteiro e nesse preço de mercado
o produtor tem de aprender a viver dentro
das altas e baixas porque ele acaba se
equilibrando naturalmente", comenta, en­
fatizando que, de qualquer forma, dá para
trabalhar.

Com relação às raças, a nfvel de carne,
na opinião de Queiroz Filho a que mais. ~e
desenvolveu foi o gado zebufno, especlfi-

. camente o Nelore. Ele comenta que, s6
r'Ao lado da garantia da propriedade pn- para se ter uma ldéla da expressividade davada é exclusivamente o preço o maior es-
tfmu(o", comenta o criador, acrescentando - raça, o rebanho brasileiro é calculado mais
que há ainda outros fatores, como o crédi- ou menos em 130 milhões de cabeças, das
to, os incentivos para investimentos, estf- quais 300/0 constitui o gado leiteiro e 700/0 o
mulas para abertura de novas regiões agrí- gado de corte. E o gado zebufno corres­
colas e pecuárias. "Todos esses funcio- ponde a 800/0 do total, porque grande parte
nam", assegura Queiroz Filho, limas o é
maior estfmulo é o preço especialmente o . do gado leiteiro é de origem zebufna ou
preço de mercado". mestiço Zebu, e a quase totalidade do gado

Partindo desse prlnclplo, o pecuarista de corte, excetuando-se a maior parte do
argumeht;8 que o Plano Bresser inictou in- rebanho do Rio Grande do Sul, é de gado
\efigentementE!, diga-se de pasf!agem, com zebufno, gado indiano, com preferência
o preço do leite dentro da realidade. Quer pelo Nelore _ "aquele gado branco, que
dizer, oom o preço do leite dentro de um "
esquema de mercado posstvel de estimular vem predominando em nossas pastagens
o produtor e o criador a produzir mais e a conclui.
procurar o seu aperfeiçoamento dentro da Tomando o mercado como parâmetro,
atividade leiteira. O pecuarista prevê que Queiroz Filho comenta que o Nelore é o
dentro de dois ou três meses, se continuar fusca do gado de corte, ou seja, encontra
o tabelamento do feite, talvez esta parte- do comprador a qualquer época; pode o preço
Plano venha a ser uma coisa ultrapassada, baixar ou subir, que ele não fica "encalha­
e não mais interessante. Ele diz -ainda que do". OI·Z alInda que ,A. possfvel ter vartaçõestalvez o unico enqâno feito -='pelo Plano foi t=

nâe liberar o leite 'A" e o "8" - leites con- de preço, mas comercialmente á o gado
sumidos por classes diferenciadas, com boa que mais se negocia no Brasil. Agora,
renda - e fazer -o tabelamento apenas do quanto ao gado de leite, é o de maior va­
leite "C", considerando ainda que no Plano tor, Para se ter uma idéia, ele enfatiza que
do Governo Sarney já existe o programa de uma vaca Holandesa vale uma vez e meia
~e milhões de litros piJra os carentes. ou mais que uma vaca da raça Nelore, o

EnquQnto isso, comentando sobre a car-
ne, QUeiro.z Filho revela que o que aconte- que indica que as vacas de leite são mais
ceu foi que no primeiro semestre o preço valiosas e são negociadas, mesmo em épo­
ficou meio estacionado, registrando atá cas de crise. Mesmo. tendo essas vantagens,
ubma pequena queda: de Cz$ SOº,OO a arro- Queiroz Filho revela que os preços calrarn,
,a em dezembro do ano passaao, chellou principalmente nesse primeiro semestre,
em mala mais ou menos a Cz$ 450,00 ê mas agora estão reagindo.
agora neste perfodo do Plano Brasser já Final,·zando, o criador assegura que oestà cotada a Cz$ 850,00 a arroba. Mas,
mesmo assim, ele ressalta que para a pe- preço da vaca leiteira é sempre superior
cudria de corte apreço ainda ê insuficiente porque trata-se de um gado de dupla fina-

Para tornar válida a atirm'1l1'VQ, o pecua·. lidade: sai o bezerro, para carne, e sai o
riato compara 00 preços do boi com os das leite, isto porque atualmente os produtores
do- mais utltldac;leo. Ele cita, por exemplo, .. '!leis modernos ja não sacrificam os bezer­
queo salãrio mlnimoem dezembro de ro~ ao nascer.
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COMO DUPLICAR APRODUÇÃO DE LEITE

Dr. Fidêlis Alves Netto
Diretor Têcnico da ABC.

Entre os 16 milhões de vacas ordenha­
das no Brasil, citadas pelo IBGE, a grande
maioria das utilizadas são cruzadas, têm
sangue predominante de gir e holandês, e
em menor escala, de outras raças leitelras
zebufnas e européias. Com esse rebanho,
talvez mais de uma centena de milhar de
produtores rurais garantem seu sustento
·e fornecem ao consumo anualmente, ao re­
dor de onze bilhões de litros de leite.

Assim pois, é "fácil verificar as dimen­
sões do problema. Temos que aumentar,
duplicar ou mais, a atual produção de leite
partindo desses mesmos produtores, que
não devem parar de fornecer esse alimento
e, esse considerável rebanho de 16 milhões
de vacas, que não pode ser substituído,
pois têm que continuar produzindo. A mu­
dança desse rebanho, ou seja, a substitui­
ção das atuais vacas de baixa produtividade
por outras melhores, tem que ser feita atra­
vés de suas filhas que é o caminho natural.
Ecomo conseguir isto?

Inicialmente deve ser feita outra per­
gunta: Por que nossas vacas têm tão baixa
produtividade? Para responder a essa per­
gunta deve ser citado que a produção mé­
dia inferior a 1.000 kg por vaca/ano com­
preendeproduções acima e abaixo de 1.000
leg. Nesses 16 milhões de vacas estão as
que produzem leite A, B, C, leite cru e de
industrialização e as utilizadas na obtenção
de reprodutores. Neste último segmento
temos dístrtbuldos no país, cerca de 1.000
rebanhos, onde as produções "médias são
bem mais altas, acima de 4.000 e até 9.000
I<g/ano. Produções individuais existem até
acima de 15.000 kg/ano. Já nos rebanhos
produtores de leites A e B, as produções
médias são sempre acima dos 2.500 kg por
vaca/ano a, como produtores desse tipo de
leite em geral, estão os rebanhos onde são
produzidos e criados reprodutores. Este
contigente á representado, talvez, por cerca
de um milhão de vacas. O restante, isto é,
15 milhões de vacas, estão utílizadas na
produção de leite C e de industrialização e
alia produção média realmente está ao re-

dor dos 700 a 80.0 kg vaca/ano. Mas, por
que esta baixa produtividade? As causas
são basicamente de origens ambientais e
genéticas.

Como causas ambientais é fácil citar as
indiscutfveis dificuldades econômicas para
uma boa criação de novilhas e de manuten­
ção das vacas secas e em produção. Aqu i
despontam duas causas bastante sabidas:

a) baixo preço do leite, tradicionalmente
mantido abaixo dos custos por motivos so­
ciais e polltlcos:

b) como decorrência da causa anterior,
falta de meios e de disposição em melhor
alimentar os rebanhos. Alimentadas ade­
quadamente, nossas vacas poderiam segu­
ramente aumentar em 30% a atual produ­
ção.

Mas as causas genéticas têm um peso
maior nessa baixa produtividade. Está di­
retamente ligada a escolha dos reproduto­
res usados e na capacidade destes em
transmitir qualidades produtoras.

Não resta dúvida que uma grande
maioria de produtores procura conseguir os
melhores reprodutores para suas vacas. Em
geral, o reprodutor escolhido foi o máximo
que o orçamento permitiu. Uma minoria
não se preocupa com a qualidade do re­
produtor usado, querendo apenas ter as va­
cas cheias para que dêem novas crias, pois
vendem todos bezerros e bezerras e re­
põem as vacas mediante compras. O em­
prego da Inseminação Artificial ê raro e
quase s6 limitado aos rebanhos onde se
criam reprodutores e, aos produtores de .
leite A e B, em parte.

Os critérios de escolha dos reproduto­
res, em geral, estão na dependência da ca­
pacidade de cada criador, de conselhos de
outros criadores, ou freqOentemente in­
fluenciados por prêmios obtidos em expo..
slções, e têm sempre em vista o tipo do
animal, seu exterior. A produção leiteira
das vacas mães dos reprodutores em esco­
lha também é considerada. No entanto,
diante da pouca difusão do controle leiteiro
abrangendo toda lactação, a escolha é feita

b!lseada, na n:'aioria das vezes, pela produ­
çao de um dia ou pela produção em tor­
neios leiteiros. Freqüentemente opta-se
pelos cruzamentos e novas raças são utili­
zadas no rebanho.

O desejo de contar com vacas de maior
vigor, freqüentemente leva a cruzamentos
entre raças européias e zebufnas. Quando a
prcduç~o baixa, vem o reprodutor de raça
européia; quando os bezerros, novilhas e
vacas começam a exigir mais trato, é hora
de u~ar u":l zebufno ou outra raça. ~ o co­
nhecldo vai e vem.

Esses critérios ou orientações sem dúvi­
da alguma são insuficientes para aumentar
a produção de leite e a melhor prova disto
é que a_dotado~ por anos e anos, mantém a
produção média nesse baixfssimo nfvel. Se
qurzermos de fato aumentar a produção
global de leite, teremos que completar nos­
sos ~ritérios de escolha dos reprodutores.
Temos que buscar aqueles que de fato e
com segurança transmitam maior capacida­
de de produção de leite e ao mesmo tem­
po, gerem pro.dutos saudáveis e resistentes
ao nosso meio, Como completar nossos
critérios de escolha de reprodutores?

Há muito, técnicos -e criadores certifica­
ram-se que os critérios de escolha besea­
dos em tipo e produção dos asce'ndentes
femininos, freqOentemente trazem decep­
ções. Por essa razão, em alguns pafses,
passou-se a comparar 8S produç6es regis ..
tradas em controle leiteiro pelas filhas dos
reprodutores escolhidos com a produção de
suas mães, também obtidas da mesmo for­
ma. Esse foi o primeiro passo para o que
hoje chama~os de teste de progênie. De­
pors de munas fórmulas de comparações
hoje procura..se conhecer o comportament6
das filhas dos reprodutores em teste~ frente
as suas companheiras do rebanho. Dai sur­
gem Indicações tão precisas quanto mais
minucioso é o teste, dependondo sem pro
do número de filhas examinadas Q nua dis­
tribuição em diferentes rebanhos. Apoiado
nos resultados encontrados nos tentes,
quando são idontificados os roprodutoro:J
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q ue realmente transm item boas q ual idades
leit e iras, no s últ im os 20 anos, ocorreu um
eno rme progresso co m aum ento das pro­
d uções em rebanhos leit ei ro s de vá r ios paí­
ses do m undo . O teste de prog ên ie com ­
pl etou os critér ios de esco lha dos repro du ­
tor es, o u se ja, iden tifico u e ntre os esco lhi ­
do s qu al o u quais os qu e realme nte trans­
mitem q ual id ades leite iras. E, para preo cu­
pação de to do s, co nc lui u -se qu e em ge ra l, .
os ele it os rep resentam não m ais de 20010 e
q ue pe los métodos com un s co rre mos o ris­
co de erros em 80"k dos casos.

H á alg u ns anos, d écad a de 70, no Cana­
dá, uma g rande produ to ra de lei te e de ex ­
ce lente co nfo rma ção (Roy broo k Mo de l Lass,
99.2 52 kg de le ite em 10 lactações. Ex., 15
est rela s) acasal ad a com reproduto r de alio
nível (Roybrook Ace , Ex. Supe ri o r Typ e, +
31 de ti po e + 2 para le ite em 1975) ge ro u
um macho qu e veio a ser fam osíssim o :
Roybro ok Telestar (ex .. Extr a 71, 609 fas.
5744 kg, 4,O"k aos 2 anos). Este reprodu tor
depo is de usa do no Cana dá, fo i levado
para o Japão o nde pr estou tão g randes ser ­
v iço s qu e acabou m erec en do uma estátua.
Contentes com tal sucesso , os cr iado res ca ­
nad en ses viram nascer um irmão intei ro de
R. Tel estar, o Roybrook Sta rfl ight. Criado
co m todo esmero, deste an im al espe rava -se
no m ín im o o mes mo do irmão. Poi s qual
não fo i a surpresa e decep ção , quando após
o tes te resul to u negati vo . Foi sacri fic ado .
Destes reprod uto res ai nda ex is tem muitas
fil has e descendentes em produção .

Ou tro fato rece nte pode e deve ser cita ­
do sobre a dificu lda de na ident i ficação de
bo ns p rodutores . No f inal de 1980, nasce­
ram de um mesmo transp la nte de emb riões
no s Estados Unidos, t rês m achos, f ilhos do
mesmo touro (Paclamar Bootmaker - 94,
GM, + 212 le it e/gordu ra + 1,15 tipo ) e da
m esma vaca (Str ickler Chi ef Priscil a, 88, +
1389, + 2,361. Su bm etido s os testes de pro ­
gênie , apresenta ram resultad os diferent es.
Um , o de melhor ti po (90-St ric le r MGM
Gambler - ETI apareceu em 1986 com ex ­
ce le nte resultado: po si tivo em lei te + 1.220
lb s, po sitivo em gordu ra + 38 em teste cu-

jas fi l has mostr aram m éd ia de 20.141 Ib s
com 3,55% de go rd u ra e rep et ibi l id ad e de
80"/0 - TPI = 671. O seg undo (Strickl er Bo­
otma ker Picco lo - ETI no teste de 1986
apa rece pos it ivo co m + 121 Ibs de le ite e +
l O Ibs de go rd ura, rep eti b ilidad e de 6 7% ­
TPI = 436 + ; no s resu l tad o s de 1987 não
conf irmo u este teste e fo i el im ina do . O ter­
ceiro , (Str ickl er Boo tmak er Piper - ET) co m
méd ia de pr od ução da s fi lh as m en or , m os­
trou - se ne gati vo em - 352 Ibs de leit e e po­
sit ivo em go rdura, + 12 lb s, repet ib i l id ade
62% - TPi = + 147. Deve ter sido sacr if ica ­
do. Estas g r itantes d ife renças m ostr am
quão desastroso seria o emprego destes úl ­
tim os dois repr o dutor es e a insegu ran ça
dos trad ici o nai s m étodos de escol ha po r ti ­
po e p ro duç ão dos ascend entes.

Estes exe mp los são cita dos pa ra qu e nos
conv ença mo s de uma verda de : se de fato
deseja rmos aum enta r a capacidade de pro­
dução de nossos rebanhos, ex iste um a fó r­
m u la já co nhecida e qu e dá resu lt ad os se
gu ros , o u seja , usar some nte repr o d utor es
testados m elh o rant es. Não im po rt a a raça
ou a cor da pelag em o u o g rau de sangue
do repr oduto r, o qu e vale é q ue seja um
me lho ra nte testado em co nt ro le lei te iro .

O ra. co ntr o le leit ei ro tem o s no Brasil ,
poderá ser am plia d o e levado o nde neces­
sário para testar repr o duto res; cr iaç ões
avançadas das vár ias raças, também já
co ntamos , com pr odu to s obtidos do m ais
alto níve l. Falta-nos, testá-l o s e dif u nd ir
seu uso. Levar seu sêmem ao m aio r nú­
mero poss íve l de fêmeas.

É ev idente q ue levaremos tem po , alg un s
anos , pa ra conseg ui r du p lic ar a pro d ução
de nossos reb anh os, po is os testes dem o­
ram em méd ia ci nco anos. m as não há o u ­
tro cam inho. Só Deu s po de d izer qu al re­
produtor será me lho rant e sem dispor do
teste. Nenhum j u iz de exposição, técnico o u
cr iado r pod erá ga rant i r q ue um reprod uto r
é m elhorante, antes de testá- lo' Isto pode­
mo s dizer de pois de 50 ano s d e trabalho e
ob serv ações.

Esta é sem dúv ida a tarefa qu e envo lve
as centrais de in sem inação art i fici al, po is os

testes e o uso d o s re pro d uto res p rovados
dep end em do em p re g o d a insem inação ar­
tifi ci a l e os se rv iços d e co nt ro le le it ei ro d o
Brasil po is, sem co n he cer as produçõ es d as
filh as e das compa n hei ras de reb anh o , na­
da será po ssível .

Ent ão , co mo du p licar a p rodução? Ape­
nas com os cruza m ento s cc n t i n uare m o s, na
m elh or das hi pó teses, a and ar em círcu los.
Não resta d úvid a qu e o único cam in ho q u e
se nos ap res enta é o citad o anter i o rm en te,
poi s resulto u em sucesso o nd e fo i ap l ica do .
Ass im po de mos resu mi r em algu ns ít en s a
o r ientação a seg u i r ; pa ra cu m p r imen to co n ­
co m it ante:

- D if un d ir a In semi nação A rt i f ic ia l o
m áxim o po ssível e nt re o s reban ho s leitei ­
ros, u t i li zando sêm em d e rep ro du to res
m elh or antes, naci on al o u impo rt ado;

- Estab elecimen to d e m ed id as q u e faci­
l i tem a im portação d e sêmem de repro du­
to res m elh or ant es, de to d as as raças e de
q ualqu er país qu e reali ze o s testes;

- Con sci en ti zaçã o e coope ração d e todo s
os técn ico s li gad o s ao assu n to , para p ugnar
pe la d i fusão d a Insem inação Art if icial e
emprego d e sêmem d e to u ro s pro va dos
m elho ran tes, do M in istér io da Ag ric u lt u ra ,
Secr etari as Estadu ais d e Ag ric u l tu ra, Fed e­
rações d e Ag ricu lt u ra , Co oper at ivas, S indi ­
cato s e Univer sid ad es;

- Desen volv im en to d e prog ram as d e
teste de rep ro d u to res naci onai s en vo lve ndo
suf ici ente número d e animai s d e aco rdo
co m nossas necessid ad es e rep et id os
anual men te co m no vo s pr o d uto s, sem in·
terru pções;

- Part icip ação at iva d as ce nt ra is d e in­
sem i naç ão art ific ia l nessa cruza da ta l como
tem aco n tecid o em o u t ros paí ses do mun ­
do.
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(Centfnuaçã« do número anterior)

OS DIFERENTES OBJETIVOS DA

REFORMA AGRÁRIA-li
Fernando Vergueiro - Diretor Secretârio da Sociedade Rural Brasileira
Vice-presidente da CEDES - Câmara de Estudos e Debates Econ8mico;
e Sociais. Diretor dtf Associação dos Empres6rios da Amaz8nia. advoga-
~e~~M~o. . .

No número anterior foram analisados: o parado­
xo agrícola de 1987, a reforma agrária e o pro­
blema social, a extensão fundiária e a produção
agrícola. a dimensão social da reforma agrária.
Nesta edição prosseguimos o estudo, apresenta­
do um novo conceito de estrutura fun dãria, a
política agrícola e o confronto ideológico.

UM NOVO CONCEITO DE ESTRUTURA
"'UNDIÁRIA

A imagem de vastas áreas rurais inexplora­
das. centralizadas em mãos de especuladores ga­
nanciosos, é um fato corrente no subconsciente
coletivo da nossa sociedade. Tanto se repetiu
esta acusação que ela se tomou uma verdade
aceitasem muitas indagações.

Paulo Rabello de Castro, um dos nossos mais
brilhantes economistas. entretanto, trouxe à dis­
cussão um elemento novo. Diz ele que a pro­
priedade rural economicamente viável inexplo­
rada é um ônus para a sociedade qualquer que
seja OJ cu tamanho. E, reciprocamente, tanto a
pequena como a grande propriedade, bem ex­
ploradas.são fatores sociais positivos.

..A discussão do estabelecimento de tamanho
ideal é, no plano econômico, um problema de
avaliação de eficiência produtiva. Ou, equiva­
lentemente. um problema microeconômico de
minimízação de custos de produção. Mas, o flu­
XO da circulação econômica não se esgota na
produção. A produção gera renda paro os di­
versos proprietários de fatores. e ar surge a

questão distributiva. Toda sociedade demonstra
preferência por um perfil de renda mais bem
distribuída. Portanto, se o avanço da produção é
realizado às custas de uma concentração da ren­
da, a sociedade desconta este prejufzo social do
valor do ganho em produção. Se as técnicas de­
senvolvidas ampliam o tamanho economica­
mente 6timo dos estabelecimentos rurais, pode
ser (embora não forçosamente) que a renda se
torne mais concentrada. Neste caso, o tamanho
incide mais com o ótimo social. A sociedade
terá, então, que optar, politicamente, situan­
do-se em algum ponto entre estes dois extremos.
A questão não termina por ai. Há pressupostos
de natureza político-filos6fica que interferem na
definição do tamanho dasunidades de produção.
Deliberadamente, referimo-nos até aqui a esta­
belecimentos, e não a propriedades. A razão é
que as funções têcnleas de produção estabele­
cem tamanhos 6timos independentemente do
regime de propriedade do fator terra. Entretan­
to, tal determinação 86 ocorre em teoria, pois na
prática. o regime de propriedade da terra inter­
fere sobre o nível de disponibilidade e, por con­
seguinte, sobre o preço de oferta desse fator es­
sencial. Por isso mesmo, o equacionamento das
relações ideais de produção e distribuição cor­
responde a um sistema que s6 pode ser resolvido
em conjunto". (Organizaçüo Fundiâria e Desen­
volvimento - CEDES, 1981 - pãgs. 51 e 52.

E continua Paulo Rabello de Campos
(pág.81) "os argumentos desenvolvidos sobre a
caracterização convencional de produtores (ou

propriedades), segundo a extensão da área que
ocupam devem ter sido suficientes para mostrar
as sérias incoveniências da sua utilização em
qualquer programa de aperfeiçoamento da nossa
organização fundiária. As categorias de "peque­
no", "médio" e ugJiànden ,pouco ou nada expli­
cam, em temos práticos. a respeito chl real situa­
ção s6cio econômica dos estabelecimentos assim
caracterizados. Equfvoco~ elementares podem
ser cometidos pelo uso indiscriminado dessas
categorias. Nosso interesse, então é utilizar as
informações até aqui analisadas sobre a organi­
zação fundiária, procurando determinar uma
caracterização alternativa, com maior potencial
semântico, capaz de exprimir, com mais clareza
e fidedignidade, as inter-relações reais que
existem entre a terra, o produtor, o modo de
produção e o regime de propriedade.
Pelo que ficou exposto. sugerimos três catego­
rias correspondendo cada uma delas a uma ca­
racterização-limite. ou seja, fonnas básicas que,
na realidade concreta, aparecerio de modo
"puro" ou de maneiro mais ou menos combina­
da. Os estabelecimentos. segundo sua atividade
ou destinação, seriam assim caracterizados;

I - produção de baixa renda
2 - produção profissionalizada
3 • investimento patrimonial

"Munidos dessa carncteri7JlÇÜo. nfio eeaveneie­
nal, mas certamente mais operativn, dos estabe­
lecimentos rurais, podemos eaminhnr parn a
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parte COilc}qs{va deste estudo. Como se vem, o
aper;feiçoafilento da nossa atual ol1ganiação fun­
diária !podeser concebido, emsuaslinhas gerais.
a P$itir da ~terização de estabelecimentos
que ~b$n.os deapresentár. Duas vantagens es­
peciais dessa nova caracterização de estabeleci­
mentos devem ter ficado claras. Em primeiro
IQgar, abandonam-se as categorias umitol6gi­
cas" deuma classificação por tamanho ffsico do
estabelecimento, Qualquer proposta de reorga­
ni~ção fundiátia baseada em tal classificação
seria inopçrãvel, ou se aplicada, contra produ­
cente.Em segundo lugar, ficou possível estabe­
lecer lIPlacamgoria de Investidores pabimoniais
.dístinta das demais. Como em nosso regime ju­
pídico as aplicações financeiras em terras são
perfeitamente legais, criou-se urna tendência a
confundir..se a produção profissionalizada, prin­
cipalmente a de grande porte. com a categoria de
investimento patrimonial. Mas, como vimos, em
suas formas "puras" as duas categorias citadas
são absolutamente distintas. Assim sendo, uma
proposta de reorganização fundiária que, por
exemplo. deseje eliminar estímulos à demanda
por terra como mero ióvestimento patrimonial,
não deve basear..se em políticas queterminem
onerando e penalizando os estabelecimentos de
produção profissionaliz da, cujos responsáveis
não tenha como atividade..fim a pura valoriza­
ção patrimonial" (ob.cit.pag.81).

Este novo enfoque sobre UD velho tema trás
consigo o peso do bom senso. A sociedade urba­
na dos dias atuais precisa ser abastecida. Não é
possível o regresso à auto-suficiência dos tem­
pos da Idade Agrícola, com sua típica agricul ..
tura de subsistência, pois o homem moderno,
mesmo o mais carente, se habituou ao contorto
dosbensindustriais.

Dar ser essencial a propridade produtiva, e o
permanente iacremento à.erodução agrícola.

POLíTICA AGR'fCOLA

A conclusão básica do dese wolvimenlO
deste reclocínío ê, em primeiro lugar, de que a
Reforma. Agrário precisa ser parte da Política
Agrfcole. Sem uma agricultura víável não pode
haverUIlUl Reformo: Agráriobemsucedida..

Lembremo..nos de un debate que houve em
1985. no nudil6rio Nereu Ramos, no Congresso
Naeícnat, em Bn:L6Oiu. Discutia-se Reforma
Agrária e estavam presentes os agricultores ela
Csuarana, coloniza;üo locnlizadn em Barro do
Garças, Estes homens rinhnm vindo li Capi~l
ple..ftear prorrogação de seus empréstimos de
custeio, face às chuvas que impedimn o escoa..
mento de s in safra de arroz. Traziam também
uma ladainha de Rclnmaçócs com relação à falta
de apoio gevernamental, e quanto a preços mt..
rumor; e limites de empréstimos rurais.

Quando intlngndn n colono rude seera a Cu..
vor de uma Refermn Agráriu distributivista, ele
disse nêo estar de acordo com este procedimen­
tn, Tinha orgulho deter uma terra ndqu.iridn

com seu trabalho. O que eles, colonos da Cana ..
ana precisavam, era de apoio técnico e finarr­

ceiro .. o resto, estavam obtendo com o produto
de seu labor. Era a voz do homem simples,
mostrando quea necessidade bãsica é a existên­
cia de uma Política Agrícola, este fator sempre
ausente.

Os exemplos de Refoma Agraria distributi­
vista falida pela ausência de apoio governamen­
tal e de Política Agrícola, espalham- CI pelo
Brasil todo. Desde a época da Transamazônica,
dos loteamentos do Incra, dos assentamentos não
só deste mesmo 6rgão, como de muitos governos
estaduais, existem muito mais casos de fracassos
que êxitos, em projetos de Reforma Agrária.

Na Encíclica Laborem Exercens
(of).cit.pag.33) o papa João Paulo 11recomenda:
"Por outras palavras, a propriedade, segundo o
ensino da Igreja, nunca foi entendida de maneira
a poder constituir um motivo de contraste social
no trabalho. Confonne já foi recordado acima, a
propriedade adq tire-se primeiro que tudo pelo
trabalho e para servir ao trabalho. E isto diz res..
peito de modo particular à propriedade dos
meios de produção.

Por outro lado, é de se ressaltar qnea inicia­
tiva particular, não obstante os obstáculos que
enfrenta diante dos preconceitos existentes nos
Órgios Pãblicos, tem efetuado colonizações ex­
tremamente bem sucedidas, como as da SINOP,
Alta Floresta, os assentamentos da Cooperativa
deCotia e de várias outras Cooperativas.

O segredo está no planejamento cuidadoso,
tendo em vista a rentabilidade agrícola, a seleção
dos candidatos, e o apoio técnico ~ agricultura,
annazenamento e comercialização. Com isto,
a integração do' agricultor se faz de maneira
equilibrada, e as deficiências eventuais da Políti­
ca Agrícola (desordenada) que temos, se mantém
no nível normal sofrido pela atividade agrícola
em geral.

E importante para a nação a existência de
uma Polftica Agrícola de longo prazo, coerente e
sem mudanças casuísticas. Dentro desta P lítica,
há que se localizar a Reforma Agrária, como a
face social do setor agrícola. A face onde se cui ..
da do acesso social do rurícola carente; da sua
profissio~izaçã.o; da abertura deoportunidades
de progresso técnico para o agricultor sem res­
paldo financeiro; e, sempre da possibilidade de e
acesso li propriedade da terra, Uma agricultura
rentável, portanto, é condição stne que DOU para
uma Reforma Agrária viáveT

o CONFRONTO IDEOLÓGICO

Evidentemente, este não é o ponto de vista
daqueles que defendem a Reforma Agrária como
uma instituição que se justifica destacada do
contexto daagricultura.

Recentemente, em debate oa Ordem dos Ad­
vogados do Brasil, secção São Paulo, o ex-mi­
nistro daReforma Agrária, Nelson Ribeiro, dei­
xou claro o confronto ideol6gico.Disse ele que a

Reforma Agrária é um instrumento social, não
se correlacionando com a problemática agrícola
da nação. Como instrumento social, para ser
efetivada, a Reforma Agrária precisa ver consa­
grada a modificação do conceito de propriedade,
que deve dar prioridade àsnecessidades sociais,
quando confrontadas com o direito individual.

Como se vê, o contexto em que a Reforma
Agrária é colocada, é aquele de uma mudança
radical da pr6pria estrutura da sociedade brasi­
leira. O que se propõe é a alteração do Direito
a Ter, que pa sacia a se subordinar ao critério
exclusivo do Estado, pois a este caberia discri..
minar quem pode ter o que e como utilizar o
objeto do Direito.

No fundo, quando a dscussão sobre a Re­
forma Agrária se desloca para o conceito de pro­
priedade, o que se põe em jogo é o direito à li­
berdade individual. Pois não existe liberdade in­
dividual sem liberdade econômica; e esta re ..
pousa sobre o conceito de propriedade. No mo ..
mento em que é retirado do indivíduo o Direito
de Ter, ele passa a ser um agente passivo daquele
que dita tal Direito; perde a liberdade econômica
e, em consequência adquire uma dependência
material que lhe retira a liberdade individual.

Hayek, o Prêmio Nobel de Economia, em
seu livro clássico "O Caminho da Servidão"
(Instituto Liberal, 1984, pâg, 107) ressalta que
"a liberdade econômica, que constitui o requí ..
sito prévio de qualquer outra liberdade, não po­
de ser aquela que nos libera dos cuidados eco­
nômicos, segundo nos prometem os socialistas, e
que 56 se pode obter eximindo o indivíduo, ao
mesmo tempo da necessidade e do poder de es­
colha; deve ser a liberdade de ação econômica
que, .junto com o direito de escolher, também
acarreta inevitavelmente os risco se a responsa­
bilidades inerentes a este direito".

Quando, a prestexto de se pleitear uma Re..
forma Agrária autônoma, discute-se o conceito
de propriedade, está em pauta o pr6prio sistema
político da Nação. Pois, admitida a prevalência
do Direito Social na propriedade rural, está
aberto o caminho para a predominância deste
Direito Social sobre as outras formas do Direito
a Ter (controle acionário de empresas, por
exemplo), e assim sobre qualquer outro tipo de
propriedade.

Portanto, neste momento em que a Consti..
tuinte traça as linhas mestras da estrutura polfti­
co econômica da nação, há que ser claro: existe
em discussão uma proposta democrática e capi­
talista, onde a Reforma Agrária é o aspecto so..
cial de Polftica Agrícola, e uma proposta socia­
lista e estatizante, onde a.Reforma Agrária é um
instrumento de redistribuição da propriedade,
desvinculada de qualquer intenção de viabilida­
de econômica no aproveitamento tdas terras, ou
de aperfeiçoamento do homem no exercício de
sua atividade.

!Esta é a opção vital que a Nação fará, dentro
da Constituinte.

mira de Queiroz Filho, enviou, dia 1C}
deste mês, telegrama ao Ministro do
Exército, General Leônídas Pires Gon­
çalves, apoiando-o peta sua posição
contrária a proleto da Constituição. Eis a
rntegra dotelegrama:

'JJ~U'il illili <i~l
TELEGRAMA 'DA ABC AO MINIS­
TRO DO EXÉRCITO

o preatdonfe da ABC (Associação Bra­
síJeite dos Criadores), Manoel ElpfdkJ Pe-
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"Apoiamos irrestritamente firme declara­
ção V.Excls. quando únima reunião Mi..
nistt§rio defesa Estado de Direito contra
absurdo projeto Constituição pt. Respei­
tosos cumprimentos. Manoel Elpfdlo Pe­
re/rs de Queiroz Filho .. Presidente da
Assoclaç/Jo Brasileira de Criadores. "
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A FALA DO PRESIDENTE

EntreUtta de Ronaldo Calado
ARevista "Vale Rural"

Ronaldo Calado - Quando a origem da
União Democrática Ruralista. UDR. e o porque
dela ter nascido, coincide com o nascimentodo
Plano de refonna Agrária, em maio de 85. Ela
nasceu exatamente porque o MIRADe o INCRA,
apresentaram o Plano Nacional de Refonna
Agrária sem sequer chamar a classe produtora
rural, para sentar à mesa e elaborar esse cha­
madoPlano. No entanto, nós Unhamos lá, enti­
dades que não tinham nenhuma credencial e
que não temnenhumavocaçãoem representar o
'b'abalhador e produtorrural, como por exemplo,
a Associação Brasileirade RefonnaAgrária,que
não conhecemos no meio rural e Comissão
Pastoral da Terra, CPT, com a finalidade de di­
zero quedeveser definidocomopolfticaagrfcola
e fundiárianesse pats, A partir dar a UDR mos­
trouque realmente é uma entidadeque nasceu
paraficar, porque, nossapreocupaçãoessencial
naquelahora era de criar uma entidademoder­
na, ágil e rápida onde o produtorrural pudesse
defender todo aquele companheiroque tivesse
sendo agredido, em qualquer lugar de nossa
Nação.

VR- O que a entidade já fez até agora?

Ronaldo Calado - Em tennos fundiários eu
posso dizer com segurança que nós fizemos
abortar a violênciaque estavaparaser Instalada
em poucas horas nesse Pafs. Porque se vocês
se lembram, existiano PlanoNacionalde Refor­
ma Agrária um Item que dizia "Será prioritária
paraser desapropliada a área onde estiverca­
racterizada com conflito agrário", isto era o Item
mimemum.

Então,veja, o que é conflitoagrário?
Bastaque um cidadão qualquer passe para

dentrode umacercade arameque o conflitoestá
caracterizado. Ar então, aqueles homensextre­
madosque queriamnãofazerumareformaagrá­
ria, massim terrorismo fundiáriochegavam e di­
ziam "a refonna agrária aqui nãovai pra frente
porquevocêsnão Invademterras". Por Issoque
nósatuamos paracoibiressamaneirade incenti­
var a luta de classes em função da reforma, o
que era totalmente errado. Nós não dramas e
não somos contra a reforma agrária, mas sim
contra esses extremados. Aldm disso agimos
tambêmno problema da came e no movimento
da FrenteAmplaem fevereiro.

VR - E o que a UDR está fazendo ou pia­
ne@ndofazer agora?

Ronaldo calado • Estamos apresentando a

nrvelnacionalmedidas jurrdicas, paraproteger o
arrendatário, o meeiro, o pequeno produtor que
hoje está sendo vftfma dos juros extorsivos dos
bancos, que está precisando vender sua pro­
priedadepara pagarsua dMda. Ele que aC!'edl­
tou no plano Cruzado e emprestou dinheIro a
juros baixos e de repente, na hora da colheita,
viu seus juros subirem para 250/0 ao mês, en­
quanto os produtos foram corrigidos somente
35%.

(N.R. - A UDR apresentou realmente essa
proposta, abrindosuasregionais no BrasilIntei­
ro, paraassessoria jurrdlca aosprodutores. Dois
dias depois o Governo anunciou uma reunião
pararesolvera sltuação,e setediasdepoisanun­
ciouo pacotequediminuiosJuros).

VR - Na sua opinião quais as.causas que
fazem com que esse Plano de Refonna Agrá­
ria não seJa o Ideal para o Brasil?

Ronaldo Calado • O que nós queremos 6
refonna verdadeira, com os pés no chio. Que
não seja demagc5glco, como vem aconteêendo.
Como o Governáprop6eque emtrês anos vai
assentar um milhão e quatrocentas mil famnJas,
vai desapropriar 43 milhõesde hedar8sde ter­
ras, quandoele próprioé o maiorlatlfundl~o do
mundo com 112 milh6esde terrasimprodutivas.
Ao mesmotempo o Govemonão falou de que
maneiraele arrumaría dinheiroparaassentar es­
sasfamOlas. Outrofatortambám de nãoseacre­
ditar nessa reforma ê que o pr6prioINCRAnão
cuidade suas80 mil fammas que já estio Insta­
~das em 62 projetosnumaextensão de 14 mi­
Ih6es de hectares de terra.Esses homens, pelo
que vimos,estão convivendo emcondições sub­
humanase não aumentando em nadaa produ­
ção nacionalde grãos.

Então, se eles não conseguem resolveros
problemas da própria casa, como ê que têm
moralpara dizerque vão resolver o problema do
Brasil? Com Isso, aflnnaroos que não somos
contra a Refonna Agrária. Somos contraa ma­
neira fmposltiva, elefçoelra comque ela foi cria­
da. Nós somos tambén contraaquelesque têm
terra com fins especulativos e de grilagem. mas
não aceitamos uma refonna que provoque uma
rewluçio social annadanocampo, comoestava
paracontecer.

VA - VOCês estão fazendo ~tguma coisa
para a efetlvaçüo _& refonna. lê q.~ vocês
nlioaio contraàla?

Ronaldo Câfado - Estamos slin. A UDa est4

lá háváriosmeseselaborando umprojetoreal de
l=Iefenna Agrária, onde colocamos economistas,
advogados, técnicos, agrônomos e assistentes
sociais capacitados para que o Brasil tenha ao
menos um plano decentee viável. Esse nosso
plano mostrará o lado social. o econômico, o
tácnlco e atê as medidas jurfdicas para a sua
efetivaçio,usandoprincipalmente as terrasocio­
sasdo própriogoverno e da igreja.

VR - A atual situação econ6mica do PaIs
está pêsslmà. como vocês analisam Isso?

Ronaldo Calado - Toda a sociedade está
perguntando o porque dessa situação. De re­
penteo povonãoentendeo porquedo governo
não estartendo controledisso tudo. Não pode­
mos aceitare,ssa colccacão de querer remendar
o PlanoCruzado que fol usadopara fins eleito­
refros. Num regime democrático, em pafs civili­
zado, o que verramos era a queda totaldo gabi­
nete. Nessahora esseshomensque estio ar Já
nãotêmmais a credibilidade e o que nc5s temos
que ter nessemomento ê umarefàrma em todo
esse setor econ6mlco e sair l'êij)ldamente para
elefç6esdire.. paraque esses homenspossam
ter conflabllldade de representar a classecomoo
produtor ruraldeseja.

VA - A UBR critica multo a Igreja em fun­
çio da Comisslo Pastoral da Terra que está
por tAIs dos assentamentos•••

Ronaldo Calado - Veja bem.Primeiramente
a CPT, nãotem nadade pastoral,comoafinnao
própriobispode Goiânia.Elanio faz nenhumti­
po de serviço compessoasque já foram assen­
tadas, masestápresente em todosos locais em
que há conflitos de terras.Nós nlo somosmes­
moa favordessafgreja.

"queremos unto reforma não demag6glca"

Essa Igrejade Bofte FreiBeto. que diz que·
"cat611oo ê um comunista sem saber. E comu­
nista ti católico sem saber". Não aceito essa
Igrejapor que minhaformaçãocatólicafoi outra.•
Eu não aceito8 lutade classesnos pt1lpltos das
Igrejas. Masalerto que nlo ê toda Igrejaque ê
asslm, Eu sou católico 8 praticante. mas ntio
dessaIgrejadeesquerda ques6pregaa lutase- .
dai e nAofazo sodal verdadeiro.

VR - FQlando em esq~rcIo, dldm que a
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UDR l! de direita e que você mesmo já 101de
esquerda na época de seus estudos , é ver­
dade?

Ronaldo Caiado - Não, a UDR nãe é de di ­
reita, mesmo porque tachar uma entidade de es­
querda e direita é um pouco sem sentido nesse
pais, a verdadeira esquerda eu conheci no meu
tempo de estudante em Paris. Lá eu realmente vi
o que é o serviço dos esquerdistas. Toda a sua
tática ao inventar mentiras uma atrás da outra,
para ver se uma pega realmente. E aqui essa
dita esquerda está fazendo exatamente isso.
Sujar a água que não bebe é sua tática. Tudo
para tentar destruir uma entidade que não dá
garupa para esses elementos que, em vez de dar
seu feijão, leite, boi para leiloar para arrecada­
ção de fundos para levantar a entidade, esses
homens vão lá fora tonoar ua consciências para
vend er a soberania brasile ira.

"estamos fazendo um Plano de Rel or ma
Agrária com os pés no chão"

VR • Dizem que a UDR us a a violência ten­
do Inclusive um grupo arm ado par a massa­
crar os usem terra" .

Ronaldo Calado - Isso é uma calún ia e
mentira escabrosa . São argumentos usade pela
própria CPT, para querer nos arrasar perante a
opinião pública . Veja como exemplo disso o caso
de Pe. Josimo que foi assassinado por vingança
devido a morte de outra pessoa como ficou pro­
vado pelas investigações e não pelas mãos da
UDR, como queriam e divulgavam nossos opo­
sitores. Depois dessa prova nós vimos a CPT vir
a públ ico e retirar suas acusações e dizer por
exemplo, que o Pe. Josimo já tinha no Estado de
Goiás sua prisão decretada por outros proble-

mas. Agora no Pará, um diretor da UDR foi cha ­
cinado com nove tiros de cartucheira. Fizemos
com que nove deles fossem presos e temos a
própria CPT nos dando trabalho para com que a
verdade anore, colocando, inclusive, à disposi­
ção dos bandidos um advogado pago por ela.
Como é que eles querem ter razão nisso tudo. Eu
já chamei, inclusive a CPT, para um debate pú­
blico a respeito da questão da terra e dos " sem
terra" mas ela mesmo nem se dignou a respon ­
dêr. Isso porque ela sabe que não tem como res­
ponder de onde vem o dinheiro para seus servi­
ços, como é a contabilidade dela? Não sabemos
nada. Já a UDR, fados sabem que nosso di­
nheiro vem dos leilões realizados, de doações. E
Eles sabem que a UDR é uma entidade de ver­
dade. E quem está montando em verdade não '
precisa de espora, como diz um"ditado gaúcho.

VR - Dizem multo que a UDR é do s gran­
des, dos I.lil undlários.

Ronaldo Caiado - ~ uma grande mentira, a
UDR é do pequeno, do médio, do meeiro, do
arrendatário. De qualquer produtor, sim, não da­
queles que tem a terra como especulações e
grilagem. A UDR já provou isso, andando na
frente do movimento da Frente Ampla em Brasl­
lia. Uma atitude nossa que não foi atropelar na­
da, como quiseram rJizer, pois estávamos arcan­
do com 1/4 das despesas daquele movimento. O
que fizemos foi não abaixar a cabeça e mudar
discursos. Foi dizer exatamente aquil o que era
preciso para alertar os homens insenslveis, sur­
dos e míopes do Palácio do Planalto, na ocasião
em que 3D mil produtores queriam ouvir alguma
coisa do governo.

VR - Quai s são suas palavras para essa
regional que está nascendo agora?

Ronaldo Caiado - Em Primei ro lug ar, essa
UDR está nascendo nos mold es daquela que
sempre sonhamos. Rapidamente conseguiram
aqui , o ideal , colocar os presidentes de Sindica­
tos, Cooperativas e Associações, todo s unidos,
ombreando a mesma luta e criando a União De­
mocrát ica Ruralista. Mostrando aqui a comp etên­
cia polft ica de mostrar para socie dade urbana
que a UDR não veio cria r nenhuma solução de
continu idade, que não veio par a criar nenhuma
divisão da classe produtora rural. Pelo con trário,
ela veio sim, trazer uma entidade livre de amar­
ras com o govemo, livre de cart as patente s e que
pode ser susten tada por nós mesmos. Basta que
um grupo de homens como esses do Vale do
Paralba se unam para funda r a sua reg ional. Isso
é também uma prova de que a UDR náo nasceu
em gabinetes.

"A esque rda leiloa sua consciência
lá Ia ra , para vender a soberania brasileira

- nem em cap ital do Estado. Ela nasceu, co­
mo está nascend o hoje no Vale do Paralb a aqui,
onde o produtor trabalha e passa as suas dificul­
dades. E por isso que a UDR cresce, porque ela
é a vocação real do produtor real. Ela não cresce
por acaso não. Ela cresce porque ela escuta o
produtor rural e diz a nlvel nacional aquilo que
tem que ser dito . Por isso mesmo a UDR tem um
discurso só, seja aqu i, ou nos altos esca lões do
País . E esse é o comp om isso qu e temos com
nossos compa nheiros do Vale do Paralba. ~
também com grande alegr ia que receb i a notlcia
que uma mulhe r, Ana Maria , irá d irigi r essa re­
gional. ~ multo bom saber que essa mulher irá
ser nossa comandante. Mas para isso ela precisa
de ajuda de todos vocês. Não fique perguntando
o que ANA MARIA está fazendo por vocês, mas
procurem ajudá- Ia e se uni rem de pon ta a ponta
nesse Vale do Paralba.
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FRENTE AMPLA DA AGROPECUÁRIA BRASILEIRA
A Frente Ampla da Agropecuãría Brasileira durante reunião realizada no final de

agosto, em Brasília, decidiu, por unanimidade das entidades que a compõem, ex­
pressar seu inconformismo com as medidas de política agrícola - em particular a de
preços mínimos - recentemente adotadas, bem como sua preocupação com a defini­
ção das regras de comerciaIização da safra 1987/88. Neste sentido, enviou carta ao
ministro de Estado da Fazenda, Luiz Carlos Bresser Pereira. Eis a íntegra da carta:

1. Com respeito aos preços mlnimos, solicitamos a especial
atenção de Vossa Excelência para as seguintes considerações:

a) - Em todos os contatos mantidos com a assessoria desse
Ministério, fomos repetidamente informados de que os preços
11Úif mos de 1987/88 receberiam um ganho real em relação aos
da atual safra, através de uma correção gradual durante o pe­
riodo de flexibilização de preços, até fevereiro de 1988, quando
passariam a ser mantidos constantes, em termos reais. Para nos­
sa surpresa, esta regra foi alterada às vésperas da reunião do
Conselho Monetário Nacional, com a introdução de um deságio
real gradual entre julho e fevereiro de 1988, no caso de médios
e grandes produtores.

b) - Foi-nos também garantido que os preços mlnimos cobri­
riam os custos de produção, como forma de compensar a elimi­
nação do subsidio ao crédito de custeio. Aliás, não poderiamos
em nenhuma hipótese ter concordado com a eliminação do sub­
sfdio sem esta contrapartida ôbvia. Uma coisa sem a outra in­
viabiliza a atividade. A propósito, no dia 1~ de julho, em entre­
vista coletiva no Ministério da Agricultura, durante o anúncio do
"pacote agrtcolo", Vossa Excelência, afirmou "sô acreditar em
agricultura viq preço", acrescentando que "a solução para o
Jor-talecimento da agricultura não será nem pelo subsidio nem
pelo crédito". No entanto, os preços fixados, a par de serem in­
feriores aos custos criteriosamente levantados pela Frente Am­
pla, ainda discriminam entre categorias de produtores, com base
em critérios totalmente alheios aos princtpios previamente anun­
ciados.

c) - Cabe-nos, portanto, Sr. Ministro, cobrar as posições an­
teriormente acertadas. E reiterar os nossos custos de produção
já apresentados, cujas discrepãncias em relação aos cálculos
oficiais seriam sobejamente aplainadas, se sujeitos a cuidadosa
apuração. Todos nôs, Vossa Excelência inclusive, desejamos a
agricultura inserida na economia de mercado, com a redução
da intervenção estatal na comercialização. Este é o caminho que
devemos percorrer nos prôximos anos. Porém, depois de anos
de descapitalização do setor, via ação do governo não podemos
dele prescindir na formulação dos preços minimos adequados,
porque estes são a mais legitima baliza do mercado. Preços mf­
nimos desestimulantes, como os anunciados, seguramente repre­
sentarão redução de plantio, produção menor e problemas de
abastecimento. Sobre tais assuntos, evidentemente danosos à
agricultura e à sociedade brasileira, não aceitamos nenhuma
responsabilidade.

d) - Consideramos indispensável que os preços mlniinos se­
jam corrigidos automatica!"l!nte sempre que os aumentos ~e
preços dos insumos e de~ls c:.omponentes do custo d.e produção
forem superiores às vanaçoes da OTN.. Comunicamos q.ue
manteremos rlgido acompanhamento de tats aumentos e varia­
ções.

2. Outro aspecto de igual importãncia é a politica de venda
dos estoques governamentais, be1Jl como de controle das impor­
tações e exportações agricolas. E imprescindivel que o preço de
venda dos estoques governamentais incorpore os custos pabUcos
de carregá-los no tempo. E que estes custos sejam estimados, em
efetivo, com base em preços minimos iguais aos custos de pro­
dução, e não pela manipulação estatistica de preços recebidos
pelo produtor, em perfodo anterior, em que os mer~ados agr.!­
colas foram pesadamente onerados pela permanente imervençao
do governo, resultando em ponderáveis distorções nos'preços
relativos. O resultado deste último procedimento silo margens de
preços inconsistentes com a realidade e que "cavam" nos custos
de produção ao invis de sobrepor-se aos mesmos.
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Além disto, para que sejam corretamente implementadas, tais
regras devem ser gradualmente introduzidas ao longo do perto­
do de flexibilização de preços. Assim, o Governo ofereceria seus
estoques a preços reais crescentes, desde setembro, demaneira
a chegar às vésperas da prôxima colheita com seu preço de
oferta igual ao nlvel máximo calculado da forma acima sugeri­
da.

Outra importante providência é a quantificação correta dos
estoques de emergência ou estratégicos, em função do consumo
nacional por perlodo de 30 dias. Esta quantidade precisa ser
anunciada previamente, de forma a Que não pairem dúvidaspa­
ra os participantes do mercado.

No que tange à.fimportações e exportações agrlcolas, exigi­
mos um tratamento no mlnimo equitativo. Os controles de im­
portação. não pode"! ser exercido~ para privilegiar o produtor
estrangeiro em detrimento do nacional: Isto significa um trata­
menta fiscal ao produto importado, no mlnimo equivalente ao
'o'âtorgado ao produto nacional, bem como a compensação por
subsidiosconcedidos no exterior. Signg;ca, também, umjudicioa.
so controle de seu .fluxo, impedindo a imemalização do produu
importado quando o mercado nacional está sendo .plenomenu
abastecido por nossq produto.

Do lado das exportações, propomos a sua completa libera­
ção em situação, de abastecimento normal; regulando-se even-
tuais controles ftscau por parãmetros de preços que caraeteri..:
zem condições de mercado claramente anômalas.

.Finalmente, cabe salientar que, com o fim do subsfdio é ina­
ceitável a falta de recursos para así:f:Io.açõs de custeio da safra
EGF e AGF, sem o que serão ba 'S os esforços no se_
de retornar a agricultura brasileira a saudável e eficiente estru­
tura de mercado que tanto almejamos.

Na oportunidade, reiteramos a Vossa Excelência nossos me­
lhores protestos de elevada estima e distinta consideração.

A carta foi assinada pelos seguintes presidentes:

Antonio Ernesto de Salvo,
Feâeração da A§riI;ultura do Estado de Minas Gerais

Roberto Rodrigues •
Organização das Cooperativas BTasileiras.

Brasflio Araújo Neto
Sociedade Rural do Paranâ,

Gilvan Viana Rodrigues
Sociedade Mineira da AgricUltura.

Americo Utumi
Organização das Cooperativas do Estado de São Paulo .

Flávio Teles Menezes, •
Sociedade Rural Brasileira.

João GilbertoRodrigues da Cunha
Associação Brasileira dosCrifldores de Zebu.

Terciso Redim
FederaçãodosTriticultores.

Wilson Thiesen,
Organização dasCooperativas do Estadodo P tra!Jd

José Maria Vieirade Azevedo, .•
Assocene. .

Octavto deMesquita Sampaio,
Associação Br(#ileira, de Cnaaores.

Armando CtirlosRoos .
Aasociaçio Brasileira dosProdutores de Sementes.
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KlERAT

®
PRODUTOS

PARA
SAUOE

PUBLICA

Klerat. o único raticida de dose única no mercado:
granulado ou na forma exclusiva de bloco parafinado,
altamente eficaz contra ratos e camundongos.

Klerat e'Ratak'10.
Os ratos nunca

mais vão ter uma
segundachance.

'Ratak' 10. Entre os raticidas de dose múltipla, o mais
potente.

Klerat e 'Ratak' 10 têm
a qualidade ICI.

Rooa, PRESIDENTE DA
ILEIRA PRODUTORES DE

lo, vICE·PRESt·
9R ILEIRA DOS

A Frente Ampla da Agropec uária Brasilei ra,
extremamente preocupada com notícias publica­
das pela imprensa nacional de que o Substitutivo
Bemardo Cabral consagraria a tese de imissão
imediata ou automática na posse das proprieda ­
des rurais desapropriadas por interesse social
para fins de refonna Agrária, vem a púll1icopara
expressar que:

1. O processo de obtenção de terras para
refonna agrária via desapropriação não está
sendo inviabil izado pelo Poder Judiciário, como
querem fazer crerosdefensores da tese de imis­
são imediata. São o despreparo e os desvios
Ideológicos dos õrcãos reponsáveis pelos pro­
cessos de desaprop riação que têm levado legm·
mosprodutores rurais a defenderem , com êxilo,
suas propriedades rurais de desapropriações
Injustas e arbitrarias

2. O que realmente está em causa é o princ í­
pio universa l dos regimes democráticos - o do
controle Jurisdicio nal - que é inseparáv el do es­
tado de direilo: não se pode retirar da apreciação
do Poder Judicráno qualquer ato lesivo ao direito
indiv iduaI.

3. Se , porventura, existem deficiências ope­
racionais do Poder Judiciário, cumpre forne­
cer -lhe meios materiais adequados para o de­
sempenho de suas lnsubstilufveis funções, e não
afastá·1o da prestação jurisdicional a que tem o
dlreilo o cidadão.

4. Tal arbftrio, se concedido ao Poder Execu­
tivo, nas desapropriações por interesse social,
represen ria uma monstruosidade jurldica, ina­
ceilável numa sociedade que busca em sua nova
Con ~o, 05 caminhos da convivência pacrn·
ca de seus cidadãos.

5. Re1irarda apreciaçã o do Poder Judiciário,
um alo do Poder Executivo é suprimir o es1ado de
direito.

AntoOlO ErneslO Werna Moura, PRESIDENTE
DAFAEMG.

Flávlo Teles de Menezes PRESIDENTE DA
soe.RURAL BRASILEIRA.

Robeflo Rodrigues, PRESIDENTE DA OCB.
Joio Gilbo<1o Rodrigues da Cunha, PRESI­

OENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE ZEBU.

Br "10 Araújo Neto, PRESIDENTE DA 50­
DADE RURAL DO PARANÁ.
Tercl80 RodllTl, PRESIDENTE DA FECO­

TRIGO.
G r Viana Rodrigues, PRESIDENTE

soe. EIRA DE AGRICULTURA.
Th_n, PRESIDENTE DA OCEPAA.

UtUlTll, PRESIDENTE DA OCESP.
Ido , PRESIDENTE DA OCEMAT.

ria Vier, Azll\lodo, PRESIDENTE
E.
C

BRA

AQUESTÃO DA IMIÇÃO
DE POSSE NA

,
REFORMAAGRARIA
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Sede da Fazenda Curral do Ctma

FAZENDA CURRAL DE CIMA:
- ,

ALTA 8ELEÇAO EAMOR ATERRA
Localizada no municfpio alagoano de Igreja Nova. às margens do Rio São Franciscoe pró­

xima a Maceió e Aracajú. a Fazanda Curral de Cimaé. atualmente. umnomeanamente concei­
tuado na pecullria brasileira. Este conceito se deveao trabalho perseverante de seu proprieMrio:

FernandoCoutinho.
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OS GRANDES MESTRES

Fernando Coutinho faz supor, com suas
Idéias, um grande conhecedor dos problemas e
soluções da agropecuária. Do onde teria tirado
esse conhec imento?

Um dos grandes inspiradores de Coutinho

Búfalos Jafarabadl

mento do teor nutritivo das pastagens . No Brasil
as pesquisas demonstram Que os bov inos preci­
sam comer muito mai s alim entos para produ zir o
mesmo Quilo de carne (ou leite) Que outros pal­
ses mais avançados. Isto ocorre, exatamente,
pela falta de manejo adequa do do capim, via
tratamento do solo, que, ano ap6s ano, vai per ­
dendo sua capacidade de retorno de nutrientes e
dessa fom a o fazendeiro vai perdendo dinhe iro
e ficando cada vez mais pobre .

PASSOS FUNDAMENTA IS

Segundo Coutinho, criar boi no Brasil pode
ser uma atividade rentável desde que observa­
dos alguns passos fundamentais:

"Em primeiro lugar, o fazendeiro não dever ia
se preocupar com a raça. Ele tem que se preo­
cupar com a alimentação do gado. O solo é um
organismo vivo e preéi~ ser respeitado. O cria­
dor deve analizar o solo para que ele produza
um bom capim, rico em nutrientes. Se for neces­
sários, amplicar a adubação recomendada pela
análise, em função do capim. Isso deverá evitar
uma alimentação extra no cocho ou fomecime nto
de complexos minerais ao gado, baixando dessa
forma os custos da produção. Se o solo for adu­
bado corretamente, fomece o capim adequado e
então o sucesso estará garantido", diz ele, sa­
lientando que "no sertão o criado r deve plantar
um capim que suporte o baixo Indice ploviométri ­
co, complementando-o com capineiras e legu-

Ow'tnol Santl ln"

Fernando CouUnho junto ao seu pai Antonio Coutinho O grande Reprodutor EMBALO FC

Pemambucano de nascimento e alagoano de minosas" .
coração. Assim se auto define o nosso fazen- "Em terceiro lugar é necessário providênciar a
deiro deste mês. Aos 22 anos, época que adqui- infra- estrutura de armaze name nto de feno e sila-
riu sua primeira fazenda, Coutinho morava numa gem para os meses de seca. Se a fazenda estio
casa de taipa, sem piso e de tijolo batido, sem ver no semi- árido, o criador terá que plantar
água encanada e sem energia elélrica. Palma Forrageira, na ordem de 1 à 5% de sua

Hoje, 28 anos depois, seu nome está inscrito área total. O estoq ue de alimentos é o seguro da
na galeria dos principais criadores do pafs, Do propriedade, sendo tão importante quanto a pr ó-
Nelore ao Santa Inês, passando por extraordmã- pria água.
rios plantéis de Nelore Mocho, Gir Mocho, Gu- "S6 então deverão se r introduzidas as raças
zerá, Búfalos, Mangalarga Marchador e Quarto mais adequadas e não aque las que agradem ao
de Milha, sua propriedade é um exemplo de es- gosto do fazendeiro. Se possui grandes áreas,
mero na pecuária seletiva. longe das cidades grandes, então , o gado po-

"Com muita perseverança, dedicação e sa- derá ser rústico, de bom Indice de fertilidade e de
criflelo fui aumentando devagar, até chegar na boa precocidade, como o Nelo re e o Guzerá Se
pecuária seletiva, que era meu objetivo. Esta estiver perto das grandes cidades, então deverá
época foi uma das mais felizes da minha vida" - produzir leite, como a raça Holand esa e mestiços
conta Femando. (Holando-Guzerá e Gir- Holan do) ou pecuária

Adquirida em 1971, a fazenda "CurraldeCI- aitamenteseletiva."
ma", solreu grandes transformações. Do solo, "Em último estágio , o criador deve diminuir a ta-

então aparentemente imprestável para qualquer '~~~;-7i"ilr;~~__";":;"''';''~r;ill.iix:a:Jd,e.cloln~v~elrsão de alimentos, pelo enriq ueci­
tipo de a "vidade, s6 restam lembranças, pois
atualmente, o que se vé na propriedade são ex­
calenleS paslos de capim Pangola, Braquiária
H~idlcula e Ruziziense. Femando explica a
transformação:

"O capim é a comida do boi. Se ele for bom
tudo orá bem. Se for fraco a pecuária será um fra:
C8lIlIO, mais cedo ou mais tarde. Para se ter um
bom C8pim 11 preciso contar com um bom solo,
8SIII é a malll na· pnma do capim. Tendo cons­
cf6ncia desse falO, o fazendeiro procurará tomar
o 8010 adequado ao capim, através de adubação

lIIce a ele deve ser adequado à ecologia:
• umidade •• ele, " diz o proprietário.

• • .. 'I

O , ".' .~~_,

11•• r "' 1 r.......~ . '. ' .".' • •• "' • • '( , .I' _ . '~-r, .
, " .. (.p:}.

~ - .. .
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o c ampeão Nacional Glr Mocho HERODES

foi, sem dúvida, Delmiro Gouveia, que implantou
a Fábrica de Pedra (hoje chamada cidade de
Delmiro Gouveia). Trouxe a Palma Forrageira
dos Estados Unidos. Os sertanejos entregavam
matéria-prima para a fábrica elevavam o carro­
de-boi cheio de raquetes de palma. Foi o pio­
neiro na utilização de energia elétrica, construin­
do uma hidro-elét rica na fábrica, iniciativa am­
pliada, posteriormente, por Apolônio Sales, re­
suilando na construção da hidro -elétrica de
PauloAfonso.
Outro nome importante para Coutinho foi Mair
Amaral, um dos maiores plantadores de palma
do sertão, e que, com apenas 15 anos, era o
maior produtor de leite do Brasil, chegando a
atingir 10.000 litros de leite por dia. Foi o fixador
da Palma no nordeste e sfmbolo da pecuára lei­
leira alagoana.
Não se poderia, jamais, deixar de citar aqui o

dos leilões realizados pela marca FC.
E por falar em leilões, Fernando Coutinho

participa, atualmente, de uma gama enorme de
leilões de elite: Leilão da Fazenda Curral de Ci­
ma; Leilão Master Nelore Mocho, e Gir Mocho,
em Uberaba; Leilão Internacional GR; Leilão
Nova Delhi; Leilão da Fazendas Reunidas Belo
Horizonte; Leilão da Associação dos Criadores
de Maceió; Leilão Nelore Mocho da Bahia (onde
vendeu em 86 e foi recordista Nacional de preço:
Cz$ 370.000,00); além de diversos outros leilões
em Recife. Coutinho avisa que o próximo evento
será o 9º Leilão da Curral de Cima, no próximo
dia 18 de outubro.

NELORE

O rebanho Nelore da Curral de Cima conta,
atualmente, com 30 matrizes pa i, originárias de
diversos criadores de destaque, tais como. Paulo
Emesto Alves de Menezes, da Fazenda Indiana,
Torres Homem Rodrigues da Cunha, da Ch ácara
Zebulândia, Lúcio Costa, da Fazenda Nova lndia
e Cláudio Sabino de Carvalho, da Chácara Na­
viral.

A fazenda vem utilizando três reprodutores,
dos quais o destaque é o raçador "T agnan pai" ,
de origem Cláudio Sabino de Carvalho.

Fêmeas Nelore

NELORE MOCHO

Mangalarga Marchador

nome de seu pai, Antonio Coutinho, um empre­
sário de muito sucesso, que fez de seus filhos
grandes empresários, compartilhando com eles
um trabalho incessante, desde a juventude. Foi
ele, juntamente com seu inesquecfvel irmão Be­
nedito Coutinho, que vislumbrou a possibilidade
de transformar os milhares de terra de tabuleiro
do nordeste em culturas rentáveis, além de ter
sido o introdutor do capim Pangola e técnicas
adequadas de manejo na pecuária.

INFRA.ESTRUTURA PARA UM GRAN DE E
VARIADO PLANTE L

Na "Curral de Cima", o visitante encontrará
tud oque existe de mais moderno e produtivo na
pecuária brasileira: pista de pouso, pista de
equitação, banheiro carrapaticida, 6 silos trin ­
cheiras para milho, Sorgo e Cameroun, que ser-

No Nelore Mocho, Coutinho vem utilizando a
Inseminação Artificial, com touros de grande
destaque, como Matáo, BerOio, Grazino e Cisne.
O plantei atual é de 110 matrizes e um reprodu­
tor, com origem nos rebanhos de Ovldio Miranda
brito e Geraldo Ribeiro de Souza, "do is amigos
que deixaram uma lacuna na pecuária nacional,
como amigos e como criadores" diz Coutinho.

Seu planlel Mocho não tem deixado a desejar
nas pistas: em 1982, a Curral de Cima conqu is­
tou o 1º Prêmio Progênie de Pai (louro Embalo
FC) e o 1ºPrêmio Progênie de Mãe na exposi-
ção de Uberaba. Em 1984, o mesmo Embalo FC
levou o troféu de Campeão Touro Jovem e Re-

Ouarto-de--Mllha

vem para alimentar 600 matrizes durante 4 me- servado Grande Campeáo a em 1987, um filho
ses, 3 poços artesianos, 276 açudes e água em de Embalo FC, Oxalato FC. foi o melhor Novilho
todos os piquetes e ainda um bom tatlersal, palco Precoce na Exposição de Uberaba.
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desponta, hoje, como um dos Irderes da venda
de reprodutores e matrizes. Femando mantém,
ainda, um excelente rebanho de búfalos da raça
Jafarabadi.

FERNANDO COUTINHO: UMA W TA POR
ALAG OAS

"O pecuarista deve unir- se em suas associa­
ções e reivindicar uma posição no Cenário Na­
cional, Ninguém olha a pecuária como pioneira
na abertura de novas regiões, como a máquina
que leva desenvolvimento ao país".

"Essa visão errada da .cíasse produtora de­
verá ser mudada e isto só se conseguirá quando
os próprios pecuan tas se derem conla da im­
portância do caráter associativo de suas ativida­
des" - resume o criador.

A VERDADEIRA FACE DO PECUARISTA

Eleito Presidente da Associação dos Criado­
res de Alagoas em 1978, Fernando Coutinho
muito contribuiu para destacar este Estado no
Cenário Agropecuário Nacional.

Na sua gestão, o Parque de EKposições de
Maceió foi totalmente remodelado. Ergueu os
currais de mestiços, implantou 2 placares, cons­
truiu 60 baias de eqüinos, um restaurante espe­
cia/mente para os equinocultores, além de ter
conseguido a transferência de Recife para Ma­
ceió, do Escritório de Registro Genealógico de
Zebulnos da ABCl. "Alagoas tem maior número
de animais registrados que Pernambuco e, por
isso, não se justificava estar em Recife nosso es­
critório" . - justifica Fernando. Também sediou
dentro do Parque a Associação dos criadores de
Gado Holandês e a Associação dos Criadores de
Alagoas, além do escritório regional da ABCl .

Durante sua gestão foram realizadas 2 va­
quejadas, 3 provas de eqüitação e 3 exposições,
"Havendo expos i ções há melhoramento genéti­
co, racial, de porte, além da criação de um clima
competitivo para aprimoramento de bovinos, ca­
prinos' eqüinos etc... " - argumenta.

A MARCA DE UM GRANDE PRODUTOR

Nas prateleiras da Curral de Cima existem
mais de 500 troféus, conquistados em Recife,
Salvador, Uberaba, Aracaju e Maceió. Em 1981
e 86 recebeu uma medalha do INCRA com "Me­
lhor Produtor Rural" , tendo recebido, na época:
um cheque no valor do Imposto Territorial Rura/,
que havia pago. "É preciso ter muito amor à ter­
ra" - conclui Coutinho.

po, 2 da linhagem Preguiça e 1 da linhagemAra.
Os garanhõesda Fazenda são "Je ricé", filho

de "Herdade", "Capricho" e "Dilúvio de Porto
Azul", filho de "Charlatão", com diversos prê­
miosconquistados:

• Bi-Campeão Cavalo - Expc. Nacional da
Raça 85/86 - Belo Horizonte,

• Reservado Grande Campeão - Expo. Na­
cional da Raça/85 - Belo Horizonte.

• GrandeCampeãoda Raça em Salvador/84,
Aracaju/84 e Salvador/85.

QUARTO DE MILHA

Procedentes do King Ranch e com grande
aptidão para provas de trabalho, há na fazenda
30 éguas pura da raça Quarto-de-Milha. Fer­
nando utiliza, atualmente, 2 garanhões, sendo
que o grande destaque é o cavalo "Guerreiro da
GR", filho de "EI l orreiro" por "F ábula Brasil."

OVINOS SANTA INÊS E BÚFALO S

Adquirido nos plantéis nordestinos, o reba­
nho de ovinos Santa Inês da "Curral de Cima" já

I

DILÚVIO: o extraordinário Garanhão da Curral de Cima

GIRMOCHO

Na raça Gir Mocha, o plantei atual é de 54
matrizes, originárias dos t radici onais plan ­
téis de Nhozinho Barbosa, Paulo Machado
Borges e Frederico Assis Chateaubriand.

O raçador da fazenda é o magnrtico
"Herodes", de origem Chateaubri and. que
conquistou o Grande Campeonato da Raça
na Exposrção Nacional de lebu, em Ubera­
ba, no ano de 1984.

GUZERÁ

Com 001 rebanho de 70 matrizes excepcío­
naís, oriundas do plantei nordestino J.A., a
"Curral de Cima" se faz presente tambémcom a
raça Guzerá, no cenário nacional. Nessa raça,
Coutinho Já angariou, com o louro "Paladin da
FC", o prêmio de Campeão Novilho Precoce/87
em Uberaba.

MANGALARGA MARCHADOR

A Curral de Cimapossui, também, umplantei
de 31 éguas da raça Mangalarga Marchador,
or\g,nána de diversas linhagens: 10 potras de
"OfIlHIO", 6 filhas de HerdadeCapncho,5 éguas
de linhagem Abelba, 4 Tabatinga, 3 Passatem-

,
VII · EXPA DE SERA EM NOVEMBRONAAGUA FU DA

Como Presidente da exposi ção foi eleito
o Dr, Flávio Teles de Menezes, Preside nte
da Socie dade Rural 8rasil eira e como Pre­
sidente Executi vo o Dr. Anton io Alves Co­
bette, Coordenador do Grupo de Trabalho
do s Recintos de Exposições da Capi tal.

A Associação Brasileira de Criadores
por empenho do seu Presiden te. Manoel
Elpldio Pereira de Guelroz Filhd, vem em­
prestando todo o apo io para o brilhantismo
da EKposiçllo e dos LeilOes que serão reali ­
zados, e está representada na Comiss ão da
VII-EXPANDE, po r seu Vicc -Presldente.

Octáv io de Mesqu ita Sam paio, por seu
Conse lhe iro, Caio de Lima Co rr êa, asses­
sorados por seus Assistentes Técnicos,
Walter Batti ston e Luiz Horácio Ulhôa Ci n­
tra de Mello.

As inscr ições pa ra apresentação dos
animais poderão ser efetivadas a partir de
15 de setembro a 20 de outubro, em cada
Associação ou diretemente no Parque da
Ág ua Funda:

Os expositores qu e mais se destacarem
sorõo agraciados com o prêmio Governador
do Estado de São Paulo .
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LEILÕES DA
,

21& EXPOAGRO/CUIABA

SUPERA" EXPECTATIVAS

Cuiabá
Araputanga
Rondonópolis
Arapu tanga
Pocon ê
Poconé
Poconê

Ro ndo nó pol is
Araputange
Barr a Bugrcs
Rosár io Oeste
Cui abá
Chap , Guima rães

CONGRATULAMOS COM OS
PARTICIPANTES DO

1elEltAO ESTRElAS DE ~TO SSO
- Maior preço FEMEA: Nelore POI 20 meses por CzS 210.000,00,

criação Márcio Pimenta Nobrega vendida para Anildo Lima Barros .
- Maior Preço MACHO: Nelore POl20 meses porCzS 165.000,00,

criação João Batista Ferreira Borges vendida para Getulio Vilela de Fi­
gueiredo.

- Maiores compradores do leilão: Antonio Domingos, Jussara Ai­
res, Juarez Toledo Pizza, Volnei Afonso de Souza e Walmir Casagran­

de.
Esse foi portanto o resultado final do 12 LEILÃO ESTRELAS DE

MATO GROSSO que para 1988 promete voltar a vender os ótimos
produtos de criadores matogrossenses.

A MATO GROSSO LEILÕES realizou ainda durant e a 23' Expoa ­
gro, sempre contando com O apoio da ACRIMAT - Associaçã o dos
Criadore s de Ml e a condução dos leilóes por conta de Daniel Bilk
Costa, Odemar Costa e Kleiber Leite Pereira, os pregões: 12 Leil ão
Nelopasto, 12 Leilão de EqOinos Registrados e Leil ão Geral , compu­
tando o resultado final de CzS 2.805.000,00 por 55 animais come rcia li ­
zados.

A seg uir damos des ta q ue ao gru po d o 12 LEILÃO DE ESTR ELAS DE MAT O GROSSO e o resu lt ado fi nal do Leil ão:
Ag ro pecu ária Vo lta Gran d e . .• o .. .. . .. . • .. . .. . Faz. N.S. Bo nsucesso • .• . • . ... . . o ... o . . o . .
A ldo Ri bei ro Borges • •. . • Faz. SoA. do Uem bé . .. . o . • . . .. ... . . . . . o ..

Anton io Luiz de Cast ro . • • . Faz. Paul iceia • .• . . . . . . .•• . ... . . . • •• . . . •
Anto nio R. Rod rigu es Cunha Faz. Aliança o .• . . . .• .. .. o . . . • .

Fazenda São Jo ão . . . . . . . Faz. S.João/Arross ensa l . • . . .••. • . .. . . .. . . .
Francisco Jo sé de Souza .•. • Faz. Prata ... . o . . . • • . . . . . . • . • . . . . . . . .
João A .R.Tei xeira /Julio Saddy Faz. Doi s A ses/Soberana . . • . . . • . . o . .. .. o . o .
Jo ão B. Ferrei ra Borges Faz. Tri angu lo . . o o . .• . . • • •. . • • . . • . .
L1cio de A q ui no s Nunes Faz. S.Cru z do Caba çal o . .. . . • . •

Má rcio Pim enta Nobrega .' Faz. Ch aparr al o • • .. . •. .•. .. .• · · • · o .. . . o
Pari b6 A gropecuári a Faz. Arru da •. ... .• •.. • • . • o • .• o • .. . • .••
Salim Felicio ..•. •• • o • Faz. S.A. da Fartura •
Neto Frei tas • . • . . • . . . . Faz. Sant a Laura . • . . . . . • . . • • . • . . . . o •. .• .

Vendas - Cz$ 4.790.000.00 - Mó dia Gera l CzS 79.833.00

A 23~ EXPOAGRO - Exposição Agropecuária e Industrial de Cuia­
bá, realizada no perlodo de 11 a 19/07/87 tem se destacado, também
nos anos anteriores. por dois fatores principa is: é o maior aconteci­

mento agropecuário e a maior festa popular do Estado de Mato Grosso.
O destaque maior, porém, ficou por conta dos leilões de animais,

que em 6 pregões ultrapassou a casa dos 18 milhões de cruzados. A
realização desses leilões estiveram por conta de firmas leiloeiras co­
nhecidas, como a LEILOBO I e a REMATE. Entretanto o show maior,
diga-se de passage m ficou com a afirma MATO GROSSO LEILÕES,

por ser esta do próprio estado e primeira a prestar serviços de elevado
grau de organização aos pecua ristas da região.

Os diretores da MATO GRO SSO LEILÕES, Kleiber Leite Pereira e

Juarez Ribeiro de Miranda, bastante satisfeitos com o resultado alcan­
çado na inauguração dos seus primeiros serviços, receberam os
aplausos de seus participantes, vendedores e compradores dos leitões
que organizaram, sobressaindo -se ar o 12 LEILÃO DE ESTRELAS DE
MATO GROSSO.

Este leilão bem organizado e com alto grau de profissionalismo,
reuniu um grupo fechado de 13 pecuaristas criadores em Mato Grosso,
totalizando 60 lotes e animais de alta linhagem Nelore(57) e Guzerá
(03) todos PO e vendidos em 5 pagamentos sem juros.

....



FAZENDA ALIANÇA ­
TODAAEXPERIENCIA DE

UM EXECUTIVO
APLICADANO CAMPO

. As terras que com põem a Fazenda
AI.'ança fo ram adquiridas, pau lat iname nte.
In icialmente a compra da propriedade on de
se localiza a sede, mais tard e, as Fazenda
Boa Vista, Alegre, Pouso Alto , Pindorama e
o Sitio Paraguai, somando o total de 1000
com 60"/0 de baixadas e 40% de morr os,
ambos mecan izáveis , e algum as florestas
nat~rais que foram mantidas para conser­
vaçao do oxigênio de boa qua li dade. A Fa.
zenda Aliança é banhada pelo Rio Parayba
do Sul e vários outros rios. A prop riedade
também é toda servida por estradas, no to .
tal de 30 km, que levam aos pontos mais
dostantes dentro de seus limites.

O proprietário Dr. Francisco Fortes foi
nascido e criado em Resende, estado do
R.o de Janeiro, mas, devido a profissão de
engenheiro, completou os estudos e traba ­
lhou fora da cidade durante muito tempo
ma s sempre com a intensào de. um dia ,
retornar ao campo para ap licar tudo que
aprendera nas grandes empresas. Dr. Fran­
CISCO Fortes e sua esposa, D. Lucy, residem
na própr ia fazenda com mais seus dois fi­
lhos qu e fazem parte do quadro de pessoal
da Fal end a, que são: André Francisco For.
tes, Gerente Geral Adjunto e Mauricio For­
tes, Gerente de Produção. E completando o
quadro eslAo o Médico-Veterinário Daniel
Meyer e Mário Sérgio Guedes da Silva co.
mo Gerente Administrativo.

Um dos objeti vos da Fazenda Al iança é
dar OPOrtunodade aos jovens de Resende
qu queiram. in gressar na vida do campo e,
por este motiv o, a grande maioria dos em.
pr gados da fazenda somam pouca idade.
H o rebanho há a predomin ância do

oland s PXB mas encontra-se o VXB e
alg um 5 nov i lhas mestiças do inicio da att­
v , d, hl\ 4 anos, que estão sendo elirni -
n d do rebanho para som ente conservar
o do pu ro. O tot al é de 650 cabeças cujo
gr fIXO II . FORTES . para o gado puro e _
P AS AGULHAS NEGRAS • para o gado

C. O r banho é com posto de grandes ma.
~'l Com A~fase .D.ara a LORENA 4 DE

ORG que fOI adqull .da, "ocasionalmente"
d gundo .André Fone , dur ante a exposição

Cru IrO, S o Paulo, em 1985, por in .
rm dIa do Sr . S rgio Pano. Nesta expo­

I bareu o recorde Sul-Amero cano
n ~~do d. 61 kg em 3 dias de torneio
t Ira. O m lar obje tlvo atualm nte para
o. r a ~ bel r O r corde de I etaçáo em

o I qu ú ltim I C1açlo de ti vac
m milrlo d qu 15 m oi kg",

ndr Fr nei co. O cro dor de Lora-
B r falo SI. Ubel Borg, do Para·
m t" I A DE BRAGANÇA que
r ord br ri oro m lse ç'o fe·

I A 7,5 3 anoa, con ti·
um d prlnc.p o do dor de

Sõn ia Dietrich Paes Leme

embrião djl Fazenda. JANGADA SAL OM E­
NA LUCRECIA CITAT ION qu e o bteve o li ­
vro de Méri to e Escol em sua prime ira lac­
tação e JANGA DA TALEN TA MALHADA
BOOTMAKER, possuind o um do s "pedi ­
grees" ma is prem iado s do pai s, sua m ãe
fo i bi -cam peã naciona l além de obter , por
doi s anos consecutivos, o prêmi o de 2~
me lhor úbere nacion al .

Até 1982, ano em qu e se in iciou a ativi­
dade com gado leitei ro na Fazenda A liança,
era tradicional o gado de cort e com as raças
Nelor e e Santa Gertr ud es. Na épo ca da ex­
tinção desta atividade o mercado da carne
apresentava-se mui to fraco e os grandes
centros de gado de corte são local izados
mu ito d istantes do município de Resende
criando. com isso, algum as outras dificul­
dades além das normais e coti di anas. Em
contra partida, o mer cado do leite apresen­
tava-se bastante prom issor cola borando ,
mais ainda, para a m udança. " lnfellzmente
não se pode dizer o me smo sobre o me rca­
do do leite hoje em dia", comentou Má rio
Guedes da Sil va.

Por estarem anteriormente traba lha ndo
somente com o gado de corte , os pastos
eram todos form ados com braquiária que
também "não deixa de ser um bom cap im
para a pecuária leitei ra", falou Mário da
Silva. Atualmente estão erradicando a
maior parte da braquiária e fo rmando pas­
tos com cetária cazang u la, napi er e colo­
nião . Para o inverno formou-se pastos com
braquiária ruziziense e aveia e, da mesma
forma que alfafa e a soja, são utilizadas
para a confecção de feno .

O gado é ma nejado pe lo sistema de ro­
dizia • Méto do Voas in • permanecendo
durante 24 ho ras em cada pasto com meio

Vistageral com a sede 11
o cuHal cenlr I.

hectar e cad a promovendo , co m isto, a adu­
bação do s me sm os. O total de pastos soma
40/50 áreas delimitadas po r cercas elét ricas
móveis. "O rodiz io é do t ipo idéal por que
o gado s6 vo lta rá a um dete rm i nado pasto,
aproximadame nte , 40 d ias depois, isto é
o tempo sufi ci ente para qu e a vege tação se
recom ponha ao pon to de pastoreio", ins­
t rui u Má rio da Si lv a. A lém do rodizio é
ofe recido no coch o si lagem de so rgo e mi­
lh o . " A produção de silage m de mi lho este
ano foi de 2 mil to neladas" , acrescentou o
Gerente A dmin istr ati vo. A irrigação é bas­
tant e usada na Fazend a A li ança com quatro
gran de s áreas co bert as po r este sistema e
cuja ág ua ut il izada vem do ri o Parayba do
Su l e de o ut ro s manancia is qu e co rtam esta
propriedade.

As m atr izes recém paridas ficam em um
curra l chamado de ho spita l al ime ntando
seu bezerr o com o cal ostra até este com­
pletar o ~ di a de nascido e a part i r dat, s.ão
separados. A mã e é encam i nhad a ao- tenro
e o beze rro , até do is m eses, <1 ma nt ido em
um bezerrei ro ind ivi du al al imentando -se
com le ite no bald e-mamadei ra. São ali­
m entados ain da com ração e cap im pi cado,
quando então passam para o bezerreiro
co leti vo.
As m atri zes depoi s de serem envi adas a.o
ret iro, no to tal de 4 currais, passam o dia
pastando nos pi quetes que ci rcund am o re­
tiro e, quan do entram no curral e nco n t ra ~,

ã vo ntade, vo lumoso e águ a. São reco lhi­
dos à sala de o rd en ha e o único cont ato
manual do em prega do com o ga do é no
mo m ento da lavagem da teta para receber a
orden ha mecânica. "Eu acho fun dam enta l o
pouco m anuseio do em pregado com a va­
ca", fa lou A ndre Fon es. A s insta- la çôes de
to dos os ret iros são bastante sim ples, " ma­
nia de brasil ei ro q uerer faze r coisa boniti ­
nh a, a vaca não preci sa de luxo, acaba­
m ento. Eu ouvi dur ante uma visita minha à
"Paclarnar Far rns" (EUA). que o gado ore ­
cisa, basicamente, é de boca e raça, isto é,
alimentaç ão e genética, e não de luxo" ,
contou A ndré Fortes. As matrizes são re­
gu iadas de acordo com as co res de seus
cab restos. " Esta cõr é dada de acordo com
a produção média do animal , medida de 1.5
em 15 dias e, por este controle, será , ind i ­
vid ualmente, ministrada a quantidade exata
de ração . O fare lo é o custo mais onero~o

da produção do lei te", co ntabi lizou M ároo
Serg io da Si lva.

O pro duto fina l - o lei te: "uma vaca
bem trata da prod uz lei te com o out ra qua l ·

-
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Da esquerda para a direita: Med. ve t. Danie l Moyer, André Francisco Fortes: Má­
rio Guedes da Sil va; Maurk lo Fortes lodos da Acmlnlstraç âo da Fazenda Aliança e
Vllella Gerente da ABC- Alo.

As matrizes Hol, P x B esperando a ordenha com o detal he de sombra feita com
bamb6 que deixa passar 50% dos ralos de sol.

quer em pio res cond ições, o que difere é a
quant idade.•. lóg ico . o teo r de gord ura e
quali dade sendo qu e, este ú lt imo ítem , de ­
pend e, basicam ente, da hi giene du rant e a
ordenha" , defendeu Mário da Si lv a. A m a­
nutenção da higi ene na Fazenda A liança é
bastant e rfgi da. Os fu ncionários ao serem
admi ti dos recebem um impresso con stand o
todo s os Itens que deve m ser seg uidos e
respeitados por eles. O gere nte adm in ist ra­
tiv o é o respo nsável pela inspeção da hi ­
giene dos empregados que são ob rigados a
usar botas, m acacão e b ib ico. "Sou bas­
tante exigente neste seto r além do unifor­
me l im po vejo se o em pre'gado está com as
unhas limpas, barba feit a, se têem a preo ­
cupação de lavar as mãos antre o manejo
com uma e outra vaca, a hi giene com o
equi pamento de o rde nha, asseps ia com as
matrizes e muitos out ros itens" , contou
Már io Sérgio dizendo ai nda qu e a "reinci ­
dência do não cum prime nto das normas de
h!g ie'!e ~ um a falt a mu ito gr ave" . A produ­
çao diár ta atualmente é de 2 m i l e 500 litros
de leite com méd ia de 190 vacas em lacta­
ção.

O traba lho qu e envo lve o pr ocesso de
inseminação art if icial bem como o trans­
plante de em brião e o contro le sanitário do
rebanho é feito sob o com ando do Médico ­
Veteri nár io Daniel Meyer. A inserção do

em brião na matr iz receptora é executado
através de ci rúrgia executado na un idade
ci rú rgica da Fazenda A lian ça.

O or ganog rama da lãzenda é vol tado
para que o em pregado possa ter uma car­
rei ra bem como ser remu nerado justamente
por uma escala mó vel de salár ios. "O or ­
ganog rama é mu ito extenso e subdividido
aume ntando , port anto, o número de vagas
oferec ida s em todo s os nl veis sócio -eco­
nôm icos", explicou Mário Sérgi o. Junta­
mente com todo este sistema D. Lucy Fortes
mantém uma ati vid ade de Assistência di­
reta às famíl ias ensinando ati vidades, tais
como : costurar, conservação de alimento,
hig iene e a importância da alfabeti zação e,
com este fim, a Fazenda Ali ança está refor­
mando a escola rural para atender a um
maior número de crianças. Os l imites da
Fazenda abrigam 30 casas de colonos onde,
cada uma, possue um a horta para o con­
sumo fam iliar, "a s sementes, a assistência e
o adu bo são dado s pela Fazenda" , contou
Mário.

Dr. Francisco Fortes é da opinião que
"neste curto espaço de tempo, 4 anos, o
obj etiv o está sendo atingido e consiste, ba­
sicament e, na form ação de um rebanho
própri o" . E quanto a po lltica do leite co­
m entou: "no momento o preço do leite está
satisfató ri o . Aos po ucos os pecuari stas de

leite estão recup erando um a de fasage m
que durante muito tempo fez do le ite uma
atividade mu ito ing rata, economicam ente
falando. O fazendeiro sabe mu ito bem o
que gasta po r que esta é um a contab i li dade
m uito simples, som ar e subt rair. Um g ran­
de prob lema para a pecuá ria leit ei ra no
Brasi l não é o lucro obtido e sim o mon ­
tante que o setor deixou de ganhar por não
aplica r uma tecnologia especifica ao cam ­
po" . Encerrou dizendo que "o trabalho é o
brinquedo do Homem e aquele, em que é a
natureza que rege, torna -se muito mais di ­
fícil do que out ra qualque r profissão, com
certeza a de engenha ria , po r que sou enge­
nheiro".

O departame nto soci al do complexo
Fortes está em pleno vapor com o restau ­
rante-fazenda Pin doram a que é abastecido
por uma horta, cunicultura , suinocultura e
outras atividades em fase de implantação
todas próprias, dando a oportunidade do
visitante conhecer de perto estas atividades.
E ainda o fil ho de D. Lucy e Francisco For­
tes, André Francisco, montou uma casa
nortu na no centro de Resende íTbe Times)
completando o circu ito social.

Fazenda AllanÇ8 localiza- se entre duas maJesrosas
serras: a do Mar e da Mantiqueira.

Deta lhe de umdos reu roe comInstalações bom simples mas ellcazes .
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CARVALHO PINTO,

GOVERNADOR EPECUARISTA
Ainda com 34 anos de idade, recebi o

convite para assumir a Secretaria da Ag ri­
cultura do governo Carvalho Pinto. A nossa
grande amizade, consolidada no trabalho
comum, começou em torno da hoje ABC,
então Ass. Paulista de Criadores Bovinos.

Quando Dar io Meireltes, João Moraes
Barros, Lafayette Alvaro e outros pioneiros
da criação brasileira fizeram-me pres idente
da ABC, enfatizaram o Que julgavam o
ponto crucial do programa: a compra do
préd io da Rua Jaguaribe.

A proposta, como sempre ocorre, es­
barrou na absoluta falta de recursos . A in­
digência das nos sas associações faz parte
da hist6ria sacrificada da ag ro-pecuária na­
cional. Sem dinheiro, como comprar o pré­
dio? Sem este, com o fazer crescer a ABC ? A
minha sarda fo i bater às portas do então
Secretário da Fazenda, Professor Carvalho
Pinto, Que conhecia apenas formalmente
através de apresentação do nosso com um
amigo Octávio .Junque ira Netto.

Com a ob jet iv idade Que sempre o ca­
racteri zou , com a franqueza e lealdade Que
eram a essência do seu caráter, foi-me logo
dizendo o Que pod eria fazer pela ABC .
Como os políticos de ho je não fazem , o seu
compromisso foi integralmente cumprido.
A no ssa entidade ganhou a sua primeira
sede pr6pria.

Desde então convivi com o pecuari sta
Carv alho Pinto . Como todo tlmido e intro­
vertido , ele escondia os seus grandes

CS11Ia/ho PmID ao lado do Dr. Josl1
Coutmllo Nogueira, por ocesiãode

S B Granja S. Oumno, em

amo res. Ainda na últi ma vez em que o vi,
na semana anterio r à sua morte, pressen­
tindo os riscos da operaçã o, que nem seria
realizada, s6 se desco nt raiu Quand o o nos ­
so assunto centrou-se nas coisas de nossos
rebanhos . Era sem pre fie l às suas gran des
paixões : a famllia, a vida púb lica e a sua fa­
zenda de Amparo .

Como criado r, Carva lho Pinto , era um
equ ilibrado produto hibrido, nascido tanto
da influênc ia prude nte do s mine iros Quanto
do sentindo mod ern izado r do s pau li stas.
Com Barr ison Vi lla res, o seu gra nde con ­
selheiro técn ico , expe rimentou cruzamentos
diversos e procurou form as econô m icas de
manejo racional. Não buscava cria r mo das,
fugia da exibição dos vai dosos , mas sem ­
pre trabalhou para formar um pl ant ei eco ­
nomicamente viável.

Como governador, que ro repetir o Que
ouvi de outro governador com quem tam­
bém trabalhei, Paulo Egyd io Martins. Diz
ele com segurança: - "tudo aquilo de mo­
derno que encontrei na área da ag ricu ltura
foi realizado Quase vinte anos antes, no go ­
verno de Carvalho Pinto." De fato, do Cea­
sa ao ltal, da Rede de Silos e Armazéns à
Mecanização Ag rlcola, São Paul o deve
muito ao seu Plano de Ação .

A propósito, devo também dar o m eu
depoimento. Como Secretário da Ag ric ul ­
tura, não foi só o i rrestri to apo io Que receb i
do governador que me cativou: foi, isto
sim, o entusiasmo com que determinou,

acom panhou e valorizou o Plano de Ação
de nossa área. Nu nca sen ti nele , nesse as­
pecto , Qualq uer he sit ação ou vacil ação . O
Que era bom par a a ag ro - pe cuária paul ista
era ót imo para o seu governo . A í sur ge ..
figura do home m de Estado .

O desap arecimento de Carv alho Pint o
d á- me uma sensação d e f rustação. Desp er ­
diçou o Brasil um a de suas m aior es voca ­
ções ad mi nist rati vas. Di zem algu ns Que não
era bom po lítico . A ve rda de é, p o rém, di­
ferente. Ele co lo cava a po l ít ica co mo meio
para ating i r o bje t ivos adm in ist rat iv os, en­
qu anto a no rma e os usos e costumes na­
cion ais fazem com q ue os governa ntes co ­
lo q uem a admin ist ração a serviço da po líti­
ca. Nele so bre levava a rea l ização objetiva
sob re os resu lt ados eleitorais simplesme nte
porque essa fo i a sua opção. Não que des­
prezasse a polftica. Ao co ntrário, go stava
de seus ministérios. Mas apenas não se
submetia aos seus manipuladores.

Até quando recusou- se a dísputar a
eleição indi reta para a governança, co nvi­
dado pelo Presidente Castelo Branco, ele
foi coerente com esse pensamento. " Para
realizar o utra vez o Que pude fazer no pri­
meiro mandato, preciso ter a mes ma inde­
pendência polft ica . Não posso dever o car­
go a Quem amanhã pe nse impor pro jetos
de seu in teresse." Assi m era Carval ho Pin ­
to . Pena Que o Brasil não o, te nha aprovei ­
tado na d imensão em Que ele dese java ser­
vi- lo. José Bon ifácio Coutinh o Nogue i ra
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só HÁ UM JEITO
DE TRATAR O BOI

SEM MALTRATAR.

RIPl:IlCOrl FOR"'-'-ACUTAMA
o MAISSlMPUSPRAOCO EEFICAZ

VERMlFUGO Df 3 GERACÃO.

(J'CYANAMID

antecipação doabate,
maiorproduçãodeleite e
carne e maiorvalorização
no mercado.

Precisa dizermais?

sobrecarrega osgastos.
Além disso, RIPERCOL'L

FórmulaCutâneagarante
animais mais saudáveis,
pesados e resistentes a
doenças.Conseqüentemente,

emagrece. A perda depeso,
você sabe, implica em perda
dedinheiro. Sem contar
com a necessidade demão­
de-obra experiente para
tratar ascabeças ou

. técnicos especializados para
aplicar omedicamento.

Agora o gado tem o
tratamento que merece.

Mudepara RIPERCOL'L
Fórmula Cutãnea:
o exterminadordevermes
que veio do futuro.

Analiseasvantagens:
o rebanho não é maltratado,
o líquido cai sobreodorso
doanimal e, devidoao
corante, indicaosquejá
foram tratados. Você não
desperdiça doses nem

MUDE PARA RIPERCOL*L
FÓRMULACUTÂNEA.

O EXTERMINADOR
D V 5

U VEIO O

RIPERCOL'L você Jáco­
ohecepor sua tradiçãoesu­
periorqualidade.RIPER COL'L
Fórmula Cutânea representa
umavanco revolucionário
em matéria devermífugos.

Sua forma deapl icacão
éinédita eexclusiva. .

Você está diante do
métodomais simples,fácil,
práticoeeficaz nocombate
aosvermes deimportância
econômica do gado leiteiro
ede'corte.

Eque acabacomo
trauma, aviolênciaeo
stress aqueosanimais se
submetemquando levados
aotronco. Oboi stressado
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lHE ROVAL SHOW:
NA INGLATERRA AMAIOR

EXPOSiÇÃOAGROPECUÁRIA DO MUNDO
Luzia Roxo Pimentel

Esle ano o RoyallntemalionalAgricultural Show. mais conhecido como " The Royal Show" co­
memorou seus 25 anos no National Agricultural Cenlre, em Sloneleigh, condado de wsrwicnsnt­
re, Mas, na verdade, ele é muito mais antigo. Desde a Idade Média, Sir Leofric, senhor feudal da
regiáo de Coventry (e mais conhecido por ser o marido de Lady Godiva) já promovia, no mesmo
local, trocas de cameiros e outros animais.
Esle ano, as maiores novidades do Royal Show foram:
Gado de corte e de leite Areas tratadas com diversos tipos de fertilizantes Máquinas agrfcolas
Novas pesquisas Pavilhões internacionais Miniaturas de fazendas Conservação do solo Artes e
equipamentos meaieveis

A autora. que a convite do governo britânico. participou
do Slmp6slo Internacional de Oomunlca ções para Agr"
cultura, como representante do Brasil.

Tam bém tiveram destaq ue os pavil hões
de carneiros, porcos, avicultu ra, cabras
(cuj o interesse é cada vez m aior na Ingl a­
te rra) e cavalos.

Saúde an imal

A FjA SE Ani mal Care Clinic, uma un i­
dade de demonstra ção da importância da
saúde animal apresentou um tr abalho es­
pecia l sobr e o custo, tanto para o criad or
com o para a in dúsria, de manter anima is
com saúde precária. O destaqu e foi pa ra as
vacas leiteir as, suas principais do enças e as
vantagens econ ôm icas de evitá - Ias.

Mais de 7.000 animais desfilaram diante
dos ju izes. Entr e eles, uma das novidades
foi o gado de corte da raça British Belgian
Blue, q ue pode ser cruzado com vacas de
ieite resulta ndo em bezerros com melh or
potencial de carne e novilhas com ótimo
potencial de leite. Também se destacaram
as raças Sou th Devon e Devon (proced entes
da região Sul da Ing lalllrra, a mai s quent e
de todas). um gado que anteriormente era
usado apenas para le ite e agora está sendo
melhorado para a carne.

Durante o Royal Show foi reali zada a
22' Convenção Inte rnacio nal do Charo lês e
mais de 200 "stands" estavam ocupado s
por este gado, julgado por juizes proce­
dentes do Brasil, Espanha, França, Austrália
e Escócia.

Entre o gado de corte premiado também
d ta ram os to uros Sussex, que de­

monstraram uma nova performance e t ive­
ramJ'ulllamento baseado na média dos pe­
so o último ano. A raça Hereford adotou
um novo proc o de ju lgamento: o gado
p p r um tipo de computador Iscaner)

u faz o mapa do animal, como se fosse
um m, urs de R la li e radar, bem como

o

No Rayal Show, o gado sendo preparado para apre­
se ntaç llo.

pesa-o e mede-o.

A produção de leite

Este ano, pela prime ira vez, foi in trodu ­
zida a classe "Dairy Int er- Breed Production
Inspection" , isto é uma premiação especial
para raças leit eira s m istas.

O gado cruzado foi ju lgado pelo juiz
J.M. Stall ard, do Agricultural Royal Colle­
ge. de Cirencester e acom panhado de co­

mentá rios detalhados par a os inte ressa­
dos .

Os Jerseys e Guern seys ti veram m udan­
ças em suas classific ações. A raça Jersey
intro duz iu uma classe especifica para pro­
gênie de to uros testado s pelo Projeto de
Melhoramento do Jersey. Os Guernseys
coloca ram mais ênfase no [uIgamento da
linha de f meas - a nova classe é para um
par de fêmoas criadas pelo mesmo pro­
prle tdrio. Este ano o Burke Trophy, conce:
dido sta nova classe (par de fêmeasl fOI
antr Que o>e lo juiz J.W. Vo ung, que v ia da
Austrália e ju lgou o animais leiteiros, en­
quanto qu J. Hull, de Lancashire, d In­
glaterr julgou o. animais de corte.

Lhamas, uma at ração à pa rte

Diante das im ensas pressões da Com u­
nidade Econ õm ica Euro péia, os fazendei ros
br itânicos estão sendo induzidos a procurar
nov as altern at ivas de lucros. M u itos bus­
cam isso m elh or ando os siste mas já exis­
tentes, mas a grande maior ia tem poucos
recursos que devem ser invest idos com
cuidado. Para estes fo i apresentado o gado
alternativo : l ham as (para produção de fi­
b ra), carne iros lei teiros (a g rande at ração da
Escócia), cabras (produto ras de lã angorá) e
faisões (cuja carne atualmente é muito
aprecidada em toda e Euro pa).

As lham as perua nas fizeram , este ano ,
pela primeira vez , sua aparição no Royal
Show e estão sendo vi stas como um a boa
alternati va para a produção de fibras. para
tecidos (al paca e vlcu nhal, uma ind úst ria
que está se expandindo cada vez mais em
todo o Reino Unido . Por outro lado. alguns
ingl eses acred itam piamente qu e já existi­
ram lham as nas terras alt as da Escócia, em
tempo s muito remotos. Devido a isso, não
t êm dúvidas sobre a boa adaptação do
animal ao clima das diversas r egiões
inglesa s.

Ulamu . um dos deatDquos do Aoyal ancw o mullo pro­
curadaspara D produçAo do fibras destinadas8 tecido
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Cabras das Terras Altas da Escócia, para produção de
leite, III e carne.

Áreas cult ivadas

Seis acres fora m m ostrados ao púb lico
com dive rsos tipos de p lant ações de ce­
reais, em terr as dife rent es (procede ntes de
diversas regiões euro péias, tr atadas com
fertil izantes diferentes e técnicas dife rencia ­
das.

Dentro dos diversos sistema s de prod u­
ção, for am mostradas as técni cas de cu ltivo
para o t rigo francês, alemão, belga , hol an­
dês, escocês, irland ês, ga lês e ing lês. No
Hoval Show do ano passado, os técnicos
franceses montaram um a demonstr ação do
cultivo do t rig o de inverno e este ano , a
eles se juntaram os técni cos alem ães. É im­
portante salie ntar qu e a área plantada da

A escavadeira Danclg Dlggers, da JCB, atraiu multas
alençOes.

expos ição ti fi xa, cu lt iva da dura nte to do o
ano e visitada cons tantem ente pelos fazen­
deiros e não apenas montada para à oca­
sião da exposição . Deste modo, pode -se
dizer que o Hoval Show aco ntece durante o
ano inteiro, s6 que com atrações separadas,
em dive rsas datas isto é , pa lest ras e de­
mon strações para os plantadores, expos i­
ções de an imais, julgamentos, controle de
produção e pesquisas sob re nova s var ieda­
des.
As áreas cultivadas são man tidas pe las em ­
presas produtoras de seme ntes, aliadas as
produto ras de fertili zant es, herbicidas, ana­
li stas de solo e outras.
Este ano, as atr ações fo ram as var ied ades
de trigo de inv ern o Rectos e Urban, a ceva­
da de inv ern o, o t rig o e ceva da de prima ­
vera, a linhaça, tr itica le, erv il has e tr ig o
dur um. Foi co locada gra nde ênfase nos
método s de produção orgân ica, princip al­
mente na cu ltura de batata .
Devid o às nova s d ir etri zes da Comu nidade
Econõm ica Européia, q ue regu lame nta a
oleosidade das seme ntes e s6 dá subsid ias
a var iedades com ba ixo ácido Erúsico e
Glucostno tatos. fo i dado destaque à vari e­
dade de oleaginosa denominada Aria na,

que está dent ro das novas regr as.

Manejo de pasto

Uma nova Uni dade de Manejo de Pasto
foi destinada ao pecua rista, com div ersos
ti pos de capins e leguminosas, cu ltivados
sob diferent es regi mens. Na unidad e foram
mo strados novos tip os de trevos, pastagens
(tr atadas com herbi cid as e ferti li zantes) com
várias idad es, destes pastos de 3 anos, 5
anos e pastos perm anentes. Uma outra de­
mo nstração abrang eu as alturas corretas do
capim para ser pastado por diferentes ani ­
mais, qua nto eles gastam em energ ia para
ruminar o alimento e como o mo vim ento
da ma nti bu la e o pescoço do anima l pod e

o gado South Devon, leiteiro, que produz bezerros com
bompotencialde carne.

influencia r na sua produção.

Máqu ina s e equipamentos

Este ano , além de uma série de nov ida ­
des no setor de máquinas, a gr ande atração
foram as máquinas e equipame ntos agri­
col as do perl od o anterior à 1 ~ Guerra Mun ­
di al e de com o estes equ ipa me ntos evo lui ­
ram até chegar ao que hoje... conside rado o
mais modern o na indúst ria. Tam bém
atraira m as atenções os testes dos veiculas
com tração nas qu atro rod as, e o cam peo­
nato de tratores patro cinad o pela Massev
Fergusson em conjunto com a Essa Pet ro ­
leum Co. que premi ou o mel hor trato rista
do mu ndo, com ma is de 8.000 parti cipan­
tes, e que foi gan ho po r um austra liano.

Fazendas em mi niatura

Na área da exposição fo ram instaladas
urna fazenda leitei ra em m in iatu ra (NA C
Dai". Unit), um a un idade de produção de
aves, um a pequena fazenda de suínos, uma
miniatura de fazenda de corte e um mini­
haras. Todas estas unidades tin ham seus
equipamentos e insta lações em tamanho

Touros ompreporlllçlofazando(lxorcrclol.

Un dos stands mais atraentesdo Royel Show.

natur al, porém com uma reduzida área de
pasto e sem casa-sede.

Cen t ro de A gr icultura Trop ical

Uma das áreas de ma ior in ter esse e que
atra iu mais de 100.000 interessados foi o
Centro de Agricultura Tro pica l, op erando
em total co laboração com o Pavilhão Int er­
nacion al, que ab rigou vi sitant es de toda a
África, Caribe, Venezuela e Ás ia . No Centro
de Agricu ltu ra Trop ical foram mostradas
varied ades pr6prias para cu ltivo nos cl imas
tropical, árido e Med iterr âneo . O Centro
contou com a parti cip ação de um g rande
núm ero de em presas inglesas que o peram
no exterior . O destaqu e fi cou para o equ i­
pam ento de i rri gação M icron Spraver s, qu e
abran ge uma série de sprave rs, spr in klers e
got ejadores contro lados manualmente e
projetados para apl icação tro pica l de pesti­
cid as. A empresa Sam ba Machinery Ltd.
apresentou um trator com tração nas quatro
rodas destinados ao t rabalho nos canaviais.

o " A grodome" da N ova Zelândia

O "Agrodome", da Nova Zelãndia foi
visto este ano, pela primeira vez, pelos
europeus. Trata-se de um im enso pav ilhão,
com formato de um Zepellin, com show a
cada meia hora mostrando as raças neo­
zelandesas , consideradas as melhores do
mundo. O desfile de an imais é feito no
mesmo estilo dos desfil es de Mi ss Univer­
so, com cada animal acompanhado de uma
descrição detalhada de suas med ida s pro­
d~ção, procedência ,: suas me lho res' apti ­
does, como a raça for desenvo lvi da, po ten ­
cial para carne, leite e lã. A s est relas do
" Agrodome" da Nova Zelãnd ia for am as
vacas leiteiras e os carn eiros Mer ino . O " A ­
grodome" . fo i patrocinado pela Air New
Zealand e incluiu também exposição e ven ­
das de maçãs, peras, batatas, frut as kiwi e
equipamentos agrlcolas.

Comunicações na Agricultura

Este ano, co ,,:,emo r.a ndo os 25 anos do
Roval Show, fOI realizado um Si m pósio
Int ernacion al sob re Com unicaç ões na Agri­
cul tura, que teve lugar no Roval Ag ricu ltura
College, na cidade de Cirencester e at raiu
jornalistas de agropecúaria do mu ndo in­
te iro, agrõ nomos, professores , extensio_
nis tas e técnicos de comu nicação para agr i­
cultura . O . Sim pósio lnte rnaclona t contou
com a part.c .paç o d io rnetlsta Luzia Roxo
Pimentel, editore da Revista dos Cri ador s
e conv idada pelo . Govorno Bri tân ico para
representar o Brasil, no evento.
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Os testes pal'8 cultura de Irlgo de Inverno.

Ma is que uma exposição

Na verd ade, o Roy al Sh ow é muito ma is
. do qu e uma sim ples exposiçã o ag ro pecuá­

ria . Ele é o ponto de enco nt ro de fazend ei ­
ros do mundo inte i ro q ue, um a vez po r ano
se reunem e tro cam idéias sobre seus pro­
jetos e os resu ltados.

Seg undo um pro vérb io ing lês "fazen ­
deir o só escuta fazen deir o" e por isso o
Royal Sh ow tem sid o um sucesso co nstan­
te. Atua lmente, apesa r das pressões da
Comu nidade Econ ômica Eur o péa para qu e
as fazend as in gl esas sejam desati vad as Ide­
vido ao excesso de prod ução) e tra nsfor­
madas em fl or estas ou hotéis de turism o,
mais do q ue nu nca os fazen dei ros ing leses
estão di spo stos a pro du zi r.

Já possuem um a in fra- estr utura pr epa­
rada , que data de tempos ante rio res à Idade
Média e esta infra-e st ru tura ano após ano
tem sido m elho rad a e desenvo lvida. Dentro
do espírito de auto -iniciat iva, nada ou qua­
se nada esperam do gov erno. H á mu ito
temp o apre nd eram a não acredi ta r em po­
lít icos.

Tom am suas pr óp ri as decisõ es, dentro
do s g rupos qu e se ded icam à m esma ativi­
dade e com isso procuram d rib lar o em po­
brecim ento qu e vem asso lando a classe
agrrco la eu rop éia deste o i nício dos anos
80, com um a acent uada q ued a do po der
aquisit iv o dos fazend eiros e u m a intensa
alta no custo da prod ução .

F AZ EN OA ARARA S
Prop.: RUDOLF RClbSLI

Caixa Posta l 266 - CEP 18700 - Avar é, Si'
Tels.: (0147) 58-6200 e 58-6150
Telex n,? 182.590 RROO

Rod ovia SP-255 Km 352

D ERM ME TE DE
Tourinhos e Novilhas Holandeses
PO e PC - PB e VB
Cavalos Quarto de Milha e
Mangalarga - Carneiros da raça

UFFOLK . PO
Filial Bahia
t ,gropecuá ria M.R. Ltda .

Ilhéus, BA
Tel. (073) 231-4463 - Telex n .? 073-2519 MRLA
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OSMELHORESTRATORES
NA FACEDA SUAT RRA.

Comprar um trator é sempre um bom investimento.
Compra r um trator agrícola Caterpillar é melhor ainda - porqu e não

existern tratore s melhores na face da terra .
Veja po r qu ê:

~POTt:NCIA VARIÁVEL
L....Tecnologla exclusiva da Caterpillar para maximiz ar o desempenho
no campo . Até 57% de aumento de pot ên cia na barra de tra ção para
dispor da potência necessária ao tip o de implemento .

í\lÍ PROJETO ESPECiFICO
U Quatro mod elos. nas versões Sup er Rura l (SRl e Super Agrocola
(SA) Pro jetados para tra ba lhos de desm atamento. destoca. gradagem
pesada. subso lage m. gra dagem leve. cult ivo . n ivelam ent o.
alem de man utenção de estra das e co nstrução de açu des e canais.

~MAIOR TRAÇÃO
1--> 30% supe nor aos tratores de rodas do mesmo porte. devido
a paunaqern rrururna das estei ras comparada aos pneus.

Fj. MENOR CO MPACTAÇÃO
L MaIOr área de co nta to com o so lo Um 060 SA de 13 ton elad as
exerce uma pressão de 0.6kg por em >

Um trator de rodas do mes mo porte exe rce pressão de 1.5kg
por em-

I MAIOR VERSATILIDADE
Disporuvel para trabalhar o ano todo Grades medias e pesadas.

adubaderras, sutcadores. lãmlnas. valetaoerras e muuos ou tros
unplornentos não deixam a sua maquina sem ter o que lazer

,../, AGROLlNE
~ Alta prod utividade com baixos custos de operação.

POTt:NCIA POTt:NCIA
NO VOLANTE BARRA DE TRAÇÃO

D4ESA 97-125 HP 74-100 HP
D4E SR 80- 125 HP 61-96HP
0 60 SA 165-216 HP 128-168 HP
0 60 SA 165-240 HP 128-187 HP
(opc ional)
060 SR 140-180 HP 111-139 HP



-

oUSO DO TRATOR NA PECUÁRIA

Eng 2 Agr!! Gastão Mo raes da S ilveira

Genericamente poder iamos definir um
trator como um a unidade móvel de potên ­
cia. sendo considerado também a máquina
agrícola por excelência, urna vez que. sem
dúvida nenhuma é a mais importante. Bási·
came nte um trator é constitu ído de um
m oto r, sistema de transmissão e elementos

de direçáo e locomoção.
A po tência do trator pode ser utilizada

at ravés de: barra de tração para imple­
me ntos d arrasto . sistema hidraulico de
laven t mento por Irés pontos, para irnple­
01 nto acopl dos. tomada de poténc ia ou
tomada d força para aqu iparnentos Que
O&( i m s r aCionados por movim entos
rt rotsçêo po li . em desuso atualmente,

A c r cterlstica técnicas de desempe­
nho 01 I .mportant s dos tratores são: po-
I nc rorqu no mo to r ou torn ad a de
por po t nCID. força do tração na barra

1(' li d de locamento de acórdo
ulillzed• . con umo especlüco
ombu rrvet ,rendimento em
mpo

nt Ir

,10

~

de tratores de rod as de um só eixo encon­
trames os motocultores, Iratores de rabiças
ou "mula mecânica" .

Na categoria de tratores de rodas de
dois eixos tem os os microlratores e os tra ­
rores de rodas convencionais, além dos
tratores gigantes.

Os rnotocu lto res e os microlratores não
têm uso na pecuária sendo indicados para
pequenas prop riedades ond e dominam as
explorações de horti fruti grangei ros. São

Tr.uor do rodas comIra­
OM dianteiro aaalstlda.

usados também em floricultura e arroz irri­
gado.

Os tratores de rodas convencionais, rea­
lizam todas as tarefas na propriedade pe­
cuária indo desde o preparo do solo, atra­
vés da aração e gradeação até a colheita
para a confecção de feno ou silagem. Assim
são utilizados no plantio, adubação, pulve­
rização para o controle de pr agas e moles­
tia s, limpeza e roçagem das pastag ens ,
transporte na propriedade, abertura de bu-
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racos para constr ução de cêrcas etc. Pod em
ser acionados some nte pel as ro d as tr asei ras
ou pelas quatro rod as. A pot ência no motor
varia de 45 cv a 145 cv,

Os tra tor es com tra ção nas q uat ro rodas,
podem ser d e do is tipos: q uando as ro das
dianteiras são m enores do qu e as tra seiras,
são dito s de tr atores d e ro das co m tração
dianteir a assist ida . Qu and o as ro das dia n­
teiras são grandes, com as mesmas dirnen­
sões das traseiras, são de nomi nados de
trato res giga ntes. Neste caso, a fai xa de
potência vari a de 120 a 310 cv. Os tra to res
gigantes e os de ro das co m t ração d iante i ra
assistida (tda) na pecuá ria , são muito usa­
dos no preparo do sol o , traci onando grades
aradaras e niveladoras, roçadeiras de ar ­
rasto, sendo tracio nadas três sim ultanea­
m ente, subso ladores, ren ovadoras de pas­
tagens e dem ai s implementas qu e exi ga m
elevada fo rça de tra ção , assi m com o veloci ­

dade.
Os tra tor es de estei ras têm um a larga

faixa de ap licaç ão na pecuária rea liza ndo
serviços com o: desmatame nto, construção
de açudes , te rraplenagem co nstrução d e
estradas, destacas, abertura de terraço s
(conserva ção do so lo ) ara ção , gra dagem

inicial, subso lagem etc. O seu sistema ro­
dant e constituido d e: rada motriz, ro da
gu ia, elos , p in os b uchas e sapatas, sendo.
metálico é indicado para trab alhos em 10 ­
eais com tocos e ped ras. Assim , nas op era­
ções de desm atame nto e destaca , o ideal é
o uso de t rato res de este iras. Os d e pn eus,
quando usado s nestas con d içõ es, apr esen­
tam sérios problemas de dani f icação e des­
gaste dos pneu s. Para conto rnar o prob le­
ma, alguns pecuaris tas improvisam o uso
de uma ma nta metá lica q ue recob re o
pneus e outros substituem a roda pneumá­
tica po r roda de ferro . Este exped iente,
muitas vezes acarreta a quebra da ponta do
eixo do tra tor de ro das. Nestas con di ções, a
colocação da manta metá lica ou a substit u i­
ção do pneu por roda metálica, pro du z um
desbalançeamento no sistema de tração .

Trator gigante com tre­
ç ão nas quatro rodes e
rodado duplo.

Co m relação aos trator es de penu s, os
trato res de este i ras apresentam as seguintes
vantagens: mai or aderência (menor des li ­
zame nto ou derrapa gem ); meno r pressão
sobre o so lo (m enos com pactação): baixo
centro de gravidade; tr ação pesada (aderê n­
cia fi rm e ao se lo ). Com o desv antage ns te ­
m os: lentos para determ inados servi ços;
mai s caros; me nos versáteis; manutenção
de rodados ma is dispe nd iosa; exigem
m aio res cuida dos de manutenção.

O li mite de desli zamento para os trato ­
res de esteiras está ao redo r de 5 a 6%, en­
qua nto qu e no de pneus de 15 a 16%. A
velocidad e de t raba lho nos tratores de es­
teir as varia no rm almente de 3 a 8 km /h .

Recentemente foram lançados no rn er­

cado os trator es de esteiras versão agrfcola
co m as seguintes caracteristicas: potência
m ais eleva da; maio r sob reto rq ue no mo tor ;
transmissão com maior número de marchas
m ais adaptadas aos t raba lhos ag rlcolas;
m enor diferença de veloc id ade entre as
ma rchas, com sobreposição ent re elas, o
que ev ita mudanças; bar ra de tr ação osci ­
lante padrão m aio r di stribu ição de peso na
d ianteira do trato r, o qu e perm ite uma
maior estabi l i dade qu and o d a tração de
implementas; barra po rta ferram enta acio ­
nada po r pistões laterais, reversfveis em

Trntor do ostelras em
trabalho do ontelre­
mente,

relação à este i ra.
Quanto à transm issão , nos t rato res d e

estei ras tem os doi s m ode los : a serv o ­
transm issão e a t ransm issão d ir eta. A ser ­
vo -t ransm issão é ind icada para t ra ba lhos
qu e exi gem m anobras do t rator, co m m u­
da nças frequentes de d i reção e m archas . O
acop lamento f lu id o fac i lita t ro ca de m ar ­
chas. não sendo eficie nte em serviço s de
tração na barra. Em tração cont inua por
muito tempo, tem-se super aq uec i me nt o d o
61eo do converso r de to rqu e. Esta t ransm is­
são é i nd icad a para serv iços de destaca,
remo ção de pedras, ter raple nagem etc . on ­
de as carg as são var iáv eis.

Na transmissão di reta, há u m contacto
ent re engrenage ns ev ita ndo-se a perd a d e
po tência na barra de t ração. São in d icadas
para tra balhos qu e exigem força co nt inu a
na barr a de tra ção lt racionamento de im­
plementa s). Pod em ser usad as com lãm in a
em destaca, desmatame nt o , co nst ruç ão d e
açudes, estradas, con serv ação do so lo ter­
raplenagem em ge ral (1 ~ e 2~ m arch as). A
partir da segunda avante , in d ica-se o uso
de impleme ntas na barra de t raçã o .

Out ra novi dade em tê rmos de t ratores
de esteiras são o aparecime nto no m erca do
dos dupla po t ência . Estes t rato res têm a
pot ência va riáve l em fun ção d a so li cit ação .
Em 1! e 2! march as, apr esen tam a potência
básica e são in di cados pa ra o trabalho com
lâmina. A parti r da 3! são utilizados na tra­
ção de implem entas u m a vez que, apre­
sentam 15% de potência no motor. Assim,
são mais rápido s na execução de tra balhos
de preparo do sol o . As principais funções
deste t ipo de equi pam ento são : no tra ba lho
com lámina executam des taca me nto, terr a­
ceamento , con stru ção de est radas, açude s.
Ao m esmo tempo efe tuam o t racionamento
de im plementas. O m ecàni sm o é o seg uin ­
te: a partir da 3! march a, uma válvu la sol e­
n6 ide, faz pressão no coleto r de adm issão
do motor, al te rando a posição do batente
lim itado r de com bust lvel do governador da
bomba injeto ra. O tipo de transmissão utili­
zada é a direta .
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65,6 KG DE LEITE EM
UM DIA

De 17 a 21 de junho de
1986 realizou-se a V Exposição
Agropecuária de Natividade ­
R.J. certame integrante do ca­
lendário of icial aprovado pela
Secretaria de Estado de Agri ­
cultura e Abastecimento do
Estado do Rio de Janeiro e do
Ministério da Agricu ltura .

Grande destaque foi o tor ­
neio leit eiro de 72 horas com
coord enação de técnicos da
Secretar ia de Estado de Agr i­
cultu ra - R.J" EMATER -RIO,
Cooperti va Mista dos Produ­
tor es Rura is do Vale do Ca­
rangol a Ltda. e Assoc i açã~ dos
Criad or es do Estado do RIO de
Janeiro - ACERJ e com as pe­
sagens presenciadas por gran ­
de número de autondades,
produtores ru rais e feitas em
balança oficial de cont role
leiteir o de marca Fil izola e
aferida no INMETRO.

A vencedora foi a vaca
LADY DE NATIVI DAD E, da ra­
ça Holandesa, grau de sangue
PCOD, regi strada no HB/RJ

.sob número 35443, de pro­
pr iedade dos Srs. Edson e
Edyel Vargas de Oliveira da
Fazenda Boa-Vista-N ati vidade
_ R.J., com 193,330 kg de leite
em 9 ordenhas com uma mé­
dia de 64,43 kg e os segui ntes
resultados parciais :

RIO DE JANEIRO
GANHA OMELHOR
PARQUE
AGROPECUÁRIO DO
PAís

A parti r de agosto o Rio de
Janeiro conta com O Rural Rio
o primeiro parque agropec uá­
rio carioca, situado entre
Santa Cruz e Paciência, na zo­
na Oeste do município do Rio
de Janeiro , ocupando uma
área de aproximadamen te dois
mi lhões de metros quad rados .

A idéia fo i do empres ário
Moacir de Oliv eira, que iniciou
a construção há dois anos.
Hoj e, o rural Rio pode abrigar
div ersas exposições ao mesmo
tempo e suas instalaçõ es têm

cal'a ci?ade para cerca de 700
anlmal ~. Par a os eq üin os há
270 balas em 3.500 m Z e ara
os bovinos , 3.200 m 2 co,:ca ­
pacidada ,para 400 anim ais.
O local d ispõe ainda de De­
partamento Veteri nário, alo ­
jam ento para 220 peões, lan­
chon etes, restaurantes e áreas
de lazer . Pode abri gar também
rod eios, vaquejadas e hip ismo
rural,..além d,e oferecer espaço
para stands promocio na is e
amp lo estacio name nto para
vi sitantes e expos ito res. Em
sua construção for am gastos

aproximadamente Cz$ 100
m ilh ões de cruzados. Para fa­
cili ta r a estad ia de cri ado res de
outras local idades, o Ru ral Rio
fechou um acordo com o Hot el
Interco nt inent al para estadi as
va ria ndo de dois a seis d ias de
pe rma nência. com d i re ito a
t ranslados ao hotel e ao par­
que, programação noturna e
jantar d e boa s-vindas.

O Ru ral Rio passa a ser o
maio r parque ag ropecu ário do
Pais, su perando o de Esteio,
n o Rio Grand e do Sul. Seu
endereço: Estr ada Sta. Eugên ­
cia 3.200 - RJ .

•
G E N T E

Laerci o Noronha, após a
o peração a que foi submetido ,
en co ntr a-se em franco resta­
belecime nto, devendo de ntro
de po uco tempo volta r as suas
anda nças j u nt o aos seus ami ­
gos e criadores de Manga lar­
ga.

•

Oster Comorclal e T6cnlca Udo.
04010· Rua Domingo. do Moraos, 348· sl l - 16

Tol. (011) 575-2 448 - S. Paulo

Vendo• • oubl'ndt" t 'cnlcQ cu pc d ollzodo
. , _<os d . r.pou<60 . pent•• . oflo<60

....o.MfTItOJ (......J ,~. 10".,

S1EWART
(j)ster

I ~<t~0i\, .~~.

e
~..--- j

EQÜiNOS ~ '
BOVINOS .'?if
OVINOS .

tAMal'" "li'" JlIOAU " A Df ( OUINOS UIlIUS (AoProvidência da Calclo l ân­
die foi o pr imeiro lugar no
Concurso Leitei ro de Zebu na
Exposição de Arcos- MG, com
a produção média diária de
20,175 kg nos três dias do con­
curso .

Gabriel Andr de adotou .0
s. I ml de I var em oxpos r-

de Mines , vacas Gir Re­
gistrada . produzindo mai s do
20 litros d le.t em médi a por
di , com o ob jetivo de mostrar
o Crlador o sucesso do seu

GIR LEITEIRO.

•

Dias 6:00hs. 14:00hs. 22:00HS. Total do dia

18.6.87 22,03 kg 20,57 kg 20,88 kg 63.48 kg

19.6.87 22,82 kg 20,75 kg 22,06 kg 65,63 kg

20.6.87 22,21 kg 20,38 kg 21,63 kg 64,22 kg

•

It mo O propri t'no
DE "" TIVIDAOE

r ult do .1-

O serviço de Controle Lei­
teno da Associação Brasileira
dos Cn dor es nunca incen ti ­
vou e te tipo de certame, en­
t ndendo que a produção de 3
di s t m pouca reretib il idade
com a lactação lata ou mesmo
com produç o vita llcia , da­
do de r I írnpo rtà ncia zoa­
técnlc . Porérn temos que con­
cord r qu e tes certames di­
vulg m préuces de ,meneio
Que od om 9 rar maior pro ­
dullV d d mo tram Igun s re-
ui do on6micos de ani -

m I d Ita produtivi dade,
d CfI r um marcado irn-

rt nt para lecionadores
r O u pod em vender

pr dUlo o port.sta.
or o, mp r por alta
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VJ&ta da entrada doHarasVarJlo

'ir

HARAS EFAZENDA VARJÃD:
U DOELD DE EMPRESA RURAL ...

t Injuslo falar apenas do Haras Varj~o (em tunç ão de nossa eatçõo Campolina) sem meneio­
nannos as outras atividades daquela propriedade rurdl. Afina l a fazenda VarJ~o, de propriedade
da Siderr1rglca SOO Jo~o. d muito mais do que uma simples fazenda ou um haras: o que se vd
por alf d um exemplo de dedicaçSo e amor Aproduçoo, por parte de Darcy Brum, seu filho ctsy­
t1n Leal BTUme seus mais de 100 funcionilrios registrados, qu e de janeiro a dezembro fazem da
Varjlo um sln6nimo de alia Drodu!i·ddade.

Reportagem: Carlos A/berla da S/Iva
Foltx El/a s

reais críação do bovinos o cavalos, passando
pelo plantio de café, alfafa, aveia e arroz.

PROGRAMAPR~vARZEA

lnl do6 tantos pontos altos da fazenda é o
plonen~ com qUI! sâo realizados seus proje­
DI. Em 1985, ímplaniou-se na VarjAo o si ema
Pró-Vérzea. pelo qu I se produz arroz, avola e

IjJo, em dilerontllS épocas do ano, num sle e-

ma de Irrigaçl!o por inundaçl!o, partindo-se do
terrenos que eram Inteiramente Improdutivos. No
dia da inauguraçl!o. ostave na fazenda, espe­
cialmente para o evento, o entllo governador do
Estado, Dr, Hélio Garcia.
"A ailematlva brasileira é a agropecuária. e. o
cerrado. quando manejado de aeoroo, ó tAo pro­
dutivo quanto às demais terras" - jusUfica e lay­
Ion. com orgulho de quem colheu, só no ano
passado. nade menos do quo 11.000 S8C de

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1987



F

Alfafa

arroz, dando uma produtividade média de 7.500
kg por hectare, quando a média brasileira não
ultrapassa a casa dos 3.300 kg.

HARAS VARJÃO: CAMPOLlNA E JUMENTO
P~GA

Foi em 1981 que a Varjão resolveu iniciar as
atividades de seu haras: a raça escolhida foi a
Campolina. ,,~ uma raça de muita beleza, gran­
de porte e bem adaptada ao nosso clima" - diz
Clayton.

O in(cio da criação deu-se com garanhões
(l.techado) e égua (I.aberto) do criador Fernando
Diniz Olivé, de Carmo da Mata - MG.

Como em toda a Fazenda, também no Haras
salta aos olhos do visitante o esmero dos deta­
lhes. Das baias aos piquetes tudo é extrema­
mente bem cuidado, formando um conjunto de
simplicidade, funcionabilidade, dentro dos mais
altospadrõesde higiene.

FASESDA CRIAÇÃO

importante do que quantidade é ter qualidade" ­
afirma Clayton, para quem "há aindamuita coisa
a ser feita' • Mas, umdos melhores espelhos dos
resultados obtidos pelo Haras é a sua sala de
troféus, onde quase não cabemmais prêmios.

JUMENTO P~GA

Com um plantei atual de 100 cabeças, entre
machos e fêmeas, cria-se também na Varjão,
jumentos da raça Pêga. E a Varjão escreveu seu
nome na história da raça, ao adquirir, em 1986,
durante o 1Q Leilão MAJU, em Uberaba-MG.,
a jumenta DICA MAAB, recorde Nacional de pre­
ço, à época comprada pela somade 960.000,00.
Este recorde foi um marco na ascendência da
criação de jumentos e de lá prá cá o Pêga se viu

mostrado excelentes resultados. O cruzamento
de jumentos Pêga com éguas Campolinas, re­
saltando no burro Campolina, de grande doctti­
dade, excelente porte e muito importante: mar­
chador.

"O burro é o complemento do grande agri­
cultor e a alternativa do pequeno - conclui Clay­
ton, quando nos mostrava o belfssimo "F uscão",
burro produto desse cruzamento. E, por falar em
"Fuscão", em junho deste ano, em memorável
concurso de marcha nacional e mulas, sob os
auspfcios de Cabo Velho Leilões, realizado no
Parque de Exposições Bolivar de Andrade, em
Belo Horízorne, "Fuscáo do Varjáo", entre 32
concorrentes e montado por seu dono Clayton
Leal Brum, foi o grande vencedor, recebendo
como prêmio, um Fiat . zerinho.

No Haras Varjão, os potros nascem nos pró- A moderna sala de ordenha

Bolr lmolIoxompla..duoça hol_

Planta ção de Aveia

prios piquetes e lá mesmo recebem uma suple­
mentação alimentar (verde, mineral e ração),
permanecendo com a mãe até os 6 meses,
quando são desmamados. Após a desmama, os
animais são dlstribuídos em piquetes de acordo
com a idade, onde continuam a receber a suple­
mentação alimentar. Aos 18 meses ocorre a se­
paração dos animais por sexo, sendo os machos
na maioria das vezes, vendidos, e as fêmeas
destinadas à reprodução, quando serão enxerta­
das aos 3 anos de idade.

DESTAQUES

Há, atualmente, servindo no haras, trêsdes­
tacados garanhões: "Fa do do Angelln": Carn­
~ão Nacional Potro-Nacional Campolinal84;
'Lente do Angelin" e "lnhO do Angelin", todos
filhos do grande raçador "Gas Dengoso" , de
propriedade de Allredo Manoel Fernandes, da
Bahia.

O Haras Varjão já comaçou a colher tons re­
sultados. Afinal com um plantei de 50 éguas
(I.fechado), o ínotce de fertilidade, sequndo
Clayton,aUnge a excelente marca de 90%. 'Mais

cada vez mais valorizado. "Temos que dar valor
aos produtos de outroscriadores para que toda a
raça ganhe com isso' - explica Clayton. Quando
se fala em jumento Péga, o expoenteda raça, "J.
Falcão", campeão dos campeões, e, sem dúvida
a ú~ima palavra, é de propriedade da Fazenda
Varjão. Sua filha, "G fria do Varjão" , de apenas
11 meses, é recorde de preço Nacional. Foi ven·
dida no Leilão de "Barra Bonita, S.P., pela
quantia de Cz$ 1.044.000,00" .

BURROS CAMPOLlNA:
UMA EXPERI~NCIA QUE DEU CERTO

Para quem cria jumento, o produto final, na
verdade, é o burro. Pensando nisso e no intuito
de aproveitar a capacidade corporal, o grande
porte e desenvolvimento da raça Campolina, de­
senvolve-se na Varjão, uma experiência que lem

META: A AUTO-SUFICI~NCIA

"Nós entendemos que temos que fazer a
nossa parte. O nosso grande objetivo é fazer
uma fazenda modelo, que proporcione empre­
gos, escolas, saúde e bem estar aos seus fun­
cionârios'' - afirma Darcy Brum, que nutre um
grande amor pela Varjão, "A nossa menina dos
olhos" - conclui.

Esse objelivo vê-se em toda a fazenda. Cer­
cas bemcuidadas,ccnstru loas em madeira de l'
qualidade, galpões de grande capacidade para
armazenamento de grãos, silos, água em abun­
dância, casas padronizadas para funcionários,
enfim tudo sendo utilizado de forma extrema­
mente racional. "Não há um palmo de terra im­
produtiva na Varjão" • afirma orgulhoso o pro­
proprietário.
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o rep6ter Carlos A. Sltva, da Revista dos Criadores,
duran te entrevista com Sr. Clayton Leal Brum, na sala
de uoréus do Haras e Fazenda VaqAo.

PRODUÇÃO LEITEIRA

quanto de cavalos e jumentos, tem por princípio
básico O aproveitamento daquilo que a própria
fazenda produz. Assim são plantados capim
Rhodhes, alfa fa e feijão guandu para rena­
gem;milho para silagem; cevada e aveia, para
juntar-se ao concentrado e a fonmação de pasta­
gens com Cameroun, as divers as variedades de
Braqu iár ia, Jaraguá, Angola e cap im Gordura.
Dessa fonma, tornam -se qu ase inexistentes os
problema s com alimentação na Varj ão.

FÉ E MUITO TRABALHO FAZENDO
SUCESSO

10 tratores de pneus, 02 tratores de este ira,
01 motoscrip para terrap lenagem, 01 retroesca ­
vadeira e 01 co lhe itade ira. Tudo isto traba lhand o
24 horas por dia. Esta deverá ser a provável
imagem que o visitante encontrará ao entrar pela
Varjão.

Junto a essa imagem de trabalho, e alta pro

vtsão Parcial das Instalaç6es do Haras Varjão

A Varjão cria também gado holandês de alta
seleção . Contando, atualmente, com um plantei
em lactação de 150 matrizes, al i se produzem
dia riamente 2.000 litros de leite tipo "B". As ins­
talações , aqui, seguem o alto padrão exigido de
hig iene , utilizando há sete anos, uma moderna
sala de ordenha mecânica comcapac idade para
ordenhar 12 vacas por vez.

UM GRA NDE REPRODUTOR

Fruto dessa apurada seleção de gado holan-

Raprocluior.. Plga

dês é Otouro Magnffico, que em 1985 foi recor­
dista em Vendas de Sêmen da Fundação Bra­
desco - Pecplan e em 1986 obteve o 2'!lugar.

ALIMENTAÇÃO

A alimenta ção do rebanho, tanto bovino

dutiv idade, o mesmo visitante encontrará, tam­
bém, atualm ente, uma construção de 1350 m',
que será em breve a nova sede da fazenda. Ela
deverá abrigar, sem sombra de dúv ida, uma ou­
tra imagem; a de Santo Antonio, cujo devoto
mais fiel ê Darcy Brum. "Ele cuida da fazenda
por nós, quando não estamos aquf" - conclui.
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HARAS PALOMA

.CAVALO
AVAJ-O

VALO
ALO

LO
O

Venda de Coberturas
e Produtos Quarto de Milha

IlARAsJM

Proe.: Misael Ridaut Amaral

Fones: (0182l51.1345 e 51.1447 (Esc.)

RANCHÁRIA - SP

Prop.: José Maria Ramos Amorím Filho'
MUR. St~ Anastacio - SP

fone: (0182) 61.1951

ex. Postal, 161 -CEP 19.360
Vete Resp. Dr~ Sérgio Luiz Leal Filizzola

HARAS JM - Fazendo Cavalo de Trabalho'

Cursos de: Doma Racional,
Wes~ern Equitation, Horsemanship.
Con""nci,s. Cursos e

, Seminários em todo o Pais.

.Zéiduardo IJo,ba

'azendaSanto Antônio

C. Postal 5 - Capivari - 13360- SP
Te/s. (0194) 91.1362- (011) 210.7432

"

"

'~'êfldelfi"'Sê

i~~t\it~$,~ lP~ttrª$ ,p$

Produtos a tlremda Permanen,temente

Rua EdKsr Ferraz, 21 ~

Fone: (0146l22'~2!600 € 22.2()?j§ (Fazenda)

€riaglttJ e, seJefl", de RelaTe Padrão

eG1fa~l" 8' sele~ã9, ,se'calva/os QM.

Criação e,Seleção' !d.~ Me/ore Padrão e cavalo Aiebe

Cf. AgrJcola Lui. Zillo e Sobrinhos
~. 'a~enda,St.°A}'ltOn/O domo claro '

... Rati. Sp~55. km 29'1,
tencôls Pauljsta ~ $1', Fone: i(e',14Z) 63.0903
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PARDO suíço em notícias

ISSoCIACIo 8RISILEIRIDE CRIIooRES oE GAoo PIRoo SUl tO·
fUNDADA EM 1.138

Av. Francisco Matarazzo, 455 - CEP 05001 -Fone: 864-1691 - São Paúlo - SP

­..
+ LEITE CARNE

Dr.Pedro Melgulzo Ramos
Supetintendente Tdcniao
daABCGPS

dutora de leite por lactação ou por produ- Com relação ao ganho de pêso a Parda
ção diária, com alto teor de gordura. Sendo Sufça ocupa um lugar de destaque em nos­
que na vida toda (produção vltalfcia ou se paIs obtendo as segundas melhores mê­
produção total) equivale-se a raça Holande- dias nos pesos psdrões estabelecidos pela
sal A Parda Sufça ê mais longeva: atinge legislação do Minlstêrio da Agricultura.
normalmente 15 a 18 anos de vida produti- conforme consta do quadro a seguir:
va. Para o produtor de leite que procura

A média geral de produção de leite da obter fêmeas rCasticas de boa produção lei­
raça Parda Sutça, no Brasil em '986 foi de: telra, superior as tie suas mies Glrolandas
4196 quilos de leite, com 164,1 quilos de e visa um aumento de sua remuneração
gordura, o que equivale a 3,91% de gor- com a venda para recria dos machos 9'0­
dura, com uma duração rnédla de 296 dias dutos de vacas cruzadas, 8 melhor opÇlo ê
de duração da lactação. o Pardo surço.

Sendo que em 366 dias, em 3 ordenhas Os machos cruzados de Pardo Sufço a
diárias a mêdia atingiu a: 6298 quilos de campo têm o mesmo ganho de peso que 08

leite, com 249,2 quilos de gordura, equiva- zebulnos, mas quando confinados superam
lentes a 3,95% de gordura, portanto com 8 largamente obtendo à média de 1.400 9 r8 -

m'dia di4ria de 18 quilos de leite por dia. mas por dia de ganho de pese.
Pesos Médios (em quilos) ajustados as diferentes idades padrões observadas no Brasil.

A maiona dos produtores, principal­
mente no Brasil central, para produção
econômica de leite há muito tempo utili­
zarn-se da GIROLANDA (112 Gir + 1/2 Ho­
landês) produto de cruzamento de vacas Gir
leiteiras com touros da raça Holandesa.

Na continuação do cruzamento destas
duas raças surge um dos seguintes proble­
mas:

1~) Touro Gir nas vacas Giro.landas - (os
produtos 3/4 Gir + 1/2 Holandês) mantém o
peso e a rusticidade, mas diminuiu a pro­
dução de leite.

~) Touro Holandês nas vacas Girolan-
das - (3/4 Holandês + 1/4 Gir) - aumenta a
produção de leite mas diminui a rusticidade
e o peso vivo.

A solução é a TRICROSS (cruzamento
entre três raças diferentes) com touros Par­
do 8ufços (Schwyz) de linhagem leiteira.

Porque do Pardo Sutço7
Porque a raça Parda Sufça ê a mais rús­

tlca das raças bovinas europêias.
Porque a Parda Sufça é uma raça mista:

produtora de leite e carne.
Porque a Parda surça ê mundialmente

reconhecida como a segunda maior pro-

IDADE DIAS
SE~O

MACHOS
F@MEAS

205

247
207

365

408
295

550

535
372

730

7.39
437
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Prop:HélioSaldanha O.Filho
Rod. Raposo Tavares-Km. 446
Fone(0183) 22.4933-Assis-SP

Crlacao e selecao de
Cavalos Árabes

Vendas de
Produtos e coberturas

*lmpenallSagdor
MAGGYARI

I----M-a.......,yi-a----

*criação e treinamento*
P.S.Jf.. - M'ESTIÇO

.9J!J{ÇjLO YÍ!J{Jf.'B'E
vendá permanente de produtos e

coberturas

Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, planteI

23 fêmeas e garanhões:
SHOKRI ALLAD

HAJAH F.A. A.f.GIOVANI
J.T.SULENA· WIND CHARM

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Lucianolacyr Chuahy

R. OscarFreire, 364 2:' andar Fone (011) 264.4130
e852.931b-S.P - Adro. Alcides Dib (0122) 62.2273
_, _ C.J~rdão-SP C.P. 118 - Cep12460 .

J#lrtis ';8éffe
tLsbr.: Ttlifuatívaí - '13u~ -- Buri .: SP
escr.: r.jose antonio coelho 879,
teL: (011] 549.3120 - cep.: 04011 -SP

._rI!OJ1!ietárias: Viviane Trama :Federigfii e Celiane 'Trama

,CAVALOS ARARES
r_ _ • _ __ _ .___ _ ,_ _ ~

I
, I

"·Co~f0J11ilação eDesempenho'
oMacas ,JJuracB0intensil!icari,Q0 a sua
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Af-iJbes.ofePec€e iV@(i!ê que é iflf!Jiffix(lJllé/do

pel@ ceveio debtaJjaih0 @lJIqae pratica
: : o' Hipism@ .Rutat a,Qpçã@ IdecamprB' da
I I quetem demelher no Jjrasil.

'
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4l BAR SAMA TUZHAR
Tuhotmos .t RH Azar
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MARCHGIANA
XI EXPOSiÇÃO ELEILÃO NACIONAL

DA RAÇA MARCHIGIANA
Du rant e a realização da "G RAN D EXPO 87", de 7 a 15 de no­

vemb ro pró ximo, em Baur u, SP, a Associação Brasil eira dos
Criado res de Marchigiana promo verá a sua XI Exposição e Lei­
lão Nacio na l, quando estarão presentes os melho res exemp lares
dos planté is do País. No dia 14 do mesmo mês, às 20 horas, no
XI Lei lão Nacio nal, os criadores pod erão adqu i rir os melho res
reprodutores, machos e fêmeas, PO e cruzados , previamente
vi sto riados pelo Departamento Técnico da ABCM .

RESULTADOS DA XXX FAPI

Sr. JamosJonhsono Sre., Paulo geronte da Uqullarmo
Sr. Morlo, proprtetêrlo do Agropocu6rln GomaUda.

SI

~ MARCHIGIANAEM MARCHA

A pri meira imp ortação de exemplares
da raça Marchigiana foi fei ta po r Joel de
Paiva Cortes sob orientação do méd ico ve­
terin ário Miguel Cio ni Pardi em 1970. Os
cert ificados de registro gonealógicos desses
anim ais, foram registrados na Associaç30
Brasil eira dos Criadores que, nequela épo­
ca, registrava e contro lava animais de raças
para as quais ainda n80 exist ia ume Asso.
cls çêo de Criadores ofic ial . Eram o todo 8
fêmeas e 2 touros .

no dia 19/7, foram comercia lizado s 42 ani ­
mais, num tot al de Cz$ 2.205 milh ões. O
preço méd io dos mestiços - a ma ioria dos
qua is meio sangue - fo i de 27 milh ões. O
tourinho Bruno da Liqu ifarm, de pouco
mais de dois anos, fo i o gra nde destaq ue
do leil ão, sendo arrematado por Cz$ 1,2
milhão, um record da raça no pais. O ani­
mai, de propriedade de Lago e Cora da Li­
quifarm, fo i adqui rid o por Jam es Joh nson ,
um criador de gado Hol and ês que liq ui dou
o seu plantei no ano passado e desde então
resolveu op tar pela pro du ção de carne .
Johnson arrema tou ' tam bém Corné lio da
Liquifarm, um bezerro de 10 meses , pelo
preço de 125 mi l cruzados. A propósito da
sua opção pela raça March igiana, o criador
comenta que essa raça é a mais in d icada
para cruzamento com o Ne lore, po is além
de ter pêlo branco e cou ro preto, como o
gado ind iano, transmite aos seus produtos
a precoci dade e facil idade de ganho de pe-g 50 .

e

'"i
~

~

Garcia Moli na, de Umuarama, PRo A Gran­
de Campeã, dos mesmos criadores, foi a
vaca Bianca da Quatro Irmãos. Por out ro
lado, o X Leilão Nacio nal da Raça March i ­
gi ana, realizado por ocasião da FAPI, mos ­
trou um resultad o satisfatório, comerciali ­
zando 39 prod utos, a maioria cruzado s,
grande parte dos quais foram adquiridos
por criadores novos, que se iniciaram na
criação da raça. O fatur amento tota l do lei ­
lão fo i de Cz$ 1,6 m ilh ão.

Enquanto isso, durante o Leil ão da Raça
Marc hig iana, realizado em Ara çatuba, SP,

Fei ra Agropecuária e Indu st ri al de
Ou rinhos

A raça Ma rchigia na esteve bem repre­
sentada em Ourinh os, SP, po r ocasi ão da
XXI FAP I, no perlo do de 23 a 31 de maio
deste ano . O juiz Dr. Pau lo Eduardo Ange ­
rami julgou excelentes exempla res da raça,
ocasião qu e pre m io u como Grande Cam ­
peão o to uro A lvo da Q uat ro Irmãos, de
pro prieda de de Otáv io Pedri ali e Lau ro

REVISTA DOS CRIADORES - SETE M BRO DE 1987 49



Paulo. gerente

o Sr. JamesJonhson.

sabilidade, eno rm e ta refa a realiza r qual
seja , regu lamentar a prodUr~o.de mesti ços,
orientar os cruzamen tos d irig id os e, m ais
que tudo, preservar todo o ma ter ial genéti ­
co que, dia a dia , se int rod uz no s reban hos
nacionais.

A fil osofia de exp lo ração do s an imais de
corte, o u lei te, vem se transformando rapi ­
damente em todo o mu ndo. Há uma cons ­
tan te va lorização dos me sti ços , princip al­
mente nos paises de tecno lo gia avançada .
O que se deseja é mais carne ou m ais leit e,
pelos men ore s custo s, não importa de que
grau de sangue.

Nesse sentido os velhos co ncei tos de
" raça" veem send o sucessivamente ques­
tio nados . Nestes últi m os anos , fo rmaram ­
se numerosas raças em vários palses do
M undo com base em cruzamentos iniciais
de duas ou mais raças. E essas "raças"
or iundas de cruzamentos são defendidas
pelas próprias Associações, cu jas raças fo­
ram a base de sua formação.

À AB CM cabe a grande tarefa e a res­
ponsabilidade de amoldar-se a essas novas
situa ções para prosseguir viva e atuante.

Raças não se fazem por decretos nem
por portarias. Fazem-se, abrindo camin hos
e revelan do qualidades positivas.

A ênfase das Asso ciações qu e ho je de­
sejam permanecer úteis deve-se voltar ra­
pi damente para cru zam ent os d i rig idos e até
para form ação de novas "raças" a parti r
dos chamados PO.

A ABCM não vai perder essa o portu ni­
dade de se apresentar como uma A ssocia­
ção din âmica que visa, pelos meios m ais
ráp idos e racionais m elh o rar rebanhos.

Os produtos PO, devem prossegui r,
melhorados cad a vez m ais, poi s são a base
dos cruzame ntos. M as a sel eção do s Cru za­
do s deve me recer os m esmo s cui da dos il
atenção, poi s serão no fu tu ro, representan­
tes descend ent es dessa no tável raça.

Prevem os qu e no fu tu ro, serem os, se
assim nos conduzi rmos, os detento res do
maio r núcleo de sangue M arch ig iana no
mu ndo.

Estamos traba lhando para isso.
Aj ustaremos no sso regu lamento pa ro

ati ngir esse fim, sem perda de tempo e, o
que é mais imp o rtante, desse excelento
mate rial gené tico.

No Brasil, cabem raças das mais varia ­
das origens e de produtos de seus cruza­
mentos,

Estos, porém devom ser ordenados, bem
conduzidos par a serem úteis ao Pais e par
salie ntar ao máximo e atividade cria tiv

ABCM tom sob sua respon- e inteli gente da ABCM.

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1 87

da Uqulfann

entregando o -Surro· para

As fêmeas M1 (1/ 2 sanguel tanto são
úteis para cruzamento de absorção até ati n­
girem o grau de sangue para qu e os pro­
dutos sejam considerados puros, como po­
dem se reproduzi r com os próprios macho s
M , e produzir animais, també m M 1.

Da mesma for ma, as fêma s fil has de
tou ros 1/2 sangue e po rtanto , com 114 de
sangue Marchig iana, tanto po dem ser
aproveitadas para produzirem mestiços 5/8
Marchig iana e 3/8 zeb ú, se cruzadas com
touros PO, como para inIcio, também de
cruzamentos de absorç ão.

Enfim , toda essa gama de cruzame nto
tem ofer ecido oportun idade para realçar as
qual idades da raça Marchig iana que che­
gou para ficar e se expandir no Pals,

De pele preta e pêlos brancos; a Mar ­
chigiana assemelha -se, nessas caracterlsti ­
cas, ao Nelo re sendo que até seus bezerros,
como muit os Nelore, nascem verme lhos ou
amarelos para, posteriormente se tornarem
bran cos.

A alta fertilidade e a longevidade dos
ani mais de raça Marchigiana são notáveis e
a isso se deve sua rápida expansão no Bra­
sil . Muitos cria dores ainda po ssuem matri­
zes das primeiras importações que segue m
produzindo bezerros com 16 e até 17 anos
de idade.

A ABCM expandiu-se rapidament e e já
se prepara para abran ger maior número de
anima is reg istrados PO e mestiço s. To do
esse material genético, de alta qualidade,
não deve ser perd ido mas aproveitado para
influir nos reban hos de gado de corte do
Brasil Central, aume ntando- lhes seus Ind i­
ces de pro dut iv idade.

TOdos os ani ma is da raça, regi strado s
na A BCM, são submetidos ao Contro le de
Desenvol vimento Pond erai.

Esse mesmo contro le está sendo efetua ­
do nos anim ais que entram no pro gram a
de cruzamentos de absorção e, futu ramente
nos cruzamontos para forrna çâo do raças
sintéticas quo, certamente, serão esti mu la­
dos e orie ntados pela ABCM .

Não se pode negar quo a Morchi gi ana,
no Bro il foi uma experiôncia po sit iva.

Vórios cria dores já pro curam aumentar
u pla nteis através de tran sforéncia de

embriões e, segund o os técnicos que reali­
zam . se. traba lho s, as femea s da raça
Morchigione t m s ido das mai s prollfica. na
proQuç o d embriões.

/: do e perar que a rara Mor chigi ana
venhe e ter um a deci .iva Infl uência mo ­
Ihoredor no. contra. cri doro. do gado de
co rt .

Pere 1120,

Poster io rmente em 1972 L' .
Brasil, orientado por Erm a Iqu lfarm do
tr ouxe da Itáli a para o B ras~ ~ ~ o:°!1 apesti ,
16 machos num total de 120 b femeas e

A A ssociação Brasileria ca eças..
de Marchig iana, fUndada emd8~ Cnadores
de 1972, recolheu todos o ~e Agosto
animais importados e de se s ~eglstros dos
passan~o, daI po r diante, ~ssuesc~ndentes
os RegIst ros Genealógicos dos pe.nnt~nd er
bem como a Controlar o Te is801rna lS PO,
descendentes oriundos deg ct ro de seus
com matrizes zebuinas. ruzamentos

O n úmero inicial dos sócios qua ndo a
Associa ção se formou er? de 23. Hoje, de­
corridos 15 anos a Associaçã o ,'á
ca de 200 sóci os. reune cer-

Al ém das dua s citadas im _
exemplares da raça Marchi;;~~aç0t':s de
uma te rceira, realizada em 1974 p~r Sfnuv:~
Palm eira, para ~ Estado da Bah ia . Foram
Im portados.. 38 fem eas e 6 machos e out ras
pequ enas Importações totali zando 6 _
chos e uma fêmea. ma

Ao todo, ent raram no Bras i l 181 exe m,
p la~es da raça Marchigiana devidame nte
reqistrado s sendo qu e deste s 151 eram fê­
meas e 30 machos.

Em_19 fo ram feit as as primeiras im -
po.rtaçoes d ~ sêmen de touros de raça Mar­
chiq iana , onu.ndo da Itál ia . Até o presente,
entraram ofIcIal mente no Pal s aproxima­
dame~t~ 10.000 doses de sêmen de raça
Ma rchlg lana.

Com esse reduzido número de animais
ini ciou -se a exp ansão da raça no Brasil.

Hoi e.a As~oc iação do s Cria dores de raça
March.gl ana Já tem reg istrados em seus li­
vro s geneal.6gicos 782 fêmeas e 489 touros
P~ e",! Reglst.ro Definitivo e mais de 45.000
a ruma is m esuços de 1/2 até 31/32 de san­
gue.

Desde o inicio a AB CM estimu lou os
cr iadores a procederem cruzamentos da
touros PO Marchig iana com fêmeas zebui ­
nas, de prefer ncia da raça Nelore. O o bje­
livo li expandi r a raça atrevés de cruza ­
mentos absorventes para, no fin al, se ter no
Brasil um sigmficativo reba nho de Marchi­
gian ,t Ivez o maior do Mundo .

Numerosos criedores inciaram e pro sse­
guem nes tr belho. Mu itos o fazem para
produzuern me lhores novi lhos de corte ,
de de qu , os produtos de pr imeiro cruza­
mento , M 1 eu 1/2 ngue, chega m a pro­
ríuz ir , nas rnesrn s con dições em 'que são
cne dos seu. contem por neos zeb uinos, aos
Ir no de idede, em regime de campo 3
e 4 rroba e mai de cerne.

MUIto . cr i dores, entusiasmados com os
produto. d 112sangue e t o uti l izando es­

m mo M1 como reprod uto res com re-
ult do It m ant sati sfatórios. O. filhos

d M 1 {' 2 nguel com v ces aneloredas
of r m , n Id d de bote, 2 arroba e
mldc rn

o. touro
bom u nt
IIr • tro



SVANTAGENS

balagem de
ur Mineralizado 1.7%
5 animais de200 kg .

• Produto já aprovado
por centenas defazendeiros
da América latina.

• Modo devermifugação que
dispensa seringas e pistolas .

• Vermifugação sem violência
para o animal.

• Você éque determina
a época da vermifugacão .

• Você é quem vai ao gado
e não o gado a voce .



fazendo

[ Bruco da Santana

Espressione da Santana

Campeão Touro Senior - l ondrina Abril/86
Reservado Grande Campeão
da Raça - londrina Abril/86

POUSOALTO



IVI"!'''I II

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

m
oc
~

BENITO O
A POUSO

ALTO891

24 Meses

PESO (KG) 510

Mar ina Quatro Irmã o sl
Vissa no P.O.I

IDADE 365 Dias

Campeão Bezerro - Londrina Abril/8ó
Campeão Tipo Frigorífico · Londrina Abril/8ó

VENDA DE FÊMEASCRUZADAS3/4 ETOURINHOS P.O 7/8. 3/4 E 1/2 SANGUE.

EBüRDA
PROPRIETÁRIOS: ALEXANDROS At;ATZOGLOU

GEORGES M ABAT ZOGLOU

FAZENDA POUSO ALTO EBORDA

Eslr d a Itapevalllararé KM 298
Fones (015 ) 22 3415· Fazenda

22 2 7· Escruóno Cenrr
CEP 18400 . C D 53 II peva· S P



Cresta, Veiga e Associados
ZOotecnia LTDA.

QUALIDADE

PRIVILÉGIO CVA

:ALlFA DA eVA
NASCIMENTO: 17/07/86 - 14 meses
PESOATUAL: 622 Kg

CEcíLIADA CVA _
NASCIMENTO. 03/10/86 - 12 meses
PESO: 410 Kg

BECA DA eVA _
.'ASCIMENTD 12/08186 - 25 meses
pt OATUAL 595K{)

MATRIZ Rua Caelés271- CEP 050 16 FAZEND . Rodovia Anhanguera - Km 202
Fone (011) 262-3955 • S30 Paulu- S.P. Fone (0195) 61·3356 • Pirassununga · S.P.





Av. Paulista, 2073 - 2':' Terraço - CEP 01311
Fone: 288.4044 - PABX - Telex: (011) 21573 - IG AS-BR
Caixa Postal: 5001 - CEP 01051 - End. Teleg. Liquigás/São Paulo

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ----

IAGODA
LIQUIFARM

PAI: Damófilo da Líquííarm
MÃE: Fírenze da Líquífarm

NASCIMEN'lO: 15/01181

REGISTRO 202

:s
:Jo
LU

SDE
S



POTENCIAL GENETICO DA RACA•

MARCHIGIANA, MELHORANDO
SEU REBANHO ATRAVÉS DA
INSEMINACÃO ARTICICIAL.

•

GIGLlO da Nova Delhi
NASCIMENTO: 10/05 175 - PESO: 1.1 55 Kg em coleta de sêmen
CRIADOR: S9C IEDADEAGROPECUÁRIA FILADELFIA LTDA.
PROPRIETARIO: ISRAEL SVERNER

m
O
C
C
.."

A MARCA O

LATORE da Santana
NASCIMENTO: 05/07 '82 PESO' 1.030 Kg em coleta de mcn
CRIADOR; AGROPE UÁRIA SANTAN S A.
PROPRIETÁRIO: GEORGES M. ABATZOGLOU

FONES:
0 16 . 642-22 99 . Sert ozinho P
01' - 262-7233 o Paulo P

IDEALE da Santana
NASCIMENTO: 14/0 1/8 1 • PESO: 1.130 Kg em coleta de sêmen
CRIADOR E PROPRIETÁRIO; AGROPECUÁRIA SANTANA S/A



FAZENDA SANTA CATARINA
Proprietário - Evelázio Augusto Bley

CHARLOTTE DO PAIOLÃO

Nasc. 28/08/86
456 Kg em 365 dias.

[

V ISSANO P.O.!.

CAROLl NE DA 4 IRMÃOS P.O.

BRENO DO PAIOLÃO

RGM.418
Nasc. 26/06 /85

[

VISSANO P.O.!.

MARINA DA 4 IRMÃOS P.O.

LOTE DE NOVILHAS P.O.

E E trada Cornélio/Nova Fátima - Km 19 - Cornélio Procópio - PR o
I FORMAÇOES: Fazenda Cornélio Procópio - Fone: (0435) 23-3673

Escritório - Curitiba - Fone: (041) 223-6646



MEsrlÇO MARCHIGIANAINELORE
ANTECIPA EM 1 ANO OTEMPO DE ABATE.

SÉRGIO FISCHER
PROPRIETÁRIO

BABUSKA DOSCONFINS
NASC 13/09/85

[

Zollo P.O.I. ----ir ~~~~:.g{
d bozzl -{ G~tonoKote o Bom OZZI Gemello

DR. ROBERTO MOSER DE ABREU
VETERINÁRIO RESPONSAVEL PELA
TRANSFERÊNCIA DEEMBRIOES.

RECEPTORAS DE EMBRIÓES
3/4 DE SANGUE MARCHIGIANAlNElORE

END. FAZENDA SANTA GERTRUDES Bairro dos Antos . Ilapetlnin ga . SP. Tel. SP (011) 831·3939 832·2405



MARCHIGIANA

A raça que produz mais rapidamente o

tipo de carne mais procurado

FAZENDA
CERRADO DE CIMA

Israel Sverner

Itapeva - SP - Km 266 da Rodovia SP 258
entre Capão Bonito e Itapeva



FAZENDA INDAIÁ
ERNESTO CARVALHO DIAS

TRADiÇÃONA SELEÇÃO DO GADO CARACU

AGÊNCIA INDAIÁ

REGISTRO - 4407
NASCIMENTO - 24/05/80
PESO - 710 kg
1º LUGAR FÊMEA DE MAIS DE
72 MESES (FEAPAM-87)
CAMPÃ VACA ADULTA (FEA­
PAM-87)
GRANDE CAMPEÃ CARACU
(FEAPAM-87)
GRANDE CAMPEÃ CARACU
(XVIII EXPO AGRO-FRAN CA-87)

CARACU - RUSTICIDADE, PRODUTIVIDADE EECONOMIA REUNIDASEMUMA SÓ RAÇA.

ENREDO DA INDAIÁ - REG.: 8742
NASCIMENTO: 03/04/86 - PESO: 432 kg
CAMPEÃO NOV ILHO PRECOCE - (FEAPAM-87)

DÁLIA DA INDAIÁ - REG.: 4436
NASCIMENTO: 18/03/85 - PESO: 556 kg
l QLUGAR NOVILHA MAIOR DE 27 A 30 MESES (FEA-
PAM-87) .

ADMINISTRAÇÃO E VENDAS · ENG.AGR.MÁR IO STEIN CARVALHO DIAS

ESCRITÓR IO AVEN IDA SÃO JOSÉ, NQ1450
FONE. : (016) 851-1687

MORRO AGUDO - SP.

RESIDÊNCIA: FAZENDA INDAIÁ
CAIXA POSTAL 37
FONE.:(016) 851-1550



FAZENDA COCAL
MUNiCípIO DE POÇOS DE CALDAS E ÁGUAS DA PRATA· FONE. : (035) 721-5135

PROP.: ERNESTO DE CARVALHO DIAS

550 ANIMAIS, SENDO 200 MATRIZES - 12
TOUROS - 388 NOVILHAS, GARROTES E BE­
ZERROS.
VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS DE
RAÇA EM TODOS OS MESES DO ANO.
NOVILHAS SOMENTE EM MARÇO (SÓ FAZE­

Lao....l;~;;;;;:-·p=:; MOS UMA APARTAÇÃO POR ANOl, DIRETA-

'1"' i_~'" MENTE NA FAZENDA.
PRODUÇÃO MÉDIA POR VACA: 7 kg de Leite
POR DIA.
TRATO: DURANTE O VERÃO, PASTO + MI­
NERALIZAÇÃO; DURANTE O INVERNO SILA­
GEM + RAÇÃO.

TAMBOR DA COCAL - 17/08/85 ....
FILHO DE CASTELO E JUDIA

QUINTA DA COCAL
11-02-82
FILHA DE GATURAMO E LUA
12 PRÊMIO - X FEAPAM/87

TANGERINA DA COCAL
21-03 -85 - 560 kg
FILHA DE BAJU E LUIBANA

---



FAZENDA SÃO JOSÉ DO RIO CLARO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE CARACU
ÚNICA RAÇA EUROPÉIA COM 400 ANOS DE BRASIL, COMPLETAMENTE ADAPTADA A QUALQUER
CONDiÇÃO BRASILEIRA.

REFÚGIO DO RIO CLARO
NASC.: 06/08/83
PESO: 829 kg

TOURINHO - 2 NOVILHAS

LEVIANA DO RIO CLARO
NASC.: 08/02/80
PESO: 640 kg

SAMBISTA DO RIO CLARO: NASC. 19/05/86
PESO: 396 kg
RES. CAMPEÃO JUNIOR
FEAPAM/87

RABISCA DO RIO CLARO: NASC.: 22/01/85
PESO: 556 kg
CAMPEÃ VACA JOVEM - FEA­
PAM/87

SAGITÁRIA DO RIO CLARO: NASC.: 18/02/86
PESO: 352 kg

RES.: CAMPEÃ NOVILHA
MENOR - FEAPAM-87

CX. POSTAL - 03 - TEL.: (035) 564-1286
Km 33 DA RODOVIA AREADO - FURNAS
37.148 · CONCEiÇÃO DA APARECIDA · M.G.

=::::::::==== ::::::::=======RESP.PELO CRIATÓRIO: OTAv IO CARVALHO DIAS========= ====-=---=:::::==::::



FAZENDA SANTA FÉ
TRADiÇÃO NO CRIATÓRIO DO CARACU NO BRASIL

GRADUADO - 06-06-84
REALÊJO - 172 X RECLINAÇÃO - 188
REG.: Nt> 4371 NA A.S.C.C. PESO: 876

kg
12 PRÊMIO E CAMPEÃO TOURO JO­
VEM DA RAÇA CARACU NA Xg FEA­

PAM-87

BRASIL - NASC.: 24-5-81
SODOQUE - 204 X OU VIDOSA - 27
REG.: NQ 4247 - NA A.S.C.C . PESO:
1076 kg
CAMPEÃO SÊNIOR E GRANDE
CAMPEÃO DA RAÇA NA Xg FEAPAM­
87

ASPA - NASC.: 23-04·80
REPIQUE - 146 X MANTILHA - 188
REG.: NQ4282 NA A.S.C.C. PESO: 710
kg
32 PRÊMIO NA Xg FEAPAM-87

PROP.: LUIZ FERNANDO DE CARVALHO DIAS
CX.POSTAL 93 - CEP.: 14640 - MORRO AGUDO - SP

FONE.:(0173) 47-1191 - JABORANDI - (016) 851-1552· MORRO AGUDO - SP



E mais . . . Alta Confiabilidade!!Apresentamos . . . LIMEHOLLOW BREEZE670 filhas em 477 RebanhoS
97% RPT Com média de produção na 1.0 aia,de 6.321 kg,s. Enão é só; produz um sistema mamário

como poucos, animais bem estrut"ados e facilidade de parto.
QUER SABERMAIS? CONSULTE-NOS!I

,

~' (Ex~CIOss Ex.t;b 'ã$) f;:~ j~~ :
.__ . - . ~ ~--~ .~~

~/XOPRECO IJ
OU QUALIDADE?
®0 ~rn

Eslrada de Br;gEa~~:Ap~u~~,~N~~'NAÇÀO ARTIFICIAL
Fone ' (011)433 1806 _ mBParo. km 7 - Caixa Poslal 162

, ragança Paullsla - SP
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A SOLUÇÃO ESTA AQUI-

CHIANINA X ZEBU
ZÉVIO
1340 kg aos 36 meses
• Res. Grande Campeão - Londrina/ 86
• Grande Campeão - Navirar/BS
• 19 Prêmio de Categoria· Umuarama/86

TOUROS 112 Sangue Chlanina X Nelore - Filhos de Zévio
Idade: de 24 a 30 meses
Peso Médio: 630 kg

Criados em campos de Braquiara na Fazenda Canaã - Iguelemi - MS.

quim Fernandes Martins e outros"
criador da raça chiaruna

FAZENDAS: Canaã - Iguatemi-MS/Panasqueira-Naviraí-MS e 3 Meninas - /caraíma- PR.

ESTÂNCIA PRIMAVERA - UMUARAMA-PR
Esc.Central: Av. Paraná, 5080 - Fones: (0446) 22-5515 e 22-6471

UMUARAMA PARANÁ

I



FAZENDABRUMADO
Rua 18, n? 335 - CEP 14.780 - Barretos - SP - Tel.: (01 73)22-2366

SHALAMAYA POI DO BRUMADO

filho de NAGORY pai DO BRUMADO em AMBHALA pai
DO BRUMADO, está com 32 meses e tendo seus primeiros

filhos nascidos no momento. Venha conhecê-los.







VII EXPANDE

72 Animais

parQue de Exposições sátvto P. de Almeida Prado
Água Funda - SP - 28 de Novembro de 1987

(sábado) - 13 horas

3?

Participantes
- Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos
- Júlio de Mesquita Neto
- Luiz Vieira de Carvalho Mesquita e Irmãos
- William Koury













DESCALVADO - SP.

•

FAZENDA: SÃO SEBASTIÃO DO
PARAíso
PROP.: ROBERTO CALMON DE
BARROS BARRETO

• •
• ~ • FONES: (0195) 83- 1431 E
.....~~ 83- 2016 - cx. POSTAL 36

CEP 13690

AGRICOLA ECOMERCIAL S.A.

ArJ un--lmp.

! BAGAH POI da santa FjJomena

Koshelya a TA ..IT;.;.re~I__-j Survan a--lrT)p.

I
Vlj aya Narayana- Imp.

Koshe lya VI DC J

LKoshe lya Imp.

Karvadllmp.

lKhaza na Imp.

GollasllTlJl.

Chlla ndl

Karvadl lmp.

IsharA da Zeb. J
I Ashoka Imp.

Flla ndl da se

Ankal Arjun Suvarn a

Av/l lu POI Zeb.

Prenhez Positiva de Naramu Koshelya de Santa Helena

-
ee...... .-....
'-..- ....." ....

IV L

Prenhez Posltlva de Nagory POI do Brumado



ANIMAIS QUE ESTARÃO PRESENTES

"NO 111 LEILÃO ESPECIAL VR
16 de Novembro - 20:00 horas

- Clube Paineiras - SP

BHIRAH TE POIda Santa Alamen.

Arlun Imp.

Af\I(al A.S.Koshel ya TA
su vema Imp,

Trol I Vljala Narayana Imp.

1 Kosholya VI De I
L- I Koshol ya lmp,

Karvadl lmp.

Chumm ak I
1 Langrllmp.

Manlgal PO zee ,
xe rvaottmc.

Bârya I
1 Mahannandl lmp.

Prenhez Positiva de Maranamu Koshelya da Santa Helena

BUllMATE POI d i Sontl FIomonI

Prenhez Positiva de Nagory POI do Brumado

Tal Mahal lmp.

Tal Maha l l

Cora lmp.

Karvadl lmp.
I--

lokamu da ZOb.

Kuma rl lmp,

Nnllnl lV do S.Hotena V. NIIrIYlnl tmp.

Vljlya N.S . 11 CC I

Nalln l XXVII da 1 Shakunllmj>. I

S.Holono V. NarlV.no Imj>.

NaJlnl 11 CC I
I Nellnllalo.

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO PARAíso
DESCAlVADO - SP - TH.: (0195) 83.1431

Venda pennanente de produtos POI





Bomnegócioparaquemcompra.
Bomnegócioparaquemvende.

•
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A PROGRA M A sabe que o bom
atendimento em Leilões só se realiza quando

a satisfação do comprador e do vendedor
é completa.

A PR OG RA MA harmoniza os interesses
do com prador com os desejos do vendedor.
proporcionando assim , todas as vantagens

de Leilões bem equilibrados.
Em negócios perfeitos. todos lucram.

LEILO ES

PROGRAMA
O EQUILÍBRIO IDEAL.

Atende todo o Brasil pelos escritórios de SÃO PAULO - BAUR U - ARA(AT BA - LO DRI



IRIAN - 10 meses

LOTE DE ÚBERES - VACAS JOVENS

PRÊMIOS OBT IDOS NA FEAPA

ISMENIA - 15 MESES



87

NARDELA - VACA ADULTA

REISI - VACA JOVEM

íCARO - 18 Meses

VENDA PERMAN'ENTE DE REPRODUTORES



MACHO
da c.Eanta ~uzía

48 Meses - Peso: 1.020 Kg .

Pai: Binag G. SLH 1260 - Reg. 4925

Bxeve-rrrerrte
SêlTIen à venda na

PECPLAN

Mãe: Jan daia 233 - HB-7920

CAMPEO NATOS:
• Campeão Touro Jovem e Grande Cam peão - NaviraíJ85, Dourad os/85,

Campo Grande e Bela Vista/86.
• Cam peão Touro Jovem e Res. Grande Campeão - Ponta Porã /86.
• Res. Cam peão Touro Jovem - Uberaba/86.
• Campeão Touro Sênior e Grande Campeão Touro Sênior - Caarapó/86.
• Campeão Touro Sênior e Gra nde Campeão - PresoPrudente/86 e Na viraíl86.
• Campeão Touro Sênior e Res. Grande Campeão - Dourados/Sé.
• Campeã o Touro Sênior e Grande Cam peão L' Internacion al - Ag ua Funda - S P/Bô.
• Res. Campeão Sên ior e Res. Grande Campeão VI EXPOINEL - Goiân ia/87.
• Grande Cam peão da Raça na 53 ~ Expo. Nacional

de Gado Zebu - Uberaba /87

AZENDAS
SANTA LUZIA CAARAPÓ - MS.

ANTa ANTÔNIO BELA VISTA -MS.

Prop (foi lU VIU 1:1A UI' ANnR,\U"
nd orn',p Ru.. liv ". 1.m lll". , 1.676 ( sc.)
'I (067) 4? 1 18 7 ( .j e 421 50 b (Re ) Doura dos M::;.



QualidadeQ1;1eaquisecompra,
. aqulsevende.

A qualidade arrematada em Leilões
PROGRA M A é inconteste. Todos

os animais são analisados por critérios
do mais alto nível.

Quem quer comprar qualidade procura
a PROGRA MA .

Quem quer vender qualidade procura
a PROGRA MA :

A PROGRA M A of erece a segurança
de quem comercializo qualidade.

LEILOES

~"J
PROGRAMA
O EQU ILf BRIO IDEA L.

Atende tod o o Brasil pelos escritórios de SÃO PA ULO - BA UR U - ARAÇATl 'BA - LO DRIi "



FAZENDA são João
DR. ENE SAB E FILHOS

TELEFONE (01 49) 54·1180 - ITATINGA • SP

GUERREIRADASJ
PAI- FESTIVAL
M- - BARBARElA
C PEÃ BEZERRADURINHOS 87

rmanlen
r r ça :
GIR, GIROLANDO, - CAPRI OS:JANN P R -
OVIN : SANTA IN • CAV LOS CAMPOLIN .

AOS 43 M ESES PESOU 906 KG

CURVELO (EVA)

R.B.767

MARAU "EVA"
R-A 3256

ALDEIA "EVA"
R.6415

GI61 DASJ
PAI - ANUJA DA SJ
MÃE - BIBI DA SJ

VENDA DE SE ÊN
LAGOA DA SERRA
TEL(016) 642-2299
SERTÃOZINHO • SP.



Agro Past ril das Pa~ães 1tda.

FAZE NDA DOS POÇÓES

~

Prop.: Arthur Souto Maior Filizzola

Fazenda dos Poções
Município JEQUITIBA - MG

Fones: (031) 223-1630 Res. (041) 233-8175 e 233-8422 Com.

GIR LEITEIRO

marca

Leite, Porte, Fertilidade e Longa Vida Produtiva

LIBERDADE DOS PoçÕES - CAMPEÃ NO CONCURSO LEITEIRO EM BELO
HORIZONTE - Junho 85 com média de 23,310 kg em 3 dias.

5.00 2 x 365 d. 6.028 kg 245 kg G. 4.05% L ~ .

VENDA PERMANENTE DE REPROD TORE



AMPEÃO SÊNIOR E GRANDE CAMPEÃO
EXPOAGRO-CACERES/87

HARAS BLUE BIRD
Prop .: Renato Cabral de Melo

End.: Rua Frei Caneca, 686 • ClIceres - MT • Fone: 261 -1140

SELEÇÃO DE QUARTO DE MILHA E CRUZAMENTO COM ÁRABE

BL UE BIRD

Reg.:P5571

NINO DO BRASIL

MANFRINI SKR

ÉRICA

POCO THREE DEE

LADYDEE 145

ALEJO LAD Y 145

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS



M Monteiro de Araújo Agricola e Pastoril Ltda.
ROD . BR 364 - KM 20 - ESTÂNCIA LAGOA ALTA

QUARTO DE MILHA - NELORE
FAZENDAS: LAGOA ALTA-G UIABÁ-MT.,MARAPÉ-JuíNA-MT•• SANTA CÂNDIDA-JU[NA-MT E VACA SRANCA-Ju íNA-M T

DEPTQVENDAS: FONE.: (065) 361-5748-CUIASÁ - ARIOSVALD0 SOUZA SANTOS .

GUMERCINDO SF
NASC.: 17/08 /83

GRANDE CAMPEÃO - EXPOAGRO - CUIA BÁ /87

ALAMO MOOM
NASC .22/01 /86
19 PRÊMIO EXPOAGR O - CUIABÁ /87

HUSKE R RED

PRI .IAVERA ALAMO

SP ICY SUGAR BARS

DR. HERALDO

ARETE MF

DIAL BAR DECK MF

GUMERCINDO

ASURE THING

BERNARDINE BUNNY

ARETE MF

DR HERALDO

DIAL BAR DECK MF

OBRIGA TlVO SKR

OBARA NA SKR

ARETE MF - NASC.: 15/12/82
CAMPEÂ ÉGUA E GRA NDE CAMPEÃ EXPOAGRO ­

CUIABÁ/87

DENTÃO FTF - NASC.: 21/10/86
19 PRÊMIO·EXPOAGRO·CUIABÁl87

ALTA SELEÇÃO DE QUARTO DE MILHA MELHOR CRIADOR NA EXPOAGRO - CUIABÁ/87



21110/81

Barbaran da GR

19 PREMIO EM PROGENIE DE PAI E MÃE EM

BAURU 86
19 PRE MIO PROGENIE DE PA I E MÃE NA 19

EXPO INT ER. NVM EM S.P AUlO 86
19 PREMIO PROGENIE DE PAI E MÃE NA EX­

POINEl (GOIANA) 87
19 PREMIO PROG ENIE MÃ E EXPOSiÇÃ O

UB ERABA 87

AF· 1155

AG UIA

EERAL DA SC

9444

MAlAGUENHA

H- 1744

. HELl X DA SC

H-22 80

3380

AX-4957

H-40 13

CARDEAL

DIAMANTALlCA DA GR

PREMIOS EM EXPOSiÇ ÕES:

EXPOSiÇÃO PREMI OS

xx EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS DE PRESoPRUDENTE 83
XIII EXPOINEL UBERLÃNDlA 84
XXXIII EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS DE BARRETOS 84
509 EXPOSiÇÃO NACIONAL DO GADO ZEB U UBERABA 84
XXI EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS DE PRESoPRUDENTE 84
XI EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS E PROD. DERIVADOS BAURU 84
519 EXPOSiÇÃO NACIONAL DE GADO ZEBU - UBERABA 85
XXII EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS DE PRESoPRUDENTE 85
XII EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS E PROD. DERIVADOS BAUR U

RES.CAMPEÃ NOVil HA
RES.CAMP. NOVil HA MAIOR
CAM PEÃ NOVilHA MAIOR.
CAMPEÃ VACA JOVEM.

RES.CAMP.VACA JOVEM
CAMPEÃ VACA JO VEM
CAMPEÃ VACA ADU LTA
CAMPEÃ VACA ADULTA
RES. CAMPo VACA ADU LTA

MÃE DA RECORDISTA DE PREÇO NO VI LEILÃO N.V.M. EM UBERABA 87 (EXPO).

akamu da GR
25J04185

AGARROlDA GR

ARENA
H °2 8

4470
HELlX DA se

H-2280

MEDALHA

H-427 I

MANCAL

/i-8 l8

FLAUTA

A EXP.DE UBERABA 86
A EXP.DE TR~S LAGOAS

R HCO NA EXP.DE

I: P DE TR~S LA-



24 outubro/87 • 18 h

QUARTO DE MILHA

23 outubro/87 19 h

2 produtos de Impressively Yours

Vl0244 ALAZÃN· 22109/&4

IMPRESSIVELY YOURS X BEAUTY JO LEO
PAI (pOO43771 MAE (P()()()g33)

Lady Impressively GR
Pl1702 ALAZÃN · 16/10/65

IMPRESSIVELY YOURS X LANDY DA GR
PAI (P004377) MÃE (P003170)

Impressive Joleo GR
2Q lugar no Naciona l · P. Prudentel85
29 lugar no Nacional· P. Pruden lel86
3V lugar no Potro do Futurol86
39 lugar no Nacional · C. Grandel87
29 lugar no Circu ito do Rancho O. MIlIla - P. Prudentol87





Os mulos e mulas da Fazenda
São Vicente são produtos

oriundos de cruzamentos de
jumentos da raça "Pega" da

mais alta qual idade com
matrizes mangalargas

Jumento ~'PEGA" da

Fazenda Sao Vicente

Unido da São Vicente e Buriti VRP

pertencentes à famosa seleção
de Ibirá - Torna-se quase

comum ver-se na propriedade
animais (mulos e mulas) com

1,60 e 1,62. Vale a pena vê-Ios.
São verdadeiramente

maravilhosos.

Beleza VRP

Vedete da São Vicente

FRANCISCO LOURENÇO CINTRA
FAZENDA são VICE TE

Município de Ibirá - Est do d 5·0 Paulo - Tel.: 000 (0175) 51.1224
Escritó r io em Cat nduva • 5P - Tel. 000 (0175) 22·2217
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CERTIFICADO DE COMPRA ANTECIPADA
1 exemplar do livro "GADO NELORE" - 100 ANOS D E SELEÇÃO "

A r me sa do livro GADO NELORE - 100 ANOS DE SELEÇÃO deverá ser feita para:

l'nd ire ço

C-P

Com a presente, por COMPRA ANTECIPADA e a PREÇO ESPECIAL DE CzS 1.500,00
(Hum mil e quinhentos cruzados) - preço válido até 30 de Setembro - 87, peço remeterem um
exemplar do livro: "GADO NELORE - 100 ANOS DE SELEÇÃO". Para pagamento desta COM_
PRA-ANTECIPADA, segue anexo o cheque N~ . . . . . . . . . . .. cIo Banco .

:;c; e no valor aCllna.
,.:..

~ À EDITORA DOS CRIADORES LTOA., Rua Venâncio Aires , 31, S. Paulo - SP - CEP 05024 .
CGC 61. 183.406/001-4 - INSC. 108.063 .288.

Faça logo o se u pedido.
Est of rt
' valida sÓ

t6 30 da Sotemb ro
Pr eneh o cupon
o ledo e remeta'
EDITO RA DOS

CRIADORES LTDA,
Ru V " nclo A r , 31

CEP 05024 -
. PAULO - SP .
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---SUM ARIO

HERANÇA DAS CARACTER{STlCAS DO
COMPORTAMENTO EM ANIMAIS PECUÁRIOS

Revisão

Resumo . Experimentos sobre diferenças genéf icas do gado parf' caracterlsticas envolvendo
aspectos dos comportamentos ingestivo. reprodutivo, metemet, social. e do temperamento são
aqu i rev!stos. As diferenças genéticas englobam as existentes entre sub-espécies (Bos tauros
vs Bo s rnd lcus , por exemplo) , raças, cruzamentos de raças, finhagens. linhagens selec iona­
das e pares de gêmeos bovinos monoziogóticos, assim como as caracterizadas por herdabil/­
dades não zeradas em senso estrito ou controladas simplesmente por toei mendetianos herda­
dos. A lém disso são discutidos estudos que sugerem a futura orientação da pesquisa em ge­
nética de anima is domésticos e pesquisas interdisciplinares sobre comportamento.

HERANÇA DAS CARACTERíSTICAS DO

COMPORTAMENTO EM ANIMAIS PECUÁRIOS
I. Introdução

A produção anim al pode ser repr esentada
por uma série de insumos (rações , mão-d e-obra
e abrigos, por exemplo) e uma "caixa preta" pa ra
processar esses ins umos (os rebanho s de ani ­
ma is) em prod utos des tinados à venda. Te ntati­
vas de manipu lação genética das populações
pecuárias tem freqüe nteme nte objetivado a
quantidade e (ou) qua lida de do produto. Tam­
bém tem sido dirigida a atenç ão para insumo s

(inges tão de rações, po r exemplo) e eficiência
bioeconOmica dos componen tes do processe­
mento (eficiência da utiliz ação dos nutrientes, por
exemp lo). O comportamento de " cai xa preta ",
contu do, ou ma is esp ecificamente, a importância
da variação herdáve l do comportamento do ga­
do, tem sido submetida à Investigação mais es-

porád ica. O primeiro objetivo deste trabalho é re­
ver a evidência da variação genêtica das carac­
terfsticas do comportamento dos animais pecuá­
rios. O segundo é discutir estudos que sugerem
aplicações e orientações para futuras pesquisa s
sobre a herança do comportamento do gado.

li. Dife renças gen éticas entre populações

Muitos experi mentos têm iden tificado diferen ­
ças de compo rtamento entre populações de ani­
mais domésticos, com "populações'' reorosen­
tando a diversidade genética quo variam de sub­
espécies (Bos tou ros vs Bos fndlcus, por
exemplo) até raças e cruzamentos entre raças.
Ascaracterfstlcas envolvendo aspectos dos com­
portamonto s Ingestivo , reprodu tivo, maternal, so­
cial e temperamental têm sido examinadas.

1. Comportamento ingestivo. Smoliak &
Peters (1955) examinaram o comportamento da
procura de forragem dos hlbridos de bisão norte­
americano (Bls on bison x Bos muros) e bovi ­
nos de raças britânicas. durant e severo invemo
em Alberta. Canad á Vacas 112 blslio-1/2 bovino
pastaram fora (distantes das áreas e lugares
abrigados com provisão de alimento suplemen­
tar) mais freqüentemente do que as vacas com
114 bisão , as quais pastaram mais freqoonte­
mente do que as de raças britânicas. As vacas
112 bisão geralmente pas rllm tanlo em grupo
como Isoladamente, ao contrário das fême de
quaisquer dos outros grupos g8n aos. Os au­
loreS notaram quo elas eram partlcu rmen
aptas para p star sob condiç&ls lavor li nAo
plsoteav:lll1 pared~ir a torr gero como fa­
zem os cavalos, mas e5Cavav.", com 9IIU S 1ocI-
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"hos a. neva pahU)btero Qlltnento. 'As dlferen98S
entrevacas Angua, HerefOrd e Shorthom (raças
britArHcas) quantoao pastejono Inverno não fo­
r&Jil'svidentes.

lampkln e eots,(1958) relatam que novilhos
zebus e europeus de alta cruza (Bos tauros)
nos altiplanos do Quênia diferiram pouco em
tempo para pastar ou ruminar. Contudo. os ze­
bus beberamágua bemmenosdo que os euro­
peus. Quando as temperaturas erambaixas, os
zebus gastavam mais tempo ern pé e menos
deitados do que os mestlçosBos tauros. Os
mesmos novilhos foram entãotransferidos para
um focaltropicalpoucoelevadodomesmoparse
seu comportamento examlA8do novamente
(Lampkin & Quarterinan, 1962). A mudança de
melo influiu no compot1amenm ae .pastejo, mas
tendeua influenciarde modosemelhante ambas
os grupos. De novo, não houvedlférenças im­
portantes entre os tiposde gaélGquanto aocom­
portamento no p8$t0. Os navllhos mestiços,
contudo, gastaram mais tempo ruminando. Tal
como no local anterior, elevado, os novilhos
mestiçOS beberam mais e pennaneceram mais
temPO deitadosdo que oszebus.

O comportamento de ga"o 80s muros
e 80S fridléu8 também ·fOi cotnparac;fo em Ban­
gladesh (WiAter e cals. 1'986).Os Investigadores
utiliDtaM novilhas Frlsias Jerseys. Sahfwals e
de tipo rocal, sef'idOeslas·... lndlcua. Asnovi­
lhaS foramm8i'dkJas em!pastag8ns~ que·háVia
sombra de áIvorQS 8 chuveiros para refrescá-tas
em algumas 4tvare& nas pastos. Nas estaç6es
do ano mais amenas. as raças pouco cfrferiram
quanto ao comportamento de paslejo e outros.
mas na estação quentee amida$S dlf8re~as ra­
ciais foram aceritUdadM. Asnovflh~ Frfsias e
Jerseys dimlnulram seutetnpo de Pastejó em
comparação As Boa Indlcus eproouraram a
sombrapor at6 900/0 do,diá.As$~iwalS e !oo{lls

conservaram seus tempos de paSfejo e pouco
proeurar8m a sombra. Em ,ditamento. as novi­
lhas zebusnuncaseutilizaram doschuveiros, $0

passo que as Frlsfas ~8ram-no PQf duas ou
mais vezes do que as J8rS8Y$o Elas tamb4ri1
preferfram dUChas mais!proIQr1gàd~s.

Herbel & Nelson (1986) reportam sobre o
comportamento Ingestivo de vacas Hei'eford vs
santa Gertrudls em condições de".Jo emzo­
na árida. Os estudOS envolveram n4tneromo­
destode anlmálll.masfu)uve obseNaç6es contf­
nuas por 24 horas. uma vezpormês, duranteo
portado de três anos. Emmádla.nodecorrer de
~o~~,~V~H~mM~1~

o mais de tempopastanto do ql!e asSantaGer·
rrudf& maso tempo despendidO eom a rumlna­
çtlo "tio diferiu. Multasoutras atividades tiveram
duraçL\o somofhanto entreas n;tÇaS1 masos lndl·
'lkfuOS SantaGetlNdis gastaram maistempo an­
dandO (12.1 \108.5%).~~ que as Hetefora
dispernforam mats rompo Osfregondo·se contra
obiDtos fiXos. Intofaç60S entroraça o estação do
anti~ obs8MltfBJ para CC1tQS comporta·
montoL On autores regfltraram vdrfaa obsorva­
qtkm,,,~,"1Q.I. como. por exomplo, asHe·

refórdtenderam a secongregarem empequenos
grupase á exibirmenoratividade coordenada de
gRJj)Q do que as SantaGertnJdis. A mamada por
um beZerro estranho foi rnalsfreqOente entreas
V~G8S Santa Gerírudls. Éstasvacas forammais
fáGef$ para reunir,masmaisdltreais para manu­
seª" nas operações de curral, tais corno as de
pesarou retiraramostras de sangue.No mesmo
experimento Herbel & Nelson (1966) usaramo
método de contagem dos atos de abocanhar o
capima fim de examinar diferenças genéticas de
grupoquantoàs preferências pefaforragem. As
raçasforam semelhantes quantoa porcentagem
total de plantas grosseiras pastadas, mas as
SantaGertrudis consumiram capinsmaisdurose
a Hereford mais de uma certa forragelragros­
sell'8t assimcom mais de certaplantaarbustiva
grosseira. No Inverno e na primavera as vacas
Sanf$Gertrudls mostraram maiorpreferência por
capins perenesdo que as Hereford; no verão e
no outono os dais grupos ~presentaram iguais
preferências para aquela categoria de vegeta­
ção. As raças não diferiram no que conseme à
sua dlstrtbulçlo dos tipos nas pastagens. Vale
dizer. nãohouvetendência aparente paraque as
vacas Sama Gertiudls lrtlllzassem áreasdistan­
tes das fontes de água. de modo mais efetivo
(Hemel e cels, 1967), a despeitodo fato delas
gastarem maistempopasseando do que as He­
referi (Heibel& Nelson, 1966).

Wsando uma andllse mlcro-hIAll6g1ea de
amostras fecaispara estimara composição das
dietas oonsumidas, Walkere cols., (1981) com­
pararam as preferências de vacasHereford, An­
gus x Hereford e Charolêsx Hereford, todas
amamentando suas crias mestiças Angus em
pastagens do lestedo Colorado. Os gruposnão
diferiram no tocante As dfferenças de forragem e,
o mais importante, não deferiram em rndlcede
diversidade da dieta. Murpheye eels, (1981). no
8ht$ntp, lIsando mestiços semelhantes, Identfff­
caramdiferenças aparentes entre gruposgen6t1­
cos de bovinas na composição das dietas. Em
seu experimento, gado Crioulo (descendente de
Bos ·taIJI'OS Introduzido no Novo Mundo pelos
colonizadores espélnhoes). gado europeu "mo­
demo" e gadozebu estavam representadas, de
sorte que os genótipoS eram mais diversosdo
que aqueles examinados por Walker e coís,
(1981). es bovinos estavam localizados em
~gens desdrtfcas, não melhoradas, em 80·
nora. Mêxlco. sendo este melo provavelmente
mais heterog'neo que o do estudonoColorado.
Trfnta 8 quatroespéciesde plantasforamidenti­
ficadas nas amostras de fezes e as diferenças
entre os genótipospara as preferêncfas relaUvas
foramslgnlflcaUvas paraseisdeles. duasao nrval
do P 0,05 8 quatro P 0,01. As espêclesde
plantas para88 quaisexistiam diferenças slgnffl­
Q$a9, deramcontade 34% da ingestaodefer­
ragemtottll.ésUmada•.Os animaisCrfcuroseram
mais semeíhantes aos de sangue europeu, em
composição da dieta do que os zeburnos. Os
grupos Crtoulo eEuropeu selecfonaram asdietas
mais dlversao doqueosIndivCduoa zebus.

Kropp e cols. (1973) compararam o tempo
destinado ao pastejo e a outras atividades em
novilhas Hereford. Hereford x Holsteln e Hols­
tein, durante todo o ano em Oklahoma. Os gru­
pos diferiram em tempo despendido no pasto,
tendo os Heretords, o valor maiselevado quando
calculadaa média atravésdas estaçc5es do ano.
Não obstante, o grupode raçasdeu contade pe­
quena porcentagem da variância total. Foi tam­
bêm uma conclusão Importanteque o tempode
pastejonão pareceu estar estreitamente relacio­
nado coma ingestaçãoporque, em cada estaçlo
do ano. a raçacomo maior tempode pastejoga­
nhou o menor peso vivo. Igualmente, o tempo
destinado á ruminação pouco diferiu entre os
grupos. Houve alguma interaçãode grupo xes­
taçãocom o tempode pastejoe umaobservaçlo
Interessante foi que as novilhasHolsteine mesti­
ças gastaram seu tempo disponrvel proporcio­
nalmentemaiordeitadasdo que as Hereford.

Vacas Hereford e Japonesas Pretas em lac­
tação foram comparadas por Kato & Harumoto
(1976). As Herefords pastarame ruminarampor
tempo maior e andaram por distâncias maiores
do que o gado nipônico. Tambám regurgltaram
cerca de 500/0 mais bolos durante a ruminação
(em 24 h) e realizaram mastigações sob ritmo
mais rápido. Em adição, elas destinaram uma
proporção maior de seu tempo de pasteJo aos
capins introduzidosem oposição ao pasto nativo,
em comparação ao tempo alocado pelas vacas
da raçajaponesa.

Strlklin e cols. (1976) examinaramdiferenças
no comportamento ingestivo de vacas Angus,
Charolesasx Angus em lactação. Em um ensaio
envolvendo observações diretas durante seis
dias. as vacas cruzades gastaram maior tempo
pastando do que as Angus (em mêdta 57,4 vs
52,SO/o·das horasde luz do dia). Um segundoen­
saio envolveu registros automêticose contrnuos
do comportamento Ingestivono Inverno (com si!'"
lagemad Ilb.) e no verão (com pastagem)de va­
cas dos mesmosgrupos gen6ticos. As CharorêS
x Angus despenderammais tempo comendo em
ambas as estações (7.0 vs 5,2 h por dia no in­
verno) mas comdiferença de somente 9,0 vs8tS
h pordia no verão.

Welch e cols., (1983). usando meios auto­
máticosde registro, estudaramo comportamento
de ruminantesem gado Escocês das montanhas
em comparação a gado leiteiro de raça não as­
peciflcada. O tempo despendido coma rumína­
ção por dia foi semelhante para os dois grupOS
(472 vs 459 mln por dia parao Escocês e gado
leiteiro, respectivamente) mas os Indlvrduos da
primeiraraça ruminaram por tempo signlflcatlva­
mente maior por kg de constituintes das mem­
branas celulares da dieta (156 vs 137 mlnglkg).
O grupo não dlferfuquanto ao tamanho das par·
tlculasde forragensencontradasnas fezes.

Frfsch & Vercoe (1989) anotaram a f"gastAo
voluntáriade alimentos e as taxas de aUmenta·
çAo (gramas de aUmentos consumidos por mi­
nuto) em gado Brahman, Africandere Shorthom
x Hereford.. As raçasse classIOcararn na ordem

99 REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1987



Aso"itec·. ...
terTl exatarTlente
aseril1ga
que ocriador
precisa.

100ce

eo"ibiCO
adaptável
a qualquer
seringa.

Na medida certa . --
ara cada tipO de aphca~o,

~ o~s práticas.eeonol11lcas

)VfrEC" eresistentes. . te
Produto Agropecuá Aqualidade 80

vrtec
gara

n

.

Rua O riosLtda
uarte de Azevedo 449 •, - Fone 267-6477_ (PABX) - Telex (011) 330_ _ 69 - BOVI-BR - o P ulo SP



----··1

.c1tná quanto ao pesa vivo no Infclo da prova.
mas em ingestãoVOIumária de alfafa cortadaa
atê:fem foi o inverso. Valedizer que 0S8rahman
oorrteram par I1ftimo e osmestiços Sh.x Hereford
ffcaram em primeirolugar.Para taxa de alimen­
taçãO a cláSSlficaçijo for a mesm~ da Ingestão
total. mas as dlferenças,racfals n~ foram signifi­
cativas. f.,.bêmas ,.ªs de aUmentação para
,os anfmàfs 'forwn, altámente'repetrvels. Quanto
à ingéStia de alimeritOs!foiehl 'l_da ao peso
vivo comum. nas proporçaes de ingéStio para
bovinos Brahmani AfrIoander e mestiços. sendo
osvaloresde 108:113:\21.

Bennel e cals. (198~) estudarâm o comparo.
tamentO de "procurar sombra" dos ánimais das
rª~ Brahman, Shorthom,e Brahman x Hera­
fOrd-Shorthom naAustr4lia,ttQplcal. Emumeur­
~I' que pennftlaa esoolhâlÊlnti'e sol e sombraas
raC$S não diferiram quamp ao tempo gasto em
déitar. ficar de páou ruminar.masos Shorthom
~varam o dobrodo,tempo _"a sombraemeen­
fi'ontO com U novllhlil$ Brahman ou'rnestf~ No
páStp, as novilhaS das trêS raças aumentaram
o tempo gasto na' SQrflbrai na medfda em que
aumentavaa exposiç4Q âluz salar. mas ª incli­
nação da Unha de I'8grê$Slo foi mais descen..
dente para as Shortliame mais hOrizontal para
as Brahm~n. AsShorthoml8V$t8fn,menos tempo
pastandO do queas Brahmanouctuzadas.

AntêriQtmente. 'F-fnch e eoís, (1984)mostra­
ramque a,corda palagem(bran~ 'IX pigmenta­
da. bem como da plgmeJ1tt\ÇiQ com diferentes
intensfdadeslihfluenclava o comportamenw em
pa$l8jó e de ~passeto. e·gado branco e compig­
mentElÇAo maisctera era ,mais Incllnáda a pro­
curái'e sombramenosprbl'ensoa',~ durante
per10cfQS -dá estresse de~IQr é eI8~da, radiação
solar. listopodeser consic:f8rãdÇ) comoefeito:pe.
U0tr6pico dos alelosde cpréS sobrea·C8Jlicterfs­
tfca do çOmportame~. Ambosos experimentos
provêm indrcfos da existênda de fatores possi­
vetmente.responsáveis por dffEU'ettÇaS genêttcas
quantoê adaptaçAo às condições;frOplcais.

I)lferen~ ~ntre raças, no concernente ao
oomportamento I"gestlvo.~m fó~ e~l­

nadas em ovinos. CrossweU (1960) estudou a
dTstância percorrida por ov~lhflS Rôtrtfiey·eChe..
vto' em pastOs montanhosO$ e pl8.fiQS n"Nova
Zelândia. Houveuma intéraçao InteresSatlte di!
raçaxmaioque,pode reflétirascondfçóes sob l;lS

quats as duas raças se encontravam <J)Il.StO$
montanhoSOS para Chevtots e planos e l1mldO$
para OS Romnsey). Nospastosrnontanhosos os
Cttev101S e -Romneys perconiam aproximada­
mente 12.8 8 8.2 ktn por semana. respectiva..
monte. ao passo que em pastagens planas88
duas raçascaminttavam 15,7 e 13.Okmrespactl­
vamentG. O autor concr.ulu que essesresultados
contradizem a I~la comumente aQBita de que o
aviM RomftSO.y Ma,rsh na Nova Zelindla está
ndBptEldO ao past9jO em montanha. sugerindo
quo intorprotD CiJ dlsUlneia pEittotttda Como um
fatorposittvamen1o assocladD ao grau de Qdap­
taolio. lJIYm obl9lVBÇAo fnwressartto ê queo ovi­
na troQ09rmvnentu mgiStTO dlsttlncl~ .poreorrfdas

aproxfmadamente idênticasemsemanassuces­
sivas. na mesmapastagem. Cresswell& Harris
(1959) estudaram a distância percorrida por
ovelhas Hapshire e Rambouillet em pequenas
patagens em Utah. EUA. Tal como nos estudos
neo-zelandeses houvealta frequêncla de ovinos
que conservaram as distâncias percorridas dia­
riamente' dentro de uma faixa estreitade varia­
ção.

Sharafeldin & Shafie (1965) estudaram o
(lOmpartamento de ovelhasindrgenas Ossimlem
comparaçAo a ovelhâs Texel. Merino Caucas­
slanae Merh10 Flelshnosub-tr6plcoe condições
áridas do Egito. As ÓSSimi andavammais rapi­
damentepara o (ou do) pasto, com pouca dlfe­
Mnçaentreosgruposrestantes. Alámdisso,e ao
contrário doso~ grupas.elasexibiampoucos
sinais de exaustao ou estresse. OSautoresrela­
taram que a conformação anatOmlca da ovelha
Osslml(elevadaproporção da alturado corpo em
relação ao peso corporal. por exemplo)favore­
ceu sua maior habilidadepara caminharsob as
candlç.hs quentes. árida e poeirentas. Nas
pastagens. as ovelhas Osslml pastaram por
maiortempo. ruminaram menose forammais In­
diferentes à radiaçãosolar e ao calor do que as
de;~ Irnpa~das. Tambêmobservaram q\Je
eram dJfáfél1tesquantO As preferências em pas­
telo, apanhando por vezespalha e arbustosse­
cos. emborapudesseobtermelhoresplantasao
seu alcance.Os ovinosTexel foramvistoscomo
os mais seletivosem pastejo. Os Merino Flelsh
pareceram ser mais sensrveis à radiação solar.
As avelh$S Ossfmi apresentaram. de longe, a
menor proporção de tempo de ruminação em
cellfi'ohto como tampa de pastejo (0,10), segui­
das das Merlno Caucasianas (0,18), as Texel
(0,38) eflnartnenteas MerinoFleish(0.58).

Langlantts (1968) estudaua lngestação e a
dfgestlbllldllde dêdietasser$Clonadas por ove­
lhas eorset Hom (a), Mertno(M).Southdown(S)
e Border Lelcester (B) em pastagensna Austrá­
na. As ra~. quanto As digestlbllldades mddlas
da dl~ta pl'Od~lrem os seguintesvalores: D =
65 i 1%: M = 63.0%; S ='64.7% e B = 64.5°/0, In­
dicando uma possfve.1 diferença em qualidade
daà forregens selecionadas pelos animais. Em
trQbalho posterior, Laf1glands (1969)examinoua
varf89tlO da qualidade daS dietas selecionadas
em ovinosprovlems de ffstulas esoftglcas e de
aitereh.,,9as. ,Em um,xperlmento. Indivrduos
çap6es njo diferiram slgnlflcatlvamente em teor
de nitrogêniode suas dle1aS selecionadas, mas
em outro experimento. os Border Lelcestersele­
cionaram umadieta maisIiObre emcontel1do ni­
trogenado do que os ovinos Merino e Borset
Hem.

Arnold (1975)também estudouas diferenças
raciais quanto a Ingestio de matelra orgênlca
dl$gestfvel ;porunidadede pesovivo. Emum ex­
,perlmento, ovelhasConiedale e BorderLelcester
2C Marfno consumiram menosporunidadede pe­
so vivo do que as Merino ou Bordar Lelcester,
mas as diferenças entre gruposvariou de 35 a
17% em doiS perfodos de tempo. Os gruposra-

dais diferiram em taxa de consumo da matêrla
orgânica por hora. tendo as DorsetHom osva­
roresmais elevados e as Corriedaleosmais bali"
xos.

Bownus (1971) estudouo comportamentO,em'
pastejo de ovinos Ramboulllet. Targhee e oe­
íumbla, em áreascercadasem Utah,durantetrês
anos. As ovelhas Ramboulllet percorreram dis­
tâncias mais longas e as Columbia as maiscur­
tas. As Columbia, todavia. gastarammais ternpó
pastando> 7SO/0 em comparaçãoa 69%e·~ ..
das Targhee e Ramboulllet. respectivamente.
Estas duas raças se dirigiam para áreasa~I~"'1
topos de morros para se deitarem. ao passoq~e

as Columbia tenderam para fazê-lo em áreaS
maisbaixas.

Squires & Wilson (1971) compararam o com­
portamentode ovinos capados Merino e Border
Leieaster, ao percorrerem distâncias variáveis
entre as fontes de água e de alimentoqueconti­
nha elevada quantidade de sal. Em dlstAnciâS
moderadas. os castrados de ambas as raças
preferiram beber duas vezes ao dia. Os Merlno
sd beberam uma vez ao dia quando a distAncia
ia alêm de 3.2 krn, mas os Border leicester con­
tinuaram a beber as duas vezes por dia. &tê que
a distância fosse de 4.8 km. As distânciasmáXi­
mas percorridas por dia foram 13,6 km pSf'$ os
Merino e 17,6 km para os Border Leicester. Os
Merino andavam mais rapidamente. tanto para
as fontes de água como para as de alimento.do
que os Border Leicester. A ingestão de água 8

alimento (consumo de água por unidade de ,U­
menta ingerido) foi maior para os BorderLel~­
ter. Daves& Squlres (1974) tambémestud~ra"l:t)

comportamento de ovinos capOes das du@S
mesmas raças. em resposta a distânol8$ varlê!'
vais entre o alimento e a água e sob temperátu...
ras ambientesdiversas. Eles reportamqueQ ..
ças responderamdiferentementeao ambiente. /(
medida que as temperaturas aumentavam os
Border Leicester respondiam deixando sua 41'88
de alimentação para se dirigirem para a 4g...a.'~
curto tempo; já os Merinos assim nlo füiJm.
Também as temperaturas elevadas prod~í'$.fn

maior atividade dos animais à noite em Bárder
Lalcester e nAo em Merinos. A linha de re~~
são da Ingestão diária de água sobre a téniJi8­
ratura ambiente foi positiva, em ambas as râçQ.8
mas a magnitUdefoi maior na Bordel' LeIç8$t8r
(0,50 1/c2 vs 0.18 1/C9) que em MEirinos.Eritre­
tanto. quando a temperatura to_I aldm de 3ê9Ços
ovinos Bordar beberam unicamente uma VfJZ Ipor
dia e seu consumo total diáriode águafóllmals
baixo acima dessa temperatura.Tal como notra­
balho anterior, foram necessárias dl~
maJores para os Border do que paraos Merino,
antes de uma segunda bebida por dia serd$S­
cartada.

Oudzluski & Amold (1979), mediante regls"
tros autom4ttcose contfnuos estudaram'o com­
portamento em pasleJo de ovinosRomney, Dor­
seI Hom, Chevfot, Suftolk, Southdowne Borde,
Lelcest8r na Austnilla Ocfdental. As raçasdiferi,..
ram quanto aos tempos de perrodos. Inrdo e fim.
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de paste]o, pela manhã e à tarde. Os tempos to­
tais de pastejo deferiram entre as raças, apre ­
sentando os Suffolk o mais longo (8,1 horas) e os
Cheviot e Southdwon os mais breves( 5,5 e 5,4 h
respectivamente). Para Border Leicester,Dorset
Horn e Romney, foram 6,6, 6,0 e 5,8 h respecti­
vamente. Os autores usaram a análi se do princi­
pa l componente, a fim de explicar as diferenças
de comportamento de pastejo, em geral, das ra­
ças , como reações variáveis aos estfmulos am­
bientais (tais como o tempo de postura do sol,
penumbra, tempera tura e taxa de alteração da
temperatura). Conclui ram que as diferenças nas

respostas de pastejo durante o dia refletem pro­
vave lmente difere nças nas respostas fisio l6gicas
ao amb iente. Os Border foram os mais sensfveis
às alteraçõs do me io (ou seja, o comportamento

em pastejo mudou muitfssimo com as alterações
dos fatores ambientais); mediante o mesmo cri­
tério, os Dorset Horn foram os ovinos menos
se nslveis às alteraçõe s mesol6g icas.

Em provas piloto para elaborar métodos des­
tinados a monitorizar e quantificar o comporta­
mento em pastejo e a dispersão dos ovinos, KiI­
gour e cols, (1975) enco ntraram diferenças entre
as raças em tais comport amentos . Nesse expe­
rimento os Cheviot anda ram mais e até mais lon­
ge rap idamente, quando da primeira entrada em
um piq uete para pastar, porém, uma vez iniciado
o pas tejo, a distância média entre os indivlduos
foi sem elhante a dos ovinos Perendales e cruzas
Dorse t x Romney. Sob condições más de ali­
mentação, os grupos de raças mostraram -se re­
lutantes para se dispersarem e localizar pastejo
adequado. Esse comportamento poderá limitar a
ad aptabili dade de uma raça nos sistemas exten­
sivos de mane jo e ambien tes de pastejo.

Grassia (1978) usou métodos estatlsticos
aná logos para fracionar a variância atribulvel á

habilldae cobinente geral e especffica em genéti ­
ca qualitativa, a fim de estudar o agregarismo e a
preferéncia para associação com indivlduos es­
pecllicos de ovinos empastejo. Os ovinos Dorset
Horn e Southdown revelaram diferenças quanto
ao comportamento gregário. Os Dosert foram
semelhantes em gregarismo no verão e invemo e
em nenhuma estação do ano expressaram ten­
dência para assoclação com seus companheiros
especfficos de rebanho. Os Southdown tenderam
a ficar reunidos durante o verão e a se dispersa­

rem formando sub-grupos durante o inverno, ha­
vendo uma importância relativamente maior das
associações epecfficas de preferência no inver­

no.
Amo ld e cols. (1981) também estudaram o

comportamento no pasto pelas raça de ovinos.
Observaram rebanhos das raças Dorset Horn,
Merino e Southdown sob condições de pastejo
não alteradas. Os resultados levaram à conclu­
são de que as três raças diferiram substancial­
mente quanto à sua organização social. Por

exemplo, os ovinos Dorset Horn sempre forma­
ram sub-grupos, enquanto os Merino somente
o fizeram sob a influência de uma severa escas­
sez de alimentos. Os Dorset também formaram
sub-grupos ao se acomodarem, os Dorset mos­
traram moderada preferência por associações

espec fficas com outros ovinos durante o pastejo
e a sua acomodação, ao passo que os South­
down revelaram associações com companheiros
especfficos, acentuadas durante o pastejo e as­
sociações fracas por ocasião da acomodação.

Berggren-Thornas e Hohenboken (1985)
estudaram o comportamento de pastejo em ove­
lhas mestiças oriundas de mães de tipo Panama

e cameiros Border Leieaster, Clun Forest Dorsel,
Polypay e Suffolk. A raça paterna não influiu no

tempo diário de pastejo ou nas distâncias per-

corridas, mas os grupos não diferiram qua nto à
preferência pelo lugar dentro da pastagem.

2. Comportamento reprodutivo e mater­
nal. Chenoweth (1981) reporta que touros das
raças Brahman, Africander, Hereford , mestiço s
Brahman, Africander cruzado s e Shorthom x He­
riford, em Queensland, Austrália, d iferiram
quanto á libido e habilidade para realizar a
monta. Em geral, os Africander e Africande r cru­
zados tiveram libido mais acentuada. As raças
britânicas e as cruzas ficaram em situação inter­
mediária e os Brahman e cruzas Brahman reve­
laram-se os menos competentes para os com­
portamentos de monta medidos . Subseqüente­
mente, Chenoweth e cols. (1984) estudaram a li­
bido em touros Angus e Hereford no Celerado e
Wyoming, EUA, de várias idades. As raças não
diferiram quanto as variáveis med idas para o im­
pulso sexual e as interações da raça com a idade
também não foram importantes.

Bailey & Moere (1980) estudaram, entre ou ­
tras caracterfsticas maternais e reprodutivas, o

instinto materno de vacas de diversas raças e
cruzas. Estavam envolvidas a Hereford e Red

Poil puras e seus cruzamentos recfprocos e gru­
pos de cruzas Angus x Hereford, Brahman x He­
reford, Brahman x Angus e Angus x Charolês.
Foram usados somente dois pontos subjetivos,
de sorte que a mensuração foi bastante insensf­
vai; muitas vacas receberam pontos no melhor
dos dois grupos. As diferenças de grupos de ra­
ças não foram significativas. As diferenças recr­
procas (Red Poli x Hereford vs Hereford x Red
Poli) foram zero e a heterose foi pequena e não
significativa, embora positiva.

Hyulet e cols. (1962) estudara m o comport a­
mento de monta de carneiros Rambouiilet, Tar­
ghee e Columbia emcurrais de cobertura desti­
nados a um s6 reprodutor. Quand o os dados to-
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ram padronizad os para número de fêmeas em
cio. por curral, os machos Rambouillet foram um
tanto melhores Que os Targhee, os Quais foram
também um tanto superiores aos Columbia, para
todas as medidas de comportamento reprodutivo.
Incluiram-se as incidências horárias de "corte­
jamento ", subidas e cópulas e o número de
ovelhas cortejadas, montadas e servidas. Sob as
condições vigentes na Austrália os carneiros
Border exibiram menor atividade sexual durante
o verão do Que os Merino ou Dorsel. Em outras
estações do ano, as diferenças entre os grupos
não foram evidentes (Lindsay & Ellsrnore, 1968).
Land (1970) comparou carnei ros Landrace Fin­
landeses corn Escoceses- de-cara-preta Quanto
a vários comportamentos reprodutivos, durante
um período de 19 meses. Após todos os machos
terem alcançado a atividade sexual máxima e
durante o ápice de uma estação de monta nor­
mal, as diferenças entre raças, em número de
cobertura s foram pequenas. Contudo, uma aná­
lise mais acurada dos dados indicou Que os re­
produtores Lancrace eram melhores em relação
a Quase todas as medidas da libido e comporta­
mento sexual. Eles apresenta ram uma estação
de monta mais longa (atividade sexual) monta­
ram e copularam com maior porcentagem de fê­
meas-estlmulos e tiveram freqüência mais alia,
tanto de montas como de cópulas.

Shanbacher & Lunstra (1976) estudaram as
•alterações sazonais do comportamento reprodu ­
tivo de carnei ros Landrace Finlandeses e Suffolk
usando Indices Que incluiam o "cortejamento" , a
monta e acópula. Os carneiros de ambas as ra­
ças expressa ram variações sazonais na libido e
o decJfnio da libido após a estação de monta
ncmnal ocorreu mais tarde e de modo mais
acentuado do que na raça Suffolk.

Mickelsen e cots. (1982) também examina­
ram as diferenças entre raças ovinas em com­
portamento reprodutivo oom nte a estação. Car-

neiros Lincoln, Suffolk, Columbia, e pol ypay fo­
ram envolvidos no estudo. Os machos polypay
foram os piores ém contagem de pontos para li­
bido durante o ano e atingiram seu ponto anual
mais baixo em maio. Todas as outras raças fo­
ram piores em libido em março, com aumentos
Que ocorriam após esse mês. Em geral a libido
mais acentuada foi exibida pelos carneiras Sut­
folk e Lincoln. Os resullados sobre capacidade
do sêmen (número de ejaculados por carneiro
durante a exposição por cinco minutos a uma
ovelha contida) foram geralmente semelhantes
aqueles da libido.

Em estudos eglpcios comparando carneiros
Merino Fleisch e Ossimi indlgenas com as cruzaS
F1 e os produtos de cruzamentos de retorno,
houve poucas diferenças importantes na libido,
ao se medirem os tempos da primeira e das sub­
seqüentes montas ou ejaculados, ou dos totais
de montas durante o penedo de teste (Galal e
cots., 1978). Em aditamento, houve aqui pouca
evidência de heterose. Em outro estudo, impli ­
cando cameiros em condições tropicais, Sinha e
eols, (1979) retatam que uma proporção maior de
carneiros da raça Muzaffarnagri puros e mestiços
(com Dorset e SuHolk) do Que carneiros SuHolk
pôde ser bem trabalhado na coleta com vagina
artificia l. As raças indíqenas e suas cruzas tam­
bém manifestaram menor tempo de latência ~ara

ejaculação do que as raças de ovinos exóticas.
Mittal & Ghosh (1981) estudaram o compor ­

tamento de monta de carneiros indlgenas Mar­
wari e Magra e de carneiros da raça exótica Cor­
riedale sob várias condições áridas da índia. Os
Corriedale completaram maior número de mon­
tas num perlodo padrão de prova e o tempo de
latência até a primeira monta e entre monta foi
mais prolongado. O experimento foi conduzido
durante um ano, mas os efeitos sazonais não
foram importantes.

Como parte de um experimento mais amplo,

discutida em outro lugar nesta revisão, Whateley
e cals. (1974) estudaram o compo rtamento ma­
temal de raças ovinas na Nova Zelâ ndia. Em
seis grupos de raças, a habit idade maternal foi
pior entre as ovel has Romney e Merino e melhor
entre as Border Le lcests r e Romney. As Romney
também tiveram os piores pon tos por falhas no
uso de abrigo em parições ocorridas durante
tempo inclemente. As Ove lhas Border e Romney
foram menos responsáveis e as Merino as mais
responsáveiS no que concerne ao abandono de
seus borregos . As Chevio t mostraram-se rápidas
Quanto ao fato de aban donar seus borregos
Quando da apro ximação de um pastor e seu cão,
mas também logo reclamavam a cria, quando os
intrusoS se afastavam do local. Quando as ove­
lhas e os borregos eram tempora riamente apar­
tados por ocas ião da caudotomia, uma propor­
ção mais elevada de ove lhas Chevio t pemnane­
cia perto do curral destinado aos borreg os, em
confronto com as de outras raças, sugerindo,
possive lmente, um instinto maternal mais acen-
drado. .

Shill ito & Alexander (1975) estudaram o re­
conhecimento reciproco de ovelhas e cordeiros
das raças Soay, Clun Forest, Lancrace Finlan­
desa e Jacob, após certo perlodo de separaç ão.
Mesmo após 24 horas depois da parição houve
bom Indice de reconhecimento das ovelhas por
seus próprios borreg os e vive-versa, mas as
Soay e seus borreqos tive ram maior probabitida­
de de erro Que as de outras raças.

Em traba lho subseqüe nte, Shilli to (1975)
mostrou que os borregos usavam a vista para re­
conhecer suas mães, posto Que eles as discrimi­
navam de outras mães da mesma raça mais fa­
cilmente quan do elas eram vislveis, do que
quando eram impedidos de vê-Ias. Entretanto,
as raças diferiram para este comporta mento.
Parece que nos borre gos Jacob (raça em que há
muita variação na apa rência dos indivlduos)
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houve ,..tÇ)ra~lo .visUEJI e mener auditivo do
que rt9 caso dos~~gl:lS1Ctun 'Forestou Dales­
bred~ $hillltoWàlsér ("980) ,testou a habilidade
dOs bQrfégOSPara' .dlstingulr suasmi@sentre as
oVél1l$S deQl.Itias IllÇas. hávendoov~lhas extra­
nhas$. suaIr~'entre"1J$ '~SY~ '~asd$rml'"

naç68s IfOtam"fe"qLl4fi~ 8$ avelfulSeta.m vi..
sfvelse@'TIb~lgJJ~«o'e~$8~haViU'R'~I~
àv1s4()"Nóvwnetmllho~dife~n~ iraGiais ih­
te~ntEiS. TêsteemqJJ(!· $ª !P~~t.I ,verse.~
ovel~ eramvlsfveJs ou,l)Gultãd~ lporbOrfegos
CJun fo" "'atob:e'OlalêsbteéJ~for~lfeltiJS~ra

revelar setôQôS pogfª,"l(li$lfngultsu~mtes,dªs

ovelP1$S de~~ 'Os :tJothtgóS Jaoob fo­
ram um tantP mats tTÇmsm;, C9ng"ntG o·fizes­
sem. Como no l~xperfmentQ $tl$Her, 11 qeultaç$;>,
dàS da~ dosbQrregQStQrhóu oteConhécl"
mento das mbs mais deRlC])radQ e prQpehso a
8ITO. Os oatesbred"fOr'irI1'tilills aptas. PJl~ locali­
zar 8$ mieS nlo vislvels·deql)é,oS ClunFore$t é
oS JaéObs foram 0$ ~nqs ~pazes. Quáildo a
mãedoborregQ,nlo se $(:hava,p,.rm" o$'Clun
Fore$t' tirih~ ma~ pfÓbabllida~e ,~ Identifi­
car a mp de sua raça do queàs borregOs de
outras raçasparaIdentlfltw' a,ovelhade sua ra­
ça. Shlllitowe~r intefí'retou seus ...p"ªdos
Aluz,t;J~f8tos 8vol~clonários aittertores 'das 'trêS
raças e tfpos de melo nos quàJS elas se encon­
travam·tiplcamenté.

Dois outros~os toram 'feitps nos quaIS
o reconhactn18ntD ,pelaYôZentre ovelhase bor­
regos de ~nt8S I'8.ÇCI;$fol exa,nInado. No pri­
meiro deres (Shllllto Welser e eols. (1981) verifi­
caramquantttativ~nte asreaç6$s de ovelhasa
balidoS gr~dos de suas ptdprias cri. e de
bo~s estranhos. Os ovillOS Bon;fer LeicestBr,
Jacob e SoaYi todos. responderam voCàlmente
com maior freqQênéia a seus próprios filhos do
que a estranhos. Pol'dm em geral, as mâesJa­
cob foram omeJhor grupovocal,e8$ Soaye 'pior.
Em um segundo 9XpfJriménto (ShillitoWelsere
cets., 1982) as \iOCéllizélç6es de ovelhas foram
examinadas com os bólTégos 9$COndldos do
CX)ntato visual entresi entre8$ r~ Borderlei..
cester. Dalesbred. Jatob e Sõay. Asoveltlasde
todas as I'QM.S !tHllltam maish'eqaén~~me em
reSposta aos seus próprioscordeiros, .em'cotQjo
çOnl borregos estranhos mas8$ Oatesbred 'fotain
as mais discriminativas sob eSte particular. den..
tre as outrasraças.A$ ovelhaS Jacobresponde­
ram as chamadas dEiS crtasmais freqQentemen­
te. possfvelmante devido Amaior habiUdade 405
borregosdessara;8 distinguiros balidosdes~~
pt6prias JT'I1jos, em confronto comos de outras.
QUando os oorregos se achavamcom 708 80
dlas do kfadO. as ovelhas e crias Soay foram
cla09lneadas C01JlO as possuidoras de menor
'\tocaHzaçllo" entro 08 ovinos de outras raçaS

ostudado&
SttiUIro Welser e outros (1989) testaram ave..

Ihna DalOSbrnd, ~b G Sony em um tipo de
eorrodof 001 tonna do T. a fimetc determfnar suas
p1Dfef4Mfaa por bo1t6gQ$ ou suas companholras
aduJtas do rebanho. to1t'tJG a,s criem tdadt'S de2a
4S dJ.u. EltWada proporç80 do ovoJhaad8.o três

raçd e em todas as Idades dos cordeiros. eles
escolheram as crias preferencialmente ao seu
rebanho. A análise do comportamento subse­
qQente à escolha. sugeriu, no entanto, que as
ovelhas Dalesbredrevelaramumcomportamento
maternal mais desenvoMdo e as Soay o menos
desenVOlVIdo.

O trabalho de ShlllltoWalsere seus colegas
apOiao CóncéitQ deindentldade de raça no ovi­
no. T$lYtb6n estabeleceu que ovelhas e cordei­
ft)S usam tantoosentldôda vista comoa audição
para distinguirentre as raçase outrosIndivrduos
detifro da raça, igualmente. Por fim, conquanto
as',.ças difiramemsuareaçãopara (e) associa­
ção com a outras raças, elas diferemem exten­
são da confiança de sua acuidade visual elou
auditiva, ·para estabelecera identidadee variam
em seus ,padt'6es de comportamento vocal. As
diferenças PQderi1 ser explicadaspor diferenças
~ as raçàs nos sistemas de meio e manejo
sobos quaiselassedesenvolveram.

Obst & Ellis (1917) estudaram o comporta­
menta maternalde ovelhas Merinoe Corriedale
na Austnllla do Sul. PlUficulartnente quanto As
suas relaÇ6es com a sobrevivência das crias.
Aumentando a velocfdadedos ventos e na au­
sência de chuvas houve pouco eft:)fto sobre o
CX»1lportanlelitD de quaisquer grupos raciais e
também nlo houve efeito da chuva quando os
-yeli1OS eram fraCO$. Nà pres$nça de vento com
chuvas,no entanto, asovelhasMerinoreagiram,
dfriglildo-se para fora do centro de ação dos
ventose foriTlando logo densosgruPOS. massob
condIÇões mànos severas do que no caso das
eomedalé. Ei'1ti"etailtO. num rebanho .misto das
duas raoas o comportamenm foi semelhante ao
dó Martna. como se fosse umsó grupo. A. por­
centagem de borregossobreviventes em ambas
as raÇáS fOI fortemente Influenciadapelos efeitos
conjuntosdê ventae daschuvas.

AJexander e cofs. (1983) estudaram o com­
portamento maternal em ovelhas que tiveram
gêmeos. dasr~ MerinoDorsetHom e Border
lelé8Ster. na Nó~ Gafesdo Sul. AustnlJia e em
ovelhas çem gêméos Romney-Neo-Zelandêl;,
selec10nâd~ para a habilidadede produzircrias
como rendrm~ trquido. foramobServadas vá­
rias çtlfeten~ rt!cIáIs fnter~ntes. Por exem­
plo. gU~ndo os 'borregos el'$fnmanejados para
serem ri1~dcts. as ovelhas IilorSet Mom e
Aomne~1 tinhammaior PI'ObablllcÚlde" de se man­
terem~ de seus filhOS. ao passoque as
Mérfno e ~~s de Merino ~ampo$Sivel­

mente dlstãnciadas de mais de 5 metros. As
ovelhs de todos os gruposde raças na Austrália
deixam o tocai de partçao mais cedo que as
Romney neo-zelandesas e muI!ascomgêmeos
nio flc8vam seguras de que suas duas crias as
~companhavam. A separaçit) pennanente da
ovelha, de um de seusborregos 6 multomaisco­
mum em'M8rinos elo queemquaisquer dosgru­
pos restantes.

Neoly 8& Roblnson (.1983) estuda~ a atlvl..
dade sexual em cadIa;Os Duroe. VOJf<shfre e
produtos de cruzamontos rae(ptocos.. Os Volk-

shlre ultrapassaram os Duroc e osm~ se
adiantaram ê média dos puros para a máioria
das medidas da atividade sexuaL Maiorõl1;neto
de mestiços do que puros completa~ uma
monta durante o teste e seu interesse séxu'al
subjetivo, avaliado por pontos, foi mais elevado.
Eles montaram marrãs em cio mais freQOêntâ­
mente e tiveram uma proporçãomaiorde montáS
adequadamente orientadas. Ademais; o teniPO
~ latência para Inrcioe t6rminoda atividade se­
xual foimenor nos mestiçosdo que nospuros.

3. Comportamento social e temperamen­
to. Tulloh (1961) .estudouo comportamerrtodé
bezerros e bezerras Angus. Hereford e ShOr­
1hom. na Austrália atribuindo pontoscufdadosà­
mente definidos. conquanto objetivos, a seus
temperamentos. durante o manuseio e qUànto
à facilidade de manuseio. à medida que osbe­
zerros eram conduzidos atraWs de corredóres e.
bretes. Concluiu que os Hereford são mais diff­
ceis de manusear. ou seja, de seremcondUZidOs
nos corredorese para seremcontidosnosbretes,
em relação aos bezerros das outrasraçasestu­
.Jadas.Todavia, o temperamentofoi maisfavorá~

vai aos Hereford e Angus que aos Shot1ftóm. O
autor concluiu que os Herefod são dc5cets. os
Angus Irriquietos ou nervosose os ShorthomIm­
previsfveis. A credibilidade dos resufladosê au­
mamada pelo fato de que os bezerrose bezertas
foram manejados independentemente e os re­
sultados referentes a ambos levaram a conclu­
sões semelhantes. Houve uma relação fraca,
mas positiva, entre docilidade e peso vivo.

Wagnon e cols. (1966) eStudaram 8 dómi~
nância social em um rebanho misto. de idad$
semelhante, de vacas Angus, Hereford e ShOr­
thom. O espaço destinado ê alfmentaçio era
propositadamente Ifmltada. a fim de criar uma
-situação na qual a expressãoda dominância po­
dia ser mais real. Emabservaç6es feitasdurartte
cerca de um ano aparte, a ordem de cl8SSlflcI1"
.çãode 30 vacas permaneceurelativamente está~

'vel. Significa que, embora houvessenumerosas
situaç6es de alteração na cI~lfi~io, a mato­
ria tinha pouca importância. As sete vacas~-
'Ihares. tendo por base o prfmeiro ano de obser­
vaçio. eram todaslAnguS~ Os testes estatrstlco$
conflttnaram a dominância das Angus sobre as
Shorthom e destas sobre as H~reford. nos dois
anos estudados. Dentrodas raçasa classificaçio
·da dominância e por peso foram positivamente
relacfonadas; entretanto no que concerne as ra-
ças essa re~çio foi negativa. Julgamentossub­
,seqQantes do temperamentofeitospelosmesmos
autores estio em geral de acordo com o estudo
de Tulloh (1961) no qual as HerefordforamCôn­
skferadasmais deSceis e as Angusas mais ner­
vosas em relação A presença do homem. As
·Shorthomtinham um temperamento docemas....
bem "vocal"no referenteàs frustaç6es. UmaQb­
servaçiio Interessante foi que em grupos de va­
cas que se achavam em lazer as Hereford em
geral eram encontradas na periferia do gJUpo Q

as Angus é Shorthommisturadas dentrodo gzu­
po.
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de raça e de ambientes foram envo lvidos como
no estudo anterior. O compo rtamento inves tiga ti­
vo dos tipos de bovinos de corte vs leiteiro não foi
distintamente diverso como no caso de evitar a
aproximação. As vacas Red Sindh i criadas como
gado leiteiro e de corte foram bem semel hantes
em seu comportamento investigativo, como as
vacas Gir criadas para as duas finalidades e as
vacas Guzerá também para os dois fins, suge rin­
do diferenças inerentes às raças em questão.
Houve pequena correlação posit iva, entre grupos
de raças, entre a capacidade de aproximação e o

comportamento aproximativo.
Winfield & Mullaney (1973) observaram um

rebanho recentemente reunido de 10 ovinos Me­
rino e 10 Wiltshire Horn, em um pequ eno pasto
irrigado. Durante a maior parte do perlodo de ob­
servação, as alterações ocorrera m 9 dias apó s
os grupos terem sido juntados ; as raças ficaram
como grupos distintos. As distâncias entre os
animais de ambas as raças foram maiores du ­
rante o pastejo do que no momento de repouso,
mas para ambas as atividades os ovinos Meri no
conservaram o agrupamen to mais estreito do que
os Wittshire Hom.

Arnold & Pahl (1974) relatam uma série de
experimentos feitos a longo prazo que sugerem
uma indentidade de raças entre ovinos. Quando

entre os dois métodos. Isto mostra a grande difi­
culdade da pesquisa sobre o comportamento ou
seja, da determinação apropriada de mensura­
ções e caracterfsticas do comportamento geral de
interesse prático.

Sato (1981) fomeceu os pontos do compor­
tamento mais desejável (maior docilidad e) do
gado Shorthom Japonês em relação ao gado Ja­
ponês Preto e Roy & Nagpaul (1984) reporta que
tanto as vacas Suíço Karan como as Frisias Ka­
ran eram mais dóceis do que as búfalas de raça
Murrah.

Kovalcikovâ & Kovalcik (1982) estudaram as­
pectos emocionais das vacas Slovak malhadas
(ou Slovakia pintadas), Malhadas de Preto (Pin­
tadas de preto) e cruzas F1 em teste para induzir
estresse a curto prazo. Tanto a condição de
achar-se habituado ao estresse ao longo e a
curto prazo foi medida mediante vãrios Indices e
houve diferenças significativas entre grupos para
alguns deles. Os grupos não se classificaram do
mesmo modo para todos os Indices e com isso as
diferenças genéticas em resposta ao estresse
tomaram diffceis de interpretar. As investigações

revelaram relações negativas, uniformemente,
na atividade locomotora em campo aberto, com a
produção de leite, e relações unííormemente po­
sitivas, entre a propensão para comer por oca­
sião de situações estressantes e a produção de
leite.

Um aspecto do temperamento ovino, a facili ­
dade de manuseio, possivelmente refletida pela
desconfiança dos animais para com seus trata­
dores, foi estudado. Murphey e cots, (1980) me­
diram a capacidade de aproximação ou a distân­
cia entre um observador (homem) e a vaca
quando esta mostra firmemente o comportamento
de evitar a aproximação. O trabalho foi conduzi­
do no Brasil (publicado em Behavlour Genetics

10: 171-81 , 1980, N. da R.) envolvendo raças
taurinas e zebulnas e suas cruzas. Encontraram­
se grandes diferenças entre as raças. O con­
traste mais interessante foi que as raças leiteiras
eram mais uniformemente aproximativas do que
as raças de corte, a despeito do fato de nenhuma
das vacas de um ou de outro tipo ser ordenhado
nos momentos em que as observações foram
feitas. O efeito pode resultar grandemente, se­
não completamente, do manuseio anterior. No
entanto, afortunadamente, os três grupos (duas
raças leiteiras, a Red Sindhi e Gir e uma raça de
corte, a Guzerá) estavam representadas por gru ­
pos criados e manuseados separadamente como
raças leiteiras e gado de corte. Na análise des­
ses dados as vacas das raças de corte, se cria ­
das como animais para corte ou como leiteiros
eram mais desconfiados dos homens do que as
raças leiteiras criadas por oste ou aquele méto­
do. Não se pôde responde r definitivamente se
o 80S !auros e o 80S Indlcu deferiam quanto
à capacidad e de aproximaçAo. Os mesmos au­
tores estudaram subseqüe ntemente o comporta­
mento investigativo de vacas para um motivo
humano não favornvel e para uma bola (beach
0011) Murpheye cols. 1981). Os mesmos grupos

Stricklin (1983) estudou o compo rtamento da
dominância e espacejamento em famOias de li­
nhagens maternas, em um rebanho misto de An­
gus e Hereford. Tal como Wagnon e cols. (1966)
ele verificou que as Angus domina vam as Here­
ford (a despeito de serem mais leves) e que nos
grupos as Angus tendiam a ocupar as posiçõ es
do centro ao passo que as Hereford eram encon­
tradas na periferia. Para várias medidas do com­
portamento de espacejamento voluntário, as
distâncias das vacas Angus para outras vacas
eram menore s do que as de Hereford em relação
às suas visinhas. Anteriormente Strickler e co ls,
(1980) classificaram touros puros e novilhos e

novilhas mestiços contidos em um brete. O gado
de raça britânica foi mais dócil do que o de raça

européia continental e entre os britânicos o He­
reford foi considerado o mais dóci l. Em um tra­
balho húnga ro, no entanto, vacas Holstein Frie­
sian e Hungaras Malhadas não deferiram quanto
à quatidade méd ia de terreno (espaço) entre as
vacas adjacentes (Czako & Santha, 1978). Para

ambas as raças, as vacas próximas umas das
outras, no que conceme à domin ância hierárqui­
ca, mantinham maiores distânc ias entre os ani­
mais do que as mais distantes entre si em valor
de dominância .

Brakel & Leis (1976) estudaram os efeitos da
introdução de vacas em grupos já estabelecidos,
em peque nos rebanhos de várias raças. Isso
permitiu a compa ração das raças pela classifi ca­
ção por dominância, como um sub-produto de
seus objetivos principais. As diferenças em va­
lores de domi nância foram significativas. A or ­
dem de class ificação das raça foi : Sufça Parda
sobre Holstein, sob re Guemsey, sobre Jersey, o
que coincide com a ordem encontrada no peso

vivo (ao contrário de W"gnon e co ls. 1966) . Os
números médios dos embates agon rsticos em
que a vaca foi envo lvida também diferiu entre as
raças, mas a ordem não foi relaci onada com o
peso vivo (Ayrshire, Holstein, Jersey, Suíça Par­

da, Guemsey).
Burnside e co ls. (197 1) fez o levantamento de

rebanhos leite iros puros no Canadá, para deter­
minar as razões das refugage ns. Entre as vacas
vendidas para o corte , proporções relativamente
pequenas de quatro raças foram descartadas em
conseqü ência de prob lema s de comporta mento.
No entanto, é interessante veri ficar que a "vaca
problema" foi mais frequente entre as Ayrshires
do que em Guemseys, Holsteins e Jerseys. O
mau tempera mento foi respo nsável pelo maior
a mtingente de vacas prob lema em Ayrshires e
Jerseys, em peq uena porção em Guemseys e
em quantidade interme diária em Holsteins.

Oberos/ es e cots, (1982) estudaram a domi­
nânciaem um reban ho recentem ente reunido de
vacas Holstein e vacas de três raça s alpinas da
IláUa. A class ificação delas foi depend ente de
onoonlros tanto ativos como passivos, para ava -
ação da dom inância ou somente das Interaç6es

a as. Em ambos os métodos as Holsteln foram
as que se situaram ma is em baixo e as três raças
ítaJianaa inverteram a ordem (do ABC para CBA)

-
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os rebanhos são criados misturando ove lhas de
raças diversas e cruzas de raças, as fémeas de
cada raça se assoc iam com as de sua própria ra­
ça, tanto durante o pastejo como em repouso e
mais freqOentemente do que seria esperado do
acaso. Contudo, houve diferenças de raças em
tais tend ências. As ovelhas de raças britânicas e
suas cruzas conservaram-se associadas de mo­
do mais acentu ado do que as Merino. Em adi­
ção, as ovelhas de determinada raça não discri ­
minaram igualmente as de outras raças. Por
exemplo, as Southdown evi taram todas as ove­
lhas de outras raças, as Romns ey e Dorse t evi ­

taram-se entre si, as Sothdown as Polwarth. As

Polwart evitaram as Romensey, Dorset e Soulh­
down, mas preferiram um tanto as de outras ra­
ças (não tanto como outras ove lhas Polwarth).

Winfield e cols. (1981) relatam resultados

conflitantes, mas suas cond ições experimentais

, eram diferentes . Eles observaram ovinos em um

piquete de 14,5 m2 durante o pastejo e o repor
so. Os grupos Romnsey , Cheviot, Merino x

Romn sey e Border Leicester x Romnsey estavam

envolvi dos. Os ovinos mostraram claras prefe­

rências por an imais com os quais já estavam Ia­
mill arizados, mas não mostraram pre ferência

particul ar por ovinos, já familiares de sua própr ia
raça, em oposição aos de outras raças. Tam­
bém, nenhuma raça mostrou preferência (ou re­

pulsa) por qual quer outra raça.
Wals er & Hague (1981) estudaram a dispe r­

são e associação de ovinos em um rebanho

mlslo de três raças, Dalesbred, Jacob e Clun
Forest Mesmo dentro de um pasto de um hec ­
lare quadrado, as raças mostraram preferências
por áreas dist intas. Também diferiram as sstraté­
gIaS de agrupamento, com as Clun Forest reu-

nindo- se em grupos maiores e as Jacob em sub ­
grupos menore s. As Dalesbred dispe rsaram- se

por toda a área para pastar . Sua conclusão foi de
que houve di ferenças de raças em comporta ­
mento social e que a " identidade de raça" exis­
tiu.

Squires & Daves (1975) estudaram o com ­
portamento de dom inância e liderança em rsba­
nhos separados de ovinos Meri no e Border Le i­
cester. Em ambas as raças sempre houv e, niti­
dame nte, uma posição que os indivlduo s ocupa­
vam em seus lugares, em um grupo de ovinos

em movimento. No grupo Merino, somente pe­
queno número de ove lhas partilharam a respon ­
sabilidade da lidera nça, ou seja, à frente do gru ­
po' quando elas se dirigiam para os comedouros
ou bebedouros. Nas Border Leiscester, as lide­
res eram oriund as de um conglomerado ma ior de
indi vlduos. Em ambas as raças houve corre lação

entre a contagem de pontos para liderança e seu
valor de dominância. As ove lhas mais dom inan­
tes eram tip icamente encontr adas na frente do

grupo em movimento e as mais submissas na
retaguarda.

Torres-Hernadez & Hohe nhokem (1979) es ­

tudaram o comportamento emocional de ove lhas

em oito grupos mestiços. As vari ávei s, avali adas

como Indices possfveís de emocionab ilidade fo­

ram a voca lização, ~s passos andados, as mic­
ções e defecações, as batid as de pés, que ocor­
riam em um campo aberto e isolado durante 90 s
de duração. Os mesrnos com portamen tos foram

estimados por pontos, por outros 90 s, após as

ovelhas terem sido expostas à presença de um
cão acorrentado. Também foram atribuidos pon­
tos subjellvos ao comportamento emociona l e in­
vestigativo. A ambula ção acentuada durante os

prirnei.ro~ 90 s e a emotividade re lativa após a
exposrçao ao cão pareceram indicar o máximo

do comportamento nervoso. As batidas de pés
ocorr eram mormente quando as ovelhas eram
orientadas para o cão . A vocalização foi muito
mais comum dura nte o tempo em que as ovelhas
se acha vam iso ladas dur ante sua exposiçã o ao
cão. As dife rença s entre as ove lhas no concer ­
nente ao rel acionamento matemo das Columbia
vs Suffolk foram pequenas e não co nsistentes

mas as mestiças Columbi a eram mais propensa~
ao comportamento de bater os pés durante os 90
s seguintes. As mestiças Romney apresentaram
valores mais e levados para pontos relac ionados
com passear, vocalizar e para os cornportaman,

tos emoc ional e investigativo, ao passo que as
filha s de carne iros Landrace Fin land ese s ficaram
acima da médi a em comportamento e liminalivo e

vocal ização. (Interessante ver que Shilli to & Ale­

xander, 1975 notaram que as ovel has Landrace
Fin. eram ma is voca is do que as Soays, Jacobs e
Clun Forest no teste em que as ovelha s e os

borre gos foram separados e depo is reunidos). As
mestiças Dorse t e North Country C heviot ficaram

na média ou aba ixo dela para a maior ia das ca­

raclerlsticas indicativas do comportamento emo­

cionaI.
Will iams e cols. (1963-1964) estudaram a

habilidade de apren der de leitões Ham pshi re e

Durco, com 3 semanas de idade. Os leitões
neste caso deviam respo nder ao sinal de perigo
dado por um choq ue elétrico iminente. Em quatro

experimentos os Duroc tiveram, nitidamente,
ma ior proporção de respostas corretas que os
Hampshire, durante o curso dos três ensa ios

mas, no caso do últ imo ensaio, as diferenças não
foram tão gra ndes . Em ou tras palav ras, os Duroc

-
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trabalhando com a inform ática na
área agropecuária
Procure a Serrana Inform ática
Rum! Você I 'ai descobrir que, no
campo, o computador é a máquina
que só sabe colher lucros.
Se você quiser obter mais
informações sobre o Programa
Serrana Informática Rural; ligu e
para os telefones abaixo ou utiliz e
o cupom deste anúncio.

..:==~i5~SERRANAINFORMÁTICA
RURAL

Desejo receber maioresinforma\ões sobre o
Programa Serrana InformáticoRural.

Endere\o:I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I

CEP: I I I I I I Tel. : I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I

Cidade: I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I IEstado:W
Atividade Principal: I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I

Nome: I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I

Remeter para Av. Maria CoelhoAguiar, 215 - Bloro A· ~ andar · CEP DSBD4 · São Paula · SP . Depr.
Servi\os de Markeling.

S ão I'aulo -Tel: (011) 545-5083
Sa711oAlldré · Tel.:(0/1) 446·2122
Londrina -TeL: (0432) 27-2241
RibeirãoPreto - TeL : (016) 624-3739

além das rotinas deplanejamento e
controle da propriedade,
aumen tando a rentabilidade do seu
negócio. Os nomes das empresas que
compõem a Serrana Inform ática
Rural dizem tudo sobre qualidade e
experiência: Quimbrasil; que
trabalha com O homem do campo
há mais de 50 anos; Proceda, com
mais de 20 anos no setor da
inform ática; CNcp, há 12 anos
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COLHERBONSRESüLTADOS.

oPrograma Serrana Informática
Rural é a maneira mais simples de
ajudar você a organizar e contro lar
todos os setores de suafazenda,
além de poupar seu tempo.
Com esteprograma você vai ter
ainda mais domínio sobre tudo o
que é seu. dentro de suas terras:
OPrograma Serrana Informática
Rural; que é instalado rapidamente
por técnicos especializados, é o
único que oferece uma solução
administrativa completa É
comp osto de computador; sistemas,
insta lações, treinamento e
assistência técnica total (24 boras
por dia). Tudo isso a um custo bem
menor do que você imagina Sem
comp licações, e em pouco tempo,
você terá cond ições de organizar
toda a papelada que en volve o
pagamento do pessoal; controle de
insumos e materiais, manutenção
de tratores, imp lementos etc,
prop iciando melhorp la nejamento
e controle de seus custos e receitas.
Sea sua atividade é a pecuária de
corte, desenvolvemos umPrograma
especifico para voc~ que seleciona
os animais com maior
probabilidade de ganho de peso. e
ainda o auxilia em todas as tarefas
de mpnejo e controte sanitário.
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aprederam mais rapidamente, mas os Hampshire
eventualmente tenderam a fazer o mesmo. Em
provas de supressão do choque as raças não
diferiram quanto a proporção em que os indivl­
duas abandona ram o comportamento de evitá­
los, ap6s os estimulas de alarme não terem sido
seguidos de choques. Os autores comentam que
os tratadores de animais classificaram os Duroc
como os mais dóceis e menos emotivos que os
Hampshire e tecem considerações sobre os pos­
slveis efeitos dessas diferenças nos graus de ha­
bilidade de aprender que foram identificados.

Kratzer (1971) também estudou a aprendiza­
gem em suínos, avaliada pela habilidade de
evitar choques elétricos leves. Foram testados
Durocs, Hampshire e suas cruzas reciprocas. Os
contrastes não foram significativos nas raças e na
heterose, mas os Duroc com três semanas de
idade aprenderam a evitar choques mais facil­
mente do que os Hampshires. Também os sul­
nos cruzados aprenderam menos rapidamente
que a média dos Durocs e Hampshires, de sorte
que a heterose para essa habilidade de aprende r
foi negativa.

111. Variação Genética Dentro da POpula­
ção

Relallvamente, poucos experimentos foram
conduzidos a fim de examinar a variação genéti­
ca das caracterlstícas do comportamento dentro
das populações pecuárias. Não obstante, um
número de trabalhos relata diferenças entre li­
nhagens, respostas correlacionadas com a sele­
ção de uma só caractertstica, diferenças entre
gêmeos monozig61icos, herdabilidade, efeitos de
genes simples ou cromossómioos sobre várias
caracterlslicas do comportamento.

1. Comportamento Ingestlvo. Os compor ­
tamentos de pastejo de seis pares de gêmeos
monozig6ticos de bovinos leiteiros durant e oito
dias (durante um ano foram examinados por
Hancock (1950). A variação entre pares foi gran­
de e a dentro dos pares praticamente inexistiu no
tempo, por 24 h de pastejo.

Os pares de gêmeos foram selecionados
para representarem nfveis de produção de leite
bem diferentes e os requisitos de energia presu­
mfveis, mas houve evidência de que os pares de
gêmeos variaram muito em tempo de pastejo,
mais do que poderia ser explicado pela necessi­
dade aparente de nutrientes. Apresentou-se evi­
dência de desaparecimento da imitação entre
gêmeos em um par como causa principal de se­
melhança em comportamento de pastejo. Os
pares de gêmeos também foram semelhantes
quanto ao tempo destinado a passear, a ficar
deitado, li distância percorrida, número de bebi ­
das e número de defecações, conquanto as con­
cordâncias não fossem tão grandes para o tempo
destinado a pastejo. Segund o observações de­
talhadas somente sobre dois pares de gêmeos,
houve pouca variação entre os pares em propor­
ção de pastejo (comidas por minuto). Os pares
diferira m em caracterlsticas do comport amento
da ruminação (número de bolos regurgitados,
número de mastigações do bolo, número de pe­
nados por ruminação e duração do período de
ruminação). O trabalho de Hancock sugere um
forte componente genético o comportameto in­
gestivo nos bovinos, mas os efeitos comuns da
criação e do meio dos pares de gêmeos não po­
dem ser totalmente descartados.

Williams & Miller (1965) estudaram a inges­
tão alimentar de camei ros Merino de linhagens
selecionadas para aumento ou dimin uição da

produ ção de lã ou ao acaso (linhag em testemu­
nha). Os pesos da lã limpa de três linhagens es­
tavam na proeor ção de 118:100:68, para as li­
nhag ens " alia", testemunha e "bai xa", mas
quan to aos pesos vivos as proporções foram de
103:100:103 , respectivamente. Os grupos gené­
ticos não foram uma fonte significativa de varia­
ção para a ingestão de alimentos, mas houve
tendência de um consumo total maior, em menor
tempo, causa ndo uma taxa maior de consumo na
linhagem de lã aumentada, em comparação aos
testemunh as e para estes em comparação com
os de lã diminu ida.

Em um experimento em que estavam envol­
vidos pequenos números de animais, Ngam
(1976 ) relata diferenças num grupo de meio- ir­
mãos pelo lado patemo de diversos caracteres
relacionados com a determinação do apetite em
borregos. Estes foram deixados em jejum por 16
horas e depois tiveram acesso li ração, sendo o
consumo reg istrado 30 min, 60 min e 24 horas
após. Os efeitos patemos foram importantes para
o fatal de alimento consumido em 60 min e por
ração consumid a nesse lapso de tempo por uni­
dade de peso vivo metabólico. Seis provas de
apetite foram conduziadas para cada borrego e
os va lores da repetibilid ade (ou corre lações mé­
dias entre mensurações repetidas por individuo)
variara m de 0,18 a 0,59 .

Baehr e cols. (1984 ) estudaram as herdabili­
dades em senso estrito do número de caracterfs­
ticas do comportamento em gado leiteiro. Tam­
bém estudaram poucos casos, mas os resullados
sugeriram uma herdabilidade de moderada a alta
para vários comportamentos dos animais junto a
alime ntado res automáticos, cochos com sifagem
e áreas destinadas ao repouso. As caracterlsti­
cas individuais incluiam número e duração das
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DE PRODUTOS E COBERTURAS
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grande variação entre os pares de gêmeos.
Dyrendhal & Gustavsson (1979) relatou Que

touros portadores da translocação cromoss6mica
1/29 não d iferi~ de testemunhas normais em
comportamento sexual durante coletas de sê­
men. Os touros dos dois grupos eram essencial­
mente idênticos quanto a libido, serviços por co­
leta, tempo necessário para completar o serviço
e outras características diferentes.

Em estudo na Virgrnia, EUA, Gwazdauskas e
cols. (1983) estudaram as influências genéticas e
ambientais sobre o comportamento estral (medi­
do pelo número de vezes que a vaca permite ser
montada, por hora) em um rebanho leiteiro. As
vacas -erarn de raça Holstein ou Jersey, sendo
filhas de touros de controle (reprodutores sele­
cionados ao acaso pelo mérito genético para
produção de leite) ou genitores com elevada Di­
ferença Prevista (leite). Esta distinção foi deno­
minada grupo genético. Ao ser avaliada a ativi­
dade de monta durante o penado de observação,
no qual se considerou uma vaca primeiramente
em cio, o grupo genético não teve efeito, mas
a influência dos pais dentro do grupo genético foi
uma tente significativa de variãncia. O compor­
tamento de monta no perfodo de observação de
12 horas depois não foi mais influenciado pelos
pais, mas o efeito do grupo genético foi significa­
tivo. Há, assim, certa sugestão de influências
herdáveis na atividade estral. Rottensten & Tou­
chberry (1957) haviam anteriormente relatado
diferenças no grau de expressão do comporta­
mento estral entre grupos de animais meio ir­
mãos paternos. Em seu estudo a herdabilldade
da intensidade da expressão estral foi 0,21 e a
repetibilidade (dentro do ano) 0,29. A intensida­
de do cio foi correlacionada fortemente com a ta­
xa de concepção, mas a conrelaçãofoi baixa. Os
autores não advogam a seleção pelo comporta­
mento estral a fim de melhorar a eficiência repro­
dutiva.

ESTRADA RIO-BAHIA BR 116 - km 49

Fone: (021) 286-6748 - TEREZÓPOLlS - RJ

Prop.: CARLOS MAURICIO DE FREITAS

ROSEIRA, uma das
reprodutoras

com excelente
produto.

Hultnas (1959) estudou a libido e mais sete
caracterfsticas seminais em mais de 2000 touros
da raça Sueca rn.v, A variação entre grupos de
meio -irmãos paternos dentro de rebanhos foi al­
tamente significativa, indicando a existência de
variação genética aditiva para as caracterfsficas,
mas não houve estimativa da herdabilidade.

Chemoweth e cots. (1977) estudaram a ca­
pacidade de servir mediante tabela de pontos
subjetiva da libido de 77 tourinhos de sobreano
de 11 linhagens Hereford, 1 Red Angus e 2 An­
gus no Colorado, EUA. As linhagens diferiram
amplamente em ambos os testes, sugerindo a
existência de variação genética para as caracte­
rlsticas. Em estudo posterior (Berry e cols, 1983),
touros da Universidade do Estado do Colorado
foram novamente avaliados para comportamento
sexual. Neste experimento a linhagem foi outra
vez uma fonte significativa de variação da libido.
O tamanho das vesfculas seminais do touro não
se mostraram relacionadas com a contagem de
pontos para libido e nem a associada à circun­
ferência escrotal, ou quaisquer caracterlsticas do
sêmen.

Blockey e cols, (1978) computaram a herda­
bilidad e da capacidade do sémen (em fêmeas
contidas para serem cobertas durante o teste) de
157 grupos de touros meio-irmãos por parte de
pai, em 24 fazendas da Austrália No total de 438
touros Hereford e 331 Angus, variando de 16 a
22 meses de idade, foram feitos os estudos. Com
a inclusão ou não do peso vivo como covariável,
a estimativa de herdabilidade foi de 0,50
~ 0,16. A capacidade de servir não foi corre­
lacionada com a circunferência do escroto ou a
classificação do temperamento. Os Hereford
apresentaram valores médios mais elevados
para a capacidade de servir do que os Angus
(6,28 vs 3,98). Blockey (1978) também relata
uma estreita relação entre touro gêmeos rnonozl-

óticos quanto à capacidade de servir, com

PREDILETO - uruco rep rodutor com
fi lho Bicampeão Nacional 82-83.

visitas ao alimento, determinações subjetivas da
Inquietude vs docilidade.

2. Comportamento reprod utivo e mater­
nal. James (1950) usou touros gêmeos idênticos,
divididos entre meios nutricionais bons e muito
maus, a fim de estudar os efeitos da alimentação
sobre a fertilidade. Como sub-produto deste es­
tudo James notou que os touros de um par de
gêmeos era muito semelhante em comporta ­
mento quanto às porções comidas, a despeito de
grandes diferenças em peso e condições decor­
rentes do tratamento experimental. A variação
entre os pares em testes de exaustão, em coletas
de sêmen foi substancia l. Olson & Petersen
(1951) relatam que um grupo de lrigêm ios mono ­
zigóticos de touros Shorthom Leiteiro, eles eram
semelhantes quanto à teimosia e falta de interes ­
se para servir durante os procedimentos de ob­
tenção de sêmen.

Bane (1954) estudou o comportamento de
seis pares de touros gêmeos monozigóticos ao
serem submetidos à coleta de sêmen. Em várias
observações, os gêmeos eram, em média, ex­
traordinariamente semelhantes no comporta­
mento de monta, embora houvesse grandes di ­
ferenças entre pares de gêmeos. Ambos os
membros de um par tambêm mostraram, fre­
qüentemente, flutuações semelhantes e altera­
ções a longo prazo em comportamento de co­
bertura, durante o tempo estudado. A postura do
animal durante o acasalamento e o tempo de la­
tência também foram muito caracterrsticos dentro
de um par, mas bem diferentes entre pares de
gêmeos. Os efeitos de fatores materiais e (ou) do
meio comum e manejo no começo da vida não
podem, naturalmente, ser excluidos dos estudos
com gêmeos monozigóticos. Não obstante, hou­
ve uma forte sugestão, no estudo de Bane, de
uma influência genética importante sobre o com­
portamento de monta e, como será discutido,
também sobre o temperamento.
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Hulet e cols, (1964) relatam que a frequência

da inibição sexual em came iros variou entra as
linhagens na Estação Experimental de Ovinos de
Campo dos EUA em Dubois, Idaho, sugerindo
que está envolvido um comportamento hereditá­
rio. Contudo ele não foi mais frequente em linha­
gens consegüfneas do que não cOnsangüfneas,
sugeri ndo que não possam ser responsáveis
efeitos de genes não aditivos.

Tulley & Burtening (1963) estudaram o com­
portamento de monta e a circunferência escrotal
de cameiros Rambouillet durante o ano, sob

condições de ambiente naturias. Os carneiros
eram de linhagens selecionadas ao acaso como
testemunhas e linhagens selecionadas para au­
mento e diminuição da prolificidade. Os efeitos

da linhagem e da estação do ano 10ram geral­
mente importantes, mas as interações de linha­
gem x estação jamais foram significativas. Os
carneiros da linhagem com alta prolificidade li­
veram mais montas e serviços e menores tempos
de latência para a primeira monta do que os car­
neiros da linhagem testemunha, ao passo que os

reorodutores da linhagem com baixa prolificidade
tiveram menores números de montas e serviços,
mas bem mais do que os testemunhas quanto ao
tempo de latência. Os carneiros de linhagens
com alia prolificidade tiveram menores circunfe­
rências escrotais, enquanto os da linhagem com

baixa prolificidade revelaram os maiores valores
para esta caracterlstíca.

3. Comportamento soci al e temperamen­
to . Sato (1961) estudou a herdabilidade do tem­
peramento em gado Japonês Preto e Shorthorn
Japonês. Em estimativas baseadas em meio - ir­
mãos paternos o valor foi de 0,45 e em pares de
mães-f ilhas de 0,6 7, sugerindo a possfvet exis­
tência de efeitos maternos no temperamento dos
filhos.

Shrode & Hammack (197 1) também analisa­
ram os pontos subjelivos, para temperamento
atribuldos a touros e novilhas contidos em bretes.
As raças não diferiram em temperamento avalia­
do pelo método de pontos dentro dos grupos de
meio-irmãos patemos da raça Hereford e não
houve diferenças significativas. Entretanto, as
dilerenças entre grupos de pais da raça Angus,
propiciaram a herdabilidade de O,40 ~ 0,30
para esta caracterfstica.

Stricklin e cols, (1960) estudaram o tempera­
menta de gado de corte median te atribuição de
pontos subjetivos à resistência manifestada ao
manuseio em bretes. A herdabilidade estimada,
através de correlações entre meio-irmãos pater­
nos foi 0,46 ~ 0,29, em pontos para touros
puros e O,44 ~ 0, 16 para bezerros mestiços.
Os autores não recomendam a seleção para
melhorar o temperamento, mas advogam o ma-

nejo correto e a provisão de experiências apro­
priadas no infcio da vida dos bezerros, para me­
lhorar a facilidade do manuseio. Todavia, suge­
rem a refugagem dos individuas intratáveis.

Bane (1954) descreveu o comportamento
temperamental de seis pares de touros gêmeos
monozigóticos de raça leileira. Em todos os seis
casos, ambos os touros de um par foram nota­
damente semelhantes em seus comportamentos,
que variavam de nervoso, agressivo, atento ao
seu meio e vocal para com as pessoas não fami­
liarizadas com um par até dócil, iacilmente ma­
nejável, indiferente para dois outros pares de
gêmeos. Kilgour (1975), no entanto, encontrou
pouca concordânc ia no comportamento de vacas
gêmeas monozigóticos de raça leiteira no con­
cernente à redução de leite em campo aberto. As
gêmeas foram pouco mais semelhantes do que
pares de individuas juntados ao acaso, quanto à
quantidade de ambulação ou número de micções
e defecações, durante três testes de 5 minutos.

O'B leness e cots, (1960 ) estimaram a herda­
bilidade de numerosas caracterlsticas de produ­

ção, do úbere e do manejo de vacas Holstein no
Estado de Nova Iorque. As caracterlsticas do
comportamento e seus Indices de herdabilidade
incluiram temperamento (0,40 :!: 0,09) , hábi­
tos alimentares, não ciladas no trabalho, (0,02
~ 0,0 6) e qualid ade de ordenha, também
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nãeespecificada. (0.24 tO,08).
Bellharze col (1966)usaramgêmeosmonoe

dizlgótfcos para estudar a herança do valor de
dominênciade vacasHolstein. Dependendodo
processo analftfcoeles estimaram que entre41 e
44%,davariânciaobservada. eramdevid$Sêva­
ritncià gerntticáadftiva,lilaisum,,~petéStfmatf­
va da ;,10 ~~va. A 'hef'dabJII(jade sensu rcm.,
emoutraspalavrasfof Oi44.

Em estudo feito em ,WJscónsin (mickinson e
ools, 197:0) as herdabUldadeS da ,femperamerrtô,
tanto durantea ardenha. como quanto à domi­
nância soclal foram oomputadas par pentos. A
herdabitfdadedo temperamenw(0,53) foi seme­
lhante ãguel~ obtidas por O'Bleliess e cols.
(1960), Shrode & Hammack (197t); SrickJin e

cols (1980) e SátO(198'1).a despeftódas classes
de gado serem dlferentés (Iefteiro e de corte).
dos dife~ntes sistemasde contagem·de pontose
diferentes colocaçõesexperlmenfais nos en­
saios. A herdabtUdade da domlnincia social foj
quase Igual a zere, mais baixa do queo vaiar re­
portado por Beilharze cols. (1966) mediantees-

tudo comgêmeOs.
Agyemang e eots, (1982) conduziram um te..

vantamento entre produtores de feite de Nova
torque, no qual 7087 vacas forams~bm~tidas a
contagens de pontos por seus propnetários•.Em
quatroraças. de 70 a 78% das vacasforam ava­
liadas por pontos como "sem perturbações". de

.21 a 2SOk comocom"perturbaçõesfeves"e de 1
a 4"~ como com Hperturbações evidentes".
usando ~dos alusivos somenteã raça Holsteln
(560 dados) a caracterfstfca do temperamento ~i
classlficàda sob três pontos separados. No pn­
melro a vaca com nota 1 el'él"sem perturbação"
e zero sob outra forma. No segundo as vacas.
com "leves perturbações" estavam incluidas na
nota 1 e zero de outra forma. No terceiroas com
"perturbaç6esevidentes" tinhama nota 1 e zero
de outra forma. As três caractaristicas tiveram
herdábflidade:» de 0,07 0.06 e -0,01. respecti­
vamente. o Que levou os autores a conclulrem
Que a seleção para a Iftndofe"nãotema passlbl-

Ildade de ser eficiente.
Há poucos dados na literatura sobre os efei-

tos de genes Importantesnas caraeterlsticas do
comportamentodo gado. devido, provavefmente,
ô relaUvaescassez de experimentos envolv~f1do

esses gones. Hormese ceís, (1972), no enta:l:"
rcp:ol1Bm que os bovinos ttomOzlgotos para a
musculatura dupla ou hlpertrofl8 muscular silo
mals tempera.montniS do que os heterozigotos.
as qUQi9. por seu tumor sãomais tempemmen­
Iam do quo 09 indlVrctuos homoztgotos notmais.
Suos OOflclusõOS são baseadas em pequonos
n(tmOros, masOJa9 citam dados obtidos comtra­
balho lonocom grande númaro de bovlnos du·
"rtUTt9nW musculados durante certo númerosde
tMt09. On anImais c1lJplamonto musculadOs, ho·
mo;ti!JtflO9, totem tidos como maismadroscs de
etUO ogromUv09..Elot1 s80 dosaftos comoaleItá·
fltilltl o IneapDteD do adotar açiios ovaslvasra­
loávOffl4 A daspci-to do um monu$oiomuito fra·
quento• jllmt7ts SO li'Uf3gfam ao mnnuscJodo ho"

mem.
4. Diversos. A velocIdade dos cavalos de

corridas e odesempenho dos eqOinos emoutras
modalidades de competição podeserconsidera­
da como caracterftica do comportamento. Hint
(1980) reviu a literatura bem substancialsobre c
assunto verificando a varlância genê1fca aditiva
dentro da pOpulação dessascaracterrstfcas. Por
exemplo,a estimativa mêdiada herdabilldadeda
capacidade dê tração de cavalosFinlandesesé
0.25. a herdabilidademêdlado desempenhoem
corridas de obstáculos, emprovasde três dias e
cavalosde uf;1ressage" foi 0.18 e as herdabilida­
des mêdias para v4rias medidas de desempe­
nhos em corridasvariaramde 0,10 a 0,55. Estu­
dos subseqOentes de Ojala e VanVteck(1981) e
Tolley e cets, (1983) conflnnaram a herdabillda­
de de medidas blome1ricamente sofisticadas do
tempo de corrida,de aproximadamente 0.30.

Willhame cols. (1963) testaram cercade 60e
surnas de três semanas de Idade das raças
Hampshire e Duroc, de 143 leftegadas, quanto
ao temperamento no apredlzadoparaevitarcho­
ques. As porcentagens de respostas corretas a
um aviso precedente a um choque elátrico, na
terceiradentredezprovasfoi o critérioparaapre­
ciar a aprendizagem, porque a terceira prova
para a qual a pOrcentagem era, em média, cerca
de SO, produzindoa variânciamáximae a máxi­
mapor oportunidadepara o parcelamento acu­
rado da variAncia. Medianteanáliseda variância
de meio-lnnãOs. o componentemãe-dentro-do
pai foi o t1nico ligeiramente maior que o compo­
nente da variânciado pai, sugerindoque efeitos
matemOS. o melo comum da leitegadae as va­
riânciasgenéticasnão aditivasnãoeramintruên­
cias importantes para o aprendizado. A herdabi­
Udade estimadamediantecomponentes do pai e
da mãe foi O. 45 ~ O, 12. WiUham e cols.
(1964) relataramsubseqQentemente uma herda­
blfidade com o valor de 0,52 para a aprendiza­
gem de evitar choques etétrioos em suínos, ba­
seadosem provasulteriorescomobjetivosexpe­
rimentais'Semelhantes. onde a metaexperimen­
tai foi a Identificação de diferençasraciais. Esse
trabalhoé discutidoemoutrolugar nestarevisão.

Surnosdo mesmo experfmento tambdm foram
~ados com 7 semanasde idade para observar
seu comportamento em rugar aberto (Bellharz &
Cox. 1976). Em roedoresde laboratórioa maior
quantidade de ambulaçáo, quando o animai é
soltoem umaáreaaberta. restrita. com a qual ele
não se achavapreviamentefamiliarizado, reflete
o temore a maioremotJvfdade. Se, realmente,a
ambulação em rocal aberto e a emotlvfdade se
acham na mesma direção em sufnos (assshn
comoem bovinos e ovinos) issodeveser debati­
do. BeJlhal2 & Cox. pelo menos relatam que as
raças de surnas Hampshlree Ourocnão tiveram
o ambulação significativamente afetada. mas a
herdabllldado esUmada mediante componente
da varlêncfado meio-lrmãos patemosfoi 0.16. A
herdabllidado calculada pela eovariancfa de
molo·lrr.nliostoi bem maior (0,46) sugorldoa Im­
poffi1i1cla do afeitos gendffcosaditivos ou. mais

provavelmente, um ambiente comum da leitega­
da.

Kratzer (1971) relata-sobre a herançada her­
dabilidade para aprender, avaliada pelo com­
portamento de evitar e por pontos atriburveis ê
emotivldade, sendo a estimativafeita aos 21 dias
para a primeiracaracterfstlcae aos 120 dias para
ambas. Os efeitos da raça e da heterosejá foram
debatidos neste trabalho. Os pontos atribufdos
ao aprendizado para evitar, em ambas as Ida­
des. foram dados comotendo uma herdabilidade
de 0,31. ao passo que a herdabilidade para a
emotivfdadefoi só de 0,10.

O sfndrome de Khinefelter na espêcie huma­
na é uma trissomia do cromossomasexual em
que os indlvrctuos têm dois cromossomasXsem
V, em adição ao complemento normal de autos­
somas. A réplica desse slndrome existe em suf­
nos e Buere (1974) estudou em ovinos o efeito
dessa condição na libido e comportamentoem
labirinto, em local fechado e designado para
testar o problema (ou seja a escolha correta pe­
los animais). A condição cromossômica XXV
causou marcada redução no tamanho dos testr­
cutos e o sêmen ejaculado por esses carneiros
era azoospérmlco. Os carneiros XXV, contudo,
não diferiam dos testemunhas cromossomica­
mente normais e com idade e peso semelhanteS,
no que conceme ao tempo despendido para
executar a primeira e as subsequentescobertu­
ras. Houve tendência para haver tempos relati­
vamente mais curtos entre a primeira monta e a
cobertura com sucesso, fato que o autor consi­
derou como "destreza para a monta". Os car­
neiros XXVnão diferiram dos normaisquanto aos
pontos dados para erros ou pontos para elimina­
ção de erros durante a testagem em um labirinto
comocircuito fechado.

VI. Experimentos sugerindo futuras orien­
tações das pesquisas

Muitos experimentos com cruzamentos são
efetuados acasalando touros de uma variedade
de raça com mães de um número mais IIml.do
de raças. As raças das mães freqOentemente são
escolhidas para adaptabilidade às condições to­
cais e (ou) disponibilidade comercial. Trabalho
de avaliação de germoplasmas foi efetuado no
Centro de Pesquisas de Animais para Carne dos
EUA, em Clay Center. Nebraska. envolvendo.
por exemplo, touros de uma variedade de raças
britânicas. da Europa continental e mistas e de
raças zeburnas com fêmeas Angus e Hereford
(Smlth e cots., 1976). Langlands (1973). Carter &
Kirton (1975) e Wolf e cots., (1980) relatam ex­
perimentos com ovinos, nos quais certo mlmero
de reprodutores de raças exóticas foi cruzado
com ovelhas de raças dlsponrveis, tocalmente
adaptadas. Raramente considerada nesses ex­
perimentos tof a magnitude das diferenças entre
os grupos cruzados F1 quanto ao fato da pode­
remser mascaradaspelo comportamentoda raça
ou raças das fêmeas com as quais as raças dos
machos a serem avaliados foram acasaladas.. O
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oomportamento no infcio da vida e mesmo na
idade adulta e o desempenhodos filhos mestiços
parecem ter sido influenciados por efeitos do
çqmportamento matemo. Em outras palavras, os
produtosteriam aprendido hábitos de suas mães
que influenciaram sua produtividade subse­
qQentemente. Tais efeitos seriam uma fonte de
erro ou de tendenciosidadena avaliação da raça
nos experimentos. Também podem ter sido be­
néficos para a Introdução de uma raça ou em
I~litãtivas de substituição de raças. como é dis­
cutido por Berggren-Thomas Hohenho & ken
(1985). Estes propuzeram que os produtos cru­
zados possivelmente teriam sido beneficiados
porgenes exóticosde seus pais. embora simul­
taneamente beneficiados pelas habilidades
{preferências por lugares de patejo, meios de
enfrentar estresses do meio, estratégias para
evitar predadores, por exemplo aprendidos de
suasmais aborfgenes.

Possivelmente. tais efeitos são especulativos.
Berggren-Thomas e Hohenboken são levados a
tais especulações em experimento no qual as
diferenças entre os grupos cruzados F1 (todos
com uma raça materna comum) em comporta­
mento de pastejo serem menores do que em ex­
perimentoscitados na literatura, envolvendo ra­
ças puras, conforme era esperado. Asiedu
(1978) tambêm encontrou pouca diferença em
comportamento de pastejo entre ovinos da raça
Anã da Africa Ocidental e dois grupos de mesti­
çes com SOOk dessa raça. ~ muito possfvel que
seus mestiços tenham sido produzidos (e ades­
trados) pelas suas mães da raça Anã Africana.
Qufça,a origemmaternacomum tenha contribui­
Qo para a ausência de variação no comporta..
mento de pastejo entre os grupos genéticos nes­
seesperimento.

Key & Maclver (1980) demonstraram que o
comportamento dos filhos pode ter sido aprendi­
dê das mães. Encartaramborregos mestiços em
mães de duas raças ovinas geneticamentediver­
sascomo a Welsh Mountain, que evoluíra sob as
condições adversas das terras montanhosas e a
Clun Forest, desenvolvida sob condições mais
suaves, As duas raças diferem marcadamente
quanto a tamanho, tipo de tã e fecundidadee os
tipos diferentes de comportamento e matença
certamente podem ter sido favorecidos pela his­
tória pregressa de cada uma dessas raças. No
experimento. os carneiros foram acasalados so­
mentecom ovelhas de sua própria raça. Quando
aparição. afguns borregos pennaneceram com
as mães de sua raça e outros foram adotadosre­
ciprocamente. Os produtos de ambas as raças
criados peras ovelhas Clun Forest tiveram ten­
dência para se agregarem mais acentuadamente
doque as crias de ambas as raças amamentadas
pelas ovelhas Welsh. Ademais, houve forte ten-

dência para os borregos criados pela Clun Fo­
rest, de ambas as raças, preferirem as áreas
melhoradas, sendo o pasto heterogêneo. Os
borregos criados pelas Welsh, de ambas as ra­
ças. proferiram as áreas não mefhoradas situa­
da9 dentro do mesmo pasto. Os autores eon-

cluiram que os ovinos não nascemcom um tipo
de comportamento inato. determinadoseus há­
bitos de pastejo mas, ao contrário, adquirem-no
imitando os hábitos de suas mães (a naturalou
adotiva). Entretanto, inclino-me a modificar tais
conclusões dizendo que os ovinos não nascem
com o tipo inato de comportamento. determinan­
do todos os seus hábitos de pastejo, mas, ao
contrário ••• pelos menos alguns deles são ad­
quiridos, copiando os hábitos da mãe naturalou
ama. Os autores propiciaram um estudo bem
executadoe relevante.estabelecendoa existên­
cia dos efeitosdo comportamento matemo e su­
gerindo tópicospara futuraspesquisas.

Hunter & Milner (1963) reportaram que em
um rebánho de ovinos South Country Chevlot,
estabelecido há muito tempo, as famnias de ori­
gem materna (mãe e filhas)ocupavamlocaisse­
melhantes. dentro de grandes áreas dtsponfvels
na pastagem.Como as comunidadesde plantas
variam dentro dos pastos, as dietas de mães e
filhas foram provavelmente mais semelhantesdo
que as dos Indivfduosnão aparentadosentre si.
Conclulram que as estimativas de herdabilldade
através de regresõesmães-filhas. para caracte­
rfsticasinfluenciadaspela nutriçãoe (ou) por mi­
cro-meios «sicos, seriam influenciadas por um
componentecomumdo ambiente.

FreqOentemente, uma hipótesenão eSpecifi­
cada em experimentos de genêticaou produção
de animais pecuários ê que cada animai existe
em um vácuo biológico. Vale dizer, que ignora­
mos a possibilidade de que o comportamento e
(ou) desempenhode alguns animaisdo experi­
mento pode ser influenciado por seus compa­
nheiros de rebanho. Em avaliaçõesde raçasou
grupos de mestiços, os grupos são mui treqOen­
temente mantidos juntos. Istotem o efeitodese­
jado de assegurar que todosos grupossão su­
jeitos ao mesmo meio ffsico e de manejo, tanto
quanto possfvel. Ele cria no entanto. simulta­
neamente, a oportunidade para que os grupos
tenham diferentes meios psicológicos e (ou)
emocionais. Considerem-se os resultados de
Wagnon e cols. (1966) e Strlcklln (1983), por
exemplo, nos quais vacasAngusdominaram as
Hereford.As Herefordse misturaram comasAn­
gus, mas não responderam depois como as He­
reford em grupode raçahomogêneo. Comojá foi
dito, Obst & Ellis (19n) registraram, em um re­
banho de ovelhas Corriedale, comportamento
semelhanteao de Merinos (em respostaàscon­
dições de tempo Inclemente) ao passo que em
rebanho de uma só raça o comportamento das
duas raças foi diverso. Oldenbroek & Jansen
(1979) compararam os hábitos no pasto, a pro­
dução de leite e os pesosvivos de vacasde três
raças (HolsteinFrleslan, Holandesam,y.e Frfsfo
Holandesa) mantidas formando um s6 grupo de

raça, com as mesmas oaracterfstlcas das vacas
de cada raça, mantidasem gruposde duasrsçes
misturadas.O comportamento em pastejode um
grupo de vacas de uma raçafoi, de fato, Influen­
ciado pelas vacas da raça com as quais etas
pastavam mas tais efeitos forambem menorese

não constantes. Emseu experimento. as dIferen­
ças entre raças. na classificação social rnédla,
forampequenas. Houve umadominânciahierár­
quica linear clara entre as raçase os efeitosdo
romportamento de uma raça no desempenhode
outra podemter sido maiores. O únicomeio para
se determinaro comportamento e (ou)desempe­
nho dos indivfduosdeu m grupogenêtloosão in­
fluenciados de modo ponderável pela presença
de indlvrduos de outros grupos genéticos ê a
oondução'de experfmentos adequados.

O custo da mia-de-obra, parcialmente de-
terminadopela facilidadede manuseioê umas­
pectoimportante da eficiênciada produçãO. Pou­
ca atenção tem sido devotadaa ela em pesqui­
sas sobreproduçãoanimal.menosmesmo que à
variação da facilidadecom que osváriosmáto­
dos de manejo podem ser executados em dife­
rentesgruposgenéticos.Whateleye eels. (1974)
relatamsobre o comportamento de ovinasde di­
ferentes raças durante a rotina de várias fazen­
das de criação. rncluiram o oomportamento Apa­
rição. à caudotomia (j4 discUtido nestarevisão).
à desmama. à colocação em piquetes.à tosa e
ao acasalamento.Alám dissO. pastores comvá­
rios anos de experiênciacom várias raçasforam
argOidos sobre a maneira deles classtflcarem
subjetivamentea facilidade de manejo dóS ani­
mais durante os trabalhos de rotina.Quandoos
grupos de ovelhas de cada taça se achavam,em
um apartadorcomplexoe em piquetesde exeref·
cio, as diferenças raciais ficaram evidentes. Os
Cheviots e Merinos eram mais rápidos e os
Rômney os mais lentos para manusear, notan­
do-se que todos os grupos mestiçosde Romney
tambémtenderam para ser lentos.Os dadosob­
jetivos geralmenteforam semethantesàs avalia­
ções sabjetivasdos pastores. Houveapenas di­
ferenças mfnfmasentre as raçasquanto ao tem..
po requerido para Conter as ovelhas para a tos­
quia. A tosa dos Merinos e Corriedalesrequereu
o tempo mais longo, mas com pouca dlfere~a

entre os grupos restantes. Os Chevfots eram
malquistospelostosadoresdevido à sua propen­
são para lutar e escoicear. Estudos adicionais
desta natureza,em todélS as espéciespecuárias.
810 justificáveis.As raças.assimcomo as cruzas
de raças com adaptabilidade particular a um da­
do ambiente e sistema de manejo devem ser
identificadas; mas caraetertsncas desejáveis do
comportamento que sejamfavorecidaspela sele­
ção manejo ou manipulaçãodos animaJs no co­
meçodá vida, precisamserencontradas.

Czako& Santha (1978) tambdmexaminaram
a adaptaçãodo comportamento de diferentesra­
ças de gado leiteiro na rodna das fazendas.Eras
Introduziram o conceitoda '~arancia tecnol6gl­
ea"; comentando que o gado, nos modamos
sistemasde produçfio animal mecanizadose in..

tensivos se defrontam com alterações em seu
meioffslco o sodal,demodopOSSIvelmente mais
acentuado quenaqueles com quose houvemrn
seus ancestrais distantes no tompoda domOsll­
ção dosanima's. De qualquer tonna, asaftDra­
ç6es nosmeios emqueseacham os gadOs os-

111



tão ocorrendo com enonne rapidez , especial­
mente em termos de habilidade das populações
para se adaptarem genéticamente a essas modi­
ficações. Czako & Santha (1978) em uma série
de experimentos, compararam raças bovinas
Holstein Friesian e Húngara, qua nto ao compor­
tamento durante a ordenha e o comportamento
durante a espe ra em galp ões próprio s isso,
ruaruo às reações a pessoas não familiarizadas,

acomodação às mudanças de meio, as distân­
cias mantidas pe las vacas entre si e habil idade
" , vaca para loca lizar sua própria baia e coleira
, contenção. As raças dife riram em alguns des-

ses comportamentos, mas os autores concluiram
.•e nenh um deles é claramente superior em
:olelância tecnológica " . A variação individ ual

' ,_ntro das raças foi muito maior do que a varia­
cão entre as raças, mesmo quando ela foi signifi ­
canva,

Numerosos expe rimentos ij á revistos neste
artigo) utiliza ram o comportamento de gêmeos
bovmos monozigóticos para examinar a impor­
tânci a dos efeitos gen éticos sobre o comporta­
mento.

Em tais experi mentos não foi possfvel seccio­
nar claramente a vari ãncla genética aditiva da
não-aditiva. Um imped imento também foi a difi­
culd ade ou, mesmo, impossibilidade de seccío­
nar a variãncia genética atribu(vel a efei tos pré
matemais, contemporaneamente e (ou) do am­
biente pós natal comum. Recentemente foi pos­
slve l, através de microci rurgia de embrião, obter
gêmeos monozigóticos, ou mesmo múltiplos
maiores em bovinos e ovinos (Willadsen, 1977;
Ozim e cols., 1982; Wi lians e cols., 1982). A
transterêncla de embriões monozigóticos para
diferen tes fêmeas recip ientes constitu i uma po-

derosa arma para interromper ou confundir a
Natureza e a "A limentação" , em gêmeos mono­
zigóticos de ocorrência natural. Os efeitos here­
ditários totais sobre todas as maneiras das ca­
racterlttcas do comportamento poderão ser estu­
dadas bem efetivamente com o uso de animais
criados mediante microcirurgia de embriões.

V. Co ncl usões

Creio que a futura experimentação sobre a
herança do comporta mento dos animais pecuá ­
rios terá por objetivos: (1) Documentar as dife­
renças de raças e grupos cruzados quanto ao
comportamen to somente quando se fizerem ten­
tativas para relacionar as diferenças encontradas
na história ecológica e evolucionaria das raças e
(ou) relacionar as diferenças encontradas na
adaptabil idade dos grupos genêt icos aos meios
ffsico, de manejo e de produção de interesse; (2)
atribuir maior ênfase à herdabilidade das carac­
terfsticas do comportamento e suas correlações
íenotíptcas e genéticas com as caracterfstícas
que contribuem para a eficiência bioeconômica:
(3) examinar as respostas correlatas das carac ­
terfsticas do comportamento à seleção praticada
sobre outros caracteres, utilizando linh agens
oriundas de experimentos de seleção já em an­
damento.

São questões importantes para a futura pes­
quisa não só saber "P or que existem?" e " Como
tais diferenças podem ser manipuladas da me­
lhor fonna para propiciar o bem- estar do homem
e dos animais?",

• Hohenboken, W. D. • Inherltance or behavloural che­
reetertsues In uvestocs.

A Revle w, An Brr ed. Ab slr. , 54 (8): 623, 39, 1986, 114

refa.

Notas da R.: 1. O autor pertence ao Departamento de
Ciência Animai (Zootecnia) da Universidade Estadual de
Heqon, c crvams, Oregon, EUA e o trabalho li o Artigo
Técnico nQ 7529 da Estação Experimentai Agrfcola da
referida Universidade.

2. Seg undo J. P. Scott (Cap. 1. Introdução ao Compor­
tamento Animai, do livro editado por E.S.E . Hafez, Bal­
tlmore, lhe Wlllla ms & Wllklns Co. 1962) por Queo ho­
mem pr ê-hl stôrtco teria escolhido certas espécies de
animais para domesticação dentre centenas e milhares
de espécies d lsp onlvel s? Mesmo hoje, povos prlmltlvos
capturam multas animais Jovens e mantêm-nos como
objetos de estimação por certo per rodo, mas nunca os
tornam verdadeiramente domesticados. Por que nâc
houve maior núme ro de animais domésticos nos tempos
históricos? A resposta a estas que stões visa a um Inte­
ressante enigma ctent rücc e podemos encontrar a'g~

mas pistas mediant e estudo de comportamento.
Nossos mamneros e aves domésticos, considerados co­
mo um grupo, são altamente soclâvels e seus parentes
selvagens formam grupos elaboradamente organizados
sob condições naturais. A únlca exaç ão possfvel é o
gado doméstico e mesmo nesses animais hê.fortes rel a­
ções socia is desenvolvidas entre mãe e filho. Outra ce­
racterfstlca gera l dos animais domésticos ê a sua habl­
IIdade para se adaptarem a outras condições, otveu e,
das quais e les vivem nonnalmente. ~ possfvel que se­
mente poucos animais tenham essa capacidade c co....
Isso possuemu ma aptidão natural para a dcmesucec êo.
Se essas teorias estão corretas, podemos encontrar
semelhanças gerais no comportamento de todas as es­
pécies domésticas. Para entender Isso, o comporta­
menta de cada uma precisa ser descrito slstematlce­
mente, ana lisado e comparado COm o de outras. Esta
Introdução ao assunto propIcia um gula para as dife­
rentes IntonnaçOes que se rão dadas a seguir e seu s l~

nlflcado. Os capftulos deste livro revelarão que multo
mais se conhece sobre cartas espécies do Que de outras
a que determinadas modalidades da comportamento têm
sido estudadas mais amplamente do que outras. Esta­
mos Justamente no limiar de urna era do conhecimento
dentntco sobre o comportamento dos animais doméstI­
eos.

QUALIDADE QUE PES" EXATO!

BALANÇAS - BOVINA
SUINA
RODOVIÁRIA

mONCD DE CONTENÇAo
CAMARA ATOMlZADORA
ANTI CARRAPATO

C RCIO EINDÚSTRI DE MADEIRAS EMETALÚRGIC SÃO CRISTOVÃO LTD~.
R . TIRAD N1 ES. 327/3 • FONES. IODO 0 188) 21 ·2555 2 1·2556 · TE LEX (0 1821 637 . ex. P., 374 . DRACENA · S.P

FUNDADA EM 1951 -
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NAABC:
ABAUlO.

Selas para salto , adestramento e pa­
la • Cabe çadas completas, cabres­
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa­
ra concursos hípicos e trabalho •
Ma ntas e rebenques • Selas mexica­
na s, australianas e arreios • Espo­
ras com ou sem rose tas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado.
Laços. Chapéus. Cera para engra­
xar arrea mentos • Fívelas'típo ame­
ricano''para cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos tembém pelo Reembolso Postal ,

EQUIPE S US ANIMA
PASSEIO, PORTE E T

- Pulo: Rua [aguaribe, 634 . fone : 826·3033 • CEP 01224 • Av. J sé César d OUve'
2&1.8438. Aberto até às 22 horns > CEP 05317 • S, [. Bo Vista : Rua Benjamin Con t nt,
o SP. o de , oclro: Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 • São Cristóviío . Ion : (021)

fon : 831·
.23·3 46 • CEP
31.

e

_.-
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Vistado EstAbulo e Sala de Ordenha

CAFÉ COM LEITE NO SUL DE MINAS

DIFERENÇA: APRODUTIVIDADE

':ng~ Agr2 Cllludio V. Rob ert i JOnior

Loca lizada no km 18 da Rodovia Varginha. Carmo da Cachoeira. no
Munlcfpio da Varginha-MG., a capital do cstô Il uma das maiores regl6es
produlDrBSde teno do pafs. situada a 300 km de S~o Paulo e de Belo Ho­
rizont • a Fazonda S~o SabastilJo, de Joêo Figuoiredo Frots, apenas
por produzir ceM e laito n~o seria deslaque . Porém, a rigorosa adminis­
traç/Jo da propriedado aliada ao talento netodo proprialdrio. posiciona­
ramo reb/m llo "5.5." como um dos mais produl/vos da regllfo. e do Bm­
tIIl fi a lavoura caf06lra da lazonda como uma das motbomsda regilJo.

510 produzid05440.000 litros de 10/10 e 4.000 sacas de C<1 f6 anua/­
mam no5 quase 100 alquel'tJ5 do terra da praprlodade. AllHn disso.
pralíCBmonl8 IOdos 0 5 machos o cnad06 o vondidos como reprodulrr

5, UfrIII clienlela ClO!Ilumoda a usufruI' dos boneffc/os de comprar um
roprodu , "5.5."
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João FIgueiredo Frota

Origem

Nascido e criado em Va rgi nha -M G.,
João Frota estudo u no Rio de Jan eiro fo i
durante 33 anos gerente da agência da Cai '
xa Eco nõm ica Federal em Vargi nha.

Nessa épo ca herdou a São Seba st ião e
em 1960 cri ava gado Gir Leitei ro , po rém as
difi cul dades de seleção e necessidade de
mai o r produtiv idade rev erte ram a tendên ­
cia, para dar lug ar a uma criação tr aba lho ­
sa, contudo ma is prod utiva .

Fo rm ou um reban ho de Gado Ho landês
Preto e Branco, adquirin do animais em di ­
versos locais, em espec ial do Sr. Ped ro
Junquei ra, segundo o pro pr ietário, o m e­
lho r que comprou .

Executou dua s peque nas importações da
Dinamarca e da A rgenti na . A part i r dai,
com o uso de Insem inação Artific ial , desta­
cando-se 3 touros: A stro naut, Burke Kate e
Magnet, formou-se o hoje famoso plantei
"5.5.", resu ltado de inte nsa seleção.

O Reban ho hoje

Uma m édia de 50 vacas, em lactaçã o
produzem diariamente 1.200 lit ros de leite.

No'illhas Importadas dOI E.U.A.

Com destaque para:

FAR RA 5 .5. - medalha de ouro com
52.863 kg em 8 lact ações.

2 - LEND A CH AM PION 5 .5 . - com 9.242
kg de leite com 4,2% de go rdura aos 3
ano s e 5 m eses (1972).

3 - 5 .5 . TA LOMITA PERSEUS com 9.888
kg de leite com 3,63"k de gord ura aos

9 anos e 1 m ês.
4 - TO NIA ULTl MATE 5 .5 . - com 9.132

kg de leite com 3"/0 de go rdura aos 4
anos e 9 meses (19721.

5 - 5 .5 . VIOLETA CHIEF com 10.044 kg
de leite com 3,36 de go rdura (1986)
aos 6 anos e 5 meses.

6 _ HU M BERTA, MAGNET 5 .5 . com
12.038 kg de leite com 3,08% de go r­
dura aos 8 anos e 2 meses (1986).

7 - ZIN ITA A STRONA UT 5 .5 . com 9.885
kg de leite com 3,13"/0 de gor du ra aos

6 anos e 2 meses.
8 - A DA OURO VERDE 5. 5 . com 8.006 kg

de leite com 3,04 de gordura aos 2

anos e 9 meses (1983).

9 - SOM ME R- HOF JUPITER EMILlE com
10.344 kg de leite com 3,27% de gor­
dura aos 5 anos e 4 m eses.

10 - VIT ALlN A BOOTMA KER 5.5 . com
9.660 com 3,4% de gordura aos 6 anos
e 8 m eses.

11 - ADRIENE PENSTAR 5.5. com 8.537
kg de leite com 3,33% de godu ra aos 3
anos e 10 meses.

12 - A NTONIA SUPERIOR 5 .5 . com 9.417
kg de leite com 3,06% de gordura aos
5 anos e 8 meses.

13 - BRAS INHA SUPERIOR 5 .5 . com
8.867 kg de leite com 3,24% de go r­
dura aos 4 anos e 5 meses.

Mas em breve o nú mero e a mtldia se­
rão maioras. Reforçando o rebanho " 5.5 ."
fo rem importadas 15 novilhas dos Estados
Unidos e foi adq ui rido um excelente lote de
novil has prenhez do Dr. Guil herme Caldas ,

e para o fi m do ano mais 5 nov il has che­
garão , dessa vez do Canad á.

A lém di sso, o Dr . Cris to ff Grop e o Dr.
M ilto n José Morei ra vêm desenvolvendo
um program a de Tr ansferência de Embriões
na Fazenda São Sebastião .

O Cafezal hoje

370.000 pés, sendo 125.000 em formação
compõem atualmente a lavoura da fazenda.

Sede da FazendIEI

São Sebesu âo,

Com a produção anu al em torno de 4.000
sacas. A fazend a, po rém acredita pode r
continuar a expand i r a lavo ura ainda por
mais alguns anos, além de contar com a
entrada em produção dos cafezais em fo r ­
mação . As altas produções são consegu idas
graças ao cum primento a risca das reco­
mendações do Dr. Saulo do IBC de Vargi­
nha.

O pessoal

Grande parte do sucesso da São Seba s­
ti ão deve-se ao bo m nlvel dos empregado,
sob a di reção de Evaristo Pires d Fonsec a
(Admin istrador) e Sebastião F rre lra Sobri­
nho (Encarregado do Rebanho). EleI possi ­
bilitam a alta produç o da faz nd l, al6m d
perspec tiva da ampliação, t 010 do gado o
cal zal, como da oletrlflc çio • outrol se­
tore de inlr -estrutur •
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LlZA • NO BRASIL - AMAIOR

Produziu 102.505quilos de leite em 3.348 dias, em t2 anos de vida. e
ainda continua emlactação.

A maio r produção vi tallcia no Brasil
pertence a vaca BETINA'S RRP. L1ZA , de
Pedro Conde.

A produção desta vaca é controlada pelo
Servi ço de Cont role Leiteiro da Associação
Brasileira dos Criadores, sob n~ 42.908.
Está registrada na Associação Brasile i ra dos
Criadores de Bovinos da Raça Holandesa,
no Livro GHB, sob o n~ 495.

Filha de RIDGEWOOD REGAL PROMO­
TER e de BETINA 'S L.N. EMERITA, L1ZA
nasceu em 11/04173 , estando porta nto com
14 anos.

L1ZA possui todas as suas nove lacta­
çõas inscritas em Livro de Mérito e 2 em Li­
vro de Escol.

Suas produ ções são citadas abaixo:
8etlna's RRP L1 za, recordista nacional na categoria de
longevidade. com produçâo de 102.50 5 quilos de leite.
criaçãoe propriedade do Dr, Pedro Conde.- Ni de OI• • de kg de kg de %

Total 3.348 dias 102.505 kg leite 3.198 ,04Ord.nhl. Loct.çlo leite Gordura
kg/g o rdura 30,62 kg /M édia le ite 0,955

2·5 03 354 a.421 aai.e 3,34 kg/Média Gord ura.
3·e 03 365 12.294 346,2 2.81 Ela pariu novam ente em 27/ 02/8 7 e em5-0 03 342 12.996 367,7 2,96

seu prime iro cont ro le prod uziu 27,00 e no11-1 03 365 6.647 273,7 3,16
segu ndo 30,3 0 kg de leite.7·4 03 365 11.606 366,3 3.26

11-7 03 365 11.010 364.6 3,31 É preciso destacar qu e é a recor d ista na-
9-10 03 352 12.562 343,5 2.73 cional da raça Ho land esa, ver me lha e bran-11·2 03 365 11.620 353,7 3,04

ca, na Divisão I, Classe D. t rês or denhas,12-4 03 475 13.127 456,9 3,49
305 di as com 12.093 quilos de leite.

!li "'1060 de lulho, • ~glnl 95. publlcamOl • IlOlrct•
...... com UUIlroçlo de Bolln.'. RRP Uz., que ..lu
com legendl l.-dl, o qUI refllle.mo com 88 publ ~

coçlo.

Al ves de Carvalho Pinte , professor de di­
reito e pecuarista trad icional.

PRESIDENTE DA ABC PARTICIPA
DE REUNIÃO

Com O obj otl vo de tratar das irregu lari­
dado s nas importaçõos de produto s agro­
p cuá rio s, especia lmente carne, m ilho, ar -

roz e leite, o pre sid ent e da AB C, Manoe
Elpfdio Pereira de Queiroz Filho, parti ci ­
pou , em meado s de ago sto, de um a reu­
ni ão reali zada na Sociedado Rural Brasi ­
loir a: ocas lâo em que estiveram pro sontos o
senado r Mauro Borgos, m ombro da Com is­
são de Sindicância do Congr esso - qu In­
vestig a o assunto - o presidento da Rural ,
Flávio Toll os do Menezes, e o vice, Fernan­
do Vorg uei ro, além dos de ma is diretore s d
Rural.
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MES DE MAIO 87

Cláudio V. Roberti JGnior

de gordura produzidas aos 2 anos e 4 me­
ses (6.271). Outros destaques foram as pro­
duções de CORONA MARABELLA PER­
FORMER, de Amflcar Farid Yamin, com
6.064 kg de leite aos 3 anos com 3.970/0 de
gordura e o novo recorde de A.P.R. MI­
CHELA PERFORMER I (6.006), já destacado.

Na divisão 11, dois destaques de criação
de Amilcar Farid Vamin: CORONA JILL
HENRY, com 7.197 kg de leite e 3,760/0 de
gordura aos 2 anos e 9 meses (7.824) e CO­
RONA SVEA PROUD TE, que aos 2 anos e
seis meses produziu 6.561 kg de leite com
3,85% de gordura (7.132).

RAÇA GIR

Encerraram lactação no mês de maio
1195 vacas, sendo 921 na divisão 11 e 274 na
dívlsão I, sendo 64,7JO/o H.P.B., 13,550/0
tiI.V.B., .3,510/0 Jersey, 3,85%. Pardo Sufço,
8,79% Glr, 1,17% Nelore 1 250/0 Cruzamento
dirigido e 3,090/0de outr~s 'raças.

RECORDISTAS

Na raça holandesa, variedade Vermelha
e Branca, CaRONA ANGIE JASPER de
propriedade de Amilcar Farid Yamin' su­
perou o registro máximo da classe BS na
diyisão I em 2 ordenhas, com 8.921 kg de
leite e 274,3 kg de gordura, em leite e gor­
dura.

Na raça Jersey na Divisão I, CARISMA
CASSIE SPOT BUTIÁ de Sementes eCa­
banha Butiá Ltda., co:n 6.491 kg de leitee
321,4 kg de gordura, estabelece nova marca
de leite e gordura.

Vários registros foram estabelecidos,
este mês no Pardo Sulço, Na divisão I, a
vaca A.P.R. MICHELA PERFORMER I, de
Fernando Prado Renn6, é a nova recordista
d~ classe AS, 3 ordenhas, com 5.787 kg de
leite, não superando porém a marca de
gordura. O mesmo aconteceu com CILENE
~E LIMEIRA, de Giovanni Branquinho

k
Grossl , na classe O, 2 ordenhas, com 6.949 .
g.

E na raça Gir, na divisão 11, SANTA
CRUZ QUARESMA ILHEUS, de Manuel e
José João S.R. dos Reis, superou o recorde
de leite da classe BJ, 2 ordenhas, com 4.246
kg de leite.

REPRODUTORAS EM~RITAS

4 Fêmeas alcançaram este titulo: a ho­
landesa preta e branca SINIRA OURO
VERDE S.S., de João Figueiredo Frota; a
holandesa vermelha e branca CASTANHO­
LA RUSTY VAN DER GROES, de Johannes
W.M. VaI'} der Groes; HORKESLEY TITLE
[;')0 BUTIA, Sementes e Cabana Butiá Ltda;
SANTO ISIDORO CELlNA, Josef Pfulg.

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA

Na divisão I, o destaque foi CALDAS
BOOTMAKER CARINA, de Guilherme W.
$. Caldas, com 8.263 kg. de lelte e 210,6 kg
de gordura BOS 2 anos e 8 meses em 2 or-
denhas (9.668).

Na divisão 11, a principal lactação foi de
MAS TRADITION EDITH ET, de Maria
Aparecida Pacheco Borba, que aos 2 anos e
5 meses produziu 9.351 kg de leite e 322,3
kg de gordura, em 2 ordenhas (11.492). 5V,:,
gunda a vaca PAU O' ALHO ZAIRE PROVO

CONNIE, de Jacob Rosier Dutilh, com 9.789
kg de leite e 270,3 kg de gordura aos 2 anos
e oito meses em 2 ordenhas (11.453). Ter­
ceiro posto para ARABELA SUPERIOR SS,
de João Figueiredo Frota, com 11.089 kg de
leite e 329,9 kg de gordura em duas orde­
nhas, aos 5 anos e 10 meses (11.322). Em
seguida destaque para ZENDA REPUTA­
TION TORRINHA DO PAU O'ALHO, de Ja­
cob Rosier Outilh, com 9.629 kg de leite e
258,0 kg de gordura aos 3 anos e 1 mês em
2 ordenhas (1Q..813). DestacJram-se ainda
ORDEM DA SAO SEBASTIAO (10.415) de
Carlos A.J. lohmann, PARAGON CELESTE
MINE JUPITER (Controle bimestral)
(10.190), de Paragon Agropecuária Ltda., e
PANTERA CESAR ELEVATION MOEDA DE
SANTA ESPERANÇA (10.020) de Lázaro de
Mello Brandão.

. RACA HOLANDESA, VARIEDADE
VERM~LHA E BRANCA

Na divisão I, despontou CORONA AN­
GIE JASPER, recordista já citada (8.561),
seguida de E.S. VESPERA SILVER S.S.
com 9.236 kg de leite com 323,2 kg de gor­
dura aos 5 anos e 3 meses, 3 ordenhas
(8.172).

Na divisão 11, primeiro lugar para GAJ
MARICV SHAlIMAR RED, de OJvmpio
A.S.A. Stockler, que aos 5 anos e 4 meses
produziu 8.806 kg de leite com 318,0 kg de
gordura, em regime de 3 ordenhas (9.350),
seguida por CORONA MEDUSA JADE T.E.,
de Amflcar Farid Yamin, com 8.459 kg de
leite com 277,4 kg de gordura aos 2 anos e
8 meses, 3 ordenhas (9.196).

RAÇAJ~RSEY

Na divisão I, uma chuva de destaques
de Sementes e Cabanha Butiá Ltda. Pon­
teando a recordista CARISMA CASSIE
SPOT DO BUTIÁ (6.731), secundada por
BEULA TITLE DO BUTIÁ, com 5.617 kg de
leite com 5.06% aos 3 anos e 5 meses
(6.375), seguidas por HORKESLEV TITLE
DO BUTIÁ (5.418) e DEL GENERATOR DO
BUTIÁ (5.361).

Na divisão 11, outra Butiá, trata-se de
LUANA NELSON DO BUTIÁ, que aos 4
anos e 4 meses produziu 6.096 kg de leite e
.271,8 kg de gordura (5.411).

PARDOSU'ça

Na divislio I, importantes resultados
como o de C.LENE DE LIMEIRA (1.380), no­
va recordista i4 citada, ou como o de MU­
LATA MATTt-fOEW 11I, de Fernando Prado
Renn6. com 5.769 kg de leite com 202,9 kg

Na divisão 11, quatro destaque s o pri­
meiro, de ArthlJr Souto Maior.Fillizzola, foi
PRECIOSA DE BRASfLlA, que aos 9 anos e
7 meses produziu 5.125 kg de leite com
4,42% de gordura (5.125), segundo de Ma­
noel e José João S.R. dos Reis, a nova re­
cordista SANTA CRUZ QUARESMA
ILH~US (4.675), vilJdo na sequência OLI­
VEIRA DOS POÇOES de Arthur Souto

. Maior Filizzola, com 4.246 kg de leite a
4,38% de gordura aos 5 anos e 4 meses
(4.530) e do mesmo crlader, JARDINA com
4.520 kg de leite com 4.05% de gordura
(4.520).

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Na divisão I, destaque para MANEJO
AMÉLlA, da Fazenda Vargem do Manejo
Ltda., com 5.053 kg de leite com 4,21% de
gordura aos 2 anos e 8 meses e na divisão
11, destaque para P.T.B. NEW L1FE, de Paulo
de Tharso Bittencourt, com 4.605 kg de leite
aos 3 anos e 2 meses.

RAÇAN'ELORE

Na divisão 11 o destaque de SERDIZA
da Colon.ial Agropecuária Ltda., com 2.597
kg de leite com 4,29% de gordura aos 6
anos e 4 meses (2.735).

CAPRINOS

Publ~camos neste relatório 63 lactações
de caprinos que encerraram lactação nos
meses de março, abril e maio de 1987.

Destaques para 4 animais de Roberto
Luiz E. Bianchi: O maior destaque foi DÁ­
LIA DO PARAISO, com 1.001 kg de leite em
296 dias de lactClção aos 2 anos e 1mês. Na
sequência CADENCIA DO PARA SO çom
rn aos 3 anos, DEPUTADA DO PARAISO
eom 665 com 1 ano e 8 meses e EVA DÓ
PARAfso, com 556 com , ano e 1 mês.

RAÇA PARDA ALENtA

Dois destaques, também de Roberto
Luiz e. Bianchi: DOROTHY DO PARAfso
com.880 kg de leite com 1ano e 8 meses ~
cANDeLARIA DO PARA SO, com 758 kg
de leite aos 3 anos e 1 mês,

RAÇA PARDA ALPINA

Nesta raça, que vem apresentando pro,.
duç6es de gordura superiores, destacou-so
ALlNA, de LuizAlfredo F. Tanborti com 418
kg de laite com l ano o 11 meses.
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5erui[a
•

de [anlrale leiteira
DESTAQUES .

NOVAS REPROTURAS EMÉRITAS

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

FARIl'HA SUPEROOY DE tIEl REUES , Rg. RAJ/2124, G.H.B., Pai/MYEROSE IEm SUPER­

BOY Rill Rg. HBB/Alü682, mãe/ FAVORITA CITATIm R.DE MElmUES Rg. GHB/397 ,0b-

teve "IE" aos:

3a1m

4alm

5a2m

2x

2x

2x

5.245

6. 257

7.199

194,2

222,7

263,1

3,70%

3,55%

3,65%

Prq>.: ELZ~. RIBEIR:> MElREUEs & FIlHa>

RAÇANElORE

OCRllNDIA, Rg. AMj6602, P. O., Pai/IESENHO, mãe/CATITA, obteve "IE" aos :

8a9m

9a7m

10a7m

2x

2x

2x

1.463

2. 064

2.195

80,2

113,4

100,9

5,47%

5,49%

4,59%
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LACTAÇÓES TERMINADAS
I - DIVISÃO - Lactações até 305 dias

COM NOVA PARIÇAO - DENTRO DOS 427 DIAS

NOME DO ANIMAL

Prod"çio

~ ~

~ J
Raça Holandesa - variedade preta e branca Três Ordenhas (3x)

CLASSE AJ - Até 2 1;12 anos.

Susaua IblD'lt:. Panorama -2P/RAJ/3~~ c.am 2-3 b9029 30~ 10.122 26~,L U. 2,9~ 1))na1d Grai!cr
Siàimara l·btmt. Pan:>rmna -4P/RAJ/3~4 GhB 2-3 b9020 3O!J ~.O(J(I 2tib,7 U, 2,:ltJ l):)na1á cracer
J.l'.R. SinDne -HBB/Bb43~1 PC> 2-1 ti9~6ti 30~ b.LbU 290,!> IJi 3,2b Joaquim l'Cixoto r-<eeha
calâas Trad. Kate I 'IE -HhB/Bb5~4 ro 2-4 u:J~A4 30~ L.44~ .l~1,u IJI 2,~', uaão l'i<:uc:ircao l-rota
Sue1y Frank Panorama-SP/17~9b 0:3 2-!> 900bL 30~ L.~14 2u3,1 iH .J,~ Lbnalc.a trai..er
J .P.R. Sinfonia -HBE/Bb4J~J ro 2-1 ó9!Jub aos 7.bW l2L,tJ 111 ~,UlJ Joaquim .t:ixoto lbcna
l-landupá Falaõa B. Achil1es -HBB/B79475 PC> 2-5 bbb33 30~ 7.'.J':J7 2ti1,4 U-l :S,44 .ioào Antonio ~.h. c i. ilhos
J.P.R. suai -1iJ3B/Bb434b ro 2-2 b~~ti!> 30~ 7.44~ 233,3 UI 3,13 Joac i\1iIT. ~ixot:o Hocua
S.E. cesar Nativa Bacana -UBbjB8441G ro 2-1 bb::lu~ )O:, b.':J7~ l:.!1,l Ui :S,17 lazaro ue I'ICUO btanoào

Paoorama cavalier lvone -Hl::!D/B79212 PC> 2-3 b~02ti 30~ b.91~ 11~, 7 UI 3,1l Ibna1a GrÜ1JC1"
Posse Vesta1 wil1owbe1 simão -HBB/Bb249~ ro 2-2 b!:l447 3ú2 b , 7~3 224,~ Ui 3,30 F.S. hari..l llol:i~ 1\.P,lStl. Ltúa
Panorama Dananó DJis -HBBjBóOG4ti ro 2-2 b~027 30~ b.!;)()4 ~24,1 Ui 3,4~ [bnald Grc11.<:r
J.P.R. Siriqaita -HBb/Bó!>~G PC> 2-1 ~ú~':J 279 b.3~1 223,7 11-1 3,~ JoaclUlm i ch,olo UX.1k'l

J.P.R. 5anãra -1;bb~794ó6 PC> 2-4 8L772 30!> ti.2~~ 2lb,lJ UI 3,;)~ Joa<iui.r.l Peixolu 1.r.x.:I":t

G[l' Famosa taLe Va1iant 'IE -IIBBjb9u61b PC> 2-4 09 ti34 30~ s.aso 2lb,ü UI 3,tJ3 <.kral00 1,'i<'l..L 1rC'UJ i orues

l·i1rim l·lanDna 2 ~ralty -HBB/BtS11~ PO 2-2 oLL01 30~ ti.~u 173,7 ~/U:> Arnaioo I ~II(A:~; u.i'UlIl:> c OU
la' Fogosa Babe Valiant 'lE -~/1i9ub1G ro 2-2 ~01lJ3 2üu !>.413 213,0 11a 3,J:" t.e:rül00 1 h,'l.lL' I rC'CÃ) ~ UCI..A:S

~ - ãc 2 1/2 a 3 anos.

P. Va1iant Ga.nLêni.a -HI3L/ln"3ú-,j PC> 2-L c..:l!J12 3..J~ í.~4 240,1 UI 3,2ú lbna10 Lr..ü.A~:

u.l15SE W - de 3 a 3 1/2 anos.

;.;~ OrL.iJaa Fanny 1)er,lélIlÕ. -1.b1"/'l37b~73 PO :'-1 fsLW2 30:> 9.~43 ~~~,4 ili ~,J7 IlLlri.:t (1) Ú'U Il;:;,U. luv.. v
Paragem Danui.>ia Pac1anar Titan -Ime!L79731 ro 3-~ b402~ 3U~ 9.324 32!J,7 U: 3,0;9 pélr.~(:;(lI, i~(;n:: •• '\.iiri.l LtLooJ
Panorarra i\ce Gai>riela -lilili/Bó3327 so 3-1 L44:>u 3ú~ L.2% 271,t.. l1i 3,;:ú Lonal«, L;r.-lLCI

J.P.f.. i~la - hBB~772ó1 ro 3-!J b4:b:l 30~ 7.99.. 2ti~,:l Ui .J,~..> Jo.."1l"UilO i>t.:lxoto lbcl.a
(!l'1. l:.ncnente Beleza Stan. -lP/lil:W/L67~57 PO 3-3 Lb.ú~ 30~ 7.2% 2~3,9 11; 4,u3 Gcr<~hlO I hjUCi rooo i"On.es
Posse 'laquara Orzuna Reput. -h11Vfs341!J PC> 3-] t,4339 3C11 7.2':J7 :n7,l UI :>,2:" F.S. ;~uiü t-osse t\.I·d~;lj, ...te...a
S.E. ('bney Maker 104. (·Jarguirita -hali/J; 79!Jb2 PO 3-2 tJ4313 302 7.112 ~lq, 7 Ui :>,lJ:t La...iro oe ,ellf l.r..lnt.a.:lC.'
IJivisa SUperior l'aracpn -SP/181272 0:2 3-3 8~~Lv 26~ 7.lJ3L 233,2 11. 3,31 Feu l'Pn A9ml-'-' -a.íria L.tc.a.l
J.P.R. Iegina -hbb/bb1b29 PC 3-4 bG144 2!J::l b. 7~~ 229,~ U; 3,4v Joi. jUirn Pci:o;r-t.) klClod

Paoorama l:a:>tmaker Ganãaia TE -hBb/J;L3330 PO 3-1 b444~ 30~ li.lJ32 J!tlJ,7 Ua 3, jJ Lorval ;\1ll01"':d uÜOl.lo

lJiva '-blD'lt.:lineer Paragcm -SP/182307 a:2 3-3 b~~90 2L~ b.~~~ ~.J~,b UI .:l, :J~ l-'ar.ll.jOn i\qti..!-'L'l:u.."'U-Lt Ltl.o.ã
5.1:.. Autoerat A. f.Bãalena -Hbb/B8913b llU 3-0 bbu13 30:.> b.4~L 211,U iJ'l ~,~-, iLlzaru uc 1·... 11u ~,l.ulú..IO

~ - ée 3 1/2 a 4 anos.

l'aragon candura Astro Leader -HBB~79721 PC> 3-11 Ll~92 2~~ b.tj73 21b,~ Ui 3,1~ hI.r~ Agr01Á.,-u.:\rid Ltoa
J.l'.R. Ramaâa -hmi~7ó447 ro 3-b 84:}tiO 279 o.21b 24~,2 l1i 2,~L J<.A:.(juil11 Pe íxoro IkJOO
var.i.és.;:ão Dukc seara éo P.D I1\1OO -RAJ/3020 GHh 3-7 L~222 3úu ·1.91~ ~!J::I,~ U, ~,':.!.·I 1\~Ol'U>O .-lCXJUl:if,J lk imitas
D::>riana J. 4 Paragem -SP/177424 0:1 3-b b<1bu{) ltJlJ ·'.JLu :i~,l U; :;,2~ f <.rragoJI i\<;ru.... I..-u.lri.a Ltc..a
Vexame Agrinãus -SP/172(.77 0:2 3-~ b472ti 2~O lJ.441 Hi~,l ~,~2 ~rinu~ b/~\ 1-; .t.. Pustori1
Pcn;se 'i"crcza (.\JOta toune , -hBBjBl3420 ro J-10 UlJl.i3 ::(1" ~.~3 1LtJ,lJ ~,ll r' .s. lari&l i'Cn"':;c : .• l~&lsll..L.loa

~ ~. - c.o .. a 4 1/2 anos.

S.E;. E1ev. rrosty N. Nancy -HBl:5j'Bt3439 PC 4-,) 799~1 Jü~ 10.~J 2b3,6 li. 2,7lJ i.azaro ü.. i ~ll"J Lr<u-,~
a:Jsãlia Aqrindus - SP/16~306 OC3 ..-~ blJUl 3ú!J b.:"2ú 274,1 u·. 3,1C1 Agrinuus ~/i L..I\. l'a...toril

~ - ce 4 1/2 a ~ anos.

J.l'.r.. lJaulina -hbhjl;b97b~ PO 4-11 li0722 ~ü!J 7,474 2u2,4 U. 3,~1 Joat:uir.l lJe imto lDola

~ - Mlàt:a!l de mai!l de !J anos.

Ana Utation li. de Sta llarc.Jarióa -GU..,lfs51 C:aiL 11-11 ~3;a; :'vJ :J.ub3 ~7U,b UI 3,u~ P=lragon i\tJru(lC.."Cu.i.riü i..t.no
NomIa nlllow Panorama -SP/1~8131 O:~ ~b 7~~2::1 ~ .. J ~.\J~~ 3lI4,1 Ui 3,3u 1\ar1ia (.O t.:éu !05.lS l\.1Dr.:Ja
Panorana Gay Donanza -tWli/l.i5b41b ElO 7-7 663:!~ ~J u.L99 2~tI,9 U, 2,:11 1".ntoniQ lar.1o:.. L. 101-to liLtO
SS Begonia Frosty -HI:ili/10112 PC ~1 794"1.7 3v .. b.L1E:. 4~ú,1 u-. :),3t1 João l'lCjUelrcu:> 1'rOta
Lanqforóalc l~le lDninion -HBB/B642~1 PC 6-3 7b301 30~ b.673 242,2 Ui 2,1':J I.azaro co l-bllo &.rancõo
LuP'cna Blaziza Brettil Feotmakor - PO 91323 30~ 7.&6~ 263,1 Ui 3,34 GJ.r.wolo~a LtóD
'!bny t s (.uoen Ref1cet .Qnperor -fIlUVa4 34&6 FO 11-1 67976 30~ 7.M.O 2~1,2 UI 3,26 G:J.ravalo Aq~ria Ltm
f-bnalillél ImperatriZ Classmak -HBB/'a74361 PC ~6 b1~7 27(, 1.b2b 27!.>,!.> UI 3,til Joaqu1rI CIO An:utn CJq:lotl
OX:hran E.P. ~ra -HBB/B66917 PC> 5-b 16761 2~2 7.Cki6 260,2 LM 3,66 Q)rvaJ. Antanlo G:úOtto
1Qmtree PaItela Ult -HIm/li6668b PO ~ll 7516b 3SG b.99t: 220,1 UI 3,1~ Fm:cnóa.D Int.araglO Lbcl.J
F.H.C. Imporatrl.z -H1!B,Ia62676 PC 6-1 72936 2(,) 6.9&; 219,6 3,llJ ~1LlCblcaD1n1. Ltón
397 - nac Súrpex -13&362 31/32 b-2 89943 261 6.b01 19ti,O 2,bb Mtxm10 e.ttlcs c. Perto F1lli)
fbwntree Triplo Mlm1.c -HBB/l370232 PO ~ 75265 332 6.410 201,4 3,14 Ia~ Int:c.rngro ..tA)
~4 SÜl1X»C - 147001 31/32 9-6 &9422 2(,7 6.313 169,1 3,00 Antonlo CU'100 C.Porto Pi 1ft)
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NOME Do ANIMAL ,;i Proclu~ão

-I: .... .ai :: 11)
.x PROPRIETARIO: r :!; u

UI .,; .G

", I
... J o"

o. .; ..
I: :3 &CI z 5.!

----

D.Ias orãenhas (2x)

~ - A~ 2 1/2 anos.

calõa8 Trad. lfate III 'lE -~5506 PC) 2-4 bb~~ 30S 7.773 2l~,4 UI 2,77 Qlilhenne \Ieal.ter S. calàas
N' FOrtaleza Demrada 'D:: - 1:ünJ/I:587642 PC) 2-4 b942'J 30~ 6.641 232,3 UI 3,~ carlos A.L.Jerto J. l..J:>l1mann
P. rQdura he:n - HI:Sl:VBblO97 PC 2-3 &9374 30~ 6.~3~ 222,L Ui 3,41 F~ Paraiso S/A
Fnlncis Isabel Iavone Demmd -1iI:5I)/1i80~&8 PO 2-3 &9~03 3O~ ~.7b9 192,1 U. 3,33 carãcs AL.A::rto J. I.oi Jmann
caldas R»:d I.addy Diana -iUflSflJbOb03 PC 2-1 &9009 30!;) ~.470 17b,b UI 3,27 Ioiaria Co Céu k>sas Alonso
Special Ultramar 1 caval1er ~266b PO 2-3 S02~ 30~ ~.429 1~L,6 Ui 2,~2 ProQutos RÉ!mate:1 Ltaa
P. r.Bd.ri.ca MlJce Rite -HHJVH&4S&4 PO 2-3 &9372 30~ S.422 103,4 ai 3,3b I azencia Paraiso S/A
P ~ MilUmaria lOyalstar ~0419 PO 2-3 &b96ü 3O~ ~.33b 17b,b Ui 3,3~ razenda Paraiso S/A

CASSB AS - 2 1/2 a 3 aros.

PJ:aressa IDver M.L. SP/l&712~ 0C2 2-10 &9123 30~ 6.420 206,4 Ui ),22 f.aria Luc.:ia F. Silva D1as
'1'ebrasa Reput. E11en hamlet -RP.AiBB/BS3ti3b PC 2-9 bl$!)67 30~ 6.3~2 231,2 UI 3,64 GaiJritü e: &:1910 simão
Poeira Spring Stanà:Nt l-j.L. -SP/1U7123 eI:1 2-10 .bb7~ 30S ~.9:}2 19\rb UJ 3,27 I·iaziêi Lla.:ia F. Silva Dias
G J I J'uliana C1nãy Ast:ronaut -fiB9/B3512~2 PO z-u Sôb69 3O!J !.t.94!.: 220,L lJ.1 3,71 Helsun l·jancinl laoo1au
Pra.ta Kit Buil~ H.L. - SP/167121 0Cl 2-11 b&'162 30!> S. 74~ 194,!J UI 3,21 l·jcu°ia Lucia F. Si!va Dias
&iUa da Prata - SP/l&&41& 31/32 30S U900~ 30~ 5.414 1bO,9 ~,97 H. horacio Olel.kassky

~ - de 3 a 3 1/2 aros.

P.~ Novice OUef !IE -IOOi/BbOS&4 PO 3-4 &3!J44 3U~ &.676 262,3 Us 3,<12 carlos A.li.Jerto J. Lohmann
f-J.A.B. Pabst l::sp1ã 'J}; - HIib~9173 PO 3-4 &~217 3ü3 b.~~ 2bb,O U·i 3,4!" Maria AparecitAa P. l:loriJa
Platina Wis Ap:>llo H.L. - 51'/1&7124 0C2 3-:1 ls912~ 305 7.717 2~1,9 U.I '3,26 l'laria Lucia r. Silva Dias
Jeimsa Engraçada Job cb l·~~lisJ.o-SP/175244 0C2 ~5 613711 30!J 7.CJ!JG 247,1 Ui 3,~ú l·areio 1::1isio ci!: Freitas
M.S. Varia ioia1:Jicían Ice - HHB/164647 ro 3-3 &4~93 sos ~.b32 19L,ú ll-, 2,~9 l·iituaki suiguero
rrancis keritage 1JoVe Forâ -RP~/b4923í t'O 3-1 b447!.t 30~ b.tiu4 233,2 !1-, 3,~:> cartos All.erto J. Loiunann
P.~ Hanovcr - 2P/liBB/l.i52226 PU 3-~ b3964 305 b.3bU 21ü,O U, 3,4U Fazenoa l'araiso S/A
c;.a.~ Izilcii.nh..l cedelnar foIaóú -HBlVB&2i&2 PO 3-iJ &90!)~ 30!> s.cie 232,2 u: 3,Lb lieralàiJD l-.ata1 "laaureira
Halada Jcrlt - S1'/182699 IaID 3-1 &&609 30~ ~.~29 233,1 UI 3,::13 }o'eznanuo Arens iUehi e OUtra

~- 3 l/I. Q 4 aros.

Cl1d,a!) Fbró &mia -HIslt/Bfs.0211 PC 3-7 &3b!)1 30~ s.rso 2q3,~ lJo. 2,99 Gu..ilherme \Ieal.ter S. calàas
P. Jimala .orotrt -lP/llllli/bb0999 PO 3-10 &1701 305 7.~31 237,:i Ui 3,1u Fazenãa Paraiso S/A
P. JaJUlZi Hi}j..t:r r-L:lker - lP/HHDIb~~tõ:) PC> 3-7 63~63 30~ 7.271 21b,1 Ui s.co faU:!J1Úa FéUaiso S/A
Htm;)ica Vcerratt 00 rrancis - RP/SV/71JOO PCOC 3-.) 63939 JOS 7.ú3ti 234, .. U" :;,3~ t.arlos AliJerto J. Lciunann
Ofclia Guaravcra M.L. 51-/173139 PQ)O a-io &5lb3 303 7.00~ 231,3 u·. :',30 f.aria Lucia F. Silva Dias
Gcolanó.L:l são ~r.lm - SP/173Gb& ~ :Hi lA6b9 30!j li.~32 Ub,4 U. :',u4 l-ecuáda Anhumas Ltoa
P. Janela M1~r -HB!J/ló216J 110 3-10 b:;96S 3I)~ tí.127 20~,u UI 3,';2 1Cize.ncia lIaraiso S/A
1'"orqU.ilh3 s.io '..WrÍllO - <ms/2242 QU::i 3-9 b449& 3O!.t 6.116 1L5,1 Ui 3,ü3 Pec.'Uária Anhumas Ltâa
Bündeira JorlI. - SP/lb2iO& CO 3-G 64720 299 6.004 210,!> ll·~ '),~1 r'emanio Arens Kieh1 e OUtra
JUliO "lú.oít:atn 63 Yaku1t -SP/117&24 «:3 3-9 b3G7& 30~ ~.b(j7 2Oti,~ Us 3,!J2 Yaku! t S/A In6ústria e OJmêrcio
OUvia Ap;;lci'K:: II.L. -!::P17.l148 PCXlO 3-11 &!J161 301 ~.634 1b"',~ UI 3,3~ loJaria Lu::ia F. Si!va Dias

~ - (4c 4 n 4 1/2 lU'IDS.

P.LJ. \toóoLJ (;lcn Sib1.lin."l -Hl::Qs/.b73016 ro 4-2 ss!Jl7 JO!J &.391 24C1,!J Ui 2,(,7 J'acob It>sier Dutilh
P.D. \o'ant.agcm W11lCM L'bo 'iE - KBhAJ74ti34 10 ~-S LO&99 299 7.!.94 2~4,(; U·j 3,('b JaooiJ k>sier lJutilil
Vo3lêntonl Vcmutt Libcrà1óc _P.D. -RAJ/2ti2b GIB 4-2 &f.J!J93 JO~ ;.397 210,ti U·j 2, L!' J'aCXJ:iJ }C)Sie:r Ultilh
Oq1va (jw.raver.1 l·i.L. ... ~'/113147 0Cl 4-.l ~12 2f,~ 7.14:' 214,7 1J.i 3,w foeria Lucia 1·'. Silva Dias
OraJ\C:fC tevcr fol.L. -SP/1731~ . a:~ 4-1 &440ll Jú ... G.!.J1I3 22:t,3 Ui 3,3!:1 ·iaria Lucia F. Silva Dias
t.c.zc AO - WU/2b2J QUt 4-1 b2últi 30~ b.3lA 221,8 Ü. 3,!J:t setrentes l.gn:)OOreS S/A
~ Sôo our.1m - PAJ!2w7 Gkb 4-1 &21Eb 30~ ti.ú14 204,1 Ui 3,3b Pecuária Anhunas Ltc:.a

~ - ec " J/2 La ~ 8J'IXJ.

P. 10S\U".:& ~ntaUIO -G'"/Mlib~39J ro 4-~ (,Ob3:: 3O~ L.GLt. 279,( UI 3,10 I'azcnda Faraiso S/A
t·. lo1!~ C(.nLmuo -lI'/tiUl./li2G·U 3 PC ·1-9 uO!l27 30!" 7.3~ 223,b Ui 3,04 I azenda Paraiso S/A
1~11O blL"'of.)tJon l-&.allaeL. ··tI.iw/zm t.hJi ,,"U óU!,,21 ~ 1.3!1O ~:s,& U1 3,04 1aZt:l1Úl\ Pa1:aiso S/A
~ Gu!Jr5 -1 ?1~1 KOC 4~ bLb\i!J lO!» G.1I9!J 22o,J,b UI 3,3~ Ant.Dnio OXu'ho Q11marães
'lcbriUkl 'ibru..1D Oanu rupu -HkiH/U702L4 PC 4-10 79Lll 30~ ti.3li!.i 232, !i Ui 3,b!J Gai.4'iel e SCl.'gio simão

e:tA.«Z:Se D ... AüuJ.,t.üD elo rrain de ~ anos.

f.~ IVomhl:Jó Gtar -lmBJBSS7~ fO b-4 l.tQ7~G JO!J 9.l.!Jl 303,0 U·; 3,0& Fazcn6a Paraiso S/A
P. WJl:ltotu 1JIQ'Jl -lP"lB1VB!J~7'70 10 s-o L22!t1 JO~ ~.203 29b,1 1loI 3,24 Pazenóll Para!Go S/A
P.~ GYc. Ciblttan ... HD1VtiS!JI07 fIO b-7 63&04 JO~ b.GS2 272,2 UI 3,~ Fazenóa Paraiso S/A
H.D. U1n& CtJy Juplt.e.r -hliJ/lfí9324 FO 5-3 76ti24 305 t..6~ 203,4 UI 2,36 M1tuaki Shigueno
f,Jtr;1ll !.Hl!Lol1U;t Gaga 1'.0. -NAJ/1044 am >-4 16240 301 b.!J73 229,6 UI 2,6& J4a)b lb:Jicr~
M.l.J~1 1:. ClmlJC t'LL. - SlVU]~74 0C1 6-2 79'95 3~ &.!i73 211&,4 ai 3,36 Maria Lucia F. Silva D1aD
P. l'n.d\\ld.:l Wt.tao\a."! ... HW./t160967 PC) 7-3 104!:J!:J JO~ t..~3 26S,3 UI 3,11 F4U!n6a Parnioo S/A

•LO<1no:I tlpr1ht:PJ J. et..n fJanara -ImtVlJJ'!)l56 PO 12-b 4~bl JO!> b.186 271,0 UI 3,31 Qnwl AntemJ.o GaiOtto
~.. adi} lCfJ H.'•. "" 11]104 . CXl ~l &0130 lO!:J 11.140 270,1 UI 3,33 lm10 Lucia F. Silva D1aD
e.C:.n.o. ('",'tU:hiJ !XI ti. rUl(?51Cnfio'1fBD/lJG7llin ro !r-4 7(,]71; 3O!i a.oo~ 27!J,b Ui 3,44 Gabriel o SOrg1o &mio
V. QlYR'.o'l (!,)nU1Un) - t.ft'llOOGGl7 ro Ir! 7G02b ~7 7.9~t" 273,9 UI 3,'4 F~zcncia ParaiOO S/A
llilJ'iw VJ.tl'LOr ti ...... ... ~'/i~1~2 ~l &-1 7~J91 JO!I 7.ti41 %!44'O U<t 3,2& l-bria Lucia F. Silva Diao
(bt37bakt ~trv1..urt .1.L. -SlJ/l64J2B CC1 !l-IO ,ti,,, JO!. 7.(,31 lG1,1 U1 3,42 Jobria Lucia F. 511va D1ao
~tlJtH;.t NU. W-HWAr tI.t•. "'U'rAO 11/32 1r1 ti71'? 3O!J 1.~J3 26~, 1 Uo1 l,!:.J J.brli1 Luc1a F. S11va D1llD
l'''l (~'1,*,~ JD't,rttAr Ho$ -lftVI.;?Ol!f2 ro ~-.o b42lb JO~ 7.3~ ~J7,1 Ui 3,21 GJm1d1n:> ha tal J.«.IUl'01ro
l~jt'tUti.'J ôç" t~ QiJlrlfo - GWlh',~!1 O(b 6-1 ú~sa4 JO~. 1.))9 l.l9,2 ll. 2,9-J PecuárUl Anhum'1O Ltca
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Efe1ia são Q.li.rino - RAJ/1942 Gib 5-7 769b2 2tA 1,2b7 2Ob,1 UI 2,&6 PeaJâria Anmmas Ltoaveroea da Prata - SP/167599 a:4 5-4 7&656 '30~ 7.266 2~3,2 ai 3,4L H. Horacio 01erkassky
são Quirino nma Leader Agata -HBB/B66&39 PC !r-6 747!j~ 305 7.17S 260,9 aI 3,64 Gera!diJx) letal N!àureira
(E'I Grandeza lillu Betty l~u -HBBja68804 PC 5-0 7&713 3O~ 7,lGb 263,2 Ui 3,67 Geraldino Natal J...aàure1m
Lantejoula M.L. - SP/153539 PCDD 7-0 76b73 305 7.127 ~,3 U.I 3,22 haria Lucia F. Silva Dias
Silvia Skings da Ho1anbra -SP/157447 a:2 6-1 b9332 3O~ 7.101 271,~ Ui 3,b2 'lbaDaz ?:ynsink
Viçosa Ibybrook Star1ite AI; -RAJ/379 GHB !r-9 7571~ 300 7.0&b 266,5 l10l 3,76 ::iement:es~ SjA
Orgia de Frarx::is - 51'/71294 PCX)D 12-9 54145 305 7.0n 249,7 Ui 3,~3 carlos Al.iJerto J. IoimIann
Barra Lins - SP/1457&7 a:3 6-10 7l7l~ 305 7.02!1 261,8 Ui 3,73 walóir J\.D1qUeira cie Anàraoe
lmip:>sa Victor M.L. - RAJ/1722 GiB 6-0 75399 305 7.011 236,5 IH 3,37 !olaria Luc1a F. Silva Dias
Res N:m verba 713 - HBB/B55632 PC 8-9 77600 305 6.986 173,2 2,4b Antonio Salles Leite.
Oca Wis Apollo M.L. - Im b~lb2 279 6.947 230,6 Ui 3,32 Maria I11cia F. Silva Dias
Haste l-bney l-aker 20 à:> lo1e1isio ~/9S9 GHB 5-4 76243 305 6.942 207,3 no{ 2,99 Maxc10 Elisio âe Freitas
cast:antD1a Lins - Sl'1.109835 ecz 8-11 62249 30~ 6.937 24Es,~ Ui 3,58 wal<ii.r J\mqUeíra óe Anãmóe
S.Q. Balada GAY Xereta - HBB/l:63656. PC ~ 64071 3O~ 6.927 220,3 UI 3,lb Pecuária Ar1huINls Ltda
Harbinha são ~ino - SP/ll7194 CO &-3 84976 30~ 6.719 220,7 UI 3,26 Hugues Joseph LaItbert
H.S. Nectar Proud Victor -HBB/B69317 PC ~9 74~6b 2~~ 6.ü9b 1&7,1 2,79 Hl.tuaki Shiguem
Laje I-'rienã H.L. -SP/1~3~31 eci 6-10 7667b 237 6 647 210,1 UI 3,13 loiar1a IA.K:1a ~'. Silva Dias
SOe AOel.a Gay Vitoria -HIili/l:.61970 PC b-10 62192 305 6.645 202,b Ui 3,0~ Pecuária AnhurIas Ltõa
Neiva I Ank Panorana - SP/143394 OC3 6-4 72637 305 \).~39 19b,~ Ui 3,03 Gabriel e sergio Simão
veridiana AG - 51'/150&93 a:2 !l-11 73M3 296 6.~3L 231,2 IM 3,~ semetes AqJ:oceres S/A
I~raãa S.T. lüevation 1·I.L. 2R/101993 oci 5-6 7b09ti 276 6.5~ 223,7 Uoi 3,43 lotaria Lucia 1". Silva D1as
caipira FM~sú -SP/1~2193 oci 7-1 70663 30~ 6.~22 232,6 Ui 3,~7 Alexanóre b"Usemarin àa Silva
Fini Ibra 66 -HbW1:l669!)O PC 5-2 bS017 3O~ s.sos 229,9 U.i 3,~3 Produtos Femtel Ltóa
'le:>rasa Aãa Pin Daàa - Hlili~0464 PC 7-1 6OQ42 305 6.4~ 225,0 UI 3,49 Gabriel e 5erqio simão
P. Garoa Agro Acres - HBl:sjl)66ú23 PC 6-5 7b3~7 30~ 6.414 2Oú,7 as 3,22 I'azenoa Paraiso S/A
Lins Laila - ~~9 705 PC 5-11 78636 30~ 6.3t»6 .llL,7 Il>t 3,52

~~~~AnaraoeJacira Gay Panorama - Glli/10&5 Gffi 9-3 621bO 30~ b.37b 19b,6 3,Ob
Lotahill Hark Joy - HBB,Ill5617b PC ~-2 7b693 )()~ 6.331.1 1L9,ú 3,00 Hugues Joseph l:.aniJert
l\àair1am A E1evation R1by -HBB/B56143 PC 8-3 71043 30:' u.32b 223,b LM 3,~ }lugue5 Joseph LarrDert
WJáia Radmi.1a Citation - 1-IBBjB60011 PC 7-ó 7lL:}2 305 6.304 215, i) UI 3,43 harcio El1sio à:e Freitas
SOe canaã Oúef Zulma - HBB/B60164 PC 7-3 69969 2tA 6.303 194,1 3,fJb Pecuária l\nhwras Ltáa
SU1çaBerna 5&7 Nueva Era Ebot -HBb/B60337 PC 7-1 b344ó 3O~ b.J01 224,7 UI 3,57 h\lgUeS JoseP1 Limbert

Raça Holandesa -"ariedade vermelha e branca Três Orãenhas (]x)

~- Até 2 1/2 anos.

Ittagança l:eny Jasper Reei - lllil::s/J:iBl015ó PC 2-4 ó9552 305 7.•620 264,9 UI 3,39 01ympio à.S. Aranha Stoàcler
Albertina' s MR Americana 'IE - HbB,Il:!IH0615 PO 2-5 b9222 305 4.914 167,6 3,41 Peàro Cl:JnCe

~- 2 1/2 a 3 anos ,

Niootina de bragança - SP/1&609U 0:2 2-10 L9~~ 30~ 6.&ti0 239,L UI 3,!iO 01yn:pio A.S. Aranha StDckler
Ittaqança Atiliaia Vertx> - HBB/BB8b72 PC 2-& 9010ü 304 6.3úb 23b,0 ai 3,74 OlyIll)1o A.S. Aranha Stxx:klar
Lilian Jasper Hed de '·leirelles -RAJ/3024 Qlli(l) 2-7 &9451 30~ !J.09" 1ÜO,!J 3,1~ Elza R:ü.lt:iro f.i::in:l.léS & F1li1cs
Platina <.:1 tation Jasper Sta Cruz - 15/16 2-7 b9272 305 4.967 179,2 1101 3,61 ~"erIlamo José santos

~ - de 3 a 3 1/2 aros ,

Nativa üe lttagarça - SP/l8071b ccz 3-~ tA730 303 7.60S 247,9 UI 3,26 Olynpio A.S. Aranha b'tl.X:kler
Niura de Bra9éU'lÇa - SP/1ó073~ OC2 3-1 &9~~~ 30~ 7.3~4 2b2,5 UI 3,b2 0lyttp.iD A.S. Araniaa str:x::icler
G"l' Elvira '·larla Jetstar - Hl:iH/h}s9150 PO 3-3 b90~7 30:> 6.193 23li,1 IJoi 3,b1 Geraldo l-'igueireá) ~ODJeS
AlUertina's HR Valença 'IE PC 3-0 LL~72 305 !J.4bO 191,9 3,!l2 l'e6lo 0Jnàe

~ - 3 1/2 a 4 anos.

GFt' J::sperança Leila Jetstar -HHH/L PC 3-7 b4241 305 (,.,,22 321,9 111 3, ;3 cmalm FigueiJ:eào ~bt:iles
l.u.nena de aragança - SP/180722 0C2 3-6 6429.6 ~4 5.654 234,6 UI 4,1~ 01ynpio Ã.&. Aranha Stodder

~ - de .; 1/2 a 5 anos.

l-lalva de w:aganç.a - SP/169581 a=2 4-6 79926 305 7.693 31t.,5 u'; 4,14 Oly.IP1o A.S. Aranha SbJC:k1.cr
Albertina's l1Sh '1'anbi '.u:; - RP/lillli/LBB447 PC 4-9 8341(, 30~ 7.327 2;&,6 UI 3,bO Pcóro Q:lnde
~iran1a Mk Al.iJertina' s - RAJ/2353 Gm 4-11 79493 30~ !:I.738 2Cl7,1 3,61 1'eõm Qmóe

~- Adultas de nais de 5 eros.

~ Verde 'l'r1une UZanne -HBB/886133 PO 7-9 7b70!') 277 7.3W 294,3 ll-i 3,9~ Olyttpi.o A.S. ArQJÜm 5te::lCUorsão s1Jlão de Sauriadc - HBB/BB7447 (1) PO ~-o 7&917 30~ 1.203 227,1 3,16 Antonio Cc 'l'oleco Lll'a Nemsão simão de Neióe - HBB/BB5385 (1) PC b-7 '-'439b 2ú& 7.191 259,S UI 3,61 Antonio de 'ml..cw Lo:1rn liQtx)
~icu.la 1·Jax1Jws GFr' - RAJ/2113 GIm ~7 7694!J 279 7.120 2Gb,3 U'l 3,77 G:n"alao Flquc1rcc:Q flJrucs
5andy L:me Jasper Becky Red - HBB/LBB673 PC (1)9-2 bú3n 242 7.1Ob ~3b, 7 U1 3.lU Antmú.o CIO '1'01Ct1O L:J.rn hOtX:)
são s1mão de Alzira Sevcn J. -H.BBIBB4 704 PC (1)6-1 7~734 1O~ 6.991 236,~ UI 3,30 Anton1o cc 'i"oloóo Lar~ Neto
1JJcrtina' s lmTanga 'IE - RP/HBB/LBB451 PO ~-) 76931 305 6,b99 243,6 IH ),~3 Pedro Q:màc
C.Clty V1ew l-tuquio Tracy Reei - HBB/LBB760 PC (l)b-l üb9Jb 30!' u ....94 24L,2 UI 3,GO Anttmio (iQ 'iblac Lr.'1rn t\ctlO
J~te de siio simão - 77739 (1) CJ:4 lo-ll~33u0 30:.- 6.110 22ú,1 3,73 Antonio <:10 Toloão LMlI t~to
LJ::wlcha óo BraCJéll1Ç'l - SP/161810 0C2 ~~ 76b64 ~ !J.940 224,9 3,7:1 Olyntdo A.S. Aran!ti:1 Stnddcr

D..&íw Ordenha0 (n:)

~ - de 3 li J 1/2 ilJ"Oo.

Lucclia Juplter do Hoirollc:J -HAJ/2967 tU am J-~ b94~ JO'J õ.~ 2l4.!J UI 3,26 I.:li:..'"l R. t~1roUc:; a fi lm:\
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~ - de 3 1/2 a 4 anos.

Suely Regal Van Der Groes -SP/l706&2 OC3 3-11 &2309 2% ~.62& 1L9,9 Ui 3,37 Johannes W.I.J. Van D:!r Groes

~ - ele 4 a 4 1/2 aros.

Cbrona Great Y'Ursden - HBB/BBL!J!JO
Nioo Neiva Batovia Ren. -HBB/BB&3S4

PC>
PC>

4-1 b37L4 30~ G.402 226,3 UI J,!.J7 G::ra1uinJ ieta1 f.Jauureira
4-0 09572 300 6.337 200,5 Ut 3,1ti Anl:onio iiassoli

~-~tas de mais Ue !J aros.

Ilendeira 'It.-lstar S.I1. Parai&> -RAJ/1268 GhB
Angra Ibyal f<lan;uis Ned· S.C. - GHB/964 aiS
',;'190 Citation 'lbpstar Ral - HBB/BB5607 ro
Luzia Jasper Ua Ho1.alrbra - 5P/l4~992 G:1
iDuvaàa J~r ~ - GHB/11l.lO (1) GHS
Heirelles I.htica Vigo - (1) PC>
ES sena Pegassus da SS - HBB~G6 (1) ro
Yursden Jasper Linette Red - PC>
W1CX) ve.ndorjs 5cDt - HBB/BB83S9 PC>
são si.não~ Restinga - liBB/Bn7G33 PO
Paquete Uaple lot:lod SMP - Gm/652 (;0)

R8f8Jersey

7-10 67317 30~ 7.719 243,b UI s.is E1za R. l·eirelles & Filhos
6-11 709~!.J 3O~ 7.!N0 2l12,2 U~ 3,47 remaU(D José santos
O-b u3012 30~ 7.212 2õ~,0 U·j 3,73 ~.aIciir Jw~ira ~ Anóraa:e :....
G-10 7!J730 30~ b.92~ 204,3 Ui ~,:b ~nril:us A. \oopereis
~11 &945:" :;O!..J ~. 7l~ 23b,u UI 3,:.":,, ~IZél R. I·-=:ir~llt=b & Filhos

84320 30~ 6.bú1 207,ü Ui :;,11 t:Iza k. l·eirelles & r ilJ'X>s
9-3 ~(,O43 302 6.ú2{, 193,7 ij·i 3,\>1 Lui~ AliJioo B. Oli~ira Neto

~&&79 27& s.asi 22t),0 U·I 3,b" GeraIcii.n::> l.-alal l·iaúureira
~2 84470 226 5.LO~ 170, :; 2,93 Antonio Lassoli
r2 7/&~ 29L ~. ii7 21/,1 u; ~, 7u Hugo ReinaIuo Bueoo
&-~ &9277 305 5.64~ 206,3 il·1 3,6~ Fo10 José Virentini

Duas Ordenhas (2x)

so 2-) I:Jb111 30!" 4.224 1&1,1 u.: 4,4~ Haras FaZCIlda Hola LtQil

FO 3-3 &8721 30) !l.O41 202.2 UI 4,01 romana.> Prato Rm\nÕ
FO 3-0 &b9b7 . 3O~ 4.(,22 194, J UI 4,u3 f'crnllnto Pracio Rcn.nÕ
ro ) .. ) b9~ 29b J.b2& l~l,l 3,9~ Fcrnanéo Praco RcnTó

ro )..7 6b711.1 lD." ~.109 22J.b U4 4,1~ lol1\!U'lQO PrDtJo RcJtn5
11) J..<J bfnLb 3O~ 4.b~1 1&3.4 U~ J.1b F'ernanoo PratO RcnrD
00 J-oIIJ bb7l

'
i lOS 4.tdJ7 19),0 Ui 4,<12 . l"cm.'lnCXl Pmm Rcnn5

,REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 198;

PC> 1-11 90201 30~ 3.040 112,4 11; !.J,67 Vitorio A. Di saro l·arzano

PO 2-~ (,9207 301 4.20J 237,6 UI ::',6!.J ~l~s t:: Cauanlaa uo Hutiá
PC> 2-2 b9449 30~ 3.!J31 123,L J,!.J1 B.S.A. Luiz õe Queiloz
PO 2-1 b920ü JO!J 3.423 :lU,3 U·i ~,!>Ú ~1:!1lU:S li:: CêlI..Ja1UiO (.() Butiá

PO 2-8 9000G 24& 3.%2 192,9 UI 4,u7 St:II~lIt~b ~ O:ú.adJ,ild Uo butiá
PC 2-U 904bO 231 3.L24 !tA, 7 UI 4,&3 semnetes e caDanha ao butiá
PC> 2-7 b~679 JO!J 3.213 1~~,3 UI 4,73 Luiz Hector sarl Juan

PC> 3-5 L96LO JO!> 5.002 211,3 UI 4,22 LuiZ hector SL1n Juan

fIO 4-5 bOb~O 292 4.(,99 266,1 U.I ~,43 sementes e QWanha oo Butiá

PC 4-7 bl~3 217 4.33!1 2~,4 Ui ~, 77 sesrentes e CaiJanha co butiá

PC> 1-10 1.09723 30~ o • .!:."l ~.!u,l. u·, 3,6~ Vitoria A. Di SBm l·brzano
PC &-1 73t)1~ l~ ~.6·/~ ~~'J, ) 111 ';),27 5elrentes e eauanna 00 Butiá
PC 11-2 7b~4!7 2~b 4.~b 230, ) UI !:»,04 5errentes e <:aoanha 00 butiá
so ~!:t 7&OJb 209 3.'l~ 217,& U4 ~,tsb serenees e cabanha co butiá
PC 7-0 71231 241 3.1)97 163,3 4,42 f:JOOntas e eauanna 00 hutiá

Três 01'Wll\ao (3x)

OJ\.~ I\J ..- Até 2 1/2 W'I')S.

Lu'..:! 1b~ rlt"lnCC ~r -2O')4D7

~~~ or ~ j D ) In ,)J'(Jt).

oc. 14U'1~fDll'l ~'r IV -20&904
A.O.C. fUrw-31 ~r(o('t,mor lU ..209t)66
te.'. H~U.f1ú~ UI lJunu -20-íf)42

~ - de 4 l/l li !:t aros.

lUw SfOl ckl wt.iá -16630<

~- de 2 a 2 1/2 aros.

tbrkesley Ccmini li:> lsutiá -1969ti-C
Esdlq seu Jim - 19~~-C

Olerc:n Gcmi.ni c,k) nutiã -19697-<

~.- AdultaD ch:- D'i1W do !I aJ'IOS.

I~ÜlÜy 14 \.ll) blino -14116<
St.:.u:ocll.c tU". G:Jldio -13621<
p..)UroJ Vcó,)u à) Butw -12'19<
CUlt... jlJ Wlt.t1 'fltlo cb OuulÍ -lti601<
Ibrd)l~ twtcr":J FolnC'l - 1!JOD4-<:

ftqp Pardo Sulp rSchwyz)'

~ - ele 2 1/2 a 3 a,ros.

lQU1Sü 'I'itlc cb Butiã -196i4-c
'-'laa Ovai..l Vcom:; - 17Y97-C
AlJ.x:rl,;.ina Pcp:! de 11nrlvcm -lb939-C

~- ALé 2 anos.

lUCaR) liagiJJl Pri.m:lvora -19593-C

ClM5i': CJ - de 4 a 4 1/2 ares.

O\:Jron 'i'ltlo W But1á -16633<

~- cic J a J 1/2 ilnOS.

[u.n:id ~t WCJht de llarlvel'Ó -17li02-C

~~":!.L!! - 00 J 1/2 () 4 l3rop.

.li:, ini r,J Vi'llÔ'f!lf.i') &oZQ51 l4
Ll:. 'tI'U:t-tl f~'WVOf J "í!1.I(J1tI.J
r"", kift14'ífi2J Pl:.r:f'flirnur nl -UV;:J21
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BC. Gize1aI~ II -207693
lemÕ Aracy Irnpmver 111 -207491

PC
PC

6-1 b2'J9~ 30S 4,ú12 176, li 3,&3 rrancisoo Pracio Rennõ
ô-!:> b333!J 3O!J 4.491 213,7 Ui 4,2& Francisoo Praoo Rennõ

~ Ordenhas (2x)

~ - de 2 1/2 a 3 aros.

Santo Isicbro Felicia -209304 PC> 2-L 9004L 2L2 3.496 136,9 UI 3,92 Josef Pfulg

~ - de 4 a 4 1/2 aros ,

verãaae Amiex> Limeira -312602 cr.7 4-4 MOlti 30!:> 4.729 1!:>9,0 UI 3,36 Giovam Branquinho Gmssi

~- Aãultas de nais de !:> anos.

Ada1pra Lece -2064 bO PC b-5 64!Jtj9 299 ~.3~1 20,13 UI 3,76 Josef Pfulg
Taba - NR b9245 30!:> !J.02~ 19~,9 Ui 3,9~ cem. e Distribuiõora J. Raposo
Sta f.1aãa1ena camila P1uribus -bOOO PC> ~2 820li4 303 4.739 179,6 UI 3,79 Cia Agm Pec. Sta f.laaa1ena
Santo Isià:>ro Cintia -207ts10 PC ,,-1 00406 300 4.!:>3b 174,3 U~ 3,b4 Josef Pfulg
S.1-1. Jarrirre Pluribus [))rset - PC b4LO:> 2b3 4.377 16ú,7 UI 3,bl Cia AgJ:o Pec. sta l>iltIalena

R8f8 Gir r.1res Orélenhas (3x)

~- de ~ a 6 aros.

Vardasca NR !:>-ll (,1190 30~ J.422 1!J2,5 4,46 Kenià Agri.c. e Pec. Ltoa

~- de 7 aJ'DS e mais.

Paltina -C-1333 POX 11-0 60876 30!:> 4.656 213,& u: 4,79 Kenia Agric. e Pec. Ltàa
Urânia -U-030 ~ 7-2 76022 305 3.675 1!:>!:>,0 4,22 Kenia Agric. e Pec:. Ltaa
R.1ral -A-7~71 IA 9-9 69019 2t6 3.494 1!:>1,2 4,33 Kenia Agric. e Pec. LtQa

[).)as Ordenhas (2x)

~- de 3 1/2 a 4 anos.

Sta Cruz Prenda Faizão -R-3637 RI:: 3-10 89142 30!:> 3.700 173,& UJ 4,70 l ianue! e José João S. R. R)is
Bisnaga - A-7!:>!:>7 IA 3-& ij6~62 30~ 2.770 12~,3 4,~ Ken1a Agric. e Pec. Ltáa

~ - de 4 1/2 a !:> anos.

C.A. canomila -C-3~2 PCtt 4-7 L91!:>3 30!:> 3.221 141,!:> UI 4,39 João Gai.Jriel C. Nororulél e OU

~ - de ~ a 6 aros.

saia da Cr31ciolandia -0-4601 RE 5-4 79724 30~ 3.370 170,1 IJ.J !:>,O~ Ga1Jrie1 Donato ee AnQraae
Veaalia 1m ~-b b310~ 3U~ 3.129 130,4 4,17 J.icnia Aqr. e Pec. Ltaa
C.A. Cria -U-1l3~ RE !:>-2 tsltibl 30~ 3.04!:> 132,9 4,3b João Gabriel C. Womnlla e OU
Oliva dos PoçÕes -U-4~91 ~ 5-6 89037 30~ 3.039 13b,!:> 4,4~ Arthur S. U. Filiz20la

CI.AS&E E. - ae b a 7. anos.

l-Jarqarina <ias PoçÕes -U4~90 RE tMi ts4110 30~ 3.991 174,9 Ui 4,lb .Artnur 5. H. filizm!a
Uivatia NR t:r-7 tslb41 30~ 3.b03 1b2,1 Ui 4,~ Renia Agr. e Pec. Ltaa
1~ da ca1ciolanaia -Tt$b43 RE b-o 77194 3(J!J 3.1(J7 134b, 4,33 b;lUricJ. tDnato ee Anà.raao
Urutropina -e-1423 IA 6-~ tS34tt6 303 3.102 131,7 4,~ Keni.a l\qr. e Pe:. Ltoa
C.A. Qu1xaóa -1777 PCOC 6-6 ts2'JlJb 3u~ 2.~711 122,7 4,13 Antonio .:iosé Luclo O. Cbst..'l

~- àc 7 aB)S e maí.s ,

CuritliJa -S/263ú RE 10-11 ·bO~74 30~ !:>.17~ 4.17,4 u- li,2ú Ar1..&1W: S. H. l"Uizz:ola
lIaravilha Jogatina F..ciucado -U/924 RE b-u b3u:i4 30!:> 3.b11 1~7,,,, Ui !:>,47 HilnUe.l o JOsé João b.J.t. Nuio
C.A. Napa NR -)..7 7!tJul 30l 3.4bb 13~,4! ~,;:I ~ Ec.UrJrOO Q;,J Q):Sta l-Unc1.n1
ULatuba -192ij PO:C 7-~ 7!J722 30~ 3.4:a l!Jl,l UI 11,44 J\cn.1.ü Aqr. c l'X. L.taa
C.A. l·1antiqooira -1423 PCOC 11-1 7tAJu7 3U!J 3.4111 12b,~ 3,7;,: ;"ntonJ.o Jooé WCl.() O. Ulota
i-laravi Iha IngL:ltarra Encravo - T/303!J RE :i-la 7263~ lO!" J.:!4~ lb!J,l UI ~,U~ l-.JnU01 e José .Io..1o ~.M. Mo.1o
Penca ..çjl34b rcoc lÚ-b !;blbl JU!J :J.124 12~,2 4,01 t.en1il .tqT. O l'cc'. Ltt.a.:l

Cruzamento Dirigido ~o Oràcnhna (2)c)

~ - ao 2 1/2 .:l 3 anco ,

f.alncjo Ave:nc.a •263bG nX3 2-b b949b 302 7,11(1 3lb,~ Ui 4, l~ F.:m. Valq.."'t.'l ao ttlnclO l.t.o.l
Uü.o\ll ina cio 'l~jo -2bJ70 t-»c) 2-7 ..,949b :B1 t.Jo~ll 271,4 UI 4,1', I·~. \;':;:1r~ CIO ldno$c Lto.J
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~ - de 3 a 3 1/2 anos.

I'lorisbela á;) Banejo -2b354
Manejo Flora -2&364
Hanejo rita -263~3

1-laDejo relia - 23639
Manejo Fata Horgana -2ú3~

P.'1.B. A1aDanda -24164
p/i'.á. Al1cinha -24167
P.T.S. Amarilis -2b449

~- de ~ a b anos.

ni
loU
su
I-1l
[.U
ioDO
llX3
MX3

3-3 t,9497
)-0 b9!AIO
3-4 u9~1

3-4 b94~~

3-3 u~499

)-2 uuuu7
3-1 b9073
3-0 ts9~1

Produçio

I ;
J "i] &

299 7.0bb ~Ll.,3 U; (,07
~~ ~.b2b 244,9 U1 4,2lJ
29<1 ~.~~ 2:l4,L 11-1 ",:l~

3tJ~ ~.lb:l :llts,l Ui 4,21
19~ ~.114 21~,4 Ui 4,:l1
3(J~ 3.1~b '::J7, 7 J,lU
30~ 2.::I~ llJ:l,O 3,4~

30~ a.sn l~:l,b .. ,'/1

PROPRIETÁRIO

raz. Vargem óo l.ianejo Ltóa
I'az. Vargem ào i·ane:jo Ltóa
l·'az. Vargem cio i·anejo Ltoa
Faz. Vargem áo i·anejo Ltoa
Iaz. Va.rge.m ao i.Janejo Ltóa
l'aui.o ae 'J.t.arso bittene:ourt
Paulo cie ~llarso bittencour't
Paulo ce '1tJarSO bi. ttencourt

p.'r.&. Cané:icc -24204
Rap:lsa -2&733

r13
m

S-7 b12ti7 2LL 3.794 ~3,2 Ui 4,uQ i,aulo ae ~harso bittenoourt
~~ &9993 272 3.~20 132,9 3,7"u i-aulo ele 'ÜlarSO bittencourt

~ - de b anoo o mais.

GroelaíxUa
P.T.S. J.Bré -2&729
P.T.L. Araxâ -22973

~ - do 6 an:JS e mais.

2[.1
tU

t;9726
6-11 89069
6-11 ttO~l

2Ijli 3.431 12!",~

30~ 3.37~ 132,3
277 3.349 12U,4

Três Ordenhas (3x)

3, tJb Osmany Junqueira Dias
3,92 Paulo ele '.1'harso hittenoourt
3, ~9 l'aulo óe '1llarso bittenoourt

(92) NR ess71 29~ b. 32& 222, Ú 11. 3, ~2 Joaquim ce Arruoa car..rpos

llJas OroenllaB (2x)~- de b anos e rra1.s

2.402 Pecuária
23u leiteira
1.67'3 Fazend1nha
1.701 Feda
Prilmira
1.~~ ~ja

1. 1:16 catuai.o
1. 7~b Jarra
S!;p:ld.inha
1. 934 Harrequ inhiJ

9122u
89664
903Cs6
91247
~1314

9124b
912b3
9127~

i$l.09~

902&7

30~ b.~~b

30~ ~.1l~

30~ 4.029
2!;)4 3.672
2:'2 3.b43
2t.3 3.439
22l 3.30~

30!" 3.14~

274 3.UbL
211 2.~7~

,d:..,2
232,b
17(J,~

9':J,7
lú~,b

1~.j,~

133,7
123,~

ris, 7
113,9

3,20
4,ú7
4,24
3,~3

3,ú1
4,4u
4,u~

~,~J

3,~J

3,bJ

Agro í-ec. scrramar S/A
canp. Agropec. aio l'aroo
Agro Pec. serremar S/A
l.J:JrO Pec. 5errar:ar ~/A
Agro t'ec. ~rasl1ar ~/A

i~ro Pec. 5erraJnar ~/A
l'.qro i-ec , berramar &/A
Agro t-ec _ &erramar S/A
Agro t-ec , 5erramar s/A
~ro Pec _ 5erramar &/A

Ra;aNektre

~- em b an:'JZ C ma1s.

&ariana "WbN RE

1'lJas Oráenhas (2x)

6-7 1$9234 3O!J 2.2u3 1L4,4 UI 4,b 1 Colonial Agropecuária Ltoa

Ra,aSoal'if;tn

~-Atõ12~.

2w- P.px.1 do Parolro
267- eUza c:b P.'ll'n.ico

~;~ - do 12 .Q 18 rnscn.

2~1 ~J. tb l''amJ.co
2;2 L';iiZp.r1\') (b Pnc<l.l.oo
2)(, mu,;; do p(\[uiro
~/i'J f::N?idiJ m "àt'dJGI)
270 Ji.Zr6t(t'l cb ''.:l.rnl00
;f::i-Ú FtreB1t03 ckI f\}r.,.iro

'~P.l..J:~~ ~ 00 lo (J 42 ~B.

líJü tl:kAIl>Z!3 df,J (\muoo

~~3lJ~DIAS

ouaa Oraenhas (~

ro 1-0 04:! 272 ))1 !i,:t z, ;L, foi..erto Luiz E. lsiancid
PC 1-0 009 23~ 283 7,1 1,~2 fCJert:o Luiz l:.. h1.nachi

FO 1-1 03to 292 443 11,6 2,63 R:mortD Luiz E. aianch1
PC) 1-1 037 2'90 320 7,6 2,3& R::2berto Luiz E. Biandu
PO 1-4 003 19:0 314 8,1 2,~9 A:lLcrtx> Luiz E. B1aru::h1so 1-0 013 234 296 1,2 2,42 Jt)bQrto Luiz E. D1anchi
ro 1-0 014 234 2ti4 6,6 2,4:J ~ Luiz E. BiandU
fIO 1-\ 034 2td 263 b,b 2,3b R:dlortD Luiz E. l:Iianl:h1

ro 4-3 0:19 2L1 1,)41 17,S 2,13 Rai.crto Luiz E. b1andú

ro ,,4 021. llu tJ~ 21,:' 2, tA RDbcrtD LW.z 11. btaftci\1.

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1987



NOME DO ANIMAL

RaçaParda Alemã

~ - de 12 a lb ITeSeS.

339 Eclusa do Paraiso

~ - ãe Ui a 24 ~S.

.. Produ çio
o o ::

"tl o o
'" '":> "tl E ... o o .>I. PROPRIETÁRIO;: '" ......... U ""O l~

.>I.

~
Vl ..

<; "tl .. .. .. 2 ~
o '- o .. -;,; i

. _ u .~ oQ .. ... o

LUas Oráenhas (2x )

ro 1-1 006 234 373 11,0 2, 9" Fti...e.rto Luiz E . biancn1

Raça Holandesa - variedade preta e branca 'l rês Orúenhas (3. 1

~- Até 2 1/2 aros .

Susana l-bunt. Panorarre -2P/RAJ/350 ~ GlIB 2- 3 b90~ 36;, 11.~73 )4u, ü IH 2,9~ o:mala üraoer
Siãimara Ibunt . Parorama -4P/AAJ/3~4 GhB 2-3 b""2b 3&~ 10 . 141 3U~ , l U i 2,90 D:Jna1a Grauer
Ca ldas Trad . }(ate I 'IE -l iBB/Bb ~ó04 ro 2- 4 b~~4 3b~ s.su 2'H ,L Ui 4! ,~o João rigueire:.:o Frota
J .P . R. SiJrone - hBEfBb 4 351 ro 2-1 &9óOb 36!.t t.> .~1:l1 L'<t4,4 U, ,3, lo Voaquim Peixoto Rx:ila.
Harêupã ralaâa b, Achilles -HBB/B794 7~ ro 2-;' Lti1033 36;, b .bb7 29U,~ U. 3,3~ .:;oi.o AnLonlo S. neto ~ Fllins
Suely J'rank Parorarra. -SP/17~% GC3 2-~ ' UObb 36 ~ L .~~3 27~ . 4 Ui 3,U Lcnarc Graber

Parorama Cavalier Jvone - HBBjB79212 ro 2-3 &;026 3&5 7. 93: 24u , Y UI 3,13 D:ma.ló~

J .P .R . Sinfonia -'iBB/Bb4 3~3 ro 2-1 1./:;t:..6t. 36~ 7 . 7"" 233,2 U I 3,01 .1oc1'Juim Pe.iJlDto lo:ha
J.P.R. SiMl - 1iBB/Bb434b ro 2-2 b~~~ 3&~ 7 .~uU 2J~,O Ui 3,13 Joaquim PeiJeoto Rxha
S .E . Cesar trat.Iva Bacana - I1BBj'Bb 441 6 ro 2- 1 &e%~ 3b!.o '/ .1 '/7 229 ,7 U·I 3 , 'LU Lazaro de hello branoâo
J.P.R. sandra - 1IBB/L794&6 PC 2-~ .... t.772 3&~ 7 .0lb 2~L,O UI 3,b7 Joaqui..... Peixoto lOcn.'\

H1.r1rn IoBrona 2 Ibyalty - liBB/ Bin150 ro 2-2 BebOl 3b~ t..O!JÜ 203 ,7 :l,'J4 Arnaloo Iienàes O. FUro e OJ

Parorann Demand !bis - JiBB/Bó064Ó ro 2-2 &9027 3b~ b .bbO 232,1 UI 3,4& r.onala Graber
GT Famosa Babe Val1ant 'rn - hB8/B9 861L PC 2- 4 &9634 J6~ ó .4!:le1 234, 2 UI 3,03 Geralá:> rigueirea:> rcrccs

~ - de 2 1/ 2 a 3 anos •

P . Valiant Ganaenia - hBB/L7b3OG ro 2-lJ &9~12 3ô~ 7 . • 3; 244,6 Ui 3,20 D::ma1a GraUer

~ - áe 3 a 3 1/2 anos .

Sta C\'ltillla f'anny~ - h1lIJ/B7697 3 PC :i-I bbW2 3()~ 10,1.',';1 3úb,~ UI 2,9b j·iaria 00 Céu scsee Alooso
Paraçon Danibia Pac !. 'fitan -I IDB/879731 ro 3-~ L4U2~ jb~ 9.713 340,& U. 3 .~1 paragon AgrOpeCUária Ltaa

Parorana Pce Gai..ricla - liEB/ Bó3327 ro 3-1 IA'~ 3b~ u .43~ 277,L u : 3 ,2'J D:;nala GnWer

J.P.R. Radiola - lillB/B772t11 ro 3- , b<,~9 3b~ b. 3bb 2bO,1 UI 3,34 Joaquim PeiJlOto FbCl

G[Y Enchente Le.leze Stan. -lP/IIBB/B&7~~7 PC 3-3 lobD9 .lu~ b.Zlb ';:>4,J. UI 4 ,Ob GeCl'lloo Flgueueco Fon.»es

S .E . Autcx:::rat A. Badalena - HB8/l:3b~13b ro J-() bLti13 3b" 7 .uO~ 231,4 UI 3,3U Laaaro ae 11:l11o branoiio

PanJrama Eo:>tm:lker Gandaia 'IE - HBB/Bb333U ro 3-1 b4~49 3&, 6 .167 22;',7 Ui 3,33 txlrvai Anb:lr\ÍO Galotto

~ - de 4 a 4 1/2 anos.

S .~. Flev . rrosty N. Narcy - HIlI.j!J(.3439 ro 4- 5 79~~1 3b!Jo l O. b 23 29Ü.O !l1 2. 'N Jazam oe tlello Lranaào

ONU,.. A<n'irdus -51' /165 3Ob GC3 4-~ &1301 365 & . d~b 27b,l IJ1 3,14 lIqr1r<ila S/A E.A. Pastoril

~ - de 4 1/2 a 5 aros.

J.P. R. Paulina -HhBjB6971l9 PC 4-11 b0722 36~ 7.72!J 271 , 4 UI 3,~1
JooquiJll l'eiJcoto _

ClASSE O - Adultas de maí.s de 5 aros .

lbBm. nUtow Paror am:t. - SP/158 131 ccs 5-b 7~!J29 36~ 10 . 63~ 3~7 , 2 U1 3.3~ Maria 00 Céu R:>sas Alauo
Ana. Citation M. de Sta Hargarlda-Gm/&Sl GlIB 11-11 ~3211 36~ 9 . 497 293 ,4 U , 3,0; ~ AlJrOI'OCUÓrl.o Ltaa
L.IDgfo rdalo f.lagie D:JminJ.on-HBB/B642~1 ro 6- 3 7t,,})1 3ô~ 9.262 262, 6 UI 2, IA Lazaro de" 110 bri1nóio
58 Beqonia f'rosty - 1iI>ll/ll70112 PC 5-1 79427 36~ 9 . 17 6 311,7 UI 3, 40 João Figueirec::D rxota
Parorama Gay Bonanza - l!BIl,/B!xl41B ro 7- 7 66 32b 36~ 9. 144 266 , 9 UI 2"2 1o.ntenio carl06 C. Porto Fi..lJX)
'Ibny' s Q.>een Reflec . Enperor -HBBjB434B& PC 11- 1 6797 6 36~ b .ti9~ 2ij4, b U . 3,27 Garavelo Agropo<:Uárl.o S/A
Lurena &1aZiza Brctta eoce . PC 91323 36~ L.IOb 271 , 3 U1 3.3, Gar.welo AlJrOI'OCUÓrl.o S/A
Ibmtree Pame!a Ult - HBB/Il666&b PC 5-11 7516& 36~ 7 .6~ 240,~ U I 3,14 Fcl.:eróas Intenlqro Ltol1

tuas Ordenha0 (2x)

ClASSE A] - Até 2 1/2 aros.

caldai; Traà. l<!ltc III 'm - 1iIlB/BIl~!>O& PC 2-~ b&~94 36~ & . 4~ 23&,b UI 2,&2 Q.dlheJ1ll! loaltar S . c.l
/\F fbrtaleu Decorada u: - hIlB/B67642 ro 2-4 09429 36 ~ 7. 436 260,6 Ui 3 ,!>O carloo l\WortO J.~
P. IWlurd """ - IlBIl/Bbl097 PC 2-3 &9374 36~ 6.669 227,~ UI 3, 41 Fuenáa PorAia:> S/A
caldu Foro Laddy lliano - H1lIl/BbOb03 ro 2- 1 &!lOO9 3ti~ 6.411 212 ,~ lN 3,31 Harl.oóoc! -.. Al<lnIo
f'rarcla 1sl1llo1 l.>YOne DaMnd - 1IBB,/llb0511 & ro 2-3 b9~3 36, 6 .225 214, 3 U~ 3,-4-4 Qlrloa AluIl JJ J.~
llpeclal Ult=r 1 C>Vi1l1e r - liBIl/Bb2&66 PC 2-3 9022& 36~ 6. 113 1&7, 2 UI 3,CIto 1 LtólI

~ - 2 V2 d J &llO8.

'.Itlbrua Alput. &118"1 iiM\lot "'W/HDD/D!J363& ro 2-~ bb 7 36, 7 . 1:>0 261 ,3 UI ),6~ r1 1 e I9 S
1'oe1r.. ~lnq StArdout II. L. - S!'/ l b7123 a:l 2-10 bb7~ lb' •. 943 <~ ,~ UI 3. ) ~ u LucJ,a .. Uv Dw

REVISTA DOS CRI ADORES - SETEMBRO DE 1987

II DIVI si\D - IN::~ m . Illú S IE 30;' DIAS E~ 3b;, DIAS

rercy ro 1-9 146 240 2B7 9 ,0 3,19 E)uiliaro Augusto C. Car.peàe11i



~ - de 3 a 3 1/2 iU'aI.

P. lblDcjenea Novic:e Chief 'lE -IiBB/86OS&4 PO
Platina ft".i;s Apollo H.L. - SP/167124 0C2
Jeitosa Ei1graçaãà Job do lelisio -SP/175244 0C2
Fmncis Heritaqe·Qwe FoDi -RP/HBBI849237 PO
~ Jerk - SP/182699 P(X)J)
M.S. ParIa Maq1cian Ace -HBB/B&484"' ro

"

I:
I

'I

NOME DO ANIMAL

\,I. _U Julidna Cindy Astmnaut -HBB/B3Sl2~

PJ:amssa I.over H.L. - SP/1&7125
Prata Kit 6ui.lder H.L. -SP/l&7121

~- de 3 1/2 a 4 anos.

~ Farei SOma - HI3B/8&0211 .
P. Jamala Forester - lP/hl!B/B60999
P. JarUiZil.wee.r HaJcer - lP/liBB/a55769
~ica ~tt de Francis - HB/SP/71300
@~ são~1m - SP/17368&

. i
"a e.........
:2;

IC.
PC>
0C2
0C1

PC>
po
ro
PCXX:
ocs

• o
." .•

'".. ...-
se!

2-11 bt,t,b9
2-10 69123
2-11 b8762

3-4 b3~4

3-1 89125
3-5 &3711
3-1 t447~

3-1 U;L09
3:-3 tA593

3-7 b36!11
3-10 b1101
3-7 &39ti3
3-6 &3939
3-6 b46b9

Produçio

_o
o'

36~ 6.&b9 .2~7,4 Ui 3,74
3ti~ ti.691 21~, 7 Ui 3,22
36~ ti.~]Q 7.11,2 UI 3,23

36~ b.904 271,7 UI 3,0~

36~ L.I:»34 21:»9,7 U: 3,27
36~ 7.67~ 273,4 Ui 3,~

36~ 7.~7 269,9 Ui 3,~3

3b~ 6.La7 273,6 Ui 3,97
36~ ti.734 201,b U1 3,00

365 L.96& 270,6 Ui 3,02
36~ &.279 26!1,2 Uo! 3,20
36~ 7.992 242,9 UO! 3,03
36~ 7.492 b4,~ UI 3,40
36~ 7.362 230,7 UI 3,13

PROPRIETÁRIO

Nelson Hancini 1'olioolau
l:aria Lucia F. Silva Dias
l·:aria !A.Jcia F. Silva Dias

carlos AWerto J. Id1mann
"iaria Lucia F • Silva Dias
l·iarcio.-E1isio õe Freitas
carlos' AliJerto J. Lohmann
Femanã:J Arens Kiehl e OUtra
Mi tuaki Shigueno

Guilherne toal ter S. Calãas
Fazenáa Paraiso S/A
razenàa Paraiso S/A
carlos A1Lerto J. lDhmann
Pecuária Anhurnas Ltoa

dtAssE Cl - ~ 4 a 4 1/2 ah:JS

P.Ij). veeDia Glen Sibll1na -HB&1li7307& ro
'ialentóna V~tt LiberdadeP.D.-RAJ/262b GIiB
sem~ - RAJ/2b23 GhB

4-2 L~!l17

4-2 U8!1~3

4-1 82616

Jb~ 9. 3~:.t :.t7b,3 UI 2, 9~
3&~ b.112 237,5 U·l 2,93
36~ 7.23& 2&0,9 UI s.so

Ja<:x>L R:>sier nltllh
Jacou Jc)sier Dutilh
sementes Agrooeres s/A

~~ de 4 1/2 a 5 anos.

P.~ centauro -6P/tiBB/P34393
~ GUarã- 177~1
lélte Elevation 'PallSt II.L.- '~/~22
P. ~ Centauro - fa/HBBlB26413

PC)

POOC
QiB
ro

4-9 bOb32
4-6 b8b6~

4-11 &33&4
4-9 &0527

365 &.b62 274,~ U: 3,10
36~ -7.691 25b,0 UI 3,35
365 7.6!1O 25~,9 UI 3,3~

36~ 7.~71 230,4 U4 3 r04

Fazenáa Paraiso S/A
Antonio (k)elilo Guimarães
"aria Lucia F • Silva Dias
Fazenâa Paraiso S/A

~ - Adultas de l1BÍ.S de ~ anos.

:: =~:-B~~~~S7~5 ~ ~ :~~~~
P.~ Ultimate - muVB60967 PC) 7-3 704~5
P.~ SUCo Citation - fa3B/BSS707 PC) il-7 63604
'~ E. Cl~ I1.L. -sP/153S74 GCl 6-2 7969!J

~~~L~r~O; ~/B69324 ~ ~~ ~~~
C.C.A.O. C1~ OI) fi. flUestme-HBB/B673bO PC> 5-4 7&17b
HariluV1etm :H.L. SP/l~3h62 GCl b-l 7~397
"SkJrig Spr'1ngD J. Star~~9156 PO l2-IJ 4~ul
~.~ Jet:star Nadu - HBB/B70152 PC> ~ &423b
Sl1.via' SinJdng da~~ -sP/1~7447 0C2 6-1 a~132

Lantejeula t~.L. -SPI1S3!a39 PQ)D 7-0 76b73
aiM Crili'i:leza ruIu Bctty fo1arlu -HBB/86b&04 ro ~ 7b713
JurltJ K.tt BaUder fI.L. -111500 31/32 b-l 67177
84rra L.lstn - SP/14~7&7 a:3 6-10 7l71~
roramDtHa ADtrotW"f H.L.-SP/16412L 0=1 rIO 76b77
Co.D~l<l Linn - SP/1O'Jh3~ G:2 ts-l1 62249
Wlripi:Jl:l V1ctor U.L. -RPal/l722 cam 6-0 7~399
G:uT11Jk"J são ow.rift::) - GHB/1659 GHB b-1 6~.304
50 ~tb Gay XCreta - ~J.b.!)6 PC> "-4 64071
SQ rM\.'l ~4cr Atpta . HBB/866b39 m 5-i 747~~
Ro:o Ibl Varb.1 713 - H5B/lti~32 pc>'8-9 17600
VC!l'OQ;) dlI Prata - SP/16"99 <r4 ~ 7&6~
OrqUt rtc Ftancia - 5"/71294 ~" 1M 5414~

365 10.202
365 9,700
36~ 9.40~

36~ 9.3&2
365 15.934
36S &.&27
36~ ts.69~

.3b5 b.401
36~ &.37&
365 &.223
36!.1 &.173
365 tH)76

3&5 ~.CJ43

3b~ &.\JO:l
36~ 7.7&&
Jb~ 7.713
36~ 7.67~

36~ 7.~9;

36~ 7 .~bl
36~ 7.~

J6~ 7.527
36~ 7.4t,1
36!i 7.393
365 7.33b
36~ 7.325

314,0
316,5
204, f.
29~, 7
J01.7
209,4
291,3
~O,~

2&0,9
272,3
26&,8
312,2

~~1,~

294,4
27~, 7
2b9,7
2b2,b
274,2
25b,3
227,1
242,&
272,t,
1&6,b
2~6,1

260,2

U.I 3,OL
UI 3,26
U~ 3,13
UI 3,15
Ui 3,3li
~ 2,37
UI 3,3~

Ui 3,46
UI 3,35
Ui 3,31
l.H 3,2&
U: 3,bli

~ 3;20
UI 3,bb
I.M 3, ~4
li\; 3,7!>
UI 3,42
U: 3,61
Ui 3,41
UI 3,01
U1 3,23
U-t 3,6~

2,~2

UI 3,49
UI 3,~!>

Fazenda Paraiso S/A
I'azenda Paraiso S/A
Fazenda Paraiso S/A
Fazenda Paraiso S/A
Maria Lucia F. Silva Dias
Mi tuaki Siligueoo
f.aria Lucia F. Si1va Dias
GWriel e 5eI9io simão
~aria Lucia F. Silva Dias
n>rval Antonio Gaiotto
GeralclirD Natal Haaureira
'...l1omaZ Eynsink

Rãb.a Luc1.a 1-'_ 511va lJ1as
Gera1cliJ'D Natal' Joaaàureira
l:aria Lucia F. Silva Dias
\\aldir JlUlqUeira ae Anaraoe
r·aria Lucia F. Silva Dla~

~lair Junqueira cie Anaraae
t-aria Lucia F _ Si!va Dias
Pecuária AniUllllaS Ltàa
Pecuária Anhumas Ltaa
GeraláinO Natal r-ac.aureira
Antonio sallcs Leite
h. Horacio Cherkassky
carlos Ali:.erto J. LohmaJu'l

?rês Ordenhas (],c)

aA~ Al - Até 2 V2 llJ'DS.

O~ Ilvr, JaUpcr la1 -tmB/BB101~b A)

AJJ.c:I"tin3" m rm .fCnr1Cl1.J'\:l 'li!: - UD.tVB81061~ PC

~~ !J:q .- 2 1/2 O "3 amfJ.

UJ«rt.U\.1 ~ Urm.!J'MÇ'd .. SP/lbLO!JO

~~,~ • de J (.I ) lI? a1Ç!1.

HiW"i1 dr;} Ul';i1~ .. c;r~/lb07)tJ

(~ flD1vlflíl H~i6h J;fl:,lJ)t"l<1~ -IJ!lf{l!UttJJ;Q

2-4 L9~52 3b~ 9.112 JOL,9 U1 3,39 01~io A.S. Aranha St.oeJ...lor
2-!" b9222 J6~ !.I.~~ 193,!J 3,4& Pcãro Conóe

2-10 b9!.t~ 3lJ~ 7.404 2:J~, 7 UI 3,~1 01yapio A.S. Aranua StDoUcr

3-1 fl}!>~'.J 36<':.0 7.661 292.~ U1 3#b~ OlympiO A.S. Aranna ~tt'JcUcr

l-J VJO~7 J6~ 6.4L9 247,~ U.I 3,"'2 Q!m.!oo f'iquo1.rCdo Ebroc:l

~_~:~ 6 J i/2 t) 4 .~.

Q'~ 11~:.ll\ft;'i!lI lalla .1{IliF.i:t.U -IIL1V1Jtt'H!J4 1()

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1987
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NOME DO ANIMAL
::t "'DE ... CD o s::t Gt oM PROPRIETAR10c ........ ~
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"
.. !

c 0. ClJ"_ u
1i &CD z a~ ...

c::I.M;SE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Al.iJertina· s liSl1 TambI ']E -RP/HBB,IUm447
t·1alva de Bragança - SP/169~]

PC) 4-9 834io 365 8.120 3Ob,7 UI 3,77 Pedro Cbnde
OC2 4-6 7992ti 365 6.021 332,3 UI 4,14 Olyrrp:io .A.S. Aranha stxx:ller

c:LASSE O - Adul tas ãe nais de 5 anos.

são simão ãe saudade - HBB/BB7447 (1) PC) 5-0 7b917
são simão ãe Alzira seven J. -HBBjBB4704 PC> (1) 6-1 75734
Albertina •s 1-1R Tanga 'lE - RP/HBB/LBB4 ~1 PC) 5-3 76931
C. City View Marquis Tracy Red -HBB/LBB760 PC) (1) 8-1 6b93b
Janete de são simão - 77739 oc4 (1) IO-11~33bO

3b~ 7.6~3 24b,7 3,22
3b~ 7.~53256,3 U.I 3.39
365 7.547 26b,0 UI 3,55
3b~ 7.464 270,0 UI s.ei
3b7 7.020 26b,3 3,b2

nas <kàenhas (2x)

Antonio ãe "lOleóo Iara Neto
Antonio ãe Toleóo Iara Neto
Pearo Come
Antonio Qe "lbleóo Iara lietO
Antonio ae 'loleã:> Iara heto

c:LASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Luce1ia Jupiter de 1-1eirelles -RAJ/2967 (1) GIB 3-5 69450 365 7.~20 245,9 IM 3,2b Elza R. "e1relJ.es 81 F1l.i1os

aASSE D - Aãultas de mais de 5 aJ'DS.

Rencieira 'i"e1star S.lt. Paraiso-RAJ/1268 (1) GiB 7-10 67317 365 6.800 276,5 u: 3,14 Elza R. !oleire1les 81 F1li1os

Angra R:;)yal l~'Uis lJed S.C. ~964 GHB 6-11 7095~ 365 &.14& 2&7,3 IJo1 3,53 Femanco José santos
Vigo Citation 'Ibpstar Red - HB!VBB560i PC) lr-b 63012 365 7.917 295,0 UI 3,72 waldir JuIque1.J:a de~

Luzia Jasper da K':>1arrbra • SP/145992 OC1 6-10 7~730 365 7.072 208,7 Uol :l,9!J tsenricus A. lt.opereis

Louvada Jasper Red -GHB/1l80 (1) GHB 5-1 69455 365 6.LbO :l4J,2 UI 3,~5 E1za R. t~1relles 81 Filhos

leirel1es Unica Vigo (1) PC) b4320 36~ 6.7~ 210,3 UI 3,11 Elza R. (.Eirel1es & Filhos

RapJersey Duas 0l'âenhaS (2x)

~ - Até 2 1/2 anos.

01er0n Gemini à:> Butiã - 19697-C PC 2-1 b920b 365 3.903 2l7,~ Ui ~,!Jb sementes e Qwanha ex> buti.á

~- Aãultas de mais de 5 anos.

L·l1lady 11 cb Bairro -14116-C PC 7-10 b9723 365 b.631 249,0 UI 3, 7~ 'iittorio A. Di SBm harzano

Raça Parda Su(ça (Schwyz) '...'rês Oróenhas (3x)

~ - Até 2 1/2 anos.

oola 'lbpsy Prince Improver -207407 PC) '2-3 6ts711 365 4.b37 21b,9 U~ 4,!;)3 leras Fa2Slàa Bela Ltóa

~ - de 3 a 3 1/2 anos.

J.C. Mariste1a Improver IV -208904 PO 3-3 8b721 3ü5 ~.299 216,3 UI 4,0& Fe.manóO Prac:o Renró

A.B.C. Mirabel Perfomer 111 -209066 PC) 3-0 b89b7 465 5.039 203,b U4 4,04 Femanào Praà:>'~

~ - de 3 1/2 a 4 anos.

D.C. Loira Dé1egaà:> - 200734 PC 3-7 8b71b J65 ~.6b3 23b,7 UI 4,20 Femanao Praào lennÕ

8.C. Lucia !Jlilrover I - 2Ob7()() PC 3-9 bb966 365 4.926 1bb,9 Ui 3,'H Fernaná:l Praoo lenn5

&.C. Londrina Perforner lU - lO~~21 PC) 3-10 b&720 36~ 4.b56 195,2 IJ.i 4,O:l fernanDO Praóo Rennõ

~ O - Adultas de nais de 5·anos.

RemlÓ Aracy Irtprover II I - 207491 PC> b-~ b333~ 3ti~ 5.42~ 233,4 1M 4,3CJ rr anctseo Prow R:!nnÕ

Duas Oraenhas à)()

~ - do 4 a 4 1/2 aroG.

verdade Am1,o:) da Lilooira - 312802 a:.7 4-4 64016 3b~ 4.tJ'JG 16,,9 U1 3,39 G.tovJ1\i. lir.J.l"lqUinJlO GrQooJ.

~- Adultao de maio do 5 aroD.

TaJ.)a l~ 892·1~ 1ti~ ~.2~6 200,b JJ.' 3.97 Q:Irn. mse, J. RJ.pX;O LU.L'

RQt:8 Glr 'i'r\~!l OrUcnhlD «3x)

~_D - de ~ a (, .:lJ"Qll.

""d..1cc.,) Im ~ll Ull~O lti~ 3.719 lb~.O 4.44 l<e\W Aqri~. c Pi:"c. LtiU
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OASSE F - de 7 aros e mai s .

Platina c-1333 PCIX: 11- 0 60L7.... 36:; ~ .077 23~/l U I 4 , b3 Kenia Agric . e Pec • Ltaa

Duas Ordenhas (2x)

~ r:::: - 00 ) 1/2 a 4 aros.

Santa Cruz prenàa FcJl zào R-3637 RE )- 10 L9142 36~ 4 .D4!.1 1:I!:> ,O UI 4 ,&2 l-ianuel e José João S. R. Rei s

0A5$ D - de !:> a 6 aros.

Veda 1 ia
Sa ia óa cal c iol andia 0-4&01
Oliva oos Pcçôes u-4591
C.A. Cris 0-11 39

OASSE r - ce 7 aros e mai s.

CUritiba 5/2630
>lu qarJ.na dos socêes U/4 , go
Urânia U/OJO
tnvaéa
Marav1lha Jogatina Edlra<b U/92 4
LUotuba -1 92b
C. A. ~\;lntiqueira - 14 23
C.A . (Uixada -1777

Cruzamento Dirigido

~- de 3 a 3 1/2 aros .

~1!lne30 Pol ia - 23639
P. T.D. Al aPWlàa - 24164
P.T.B . Allcinha - 2416 7

~ - de 6 aros e Zl'U19 .

P.T. 8 . ""ré - 2b729

RIIÇll NeIore

NR !>-6 83 10, 36, 3 .6;1 1!:>:l , 2 4 , 16 Kenia Agr ic . e Pec . Ltáa
ffi 5-,4 79724 3b!:> 3.,,3 rsr .o U-I '. 09 Gai.Jriel D:>nato de Andraae
ffi !>-6 &9037 365 3 .,31 1,&,5 4 ,4 8 Art.hur Souto M. Filizzola
ffi !>-2 blti61 36, 3.4 74 152, 0 4 ,37 João Gabriel C. lb ronha e OU

RE 10-11 tiO!:> 74 36' ' .7% :.l4~ ,O Ui 4, 22 Arthur Souto H. Filizzola
ffi 6-8 b4110 Jb :J 4.4&ó 199 ,' IH 4 .4 , Arthur Souto h. Filizzola
ffi 7-2 76022 ass 4 .121 173" 4 , 21 Kenia Agric . e Pec , L taa
HR rj-7 ~I 6 4 1 3G , 4 .034 182, 8 U·I 4 ,73 Kenia Agric. e Pec. Ltóa
RE b-b 63b94 3G, 3.760 207 ,3 UI :" ,~l Ha nuel e José João 5 .k. Reis
rccc 7-!J 7~722 36~ 3 .74 , H:i3 ,~ UI 4, 36 Kenia Jvjric . e Pec, Ltc.a
ro::c 11-1 7bÔb7 )t,j:.. 3 .~:.!6 Ul>,~ 3 . 7ti Antonio José Luc ia O. COsta
ro::c 6-õ 829l:Jõ Ju, 3.471 143,6 4 , 13 Antonio José Lucio O. costa

roas Ordenha s (2x \

1Il 3-4 b94~~ 3ó~ ~.bU 2H..,ú UI 4,21 Faz . vargem Co Hanejo Ltóa

"'''3 3- 2 86 L07 3tó 3 .777 l1b.~ 3 .10 Paulo ce 'iharso B1t tencx.>urt
HX3 3-1 89073 365 3 .1 03 10 7, 6 3,47 Paulo de 'iharso &1t teneX:lurt

2>1 b-lI b9069 36, 3.;16 137 ,b 3,91 Paulo ce 'lharso bi ttencourt

[)Jas Oràenhas (2. )

__•..,!. - de 6 a..~ e rM.1 8 .

Mllllti~

101

6-7 69234 36 ' 2 .276 105 . 5 U-I 4 ,6J Cb10nial Agropecuâria S/A

paas Orde rtlits ( .lx)

91226 36, 6 . 61b 227, 0 3, 33 Agro Pecuãri~l scrramar S/A
b~66 4 36, ~ . 749 234 .1 4, 07 Ccrtp . Aqropc!C. Ri o Parco
90300, 36' 40 "1" 7 17~.3 4, 23 1ll.Jro pecuâríc SCrrolm:1.t" S/A
9127~ 36, 3.600 H2 ,L 3,93 J\qro pecuár ra Se'rr.'fM.r" S/A

N.SRA. DE FATIMA

I OI Nelore
2464 - ITUVERAVA · SP

ounnhos da raça Nelore e

fAZEND

Gado
. I r

ALCEU RIBEIRO BUENO

~ - de 6 4fO!ll C rml s .

&uI""" 1E/l679

Ven a d

DESABORO - RGD 211 - G1'lnd. Campe o dI R ço Slndl PO
51.' Expoalçio Hoclonol d Ube rl ba . MG - Ml lo 198 5.



Rllultadll Parliais di EaRlral1
Grau Idade Con- Dias ~u Idade éem- Dias

'NOME DO ANIMAL de anes trole de Leite % I NOME DO ANIMAL de anos tr~e ele loelte %
sangue meses lactação

.'
I8Í'1pe meses léctação

RavaHolandesa - variedadeP~ e branca Elza~ Me1relles 6 PilJDJ.Blltata1B.Bst.5.Paulo. Qmtmle em l2-Ob-d7.
1b)1Jre ãe pasto cem nção sup1mIent;ar, 2 cmieIlbas.

Gerudus lo. Q:oot.Jaguariuna.iSst.S.Paulo. Controle Em O!HJv-u7. Rnrelles <l:lrt1na Pr1c1e PC 3-8 !19 l!I4 21,7 4,0
lb)1me ãe [DStO cx:mração sup1eIlf!ntar, 2 orde:nhas. Ha1rel1es EleJ.a~ PC 6-0 59 134 2&,0 2,~

Jam1ca~ de He1mlles CJ:l. 4-0 39 b~ 1,,),3 3,4

OC3 :t-~ 119 2t»3 17,·, 3,l
!tWelles Hadiüena Qlrljo PC ~ 29 70 23,4 3,t»

bldlStar1 Tessa 921Gb P1si UEilela QIsp1da <btty 110 11-4 29 ~ 31,0 3,0
Iúi aort.encia 9!r PC 2-6 99 ltB n,b 3,~

n;~ 3 ta holaDiJra Gm 7-!r 99 ~ 1!r,9 3,u

n.L Glenstar1 f').orelça 1.09 PC 2-3 b9 :ob 19,b 3,u
~ e D1strJbu1doraJ.RJpOsO Ltxill.~ Paullsta.Est.S.Pau1D.W! Glmurt:arl Lia 11 PC - li9 233 2ó,9 3,:'

G1enstarl Patsy IQI 0C2 4-7 69 ~u C,,1I 3,1 Q:mtl'Ole em 26-06-87. Reg1Jlede pultD can~~, 2 onenhas.
vemna 1"3 IGa 0C3 2~ 79 :d7 u.,o 3,1
~1 Venea tO IGH 0C2 4-~ li9 172 22,0 3,9 J.J.~ Starfllte PO 9-11 ~ ~2 ~,b 3,b
Ir. AntnniaM 110 PC 2-~ ~ 1~7 111,9 :.c,u J.V.P. Pati Aritana 110 4-10 39 bo· 17,3 J,S .
IG carla III da it>l.mlbra 0C2 3-1 ~ 12lr l:J,t. ~,L Lusitan1a Bac:8M Miss Har1mr PO 3-2 29 01 H,ti 3,3
K. oJarr1nha n àa it>lambra oci b-l .. Q lub "tr,2 3," M.S. ltlsiltha SUperior Ace PO 2-8 29 ;)1 10,0 ),9
úlmstarl Dera &O IQI PCXX: :;-~ 49 1(,4 J1,!r 2,. Joara camela Rlley owal1Cr 'IB (lO H 49 140 13,3 4,3
U. G1enstar1 Tina \.llly 77 PC 3-10 39 ~4 14,9 3,4 J.V.P. Su2;yAritana Star PO 3-9 39 f6 l.!>,2 3,0
~ ICot-Ialvina Star K> u-9 :R 1!r 2b,9 :S,l" J.V.P. 9)raia NedRandal PC> 4-3 39 b!> 17,b • j,b
~:'ICobo1azliJra OC2 4-11 39 "li ltô,7 3,b ~ BcotmaJcer Hick Nan PC> 1-4 39 I)!) 2l,b 3,õ
l.ohalSUrl R1quesa 6 IGH ~ !.i-L 29 ~7 17,7 :i,,,
w1enStarl nora li IGH ~ !)-O 19 ~ lu," 4,:.
IQi Glenstral Ibltana In - - 1<:' lu 23,4 3,,, -----

razenãa e &aras ~ ~.lbgiM:lrlm~.S.Paulo.o:mtlC1o CJ:I1~61.
Regime õe pasto~ raçao suplcmmt:ar, 3 ozãcrhas.

bmmanus A. Kuvitsboch.Jaquariuna.Est.S.Paulo. Controle em~7. S.J.'I. KaXen 2 Anta b26 110 2-b ~ 143 16,6 3,2

lleqJ.mB ãe pasto cx:mração suplEmentar, 2 ordenhas. PC> H 59 l.!J" lb,ú ~,4
SJ'1'141ssy 4 SheUa &41

110 2-U ~ 14& 19,4 :;,0
s:rrM1ssy 2 a:pxcr~

~V1rg1n1a I (lO b-4 ~ 143 J~,~ ),~ 5J'1'Intca4E. ~799 110 H 119 l31 17,:& 3,~

().J1rom ãe Vir8O)fCS~a 110 l-9 19 192 20,0 :t,3

110 3-9 ~ li4 l.!J,2 4I,lr
()lixera de V1mcof.Cs sa::bri&

110 3-7 29 ~ 23,4 2,1
Quircra Qo Viracopos xantidc1a

PC> 3-S 99 zn ltr,lI a.s
S1:ãoVlIn de Geest.Jaguariuna.Est.SLPaulo. Ccntrol0 UD 23-CN-b7.

()d.mra de V1racoros at.c,p.m
(lO :l-b lO9 ~bO 14,0 3,~

0W'em do V1ra={o3 cariãosa
~1J:e de paatD cx:mração suplementar, 2 orderIhas. ()lUcra de ""1raa:Jpos Viço:Ja 110 2-11 129 3.39 20,4 2,~

owm Valiam Imena ro !r-b 29 ó2 20,6 3il
líOl&:tin:a Bol1nha Jetstar PC> 2-3 99 2bb 13,2 4,~ Q1lãas Wu:tmm Vcstal PC> 2-~ 49 ·103 zr.s ~,b

somra !l312 Dolar Ibcapple BootmaJcer PC 7-4 b9 2lu 2l,L 3,1 EOl1n Al.ulU'aóa Damftl G'P Q:l 4-0 19 22 )j,4 2,2
i::IJt"Zola da lblaDiJra PaI) 2-4 79 244 ~,O 3,4 s:n Intca 4 Dina 13S PC> 4-4 19 37 12,t. ),0

PrJmoesa~ da Iiol.mlbra 0C4 2-3 B9 22!> 13,9 3,9 ~ eaval1er JangzIdo 110 2-0 19 7 lu,4 ),9
..ct:a tle9cr da Hol.mtlbra a::s l-S ú9 lb1 !li, 3 4,2 AUttX:r<lt D1am C1da SE a=l 3-4 99 ~ 19,2 ), ..
R.V. Ja:Iacai 'i'itan PO ~1'" 49 m :8,1 3,3 ~lWcstrmeÍb3r1ll PC> 3-10 b9 217 lb,O 2,t. .
caro Ch. PU. JaqualiJle Cal 7~7 PC> lI-3 29 :.2 27,2 .,u IttijãtaStal'CrZlft~ ma !r-6 b9 175 23,0 2,~

ParQZma lbmtaiJ1eer Gllceria Pc H lO9 3Gb 17,õ :l,9

--- ~ Fzank Glldnia PC> 3-7 29 S:I 24,2 :2,1

calGm JUp1tar Q:ll.cstn PC> 3-7 99 2.!J6 21,4 3,0

fbl1Olo JUl.1mla D:mi G1g1mte 110 4-2 29 -]h 29,0 3,2
"1baccIarus N1enn.JaguarJ.una.Eot.S.i'aulo. COntrole aa 1'Hsu~7. H.S. Pant:Qm Pc:l'faàIr Iv\mbçIê 110 3-~ 119 303 14,6 3,1
Regime ãa pDGtD cem ração ~lmentar, ~ ox=m.as. AngD11al G1J1tl 1 o l1/3'l 4-1 29 IN 19,0 2,v

Ar1incb Stmcmft Panaxam Q!B 6-2 29 4ó 26,4 3,2
lIoicbravamma Hac PC> ~ 19 23t 14,2 3,9 Q)Jcr~ Emiti IIQ 4-11 109 2151 !b,lo 3,5
a1\I1JctD~ Ibllmi:ml CO 3-u 79 4t49 lu,l l," Q)1.ar Rljest1c D1da PO 3-10 !19 147 Zb,u l,tI

Strt1a II Qll~ Ka> 4... 79 249 21,2 3,7 S71'InkaS~ PC> 1-9 79 1M 22,4 'J.,J.

P.D. &a:::a::iXWl P. '1bFFOX' PC> 7-7 !19 146 :17,0 3,7 Po:lS8 1ial'OCD Cld::l8ga. W11.1oliIlIIat1an 110 2-1 19 :3Q 19,4 :',0

a.V. Jamvira Bmsil PC> ~b !19 14!J 2',0 3,7 Pau D'Alho B!mda1mSU'olm"\ImIl PO 2-2 19 82 )),. .I,b

a.V. l'el1c1&bié Qn-into PC b-6 !R 132 22,& 3,7 Pau D"A11lO BlWim kh11lc:3~ PO 2-2 19 4S ]ti,4 41,0

f.ID1a:::bm MlJJcc Eotrela PC 2-\i ~ 136 17,0 3,7
SC2ld"o~Gola PC> 7-li 39 b9 n,2 41,9

QmJ1d1Jo H1tal KJ&Im1ra.sSo lblUO.Eat.S.Pau1o. Qmt:m1o a::1~7.

~ ~.Ja9Uariuna.Est.s.Pm1l.o. Cbntrolc an 2!rOO-b7.
álg1::o 60 P1DtD CXCl mç3:o~, 2~.

~ de piWtD cem raçio lJUp1wl:ntar'i 2 ol'à:olhalJ. , QII B3N1~ Iad Ibfi 110 4-9 » 104 lb,b 4,~

cIfH!ÍcZ'ajQS.IIl:!flect.tma~ 10 4-b 49 117 241,1 3,9
l\tl:mt.S.DUidoze PC 2-ii ti9 23:f 13,7 4,1 c:HI HexOim S. Refl.c=1oD ltldG 10 ~ 49 1lb li,. ~,6

1D1l::bJ:a Silvam Arllnda PC 3-D 19 :.:07 17,S :i,4 QII H1GU5rio~~ lb5i 5Ó 4-10 19 26 lb,9 3,0
~Ib;get'l\%bl;ntia a:J. 3-4 19 24 32,1 3,4 citt~~" 110 4-7 19 9 20,7 3,b
~v1tI S1lvan áa ICllmbra a:J 7-4 19 31 37,0 3,~ G. 31 CUDlyD Raflcc:tJ.aD liDlJ 110 6-1 19 17 19,ó 4,1
0c6é '1uiut1 <.X:2 ~b 19 40 30,0 3,0
'1~'friQmlpcD PC 2-~ 19 .40 19,1 2,2

~ à!l \Oa3 ~.I~.El:1t.f.,oPimlo. Q2n.tzQlo CD 04-0tr'-ui.
~ êo p;mto CXD mq;:lO~,2~.

E!;colo 6uplr1or da ~tm'a "Lu1z do QuoixoZD•P1rl:1c1c:oba:EGt.S.P4ulo. ~VD CI:2 4-0 ..9 112 l~.b 2,2
Qmb:olo CJ:l 09-0ó-07. RDgi:l:o do pl1GtO CXI:I ração GUp!cm:ntM, 2 01dalbIuí. oIar1 VD Rxm 4-f1 2..- n 19.6 l,~

lamlla1 9) KXJ: H 19 b 16.2 3,1.1
~~Pamgon PC 4-u ~ ~& li,O J,~

&a!l1q lJol.pWl~ PO 2-~ ~ U7 1~,2 l,9
~ tiWY E.\a) PC> 4-10 49 1.. lô,l 2,7
f;D4.lq~ IdMl PO cs-2 39 ~ n,7 41,9
f;OO1q Al1ab5 A:atIo PC> 3-9 39 ;; 1~,a :s,1 Aman10C1r1= um tbr1DtlO~.Eat..b.R:mlo.amtzolo q.. c...~7.
E!a1q Ar:azcro Ibll (lO J-Q 3.9 lu,ti :1,0 lt)g1t:Õ.em PJ1D ccDzáç..»~. 2 Cliócnb.1.o.
rt:W'Ollc3 Ub1rcl:plã PaI:ltDr 10 7-4 39 b6 l!»,3 3,:'
ttlJ.lCUc:J Dl:p1tsIb P. Parfo%tur 10 7-9 39 bl U,:l 3,u II4Um Slmta~ 311)2 S-~ lR 19~ hJ,J .. ,b
~ \llmoza 8cDafactm PO 7-'1l 20 ~2 l~,L :S.O F1nl~~ 11/32 6-b c,a9 ~ lb.O ....
c:J41q Jb.:!1m Ideal 10 7-0 20 U Ü,O l,~ ~ AIGl1Ll ()&1.l:z:!m W1BD ro M tR b3 19,2 4 1
i1aC3C!nUtz'lI 110 6-9 29 42 n,b 3,0 O1m&1llto1~ 311U ~l. ~. 144 .Lb,~ ;',C»
eu:o~ ~ H!lm PO - 29 57 13.2 4,0
Ca.1'ey.1lkt .:J.O. 110 - 29 b1 U,:' 3,2
~ r.mo 1lt:nofiJct= PO 4-8 19 16 412,7 3,~
G:litlJ - - 19 lS 12,2 ).1
o=ao - - lq ~ 12,0 3,4 ~~ S/A.$:mt.a <:Na diln ~.trrt.b.~.o. QInUQl.o Q:1

lH&-bl. liigt.Do do~cq). ~1;Ar, 2~.
SCo lQ Gb9 C-1 lJO 164 1~.1 4.6

AntIIlIn10 do 'It)1álo laU UOtlO.GÕo &k&.KDt.G.Pma1D. omtm1O a:t O~'7.
~ ltIQ):tan r.a.rtmIG Gin H UO 11. 11.9 4.1
~ = H UO .109 14, J 3,9

~ do p.1.GtD CllI:I~ éUp1.ax!ntAr, 1~. ~N; 1-9 99 M 20:,~ ,),a
0iD V1Z::.i:J do PlotllD

~~I~ cim H 90 2t~ ~,O J,b
PC) H t10 Ui 17,4 iI.b Altc!.3lG . C:51 H go 2&. 2',1 l ••

~ €i..u=:.1o dr;l RIbJ.1m 18 PC) a-S 59 lJD lb,9 ).2 Xt:nI4 ~ ~ 5-4 w .2tb n,z J,O
.t!o au:zo 60 ltI!o CO J-O J9 '$ J».~ :',3 lb1W1 GtAto nm\ G'I!1 :-1 W W lb.6 l,tI

~D.~N.; W!l ~2 l:I9 Ui \1).) J,~
~1G a:t )O~ IN Jlb lb,~ I.a
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NOME DO ANIMAL
Gl'l8U hl.de to. Dias

de anos trole • helte
~~" m~ lªc;tBÇ~

% NOME DO ANIMAL
Grau Idade

de anos
sangue meses

Con- Dias
trole de Leite

lactação

B.uba Agrkola c o.:aercial SjA.Desc:alvado.Est.S.Paulo. Cbntrole em 12-OtJ-h7.
lOjíae de pasto CXIlI ração suplalxlntar. 2 ordenhas.

-----------_._------------_._--

J.:lCClIJ Ibs1er DJtllil.c...-mq'inas.l.,st.S.poJulo. Controle ern 2c.-v,,-úi.
t<:cq11lC áo pasto CXI':l ração SUl'1crllellWl', 2 oroennas ,

4.0
3,~

.i, 4
2,4
2,1
J • .!
3, ..
Õ!,3
2,9
2,9
2,;)
2.7
z,~

2.;)
'=.~
3,~

2,~

.. ,0
2,2
',I
Z,á
3,1
3,1

3,3

2,~

3,1
3,4
4.J
3.4
2.u
l.7
3,)
~,9

~,O

3,7
3,)

3."
4,0
~, 7
3,0
3,2
3,3
3.0
.. ,3

L~1 2O,l.
23.1 zo,e
lllJ 2~.b

1b4 ~:I,U

lLo L~,U

179 ~2.lJ

11b 22.Ci
12~ 33,4
123 31.t.

i2 J7.6
b;) 41.2
74 27,0
lA l<:,o
~ 2Z,O
7;) 32,2
7ó 21.h
'ió ~7,&

79 33.0
93 37.6
93 21,0
2ü ]!"b
23 2:t.,O
:t~ 2&,0

203 26,b

10L 23,0
107 24,2

uI 31,2
~q jt,,4
% 3.!,,,
7~ 4.>,u
u4 ,ô,u
u;l 2~,0

u~ 3~,,,

ulJ :li,,,
~1 .l:',4
J~ A.,b
,,2 21,,0
Ju 42,2

23ó 19,4
JU 32,0
31 39,t.
r.l 3~,v

1-1 4.. ,;,
279 20,4

4-1 ~

3-i L9
2-3 79
2-7 t.9
2-~ ~

2-2 ~

:r{) .. 9
~7 49
ó-9 49
3-11 39
7-11 39
3-3 39
1-4 39
2-b 39
3-9 29
2-11 39
3-1 39
~tj 39
4-11 39
2-7 29
7-2 19
3-1 19
7-9 19

9-7 19

2-2 49
2-1 49
4-«. )9
ro 39
3-3 ~

3-3 39
4-0 '-'9
2-4 39
2-11 39

. 2-;) ~9

2-2 39
2-D 39
2-to 3-Q

u-l0 29
2-2 "i9
b-11 19
4-e 19
3-0 19
J-~ 1...
2-) 109

GhB
GHE
PO
PC
PC
GitB
PC
GHB
Gtli
Gil)

PO
PC>
PC
GHB
0Cl
GhB
PC
GHB
PO
FaX:
GHB
PC
GHB

PO

PC>
to
PC>
PC>
PC>
PC>
PC>
PO
ro
ro
PO
PO
GHB
ro
Gim
ro
PO
io
ro
PC

\<lr>soUr.1 Clvahcr 'fijuca P.O.
l.clandia Lrutan 'l"ecla P .0.
P.D. Ar.ladora oak Star serenata TE
P.O. Adalusa Achi11es Sal1ld
P.O. Arqila Ast.rcnaut 5abcna
lIçuccna Vctr.lalt UriJria P.O.
P.D. R:u.lisco cathy
U~ Clvalicr Regata P.0.
'i'1t1caca à:> Pau D'Alho
;'1zan1a Urutan Tatui à:> P.O.
1'.0. seresta Prouo rutsy
P.D. AU'CVida Rcputation Ulmarcma
P.D. Acelina Rcputation 5alliJmbaia
Antuerpia D.ikc Talca à:> P.D.
Wr1ta aJ Pau O'Alho
AnaJrinha Grand rbrtune Ultra P.O.
P.O. AUla Proua Rendilha
LL.crlandia Stareraft Palmeira P.D.
P.0. Valqu1ria Glcn H1nna
Ana Pol1ro Urutan 'l\:mdenciB P.O.
"i'raJ'ça à:> Pau O'Alho

~~~~~.~~ura
SUnDyBcnd Qmn1e 'lbpper Jadt

Parx>rama Alitronaut Irata '1E
PaOOnTil 9:X)t:m:lkcr Ja1es
Paror<1.'1i1 Starcraft ."<Ida
Panora:na Astronaut f'a t..imJ
ParormIU Val1ant Glleria
Paror.1l1\3 Pcrsu.JUcr Ü:>1ab.:l
Panoram1 It. 'fiR7i Guar.Jpuanga
Panoram1 Ace I.ln.:J 'iE
Parorarra Daronà lsaLclita
Panorolma tot. lJctty lsaurita
Parorama I-t. Bctty Jane n::
Panora:na D.1kStar Josilcne
S1úrl~ Gustavo P..loorann
Panora::w.l \.l11aw o.llva
Sissi Olapel Bank l'aoorama
P:1rorarnaGay i))1ores
l'anor.JmJ Pce rusca
Panora:rol Frost Ilm1
1-'.loor<1.':\3 V,11Lant Gdr1Je.l
l-'.:morarra aetty Ind:u<l 'IE

mo 16,b 3,9
2~ 17,3 3,1
270 17,& 3,9
~t. 17,2 3.h
2)b 19,9 3.2
~3 13,1 3,4
242 20,3 3,2
197 1h,3 3,:e
179 17,h 3,3
17b 17,1 3,4
1~~ 1~,7 2,b
~2 17,7 3.3
b3 1~,6 3,1
u~ 2&,4 2,9
til 20,6 3.4
01 ~,9 :',0
7b ",U 3,0
TI :.!2,L s.:
7-1 d.o .:.b
71 2~,I I.,'J
t)Ó I!I.O 4,u
IIU lb.O 3.:..
J.t ll." J, ..
43 ;l:',1 3,1
41 43,2 4e,:..
33 17.6 3.2
32 30.7 .!.7
lO .l~,O L, ...
23 17,3 J.u
19 22,b 3,.1
14 17.2 2,':1
,,1 23,0 :t,7

~2 2:2.& 3,b
lbll 2~.4 3,1
1)) 20,9 :s,0
14" 24.9 3.4
121 lh.1 3.7
114 lb,;; :S.1
1(J~ 2... b 3.b
eo 2t..O 3.~

4.. 23.) ).4

2-~ 109
4-1 109
2-!' ':19
4-~ !X'
2-3 ':19
3-4 99
2-~ b9
6-1 19
4-0 79
3-b 79
2-3 69
~ 39
2-2 39
4-11 39
4-2 39
4-) 39
6-0 39
.l!-u ,j9
rll 39
'1-7 .l9
:J-u .. 9
2-0 29
4-4 29
~9 19
4-10 29
2-6 19
ó-2 19
~3 19
2-11 19
b-() 19
,,-... 1....
2-0 19

3-11 79
4-0 b9
2-~ 69
3-) ~

2-6 49
J-\Í 49
4-t 49
4_ 39
2-3 29

GHB
GHB
Qm

GHB
GHB
PCCC
OCJ
GHB
GHB

~~~ty~
6rcda Pacla::ar Boc:It::i1ker N:;
A3illa ~la::nr ll:xrt::Dkcr N:i
8:l1na 1JG
Al toroza h. r.uestenc 1JG
~A:;

wza Rx:kcan 1L!ster N:;
<:asquJ.nha R:x:Ja:im IA::ster FG

Q1lla Kin R::Jyal Descalvado
Ilar1luz H. Dcscillv.Jdo
Ofcrctlda 1'cn bjal ~vam
naJ.ví.M Remes Deseal'lo"aóc
OrlC]U:l King Vlc ~v;;l:do

~vo1dotiolyltm::lcs

Ql~ h. DcscalvaàJ
Jiçara Chr1s Desc.:1lvado
KUta remes~vado
~~ Nina 8eJJie1
Od,5íD 'I'iR) ~vado
O%'têda a. Dcl:'.m1vaào
P.x:::ryH.~vam

H.1l..1W H. n::t;c;;Uvado
Klrlta Arl1nb D;:scalvac1o
~H.~V<lâo

1cYito WIv:iú ~vaà:l
ur.11·~~h·atX>

~l~ ladJ' Dxltm:1kcr
im.'UlUCC 1\. Dcsc.Jlv.iWo
i.J.z "'etst.Jr ~x.ll"'aà:>

1.xp.l:!t.J kltromut QUer ~1\'aao
;:US.1-:a1 "~ D:sccilv.ub
~~ Lu.:uu IUndú
~SClt\·.:ta:I r-.acll.w H. ll:lt:tl'
o..'SGah~ 011.\;'1., Klnq V1C
Lb:X:.l1\'Jdo lsle S,..l\~n
:urw E. [)::xa.1\'.-:ilo
Orl.j1NJ IUnq \Jt' Dm:.J1....3do
L\or.la.1 H. ü:'::ca1v,JfX)
D,;x.llv,J;OO IbdotoilloJ ArllndJ
(Jf~11,) r-ó.Y'o~lV<la:)

MolSJ i~Ul'ua de !Tüit.as.lW!....H·a.i::ãLS.Paulo. O:.mUolc UlI l\,1-ou-07.
/lcou~ tA: PU;LO CXCl r.JÇOio :;;upl~t.lr, J Ort.lC1l.k1S.

A:.1l'C'.1.-,1 t'u.<.~rr' f,llJLl.P~vw:p.i.u.Wlt.:' .. I·.1Ult'). Conll'Olc (::J v:.-u~-",i.

ril.~Jm.. (':<i... 1...:;10 al:' k<~"iu C'U},lc..":J..·m,.:a. j on:crJl.l:J.

lh.~JtJ :,.r~"J.c-..':1'1nl3''''',r,;,.t~ln. O'mr. ...,lf.' lr. W-4Jb-l:l7.
JU/J..:.;; 'l" V~J'''''' C"..r r ..:'Ç)\r. ",!ipJL.-ur,t.:lr. J OJ\l,l:MJ:I.

2.>4 11>.1
I~:' 17,7
}jí b,}

4,2
3,7
3,0
3,2
2,&
3,cl

3,0
2,b
3.6
3,3
3,0
2,9
3,l)
3,b
3,<1
3,0
2,7
:z,~

3,1
;),0
2,~

2,9
3,~

2,4
l,ti
2,~

2,b
3,0
2,7
2,6
2,0
1,1

291 13,0
:N3 17,2
136 33,6

07 31,4
232 lb,4
23& 23,t»

330 lb,O
3O~ 21,&
226 14,0
226 1.9,2
~ 1.9,2
232 16,0
2Jti2 1b,ci
32!i 1b,2
lil 13,b
1.90 1&,4
177 2.1,6
1\.i9 19,0
ll~ 24,1J
129 17,4
129 24,2
100 ~,6

73 UI,O
71 ~.ti
73 14,:2
~ 2b,O
:u :lb,.
34 39,0
2t 11,0
2G 18.4
43 2~,b

130 2O,a

!r-9 tR
4-9 109
7-U ~

ês-4 39
6-ó 19
~2 79

s-o li9
2-7 99
11-9 lS9
2-~ ~

2-7 tR
2-4 09
!r7 b9
9-2 109
2-3 69
5-1i ~

4-9 59
7-4 ~

4-~ 49
4-7 49
4-11 49
11-10 !19
J-ij JQ

12-0 39
6-0 29
6-10 29
10-9 19
3-U 19
12-0 19
6-11 19
'H) 19
ll-U 500

PO
0C2
PC
PO
PO
PO

PO
PO
PO
0C2
PO
a:2
PC
PC
a:l
0C2
0C2
PC
0C2
fO
0C2
fO
fO
31/32
PO
GCl
PO
PO
PO
GHB
cx:l
PO

bmIal Antcn10 Gaiotto.cezqu1llx).Bst.S.Paulo. Cbntmle em 0"HJ6-87.
RB!Jjme 6a pmto ca:a raqão sup1BIBltar, 3 e 2o~.

~

W1llcJw '1'eJ:mce ibrtune Quol
NDta1da M.S.
Pimam:n Gay Qmrela
Cü)'bank H1rqu1a lbsseta
H.S. S1dra ADtlaWIo
tb1cgJ.al ANa m lUng t)Jporor

~

2Dalq~ DtIpcror
N.S. RJv1nIs Poam 01val1or 'tE
RLchLawn QJ.ay Jbrcun ttarsha
D1ncly S. Aattanaut DRG
DAG~ Nebr1 Fortuno
Dyana 1 Q:1GD l»lG
NoS. tdn'ozA Gay cav.ü.ior
StaI3rt:r1dgo Gay Pamo14
D.IqUcsa A. Kl1cst:r:lno DAG
I~N.S.

0I:m'1.M M.S.
~ Kumllm Bu1ldar
OJtml4.S.
EPGQltt.to ImIy Vcamtt
Qc:Ip1 H.S.
Pomar ID.la 'l'rttIno IDl1no
~ Qldro Gatollto K3rcu:J
Qm:'QJ.o H.S.
~ ElOvatJcn Bl1mU.
Jo6ltal••s.
Pio1 H\,lnrJ:ImD14Jxl~
!toS. Onofrlta Gidm stor
~ Gpr1nlJDG1y Zen
UUtA 11.D.
lbla H.~.

S1M1Ilg sp:r1rq:D Winter ,nu

J.1
J,l
J,u
,j,o
J,J
J, ..
,j,l
.l,,,
,j,u
I, ..
2....
..,l
3 ...
,j.l

J, ~

-"U
J, ..
3,';
3,7
J.2

":U, ...
l'J,to
lu.1
21,u
27, ..
l .... i
j:.!,3
lO.},

i" l7,3
..~ 2\.,3
b(l ':b,~

~2 JJ.~

~~ 30,1
l>tI lu,o
4'1 3Ú,4
40 )~,~

JO Jl,b
1~ lu. i

20,7
27J lO. fi
1.t.7 H.,~

;j!~J I .....l
1;1v J\.l,J
.117 21,t.
":li. lI,]
1....3 ll,J
17:­
J4l
1~'J

~

lll.
121.

(,Ci
í~

3-2 19
- lU9
~~ 1\/9
3-9 ~

~ 7V
~.. 7t.'
3-.. 7Y
J-J b'"
J-7 b9
u-10 :..9
b-~ '>9
J~ ..~
J~ ..9
í-11 49
':r-tt 19
·HJ 19
J.-~ .l9
>-0 39
3-2 J9
4-11 29
2~ 19
:.1-:, 29
~H 2Y
~2 19
}-J 19
:I..... 19

]-6 W
~ -'> '.n
U-';.I ~

C'2TIUI,,'Z"iol t:wrn.lft ";JU...J"t..1
['J!JICJ';'<;"'n (1. ['r\li U"lIoIl..:.' '::..;
':.LL·JJjl i'Uir.l.S 1~~l.J

il:l.lr':"-.I '~r.."':.. i;:.,uc.l
OOAll 1111':. iJ.U':"..u-:1l
(\l~Llr" I U~l l!r •.lOHhl
;-J.:.r~)r11 ~t1l<::;tOJIl' c.:nud w
,\1":'.)(11 :ul(:.:>Ltmt" Cnt.:uu.l
:UU-.'l Jj :~rlc..l ;);r.1.:11i
l11'.1J\·, .~l" ...t('';;:;· fU\l:4lrtJl
L.A:~I ,I ~.' il1r.ll.Jl
1. .....:;..:,1 ldr,r, lUU:-dnJJ
,'U-.r.. :"·u 1\.T:...~'L·It<,.' r;Llrl't{'
AI,.',) ..~U.·,ILlU~ lI"'lU.'r Allt'.lT'Jl
Ah..--:drJl rL1f:J 1::.4:..11,1
Uil:1..1 1":1 k;·IOll: Il.htd"Jl
;4:'111 r~r.r.lrl1

Ll:;":;.1 ; i"1',L'/ .'·l.l,/.;er fUle.ltTIl
l)A', ~UJ, 'Jt."'" iJ.,r.lr'lI
Uni rn.· I.I.r-."I[.1I
v,ll:U j lJ !C'.::tr;Tê 1üte:U"Jl
(,ua..:rnl :lln'u;.. ,d,"w
I.'.".;:J :'f")t A,1.,.ury"
1...1..'".:1 tUlc.;.;ul!'lC hhr--l.f'lJl
.J<nIlIJJ L:nt:"' [~~l:tr"l
i,l,nUlJ l.-:ltT,W ~~lI"Z

t.:.::::rlu lUtar t\!lr,.lCil1
;\hr'i;l.r-II n.U'Vl..x D...Tl·~·J
u.U ri hCh.:, 1.hl:<-.lI'!'

JOSl l~,b

2b:l 17,::1:
Z4:2 20,2
221 16.b
209 11,0
1% li,lo
1n 1(,,4
U6 1'J.1
14~ ttt,G
14:" J~,4

141 22,4
1.J4 .l!:J,4
J~b 19,'"
1~ lO,d
1:0 31,b

7~ lO9
b-() tR
!ro9 09
4-<> tt9
4-9 1q
~ ;o
4-b ...9
1-11 ~

G-o ~

>-1 ~
~lO ~

J-1 :R
'H) 40
2-.t. 49
v-l .. ~'

iCU'e41!o 41 Y4Jcu.lt
\\:to d3 Y.1ku1t.
L11llc: d1 ycltWt
V.w.a!l P1rI::NO Mb'arI3ut
CWtAnllOln CJtCd.31o Yclwlt
YM\I1t M,nin [ClQtmJwr
Ckl ChJ,cfttlln '(akWt.
\'~ l O:ún:l H1.lcWt<lro
't~\&It IbtldilU
~U1t.wt,1:pv'{.1Jul1t

~·"',",lÓ:lYM1&lt
IU:JUI) Ullolt.),
YM~t4"')~.)

t'~d.tUUY~J
\·N.:tjJt. tav.U

J,.
.J.:'

J. ~

'f,)

;'.4
J,'.
J".
l.)
.,·,T
L,
~, \'
Y,,;
J. ~.

J.l
l.J

:,.:... :IIl:::~

oi l"I'H ",:.J~. -< J 'lILt

'~ '" , ~

,.) 1

l- . ... ~ ~1 11 1-.:~:~.~.

IN";:'~~') r•• (('n'l :\00..1
h2L1ro"1;J .,'-3.. ("JI",,'Jl

1 :fJ...~~·ft.·';'/:.;;.'" '•. ~: ~·.rt.t .\·..~I.. ::·;- ... l ~.:

t.·~·:~J ' .."~ ='::"~'!.1 \ . ..,~ .....'~~_. .-.-l::" ~;; ::)f ,i.....l ',1..
..·...il•.: 1 J., ~ i it ~. ;;·· ..... io:tJ ~ • J~ ~.:",J :':,,,:j,~ ".0
..- ..l.l"l~~ ~ ..J.1, '"L ~.:.(". ~ ....i}···..;.

".' W ,.: :,. ~ ..,[.~ )f(" t ~·~,i r l.
I ;;O•• '~.J !. '4'·);

I ;, ':~

~ ._>~ f j ::: ,. I •• ~
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--- .. - _. .---" .. ~~- - _ • __ ~ a __ -,

i;:ir Grau Idade Con- Dias IGr:à~ Id~ (~""' Dia
!p(;) ANIMAL de anos trole de Leite % NeME .AtlI"~ I. ~n~ ,tr~fe ~é ~eite cy~

,\',<i': sangue meses lactação I@n~e_l~ I~çtaç"___ L
-o 0- ---

lbdea1a Qdefta1n YcJcult 0C2 3-9 49 119 24,0 2,4 P. Isnoraoa alend 10 !J-11 J9 b1 24,S 3,3
~t GDb1aJãdy PC 2"'; 49 11b ~,4 2,4 P. L1m:mada Bcotleg 10 3-6 39 &O 31,4 3,0
YaJcult &1 P4tr1cia 10 7-11 49 11~ 23,t. 41,4 P. Ikmll seven 10 9-!) ~ 79 38,4 3,1
YãJi:alt EIeort MUestane 10 4-& 49 109 22,6 2,7 P. Pimesa 0Xfard lO iH) J9 79 30,6 2,7
Yitkult da Kika 51beria PC b-4 49 109 19,6 3,!» P. Inconf1dêncJa alend 10 6-<1 ~ 77 ~,l 3,3
~ dúefta1n YaJcult 0C3 4~ 49 104 1&,2 2,& P. Jamais Poxest. 10 5-1 39 77 30,4 3,2
Bkbl!lIIkgDY YaJcult 0C2 3-10 39 Lti 16,0 3,6 P. Japequ1na Iqlerlal 10 4-4 39 76 23,7 3,0
ltàJcalt da Ibrilla PC 8-3 39 7~ 1b,6 3,2 P. JabiJ:u WJ.Je to ~2 39 7!» 2b,3 3,1
Ya!cíaltAnc1I:laDech Qlffdale PC 5-4 39 72 24,6 2,4 P. lebre llelJ.ancE. 10 3-11 .R ~ 31,6 3,3
~óaYakult 0C2 7-1 ~ 6b 19,6 3,3 P. Javallna E1egance 10 !rO 39 72 23,9 3,4
éiizmdaãD Yakult POX: b-10 39 65 21,G 2,2 P. Jaqueri H1lJcmaker 10 4-4 39 72 22,6 3,&
~ da YaJcult POX 7-7 39 G~ 21J o 2,0 P. P%ederlca lbya1star so i-4 29 69 2fi,7 2,7
OIlte QúeftaJn Yakult GC2 4~ 29 õ4 21,0 3,0 P. Gavea Ibyalstar 10 7-1 ~ eiS .JO,u 3,b
8SUa1zlna óa Yakult PCDC 10-9 29 !)ii 23,4 2,4 P. Jasmin Wlle lO s-e 39 ÕS 20,S 3,3

fü~C:~~aJcult GC2 5-2 29 ~ 2D,b 3,9 P. Paãada M1llion 10 &-1 39 6b 3!i,b 3,0
31/32 4~ 29 53 2fi,2 2,6 P. Jacoia Pu 10 4-10 39 ~ :zt;,9 3,9

i
Yàkult S1alea Kilten PC !)-O11 29 46 23,4 2,1 P. I.aYedura HaJce Rite lO 3-10 39 66 31,2 3.4
~t1 Chiefta1n YaJcult 0C2 3-9 29 42 21,0 3,0 P. Lazullta Glen 10 4-0 29 S3 ~,3 3,0
~t Yoga P%estar ro 3"'; 29 41 13,d 3,2 P. L1m1tea Pers1stent ro 3-7 29 :U 23,7 :',7
~t K1tty BuxkgEw ro 4-7 39 42 2S,v 2,7 P. LiCJllÇão Glen ro 3-9 29 32 23,4 ~,,,

YU:ult ae.t.deOúeftain ro 4-10 19 32 lb,b 3,2 P. Iaa:melle Foxest PC 5-~ 29 so 37,1 3,b
YâJcult da Banella PC 7-3 19 2-1 22,b 2,4 P. L1Jtptdora Willian lO J-7 29 50 2b,1 2,t.
YâJaílt PlO1y Oúeftain PC 5-1 19 22 21,2 3,2 P. J.bnta Frosty (lO 2-0 29 ~ 34,7 3,~

P. Mesquita Ibyalstar so 2-4 29 !14 27,7 3,0

• P. Jacira Pal ro 4-10 29 ~3 ~,9 3,5
P. DeCDrantl R. JUniOl lO 4-10 29 Sl 30,9 3,0

i'8Zienãa &Inta Haria da Posse Aqricola e P4stcril Ltàa.Itupova.Est.S.Faulo. P. Marieta 1-tJ.keRite lO 2-11 29 ~1 21,2 3,7
omt&ole ou 0&-06-&7. Regime de pasto CXIlI raçãJ mJp1EIlIentar, 3 orâenhas. P. Iegcnda Persistent lO 3-11 29 49 26,t. 3,2

P. Laure.:J F1dalCJO fIO 4~ 29 ~6 ~,!) 3,4
Sim:U.IDl MDJ.aczcheta J.4 da Posse G1B 4-S fR 217 23,2 3,4 P. Jaqueta alcnd lO ;"2 29 4~ 31,3 3,6
ftl::se 8elm Porte1m J.4 PO ~ 39 b9 '~,4 3,õ P. JIU.On::Uracentauro fIO ~ 29 4~ 26,0 3,0
RÍScc T1mlezaJbia~ PC 4-2 39 &9 :25,2 3,9 P. LiI:1p1ãa Bootle:J ro 3-7 :t9 44 21,S 3,1
PDz[;e 1'emZ1nha KispJmnga PO 3-9 39 54 34;0 3,3 P. Haricota~ ro 2-S 29 44 2O,b 3,ti
Bx;se Valada 0l'JiS ~ticn PC 3-2 29 47 32,6 3,0 P. A:terica R. Junior PC) 3~ 29 43 24,(; 3,1
~ 1\D:mlIJ.1na Pitanga oak Star PC J-4 29 4b 2G,2 3,3 P. lm'lculada llle1'd lO 6-1 29 42 J~,2 3,0
~ Raque1ra MBsnolla Maxvex PC 5-b 79 21i 21,4 3,4 P. La:taica B:lotmaker 'l'E lO 4-2 29 ~1 20,7 3,2
~ V1&eJ.rA Sllnfana JJ1lnor PC 2-3 !19 149 2&,2 3,4 P. Ira Dil1cjcnt PO ~ 29 40 3~,4 3,ti
5Ibst:e VJ.nbaçaManblca J\ce ro 2-1 109 279 24,4 3,3 P. Iq:mc1al St.aJú)ut (lO 0-1 ~ 40 30,9 3.2
l\:):::;e Vat.1nlja Pedmira Mil Im" PC 2-t, 89 206 21,0 3,0 P. Liza lbyal ro 3-~ 29 40 3lJ,9 3,0
~ \;isagBD Raridade Shal PC 2-1 79 202 2b,b 3,6 P. ~tariaJta Elogancc (lO ~7 29 40 ~j:,~ 3,1
hxme V!rtuàe 8en'a Shal PO 2-1 IR ~b 2i,1. 3,3 P. Haqlia all1anca lO ~~ 29 40 20,7 l, ..
PD:me &.tcola ~tr1nJA YeBaatt PO ~-11 19 30 40,0 2,b P. carapeua V. Citation (lO 1O-G 29 )i 33,9 3,u
~ SCf:B:ba ()Wc1nba veematt PC ,,-5 19 31 33,2 3,1 P. Ibça Elcgance (lO 3-2 29 :iG 23, ; 3,3
BiUID"o P'1or1 R1ã:Je Ibnex PC 6~ 19 20 3~,b 2,9 P.~ Rcliance lO 2-7 29 ~ ~,õ ~,4

Poace T1nm ()JJ..rlba G. fbrtUDe PC 3-10 79 201 2;),2 3,& P. ~ira It)safé Citaticn '1E lO 2-ti 19 2t. 23,~ 3,b
~ o.saãm~ da POsse PCX)C 4-..i b9 161 30,~ 3,4 P. Insulina I-brvex PO 5-11 19 2G ~,3 3,2
l\X;Se 'l'rinãade Rab1ça Pord PO H 79 2tiO 21,b 3,ti P. Linalha Persisterit fIO l-8 19 li :!(i, 7 3,1
Fo:;OO BiJdl.ação Jmbuela Stucraft PC 5-b 79 229 24,0 3,~ P. Jc1Çanã Ccnt.auro (lO ~ 19 lei 33,0 3,2
Pa:;::o~ Olaria Andy PC :H) 49 1O~ 27,2 ),4 P. Illanoul Persistcnt PO 3-11 19 lb 26,!) 3,1
Pa:ce '1\2al 02dr1lha SJJlcn PO 3-b 49 10~ 24,ti 3,1 P. Integral Ialwt PO ~10 19 1l 3~,1 3,5
~ 'll!nda Qmpoia veematt PC H 39 72 2b,.-i 3,3 P. tb:jada Ibyalstar fIO - 19 12 ~,3 3,~

i1IFB~ Elevatian Astro PC 4-9 29 72 27,6 3,4 P. L1rrDnita Persistcnt fIO 3-7 19 li lO ,ti 3,\1
~~ K1Iranãura J.brvex (lO ~10 39 74 ll,2 3,:': P. G.iliJt.1na Astro PC> 7-2 19 b 20,0 3,3
Pa::::::e lb.1dlma Kase:ma Oswller fIO !i-4 39 67 34,2 3,0 P. Inexistência Pcnstiltc lO 6-1 19 b 23.6 3,2
R1:::::é lb1eta Jtasema Qlvalier PC !1-4 29 5S 34,& 3,1 P. ümhaàOra Persistente PC> ..~ 19 2.0 29,9 3. '1
R:l:::l:O~ 0XUra Mil Ibr (lO ~l 49 101 24,6 3,~

~ VJ.nt:cm Qummesse Dmy B:Jy PC ~ 49 104 24,4 3,5
~ mncp aatnação D. Boy PC 2-1 49 b& 20,4 3,4
Pct::U:o t:amlha S1lver Ace PC 2-1 29 66 22,6 3,ti
~F.oIlCaR::l:lar1aAce PC 2-1 29 &i 26,4 3,!» Pec\W-ia Anhu:ns Ltxoa.Ca::t·J.n.a$ •.:st.S.P.w.lo. Qmtrolo (J:I 1:H.n..-t,,7.
~ sarjeta ttluntaJ.neer da PCsoo GHB 2-2 29 64 24,& 3,6
Fér:::::ü zona T1mum Ibndar fIO 2~ 39 48 ~,4 3,6 Rcqim de pnntD cem mç.io sut:'la:cntar, 2 orocnhan.

~~ SOD:xaba oak Star PC - 19 ~ 20,0 4,6 5.0. Eqióe QlvaUcr Abricó 10 ,11 49 127 23,,, l,!:!
~ f.a.fira SUCC1a 8hal PC 2-4 19 26 2O,t. 3,7 I):)uraci.i.nnnsão Oúriro QiB ó-!:! ~ 14~ 8,4 3,0

5.0. Garibalda Eric C1nola 10 4~ ~ 1~ 2!:J,Q l,:.!
FiCJOOira são Quirino GIb 4-7 ~ l ..~ 24,4 3,2

E"I!zenóap~ S/A.são João da Boa Vista.i::st.S.Paulo. Q)ntrolo em 0!M)6-b7.
fbgueteiro .fli> ()úrino <Xli 4-; 49 14u ~,4 3,0
5.0. Et:U.umr.:t J. ZU1Dn ro ,1 49 UIl 2ü,O 3,0

Reg1De de pasto CXIII ração supl.cm;!:ntar, 2 ordenhas. 5.0. Esc:lda cav.slicr UEbam ro ~ 39 lOu 2i,u 3.u
PO 6-1 49 100 26,3 4,0

5.0. 0U'iJ\n f·blnt.lJ.ncor Ra:mdinta lO 7-7 49 10~ 2),4 2,b
P. Fa1a:4 Ult1mtc lo'lla~lfia são ()úrino CHB 5-0 39 lú1 24,6 3,0
P. LaD.ub RDlJance PC 3-7 b9 219 20,3 3,7 Gcrebm &ia 0úr1rD <44 4-1 39 :*3 24,8 3.7
P. laCrãiina fbrcst PC ~2 79 203 26,5 3,1 ~ s.ioQuiriro cx:1 4-2 19 0i7 2b," 2,lI!
P. ~Glcn PC 3-7 79 201 20,6 3,1 ~siioQJ1rin:> GC2 4-l, 39 W 24,t) 3,2
1'. tÕrpm Lc:Dx 10 !J-2 69 200 :U,., 3,& Fillpi.n:l s.io Quir.1no Gim 4-L 39 ~ 2~,O 1.,i

~:~=:uc
PC 7-7 79 193 21,2 3,3 S.O, Diam 'iOpplr UNtAc]uâ PC 7-0 39 61 2b,4 3,0
PO 6-1 79 192 2b,5 2,9 5.0. Ibvansna.o Eric Bc:l.t.l PC 3-0 29 7!J 24,4 1,9

P. L1bor1=a Ebliance PC 3-10 79 191 20,11 3,0 5.0. ra.i.x..1 Harincr B3t.l.l.1h:\ PC "'3 29 1b lu.O 2,6
P. G.mm1t.:l Lcaóer PC) 6-9 79 lb6 22,0 3,0 S.O. Garó:c!n1a O1val1Dr~ fIO 4-) 29 I~ 30,0 3.0
P.~ Hapla Pal PC ti-2 69 1&7 23,& 3,3 FlandD1ra são Quidro QCl 4-11 29 1>3 :ê>,4 2,)
1'• ..J.uanJ F1óalcp (lO 4-0 69 lb6 23,& 3,2 s.c,. Gitaóa M11c::lw Aóra PC 3-11 2'9 ...1 24,6 ~,l

P. Gb:clDcl.:a Arlinda PC 6-7 69 lbl 26,1 3,4 s.O, E:1Q:)rial I~ Star Qt.ttú.nh:l PC ~1 29 >a 2~,4 3,3
P. Q:::p1DtA sevcn PC lH 69 1bl 21,S 3,4 Ul:lpJnha sêa 0J1riD0 GHB b-O 19 41 24.4 J,2
P. 1Í'd1reta Dlc:nd PO 5-10 49 120 34,1 3,0 5.0. Çcrw;:l cn"a11cr~ íE fIO 4-3 19 40 2~,u J, .,
P.~ RX:ko P1dalCJO PC &-11 4e:t 119 ~,S 3,0 5.0. Frota St:.Qrc:raft C3dcnc.i.o fIO 4-10 19 40 J:.,t. :;,4
p. ltc<I R7p.1.at4r fIO 2-3 49' 1J.g 22,& 3,4 S.O. Epop;\ia C:l\<al1cr BorIpllh.3 (lO 5-11 19 llo ~,4 ~,o

P. LQtaJ:lIJia Q!maUrO PC 3-b 49 114 27,& a,l E1nlr1n:l s.lo ().l.lrino QIJj tI-4 19 14 21.,& 2,9
V. lD;illlotD Glcn (lO J-9 49 114 29,7 3,4 s.O. D:Ww~ Qu:tllfJ.c.1O:l PO 7-2 19 37 47.4 ~,4

P. velcpda sevcn PC 9-11 49 113 lS,2 3,0 S.O, GlrÇ:l Grlc XClrota PC 4-) 19 .4;, 'J",~ :i.1.r
P. 1C1cpb lvantcõ Star PC 9-b 49 li 2!l,3 3,9 Ql:l1.I:ID1a sãoQulr1llD as 4-3 19 2:' ~,<l 3,1
P.l~tl1B1cnd PC !7-8 49 110 3S,4 3,S S.Q. GBlcrio tbrva ~t.:l 50 H 19 22 24,2 <I,t.
P. ln1 SUnn'".t.Uo PC !rl0 49 109 26,9 3,!J s.Q.Fnlgtl:la~'1l:I::p:ral:Sl PC) 4-10 lQ lu lb,6 :i,0
5'. l"ll1.e-Za Lccdcr PC ~ 4Q 107 24,2 3,2
P.~cacn PC 3-10 49 100 27,3 3,4
~. L.:.u1'l Kl)w R1t:P lO 2-3 49 lOS 26,6 3,0
P.~ItJlJ.anc:o PC> 4~ 49 102 24,9 3,7
f'. JnjU3Ulo Pna1d PC ~ 49 99 29,0 3,l

~:=~
PC ~!» 49 9b JU,9 3,b
PC t7-6 49 91 as.L 3,9

or. Fcélm OJnlio.some:.:ún.Est.s.Pl:nllo. OantlOlo (]:I 07~1.
fi. D1cpitD lU.ovaticn lO 9-9 49 9\) 31.~ 3,0
li,~ R!:ll1ollco PC) 4-1 49 96 )g,~ 3,2 l\:lg1r:J)õop:ltltOalt1rnr;ãocupla:::c:nt.u, ,)~D.

~. 1"o1tuL.Jfri Q:áozd PC> 1-10 49 g~ 2\1,9 3,1 ,'\lbcrt1ro'o USHVOlc..'"\Cla iO )-') 19 .. 2'.4 J,l
P.~ctdozd PC> 'Hi 49 94 a!», 4 3,4
f'. Cbr)a Dldlollo fIO õ-7 49 91 32.2 3.3 A1.I:IOrt.1nIJ 1o WRAlUm ro N 'l9 :I~ 11.9 ~,t:l

PC> ~- 49 91 31,1 3,9 AlborUro'o fti~ 'IB ro '~4 19 'J )7.9 30,S
P. J1JrJ;;:J\01111.0 A1tOrtJ.Iu I D~ Un.tc..-cpm 1'0 4·S 19 ~ 22,0 J,tI
P. ~ce.tcrd.C1tlJuon PC 100lo 39 91 '!r,l ;',b

P. Jn'J;qr.L4:00 iIlcr}anc.'WJ PC> 5-b 3\' 90 JJ,9 3,4 ~·o n. UluriM 'I.l: ro 4"1.0 19 6 .)1,9 ),~

PC> 3-b 39 lB Z,,6 2,1 A1.Ixl.ttJ.M" o 1191 wa1 'IE (lO ::r-~ 19 u J~u ~."f. L.:1PJ 0::l0t-l.çq AL.ott.lro' a '" U1i tu m R) ')000 "10 1~5 U,b ~.~
p. rCJ"lU1)l'b UtilJ.on PC> 7-4 39 bb ~,1 J,O

".J~~~lo 10 6-1 39 bb 2\1,4 J,l A1.borUrwl"o lU. 1\19lU' ~ ro ~l 4O 110 4::.,u ,,O
10 4-10 :i(I I.b 33,S J,t. AJ.bor-t.1A1."O IlSJl "It::l:b:l1E ~ ~l ~ U7 :ô!,4 ),)

fJ. J.~ti::r.a.1
PC 4-U 39 6b 33,1 .,9 Allxu't..t.r.1'o III Tra:bGt.>l 'lU 10 ~.) ~ 4-: 3~.O ~,4

P. J8ml~..ttO
10 b-8 39 W 2!t,tI 3,4 0J.1l1D 'bdal lbS 'lU ro t-S 39 ~UI N.!.! ;;.3

f'.J!Jjt~~
PC i-I 39 tIO . )D,Z 3,3 (JWó:;quo A, OUct VoÜ1M1: '11'; ro Z-~ ~ 40 1O,J ~,o

V. ÇarUdlb lbplctoaz
P. J"cD, t\:r)WiQ;J ro 3-10 39 bO 31,t. 3,1
to. lP..tw 1f.11Uln ro )-11 )O tA 29,) 3,1

---
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Gra u Idade c en- Dias Gra u Idade c en - Dias,
NOME DO ANIMAL de anos tr ole de leite % NOME DO ANIMAL de an os t ro le de lei te .'..

'Sangue meses lact ação sa ngu e meses lactaç ão

s=u-oiIII:11.rltO B::lVa I C}M PC> :'-2 •• '''' 19 , 4 2,'

SOOrad1ri'"DVal1ant .Joll PC> >-7 o. 10, lb. b ' , 0

1qrirdus SIA Dq:Irisa AqrllDIa e Pastorll.Descalvaw.Ea t.S.P4ulo . ~trole ftI1 SOOrad1.nlo verreee.Grant!na PC> '-7 •• 100 ~,b ),Q

l'7-Oc.-bi. Reg11lle ãe paatD COIl r4ÇoiJ suplu:entar, ~ orUerio.).:J. ú1rI=aJl,a Hile:iterle sc:bradJ.rh) <>:3 ' - 7 30 .7 27,2 2,9

~lD fobrsI~ PC> ,..., 30 bb 21, 2 J ,l

Jb8.1ta /lqri.rã:ls = ~S ,. '" ..2.9 J, . 5clbrad1JV1D TradiUcn .J'uçana. PC> 2- 3 30 "' 2ti.6 2,1

Sol1tarla Jlqri.JDla cci ~, ,.. l A> 0/00 ,1 3,3 ~P_t.JujuDa .o 3-2 30 70 2), 0 J ,l
\oenuzola.1'tqrU1Ó.lS ,,:> .... ". ,.2 ~;.., 2.9 sobrad.l..rto It.ll"II lnUJ:1:leSUva PC> H 30 77 20,' 2.0

hówJo9ll1 kJr~ a:< ,;-" 1. ~~ )1". 4 2,' SObraQ1ri1D Vallant Gl!laó4 PC> ..... 30 70 29,. l .ti
k11va Aqr1J'dua cce ".." .. 10. 4C..Q :.!.g "'lo '''' 30 cc 30. L 2,0
V-ert1at llqr1lÚlB cci H 20 ·i ~ 31,4 2.·' SOUraã.1.Rn Trao.1t1on t:zavlola PC> ' -7 30 OU 3O,b 2, 0

V~Pqr1rc&J,s "'" 4-'l 20 '" é.L. ... 2,> SCliJrar:ll.rh: e:loctra LJJmar:u PC> 2-0 20 6l 22.4 :>.0
PatrÚl 1tgr1ràJ& Q,l, ,;..,; 1. 31 ..lI.O 2,' 5obrlIó.1rhJ Electra ~\a PC> 2-1 ,. 56 26,. 1 , .
R!Iq.Jl!'I/1qr1n:lus cc, :,-;" ,. ,. .... . tI J , l ~lhIeusL.ira PC> 2- 3 20 64 27. 4 2, .

SOiDraciJ.ri'ID J.Ur8 I tat1a1a PC> 3-, ,. 60 2b . O 3, '

~'i'errace Int:.ena4 '" .>-. 30 ,. "tI,4 . , 0

"""""'" NR
,. ' 2 21,' 2, J

~harVe:XI..mikia PC> 2-l 20 S5 24 .b 2,2
hessel loracio O erk.aaalo.y . l tureva .é:St . S ,Paulo. úrItmle em (j2~~i. ~ Do::roaniIqua PC> 3-7 20 >l 2b. 2 2, 2
AIIg:~ ele puto crm ração 8Upltt:lmtA:r • .3 on..enn.u. SDiJl"lICLirtID P4bst Jaan1n PC> 2-4 20 '" 26 .b 1,0

~ Traó1t1on .Ja1ap4 PC> 2- . ,. .. 24. b 2,.
tDnata Qtl Prata sccc 3-10 7. luO 22,0/0 3. 7 ~'ia1yJ\rlta PC> 2-4 20 " ",' l .:l
~~PratA 31/32 20 33 2~, 4 3.t ~ FQrd Ituana PC> 3-11 20 '" 23.' J, .
: antastiea óa Prata 1<00 ... ,. "" 21,' 3. 4 ~ Pabst Jornal1sta PC> .ó!- !:I ,. 37 24,b 2, J
l.u~ coa 1'Rta <>:, ,-- 50 i..:.. 2b.4 3.) ~lbrsI..ageS PC> 2-2 ,. 47 26 ,2 J,J
i"lOrlÓol <>., ~ata ccr ".. 1m 2·" ~3.1 3,2 ~Val1antG:Jve,a PC> '-9

,. ., 26. 4 ] . <1
Cl.eIbã ã4 Prata <>:3 4-10 20 " 30,2 J ,3 SoUrau.1nl"lD Foró Ix1a PC> ,..., 30 U . 21 .2 2.0
,\raplCa tia (oTaU = ,..U "" 1>1 21. 1 '" 5obraD1ntID Kus Ló:J.1ca PC> 2- 2 20 '" za.c ~.t.

lr.IDra ÓII Prau 1. " 3~, !:I 3, 2 Soi..rariJ.rh:) Id..nI J i ca PC> 2-3 1. " "' ,b a,v
Uuta oa Pratoa = 7-l 1. l 2t..9 3, ' SCurai1ri1;) \allant Jacu1 PC> 2-> 1. 44 2'J.2 2,2
~óaPrat4 a:.J ....7 '" lA 21-.1 3,0 'IeDraci1no 'i'raa.1.t.1on L1bra PC> 2-1 1. ,. 22 . 0 2, 7
carta óa Prata <>:2 ~ .. li~ 20 ,7 j.i SQ.,ro!Xi1nm 'i'aly I:.a1ka PC> 2-' 1. 20 2l . Q <l.lo
eucata óa Prata a:< 0-1 •• ., 2b .~ 3,3

""""""'" """""" Wpa
PC> 2-4 1. 1. B,< J,l

Qx.J. Q:)u Da Prata = H 20 " :bi .l 3,2 'b.rraóJ.J'R> 'i'rolKl.1 t.1on Wneta PC> a-r ,. 14 l!:l.4 3,J
t.1t'lCi.n óa Prata 31/3' _J .. lO> 22.1 3 .b

~ Electra Lattta PC> 2-3 iv 1. 20.~ ' , 2
II.UOt.a da Prata "'" 7-4 .. l~~ :d.~ 2,' SOllrac.1niD1Óll"S Irolntada PC> 3- ' 1. " 2b .O 2,1
I õU.anóra ce Prata 31/32 20 " 29, 7 3,3
a.brUIIca t». Prata IX'

,.., ,. ,.7 27,9 3 , 2
2 orãenhas

().Jariáa da Pnta <>:2 llK .. 120 :i". !:I 3,2
~óaPrata 31/32 o-h "" 13~ :':. , u J,7

1Dn'no •• 1>3 27,2 J, l
11ilr1nIIQ).~ta 31/32 H 1. " :AI. ::' 3. 7
P1ntUm áIl Prata a:l 7-D 1. "'- 30 ,3 ~.3

~àDaa~:..ta a:2 ..." ,.
" ;Q:j ,9 ~ . 1

I<tt 4-10 ,.
" 27,9 :i. l

~1A Q)].a:i..1n1 !.tda .ABrllS ,t:st .S . i'lIUlo . CCDtrolo a::I~í"l.
carlos 1Ubert:o Julio lDtIIIam.•.Jaquarlln!l. .Est .S.Paulo. controle em l7-Ob-t>7.
Rl'q1J:r de Pasto cem~ rqUote\t4r. 2 orócnhas •

.-g~ àe puto cxa ração ~a:'lell1tar . 3 e 2 ordI!MU.
FnInc:1Jõ Go.u"Ota B.u]) Pabst PC> ' -7 '" 1l,,; 20,. 2, '3 """""-

__ Inca

PC> 3- 7 .. 2... 19,0 1 . 7 Irere Ibrlu Qlur1er óe Franc1s a:2 2-6 ,. 149 2>,< J, 2

SOIZ'a1UOJ ',radit1cn ltanll PC> 3- > 100 2i. 19 ,0 J,2 l"nImc:Sa Pe.rfon:er de Francls = >-3 >o 144 2;:. 4 3."

~h!lAJabá PC> 2-0 'lO :z,.; 111. L 3, ' :icn1 D.Wl óe Frarcls <>:2 .-u ,. UO >' ,' J , .

Qxlnli1zv:o~ .Jeal0il PC> 2-0 'lO :c.b lb." 3,7 11ert:l..Vlt.1J'la Bra\O ~ Franc1s I<tt 3-7 ,. 111 " ,h 2, b

I411:la~ Il;. Lylha FO 0- . .. 2" tt::.. 2,1 Ibm D.Ik.e ae Frmw:'ls <>:2 3- 11 ,. 111 2] .... 3. 2

9::lbnDJ.rU) roni lxia PC> >-2 .. ". J,. Fran::1s~ lobvice Chief 'IE PC> ,. 1" ) 37 . 2 :.l.l"

~a~J'W1abi PC> 2-2 .. '" l!J . u 2, 0 i'nInc1s I~ Hov1ce Bell 'i:E PC> 2-b ,. ,.2 ~, (, J,.

~ Trad1t1cn IN. PC> >-> 'lO ". 16. 2 2,0 Fr MX:1B nato DJçun H.u' s PC> 3-' '" 1&; :b... 4 J ,.

~C• .lIita1~ PC> 2-, .. 24'; 1~.2 3,' Glet:y Dr:I'q:) de Franc a = 4-10 '" ,.2 27. lo 3,.

sr:.-aeutllO Jo:us .lap:xW PC> 2-2 IR 219 lL .b 2,0 011Jq:dca ÕI! são 5ebast.i.io "" ".... '" 10ú 24. \1 2,0

SbonóJ.rio rr1erd ar&f1a FO ' -3 70 204 19 ,' , ,O Uo:la 0Jke de Fran::1B = "... lO ;, ] 2.& 2,1

~MlnIbati FO 3-4 70 203 lO ," 3, 2 fDJ.ln,]. 05k Star ae Franc1D a:2 1- 1(1 i. .", 2:l .0 2, '

1AJdIIP..t~ = 3-4 70 199 21,' 3, 0 ~ DeI'Jp 00 Franc1s l<D: ' - 1 30 "' 33.<1 <l .~

tiJnIi1Itlo -.tny ".toba FO 2-l .. lbl 19 . 4 2, ' Frarris Herala1ca Bctsy IUra PC> 3-7 ,. .> Àl ,t. J,O

~ IUl_tene E1MgIIn~ PC> ..3 .. 179 21 .t. 2,' :1etàade Bravo ao Franci.s a:2 i-3 'lO " "l ,tI 2 ,"

Soona1rho~ .JurlU PC> 2-, .. "" 1~.2 3, 7 Fran:15 J'Uj u r.cna 'Ibp Ibtch PC> ,.... 1• " 23.4 2,1

S!CU'a11Jn:) MU.-u:x- GI'ut.a PO ..., ,. 147 11,. o,. Fnn:1JI heJ:01ro lbvloe Oúef 'iE PC> 4-) 1• '" 21.6 2,b

~o"-ll~ PO ' -3 ,. 130 ) 1. b 3,3 hJrtI!r1C14 DI.*e De Frar-=1a <>:2 '-2 1. '" 30 ,0 2,9

~Ill:wa~a PC> H ,. 1]", 1(,. 4 3,2
_o..w-n-.a FO )-:" ,. n l 11. 4 3,.

A Granja D'Abadia possui o maior plantei
brasileiroda raça GUERNSEY POcom mais

de 20 anos de seleção trabalhando com
o gadodo leite mais nutritivo e palatável:

o LEITE DOURADO.
A produção média das matrizes PAX D:A.BADIA é
de 7 mil kgpor lactação em controle leiteirooficial.

ranja O'Aba ia CUSlÓDIODEALMEIDA & FILHO

Estradade Piranema, 731 . Itaguar· RJ · Tel.: (021) 788·1206
Escritório:Caixa A:Jstal nO 3386-RiodeJaneiro· RJ· Tel.: (021) 240·2341

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES.

• PAXHONDA FAYVOR D;4.BADIA . 6253kg em 295 dias.
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Gr au Idade Con- Dias Grau Idade Con· Dias

NOME DO ANIMAL de ano s tr ole de leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de leite o.
' o

sangue meses lact ação sangue meses lactaç ão

Faunia PortAl.cza Ltcia .Nova Oãt!ssa .Est.S . Pa ulo. Cl:lntrole C5lI 2lrvG-L7 ~ 11lrlll'lte QwlpJ.on Ede:sa PO H' .. 1t>ti '-" , 2 ','Ieq1l:le óe puto CXllII ração ~OIIfntar, ) orucnhas ~ l"l1Rnte Neã ECna PO .-, ,. •• 22, ' 3, '
M rort.aJ.eUl DI'Jca rd:: PO ,... 1"" :.1:71 2>,' 3,0

llir;mte Starlite EglaUna PO )-10 .. 1.7 22 ,t;; 3, .

~ Port41.e:uI. ~ PO 7-4 .. "" b , t.
Hirante S'dJt aectra 1'0 - 30 ... 1~,2 ' ,23,' Kl.rante &Jo~ E:neJ.da 1'0 3- . '0 123

Itr' l'brt&leza DIml1ana '1E 1'0 ;I.-1ú .n = ~,t. 3,3 l!. ,G 3,.

N'~auoa 1'0 ~ '" 1• • 2:.0 ,0 2, 7
IJirant.e Atlas ErncstJ.na 1'0 3- 7 30 ., 19, & ',0

IoF fOrtaleza &.:óess4 PO >-v "" 1.1 :0 ,0 . ,b
Illiante Da:wd DJn10e 1'0 H uo 34b 17," 3, .

M' POrt:.aJ.ezaClldllra PO ,... .0 .7 32 , b a.s HJ.rante Shc.ik F<r.loJ. 'lE 1'0 2-t. 79 21' H, " 3, '
li' f'Drtale2A carioca PO 3-, '0 lA> 31 , l ',3

Mirante Lynn resta 1'0 2-10 '0 130 1b , b 3, .
M' tbttA1eUl~ PO ,." .0 1u~ ~,v 3,'

Hinnt.e Ned Fellcia PO 2-0 ,..
1"" 13 , 0 3, 1

"''''''"'"''''''''''''''-''lo PO ~ . 0 üu W,U 3, 1
HirantE NIIlri ["anfana PO :No 'o U 2 17, 6 3,"

IoF FOrtaleza aeee ~ Po .-, '0 103 2~ , " 3, 3
1t1rantc Senator Farta 'JE PO H ,.

" ~,ú 4 ,4

AI' rbrt:.4le:za Bzu:!la PO .... '0 110 29 , 0 3, '
Hirante 9lclk Frida 'JE PO 2-t. ' 0 119 16,2 3,b

M Fortaleza cai:ocla PO '-1 ' 0 U, 31,(1 3,0
J.arante seree I"1.ora 'JE PO 2-4 .. l Uti '-"" :;,"

1lE Fortaleza Darç.ar1na PO 3-, 'o = :h, ti ',' M1r.mte Lyn Fac:hada PO 2- . '0 11. 17,tI 3 , :0:

IoF Pbrtaleza 5acnrltana PO .....10 30 .. 32, 4 3,'
l lirlll'lte CitllD:ltt FUlvia 'JE PO 2-4 30 Ó. '-",' 3, 0

M' Fort:al.eza Bailarina PO "...1 30 . 7 40,b 3, ~
IUrante 'I'U:p;) Fragata PO 2-4 30 7' 16, 4 3, .

M R:I.rtaleza b!ned1ta 'JE PO ' - 11 30 .7 34, 6 ',3
ltiran te 'Ila1egrard Firoe ro ~

,. 47 14 ,6 3,'

M Fortal.eza ecre &ora PO .~ 30 ... 27 ,0 3 , 4-
H1.rante h!lrder Finalista PO 2-3 30 . 2 1',2 ',1

M' Fbrta1cza Elqa PO '-<l 30 91 2ti ,O 3 , !.!
11<'lpe1 N:xxl 9leik werdy PO 7-' lO • 24,L 3, .

M Fortaleza Elegante PO 2-0 30 "" 24 ,4 3,'
Ibwntmc 'iCJ.Il:l3tt Valer1e ro 6-<l l O 3 24, 6 3,L

M" R:Irt.a1e:za ElipJe PO 2-0 30 70 ",' 3,7
ltirante Atlas C'aru:tu ro "... lo ,., lb, " 3, .

M Fortaleza Oia:l.1ntina. PO H 29 "" 34,Ú 3, 0

li1rante -., _
1'0 3-0 lo 1. 24, 2 ',0

N Iort.a1.e%a Desabrloa. PO 3-0 ,.
" 3l.i,6 3 ,3

tusan ee seeaece Gu:lo 'JE 1'0 H l O 30 24 ,2 3,L.

AP Fortale:z.a Britan1a PO

"--
,. ., 30,' :S,Ú

M' R:lrtaleza Desafiada PO a-o 29 " 30,4: 3, '
M? ibTtale>a cardeio PO 3-11 29 " 2L,b 3,L
tE itl.rtaleza I:lep:)ente PO 3-0 29 42 30,' 3, ' l.ellsio~tcs l\Irais Ltfu.~ PnuUsta.F.st.S. Pau1o. Q::I\t.rolc
AF FbI."t41c!%.a D:wJ1ra 'tE PO '-<l 29 )'J 21,~ 3,0
IE l'Orta1eza El ida PO 2-0 30 .. 30, 2 3,1

(J"J, 23-06-b7 . FegUrc de p1.5to an raçiJ ~a:e"ltar, 2 ordcrbas .

I.;' Fortaleza Baqat:ela 'JE PO ".... lO '" 34, ' 3 , ~ 1-eJ.is1o Jadelta liarpl 'lbpU ro 3- , 79 2Q; 19, ;;li" R:Irtale:za D:biara 'IE ro ' - 1 lo '" 29 ,L 3, 3 3, 2

M Fortaleza Eleqarcia eo 2- . l o 20 2Õ,4 3, lá Crioul.a Scnator cb Hclis10 GiB 10-1 ." 202 2lJ L ',.h1àra cb loInlis1o GiB !>-1 .., 19' >1, 2 '.7
J4a1rt.a Haste T . cD Ne1.i.SW "'" J-b ' 0 121 20,. 3, 1

Hallsio ilm:1lia. eo ".... .. U • 24; 2 2,'
I...i1IliaJ.rilu Hidra Fri.eni ce Me1.isio Glúl 2-3 ' 0 107 19,b 3, '

Laza.ro ce He1.1o oran:m. ItatJ.ho .Est.S.Paulo. Q:lntro1.e B:l 1~.....7 . .Jat1qlId.l GUantcria Tru:p. cb MeUs,lo = 3- 3 ' 0 107 23,' 3,2

lOJime de pasto CXllII ração supla:Dcn tar, 3 oróenhas . Gloria do Hcl 1s1o .... .... '0 10' 26,' :l ,9

He1is.1c Jao:::trlm HeD:L1nill 'l'OpU ro 3- 7 '0 10' 23,' 3,1

"""""'" ertc i'oh1ano PO >-4 l o 27 50,' ',. Helisio G6!l ro ti-li '0 .. ~,Il 4:, t.

5teri'CWIC Iot.lir She1Jte Etta ro IH; '0 lU 31, 0 3, ' l.elisio ltei:le Icl..low HJ.1esttnl ro ti-I 30 " 20,. 2, -

C11ntóale Ci tatia\ OBa PO 7-1 '0 1" :w. ,4 3,0
~~~~='1lJpl% Ó) He U.s io

1'0 b-<I 30 .. H,t. 3,'

santa F.sperança Aida PO ~10 30 7b 30,' ',' .... 3- 3 30 .. 20,' ',-
S. E. H1..lestDrW! lO\a RJber1:..!I, PO 3-9 79 190 2lJ,lÕ 3, ' ~ ltal1..a S.lm1.s5ip! cb Hcl. is.1D GlIl 2-4 30 ,. 22 ,6 3,:'

S.E. Cesar Elevatia\ lo\Uel 55:m1ta ro 3-<J b9 l li2 JO,b 3, 1 J arct4 Delic:ada Job do Hcl. iaio = '-3 ,., •• 2Ii,O 3, 0

S .E. west 1.cIU1Dc 0Jndessa PO 3-0 '0 119 22,b 3,. Gal..ante1nl. do Mel 1sio a:l 6-10 ,. bl ".' 3,'
s .~ . H:::ncy l lakc:r N<ml Iw te 'JE PO 2-2 . 0 :.:.;.. "',' :;, b O BS AfriC3M ro 12-0 29 Oh 21 ,' ','
S.E. Ki.lcs t:cne JCctJ.n Sabrinll PO 1~ lo " 2ti , 4 3 , .. Heli.&lo El ev.:ttial Heladc ro ' -<l

,.
" 29,' :l ,7

S.E. 14arG t;ara Naàia 'IE PO ' -<l l O U 24 ,b 3 , 7 loteli.sio L.1.ra Hcladc Gen10 ro 3-3 '" ..ti 26,' 3, 0

Dmy AfOetle Eleva.tia\ Shaken PO 6-11 30 LO 36,' 3, 0 JamUc:a. Festzl. Dyn.%:o Mel.isJ.o = 4- 3 ,. .. 27, b 2,'
m:~ ro 7-<. 29 ~~ 33, 4 3, 2 kxiia J.b1.oâ'jKidas ro ~ lo )5 23,' :1,9

S .E. L1rdy R::IGal1n Paqucl PO 1-U l O .0 300, 2 3, ' Jabut.ic..ain Flauta Job do Joblis1o = ..... lO 3' 30,' ','
S.E. HJ.lest::a1C Nancy liatacha PO 1-11 l O 37 30 ,1" 3. 3 Flauta cD 14el1..s.iÓ GlIl 7-1 0 l o 34 3O,L 3,0
r.aua santa Esperança l'CtX: ~ 30 $1 34 . ' 3 , ' W%1ada Fell%o!U"lb 'ttlpa.% cb Hel.1aio GlIl 3- 2 l O 29 25 , L 2, _
sbo IUlatn ooUa &.1per1Dr PO .... 69 19< 29,' 3 , ' Squ.u"eficlds Les Tr1Jc ro 11-, lO ' L 22, & 3,1
são falam Ci1rab1na 5Upc:rior PO 6-<l lO U 2t.,O 3,3 Llna Fach Titan cb Helisio .... )-) lO • 27,' 3,'
5I::lraM. 5346 ClW:!.ie ~al 'Imr PO 7- ' 29 .. 31,L 3,1
são IU\.:lto Debora E. Frosty PO ' - L •• 1"" ~e

3,.
She:ra1 l.11dy Ibaa santa E:;perarça 0C3 "...3 30 •• ','rcyl..a Bl.adt Star .Jol.a sant..a Esperança OC2 "...1 'O 124 20 , 0 ',.
Pr'1r4vera H. '~'8Jdora santa Espmu1Ç3 l'CtX: '-11 29 se 30,' 3, ' L1sias CuJ..I:nries Al<:ant4ra.Lir\s.Est . S . Paulo. Q:::rltl'Olc an 2D-06-b7.
AriJeca fU1es~ H!ll.hadll santa Esperança GCl ~1 lO U 30 , 2 3, 7 fb)ir.e de po.sto lXlIlI r~ Sl4'l~, 20tócRloU.
hnfrl IUlezt:X:n[!' Aoliqu1iJ. s.mta EJ;;pernnça. oc' ' - 7 .. 14' 27, u 3, ti
flft Rxkeb;ü o. liaven PO ~3 b9 1~ :lO,li ;j , ~ Hilza Estatuil II OS'Ituricn C. R. .... 7-<l lO 23 14 .1 3,1

~ de Viracq:os Xant1a PO 3-0 lo ;4 lO,' 3,' Eloi.sa Drperor 'i"aboka - - l O " 1:' ,2 1 ,9
CLart..ana fbrd 'Itr.l cristina S .E . l'CtX: ' -2 30 L' 3!.t, 4 3. 0 ProYed::m=I PriJe1nl.~ ro ..1 30 119 14,0 2,9
~ Hl.1cstcno "i\Irin3 S.E. l'CtX: .-, l O 23 :. ,t 3, :J P.:uoüXID Ibrd Ju1.J..a ro - 29 .... 14,~ .,4

F1Dra 1q:er1..al It. ~rten::1.b S .E . 0C3 ' -1 29 !6 29 , 0 ), 1 OOn:::cJ..çãoSai.orino1 ro 6-U 29 ., 1~,1 ','
Ar1inia Santa E:spcr4nÇ.:J IS/l6 3-iJ .. 171 A..!. ," 3, !.
lie'1UCll &3nta Esporarça 31/32 3-' '0 1 :0.7 :l4 ,~ 3, 3
J.anin! ~ty Arap:lnlJo3 S .E . GC4 3-, 30 .... ' O, L 1,1.>
i"a!a Clesar Cl.evat1on E)::u S .E . GC4 3-1 lO '7 32 , 4 2,'
XWt:a MtxotUrf Ael:c::a S .E . <>::2 3-0 l O 21 30,2 3, 0 Mlter MlrrtnIranini .siio Cõu"w..Eat. S . Paulo. Q:rl.tl'Olo _ 2'1-<11íM:01 .

Ql t..ariN Liftoo()ff Pr~ = 2-3 U o 317 22,' 3, ' Rog il:ll: de putO a::m r..çio lql1(DS'1Qr, 2 ordedus .

J. R. Auran Azotror'l4Ut Polit.1.c1an PO H l O l' 4.1,4: 3 , '
Gat.1rha It:lncy I-i»:cr Lolla S .E . GC4 2-3 U9 ::7~ 2J,:l 3,3 J.3.00nris KUe RiU! ro ' -2 b9 ". 20,' 3,'
~ QdxJ c. D1..l1M S .E. 0C3 , 2-4 79 ~út. 20, 0 3,' ~ TljUC2ll ~1ce 1'0 3-, .. 230 21,' 3,-

Qcl1.1..a lWllúJa 1Cat1a S .E . l'CtX: ' -2 29 '" 31 , ... 3,.
Paral.8O Fl.arcrça~ 1'0 7-10 .. U • 27,] ',>

~ I XomBlly S. E. ..O; 2-3 lO U 22,l. 3,'
Paralao rant.D.iA Cbtford 1'0 L-<l 29 70 27. ~ 3,3

raisc3 Iqler1.al Franclne S. E. 0C3 2-3 lo 7 ",2 3, L
sM Q.llrlro Clai.J'tlra ~ior XlIWna ro ...., lO 21 25, 1 3,'

0q:Icta IqJeriAl Vivi S. E. 0C3 2-1 30 " 31, . 3,1
'âclA Astro1:Urf Tot:.o.J.aS . E. .. m 1- 11 30 11 ~,2 3,'
Avtiã de s,i:) R:s'la.to 31/3' 7.... '0 10' 32 ,tJ 3 , .
~sarrt:a~ 31/32 3-, '0 100 21,. 3. ' H1r1a à:) Ciu~~.T1eu.bt.S.Paulo. Q:lntl'OlCl aa 1~7.
"-.l1A6anta~ 31/32 H .. 122 2.,ti 3,6 fb:J ia:e óe puto ca:a nçio ~tAr, ) ~.

()U.Uero de VJ.rao:lp:lO Cbl~ 'IE PO '-U '" 103 34,' 3, 3
CaroliZ'lO Er ic K.1.r ia' . "Il .... .. 12 ' 2,4 3,0""" _ GtT a:l

""""
)Q 100 "',7 3, 1

t"azerd.u Interagrc Lt;,cb.It..llpinl. Elit . S . Paulo.Cb1!:.%ole .c:. lb-Ob"'tt7 . J.P . R. I'bfe.li U 1'0 7~10 29 ., 34 , • ' ,1
A!q~ óe putO cem ração ~eJ:a1tar, J Ol'tia'lhou. P. O.~ di! Stan::ra1t 1'0 4-1 ,. '" 42. 3 ',1

PMo:'fD] ~tcr Evani 1'0 ~-) ,.
"" 33,0 ) .0

~"'.U.!.l..aM PO 7-3 b9 194 13 ,4 3,- DeiblU Ó4 Piw::a l<3XI .... ,. >3 34, L ).-

~"""".- ro ,~ 29 .3 24,' J,~ Sr:lbrndinho KUutane tntra 1'0 4-l I . 12 "0 , 1 1, 0
liIlIdJWA Ibme N1cnlc LT PO !>-10 109 1L.j l~, ,,, ',1 ro lt!a>J.ra ro 7-<l l O ... 41, ' 2 , '
l~ Ibr.- Irla PO 6-<l .. l 103 ~,tJ 3,' t'aU o ' Al}o _ -..la JldlJ.la. tJIM1a RI 3-0 lo U 35 ,0 ' ,'
~~AD:J1et:r ro lHl b9 101 :lU, ti ',')I rort..aleu 8Abl&. lO 6-1L '" 1:.1 "'" 3,)
JC h.J.e'da Hilb.mJa rli j i t:w. PO 7-10 ''''' .;o~ 1:',(0 3,. Or". OI.rAlm rigue inCD ~.S&lto._.s.Pallo. cm~ _ ~7.
_Ml'-~ PO .... ,. . 3 20 .0 3,9 AlI9i-. &I Fa8to ex. nQio ~..xar, ) lX'dtrtlu .
Mira'tt.e a-.1k CrlICi PO ,..2 "" 1"" 22, 2 3 ,~

~õ.Wip:)ca.an2ra PO 5- 2 .. 1•• 21, 2 3, .. a"f'~ xui \'alWlt .'0 H 19 22Iô 2>,0 ','~ Al-.o 0&118 1'0

"""" •• 110 21, 2 3,' n· Clt.n.rqeJ.n MiUl .JeUt:.ar 1Z 10 ..., '" " ' 2,4 2, _
KLr...... tW Djc\ira ro '-10 '" 1J!. 22,. 3,. QT r-::otalra K1.nt lor' T . 1Jt 10 - .. ... n.4 3,2
~'r.ço [bra RI >-<l 29 !oO 20,. M QT~~1cU,~ 10 ,..

'" .. 21,> 3,.
Hl.r.... lUr1itJt Dlana PO '-7 b9 109 1(,,2 ',0 ar r1ora4l DI..Uy c.w.n 10 ... 29 .. 30 .3 ' , 0
1Ur.... t-.x> Divt..& PO ,-4 79 :lO, ~,' ' , L aF Dl.r1J.l'q W. un t 1'0 .... l O U . L ','
~~""u. ro '-J 59 10 :lO,' ',2 ar CIt.J.a1,a1c\1t.ll .JitU;t.u 1'0 4-l lO U )4 , , 3 ,0,........ .. li< Doca PO '-<l

.,. 1.7 1t.,b 3,.
~:::~"IS

.." .-, .. '''' 21.,1 ],O
'U!'~ :tJaih. 714 1S ro '-3 59 134 22 ,0 ) .. 10 ... 29 '" 21,1 3, 1

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1987 133



Grau Idade Con· Dias Gra u Idade Con· Di..
NOME DO ANIMAL de anos tro le de Leite % NOME DO ANIMAL de anos tr ole de leite %

..ngue meses lactação sangue meses lactaçio

GU.1..lhl!rse "blter 9:nres caldas.JtJgl-GW;u .Est.S.Paulo ., CD'I.t.role O!I 22-06-b7. 55 Elcnice cavuler ro 2-9 o,. 209 zs.c 1, 1
RBq1mode puto <XI:! ração~o:entar. 2 ordenha.a. I'hrÇariM T1 tan 55 GIB 1-9 79 "I> 27,3 "O

Al\lOnÓa SqJe rio r 55 ,." 6-3 79 1" zi.s 1,1
Gnlat Vlew ElIte KJy ro !H 1'" m Al, ) 1, 1 ~IlPxo.dSS "" '-11 •• "" "',' 1, _
X1ngWlly Gay lue.u Va.r9' ro Ir l0 109 ,... 2l , :.! ),9 55 E.lba Cavaller ro ,-9 •• 213 22,1 1,0
0llÓ1S R.1qUe1 v.u1Mt ro 2-!) !R 112 31,0 2,' 55 Vanda Astl.'tlnaut ro ....h .. 1"" "",' 1, 1
CllJ.d,u~t.1In:U.ncb ro H •• 101 22,' 2.~

"""""'" """"'" 55
GIB E •• 114 22,' ' ,1

callha 1Pny Joia VI n 'tE ro .... •• '" 23,6 l ,!.> wm Ast:rorl1Wt 55 GC3 -7 !R 143 31,' " O
cald4s Ta1y F.m14 tE ro 2 j , '" '" 24, l. 2,' Ellz.a 4;UIlbl ss GIB '0 142 24, 3 1,0
Cllciu~ lCar ina ro 3-9 '" '" 24 ,é> 1,1 Esceralda Pamt 55 GIB

~ '0 123 29,' ',-
calW:s Fbrd Giro ro 3-6 110 330 20, 0 2, 1 55 Eunice Pabst ro ' 0 114 2&,1 1,2
caldls \leII;n.1 t t P.1lt:n1 ro 2-2 39 '" ~.2 2,' Uni.ta Astzonaut 5S GIB 7-4 '0 113 35,' 1,1
Cal.dou V(U:lo3t t. Aurcna ro .... .0 " 31,6 2,'
CllldD Id.111a lOCXI ']E ro ~-7 39 sa 2'1i ,& 2,h
c.ud4.s~ Idal iA lOCCVII n: ro 2- > '" S2 24 , 2 2,5 2_
Cal.d.u ForoJul1an\ ro 2-4 ;o ,03 lO,ti 2, to
Clllchs Ap;UlD Laurlta 'tE ro '" 62 "',2 2,' Eóna Eleva tor ss "" s-o 5<> 151 20,0 1,2
ca.ldoU Hile-t:a18 &lie H1rt4 ro .... .. 241 24,!> l ,L

""""'" Proud 55 GIB HO '0 120 20,' 1,1
C:lldas caVlllier Lidia ro H '0 h' 2ti, 4 ',' O>a=sa """"""'" 55 GIB .... '" " 26,0 1,2
Clllio4s Va.llant Vletoria VI 1E ro H .. 152 2O,h 1, '
C:L1óas v.u.1a:nt Joia IV 'IE ro ]-O 39 ,63 3I ,L ','ca1d.u st.aróxrt ~te ro ,... .. 1!:i9 27, 4 2, '
0l1óas Traditia'l R:lsa 1E ro 4-l .. 1!:i3 27,0 1 , 1
Cllldu; 1Ip)1 1o Jade 'lE ro 4-3 '" 42 33 ,4 ',1 Itél10 I-bnüra sallcs.casa 8rMclI..Est. S .P aulo . Q:Jntmle ee 29-00G-b7.rnm AstrOOnl Ku'qJ1a Vi9=' ro .... l o 24 40 , 6 1, '

~1nl de p<lS to o:n raçio suplu:e'l.tar, 2oróenhas .CZUó.1s ou Star 1\1lipo ro 3-9 iv .. 24, ti 1,2
Cllló.u '1'rad1t.ia\ IdoJ.lia XXI .~ ro ,.. lO )) "',' 1, ' Rio Verd1rilo~ Slade A. El ev . F . ro s-e 39 " 14 ,2 ),5
Olló.u V.ll1ant Jo1a v 1E ro 3-l l o )) 2>,0 l,C;;

R1D Verd11io I lhava Brasil 1'0 ,... 39 ' 2 n , h 1, 'C'ald.u C4v3l1er In:Ura ro 4-!" 1. " 32,2 1,0 R1D \Ierd..lnty;) IJ:peratru Rx:man ro 6-10 39 .2 22,0 1, '
RIo ,'Verd11io ta:\1nata Ql"de Ja:es ro .... 39 "" 15,1 1,1
Rio verdJ.rh:) tbm.l J aca1Ô Bnulil 1'0 ~10 39 ... 14 , 7 1, '

Cl11.llwDm e DiiIC:1o Ibraes R1l:eJ..ro.EllpirltD santo tb P1JtW. .F.st.S .Pa u1o. RiO verd1rh:J faceira 1\da:lastor ro .-2 29 se 16 , 4 1, J
a:::ntrole em 24-oti-V7 . !b]iJ:e do puto a:E! ração~' ~ oràE:ri'l4s. Rio Veniirtlo Nar1.l"la F'rosty 1'0 2- 7 ,.,

"'- 13 ,1 1,'
RJ.overt1J.rro K1.lllz:acáChief Ford ro ,,-I 29 '" l~,õ J ,!.

Aegin::.t.a Fa.1c:a'l JU.bule-l a::tI 2-6 lO 11 lb,6 ',0 Rio Verd1nto H.l1p:x:a Oúe i Fbrd ro ' -1 '" •• 19,2 1,'
Rio verd1nto Naira G.1obJ Brasil ro ,...

'" .. 16 , 1 1, 1
Rio Ve.rd.J.rl'o Bordacia. 1'0 1 2- 10 '" " 20,' 1,2
Rio Vert\1.nh:) Ja!::t1nI Ideal ro ' - 3 l O 'l 2~,ti 1,0
Ido Vern1ntD fobcaXeira H.L. Elev. AdriAn ro ' - 2 l O II 20, 1 1, '

~ Q.Je.1ro;t Ch1lMries.0U:r0['iln.Eat.H1naa Geraia . 0::I1tr0le a:l 17-06-b7 . Rio Verd1mo Hilca juba Geru1rD Star ro 4-!) lO 21 :;1).9 1, 1
~ do pu;tD 02Il raç:io1qÜ~. 2 ortbim&. I.nd.1.ada OJrintD Rio verd1nho PaX: !>-11 130 365 14,2 ','ltirap.J<r.n Rio Verd..1rb:l Gentil ClIpsu1e PaX: 3-3 .. 247 17 , 7 ' , 1

A;ata Iip::)llo Hac HluduM1ll o::l ' -0 '0 113 n , 2 2,0 Rio \1e.1'tt1nI"D Q1.~aa OJrlntD PaX: .. 230 13, 4 1,5
100 7 Ia.> "'santonW>o o::l ....5 '0 .. 2~, O 2,2 Qals1a R10 verd1rlI"o <>:2 10-9 79 196 lb ,l l, ti
BiLl.1a fia.rri.a:::a tiu'd1saa.1A o::l '-2 39 .. 24 , 1 2, ' Oracera Rio VerdJ.nro PaX: 10-2 79 177 14 ,0 3,2
SJB Luz.1ane AatrcnaUt Elevat:.1a'1 ro 5- > 39 74 "",; 1, 2 H.u'9Uita Rio Ve.ru1ri"o E:s<:l.no CapGu1e PaX: 3- 5 39 a. lS, 3 3, _
A1oplt1a~ 31f32 .... 39 10 24, 2 2, 2 Nit.a à:) Rio \Ierd1nI'"o PaX: '" '" 14. ) 1,'
ANi FUf. Hldüut ro 8- 1 2<> 19 27 , ~ 3, S ==.,~V~~~

PaX: .... '" 47 17,3 1, '
~ '1"r&r1IIL1tter Pal rl.u1dua.U.a = 3-1 0 '" " 25,0 1, 2 PaX: 2-10 l o 30 17 .1 1,2
e::t.rarda 1'ut:Dz" Elqe o::l ....11 '" )) 22, 1 2,; Larada Rio Ve.ni1ri1OQ:!ru1ro Star PaX: 4- S lO 30 23 . 1 1,'

=1z~==
<>:2 .... '" 3' 3C1 , 1 2,1

= 4-2 lO 31 " , 1 "O
Ire- I'"&lha~ H&r\IoX 1'0 7-7 lO 31 26 ,S 2,;
0IlniI.J.de sio 0l1r1ro GC3 ..... :,lo 'l 23,2 3,2 P.aragon Aqropecuoiri.a Ltda. Fr1mca . Est .5. PlIUlo . O;rItrole em 11-.06-...7 .
L1.na Ideal diI~ = 1-7 l~ • 22, 1 . .3 Je;r1r.E ~ p:13tn CDll~ supl~, 3 ordenhas.
Le.ur1ta 60 ttLnp1.8 we1.a R:ls&fé ro >-9 lO 14 :0, 2 2,.
~sio().11rJ.no o::l ' -11 lO 1; n ,3 3, 1

~ Eruc.1ta As tro ClIValier ro 2-2 '0 Uh 11 , 2 1, 'S.J.D. Cl'1a t.1are JUt Asaa-ut ro ;-2 lO '" 23. 5 2,'
_1U.l>-n"""", ro 0-10 l o a "',0 2,;

EsCelta Ib:jnet Paracp'1 <>:2 2-4 39 &2 "' ,2 1, '
Electra CQJr; Parl9X1 <>:2 3-1 '" •• 33,2 "O
Ex.l!;t.a Bario Pararpn <>:2 .... '" 3. 3S, 2 1, '
FUUcia Prl:l8plct Paracp1; PaX: 39 96 29,' 1,'
A.Ii . C. PcU"alpl\ Fanrécia SUperior a.uito ro ,...

'" 42 'l ,O 3,0

Cl )'llP1O~ Sbu&a~ Stodtler. Br-ag;m;a PIlul..J.sta.E:lt . 5 .Paulo . OJntroIe
A.li. C. Paracpn F1lJmt QIn1lll 00k Star ro 1-10 '" '" 20,0 1, '
Agle P"trld.a. SqErior Ki t anlder ro .... '" " 23,6 1,1

_ 04~L7 . AIcjJ.-t de~ ex-.~~B!B1t4I' , J e 2 ott:a"bu. 8et.a ~1or Parag;:m = ,...
'" 47 21:.,2 ','P.aragc:n Erranbd.1. 0II1k StM ro 2-. :lO ,. 24 ,2 1,1

aNtR:U: te Dzsm;Jo Fawrlta ProIpect Parngon <>:2 2-4 lO 2ll 29,' l, a
Cbura.a.1 SUperior P.uac;cn PaX: H .. 114 lO,' <,2

~ D1rctent. Bcm.o PArII9X'l <>:2 H .. 160 20 , 6 1, '

D ~um sio ss.-tiio ro ,... .,. 161 20,' 1,0
C1ta Brill'io Paragon <>:2 3-5 '" .. 27, 4 1, '
PAmc}::II'l D::nmlta 1bJt:3:DMr J'Upit".er ro .... 29 ); 42, 0 2,'

lA1b~~ 31/ 12 5-9 .,. 117 20, ' ', 2

1hl1lA__

= 2- ; .. 223 23 , ' M
t.1Y'1d.dt~~ o::l :K .,. 161 27 .S ' , 2

Euy 1lJcrd_
a::3 2- 2 .,.

~
n ,p 3,'a.a. 1aMn M. HajU ro ' -lI ",. 126 26,1 1,' PvaIp::l E:tlJ.l'j IbzltA1noer 1ce ro 2-2 '0 22~6 1,'a.a. o.tar- K. WIId 'tE ro 4-lD 39 66 "" ,O 3,2

~~.. = >-lO 39 61 22,' 1,'
~R~:~t'\~1A A. Ol1ef ro .... .. 1" 22,& "Oa lca1.nI'Ia ~DtA1" as. ro H '" 36 37. 6 1, ' = >-1 .. 24!J 20,2 2,1
P.aragon Brisa sen...stJ,a, G.'J'j ro !>-1 39 b3 34, 2 3,'
PiUWpI Cb.l.a:inm PJ.oree:r ~ter 1'0 .-; .. 220 4:1 , 0 1, ;

1'0 2-4 '0
p~ Qrd1..cb Pacl.aclar~ ro '-2 .,. 212 23,0 1, '_....- 91 21,' ',2 Para:J:cCl!I:::11..lA A. Starer:1ft ro '-10 ",. 14. 34:.4 1,3
PaRgCI'lo carce1A CitAtJ,a, M:utt&1tDlr ro ' - 1 5<> 147 26,2 3,'
Para:;pn c::ar-tlI li:u'CgJ turva ro ' -2 ;o 1'" ",' 1,1
PartIrp1 0J..rla lId:!..lml JobmtA1noer 1'0 H .. 2)) :lO.6 ' ,0
rrcntaJ.ra K.1riner A.II .C . PArogcn <>:2 2-2 lO 26 26,h 3,1

~ 1"1pJ.nd:) hoU.~J..rba.Eat.M1nU ClU:aJ.a . QlnUo.l.- la 03-06-...7. P&rap\ CIl':IIp1N P«-t H.uva ro ..." lO 24 35,' 1,'
..,. ~ e-to cr» mçaioa4'l~. J li 2ordeMu . 1'iU':a9On!td.91~~fbzd ro ".. lO 20 "',O 2,'

rava~ A.H. C. Pu-p1 o::l 2-0 lo 1. 28 .L 2, 9'
r.o.n11ltutnu" A.U.C. PAr8rJ:rl <>::2 2-0 lo l _ 21,' ' ,1
A.H.C. Puarpn ra:Sa D.rtc:hr:on QLk StAr ro 2-2 lO 12 25,' ',1""'""'-- o::l !>-1 lO 11 11,' 1,'
aio H.u'tiJ'h) l-.ret Haple MIr.lral ro 9-2 lo • 32 ,& ', 1

ro 2-4 110 352 21,' 3,1
a 11-; "" 271 n ,7 ' ,0

'" 11>-6 "" 2.. 21,2 3,5
<>li '" to U2 23,' "OH ... 221 ." . 1, _ .Jcm~P'lc~ .~.Eat. .KJ.nu GlIn.1a . Qlntrolo em JD-06 · bl .
CJIl 7-4 tO W 21, 1 1,' AI;- de ...to a::. ra;àQ~, J e 2 0l'ÓI!IIhU.
<>li :1-9 '0 lOS )),1 ',. 3 _
10 ,... ]O " 30, S 3, 1 ãiW:liiii""fiitJc:nltabll J'ZE 1'0 2-4 ,29 J6; 22,0 2, 5... ..11 ]O 91 2>,1 1,' .~ta ""'" 10 1.... 109 .16 ",1 ',-.., ]O to " ,0 3,' Vlta1..1nl.~ 88 a li ... 1 109 :160 20, ' 1, '

'" ]O " ",' 2, ' ~~JIX. a "'10 "" .; :U,. ),l

'"
,...

'" .. 30, _ 2,_ ...---- a ,...
"" .. 31, ' J,.

1.... "" 43 12,1 ',1
C&l4oo-.. __

lO )-1 '" U >6, 1 '""10 l O 3ó )l.' 3,2
_tton ......

10 2-0 '" .. 2J. ~ 3,>.. ,... l O n lJ,l 3,3
........._. a ... ,0 i<> 2Jb 13 ,1 1, '

'" 2-0 1. .. 22, 1 1, ' _u.u..~ 10 :l-t .. 131 25,_
)-11 1. a ",' 1,1 ~nun. a .. ... ... m l" . 1 ',0

10 )-7 lt 11 a ,> ', I A1.... ~Jar. <HI .., ... 214 25,' 3,1- .... lo JZ :M,' ' ,J ... ilaIItI1A PrO.d • I-U .,. 2); » , 1 3, •
"'UI .. ,I ',' --- 1'0 1.-. .,. <U3 23,' '"'"
,... ... .,.. 27, 4 ,,O

_........ - ..,
~

..., 21,' ','Ul.-~. 00 }-, Ul ~ ,' 1.'
&l1a kâl. H .. 111> .n•• ',-
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Grau Idad e Con · Dias Gra u Idade Con· Dias
NOME DO ANIMAL de an os tr o le de Leite °/0 NOME DO ANIMAL de anos tro te de l eite %

sa ngue meses lactação sangue meses lacta ção

ERzralda Pabst 55 GlIl 2- 7 "" 141 30,5 3 ." LIn8 ...- valor1 1<) . M 19 19 4i ,7
SS El.n1a! Pabst I<) 2-õ "" 1<2 ;l7,li 2 . _ LIn8 <lnmje1ra "" 4-l 19 17 4),b -
:J.n1 ta Astrcnl.ut 55 GlIl 7-t "" lU >b.' 3.2 I..1nII BlNer l y I<) ,... 19 13 36.' -
~ta B::lob:Bker ss .caa 7-< 59 140 24 , ~ ' , 1 SontJata LIn8 = !rO 19 J4 ) 3, 1 -
EnooJda~ ss GlIl 2.. 59 133 ai.a 2, 7 Galarl.a LIn8 = ... 19 '" 31, 7 -
ss D:i.lJ:::a Ideal seee PO :>-< '9 120 21, 0 2, ' lOtuma LIn8 (3\ !rO 19 21 )),9 -
Arqe1lt Astrcnaut SS GlIl 6-11 '9 11. 29 ,6 3 ,0 ........ LIn8 = 6-7 19 19 41 , ) -
~ Asttenwt 55 Gi!l õ-1 ' 9 118 2~,2 2,' Holaguota LIn8 3l1J2 e-7 19 14 42, 1 -__ss

GlIl .-3 ' 0 102 J4 ,3 3, 0 HoD<n14 LIn8 = 7- 11 19 • 37,1 -
l'iuDnela Cavaller I1 da I<) >-<>. lO 120 2&,6 2,6
S1n1ra ocsc Verãe caa 12-0 lO 71 b ,' 3,3

~Eater Cbk StAr SS am 2-10 29 .- 24 ,4 3,3
Caldas 51J:cn ~1a PO 2-_ lO 117 20,. 2, '

""'.....;. >p>llo - ""'"
I<) ... 119 .3" u; ~ _,1

E'V1ta El.eYatDr SS GlB 2-0 lO J9 20,. 2,ti LIn8 Hell se 5- 2 110 3" 1~,0 ',3
1tÕD. 0Jz0 Verde 55 GlB 7-< l o 32 24,2 2. 7 LIn8 can;io I<) !>-3 49 119 13,l. 3,0
c:a1.cIa:J 'l"t3d1t..1oo.ltate n PO :>-< l o '" 27,2 3,0 ""-na LIn8 3l/32 .... lO 11' 14, 9 ' , 1
calQ/W Foro Mulata I<) 2- 1 19 20 2~,0 ' ,0 _L1n8 ro:x: - J9 '0 13,4 2,_
Pau D"Alh) lv1:]ol.a. C.F . '1"a:{estade I<) ~2 l o 17 2E., b 3, 7 a,.".,.. LIn8 ro:x: - lO •• 14, ) 3.7
pUJ:mlClll Neó Q:I:idJ.a ro 6-2 19 11 21,3 3 , 5 Ihres1.a ItatD IJ.ns = U ... 99 271 1~,5 3._

~lJ.l,L1nB 31/3 2 7-1 .. 241 14 ,4 2••
~ 1NL L1n:oln Ge:rõili11M. FluX:y I<) !>-, 70 210 13,6 ' .3

lê:1Vata L1m 31/32 5-10 lO .. 16,4 ' , 0

"""""'" """"""'"' ss GlIl .-. lO 112 22.' 2. _ J.P . R. 1'a.1pt '" 2- 2 lO 6b 17,1 2.'

"""""" L1ns
ro:x: - lO .. 13,0 2.'

, Violeta Lins '" ' -11 J9 70 15.1 ' . 0_!ma L1ns
ro:x: .... lO 71 37,0 '.-Ol)q11o 1Ir::Iuàl &luza Anuila StDdtle:r.~Pi:Wl.1sta .Eat..S. PaU1o. CD1tml.e Lins Vidl!nte '" 4-0 29 37 29.7 3. '

m 29-06-07. RegJJ:le de pasto CXIll raçio suplslEntar, 3 e 2 cmimh&a. L1nsU= '" 5-10 lO 70 20. ' 3 ,7
Trllha L1ns = 6- 10 29 37 19.7 3. _

~ _L1ns ro:x: 7- 3 29 36 16, 9 3. '
lçu L1ns - - 29 J9 ".2 3.7

E:SN::llltJ.ras!io5ei;le.st.J..io I<) "... bO 20' 22,b 3._ 'lele Lins = ~3 J.g 29 14, 0 3.7

:::a~:;-~
31/32 5-9 89 203 23. 2 3.7

""" L1ns = 8-7 19 26 19 ,1i ) ,ti

= H 80 1.7 26 , 0 3. 3 I>t>lJ=ta L1ns = H 19 1. 14,9 3._
QJrCna 'bI:IU'i!l. H. Neó 'IE '" .... 69 l>2. 24 ,t! 3 . _ Pola L1ns - - 29 >1 14 ,5 3.1
Q:lra1a o.tena H. Hed 'IE I<) 4-10 '9 .2 31, 6 3. 2 lt>ra4 L1ns 3l/32 6-<1 29 42 17 , b 3,li
~~t::lI:aadSS ES = 5- 10 ' 0 107 24,0 3. ' 81""", LIn8 3l/32 .... 29 " "'.2 3. 7
ES 1Iclúrana lOyal.at:ar SS PO 6-0 lO .2 35,2 3.0 Lins 1<ndo '" 2-10 29 b2 ".7 3, '

_"'L1ns - - 29 60 n,6 '.0
~ "'t1nad4 L1ns 1!>,!l. ...1 29 .. 20.0 3. '

L1n& .-IBlody~ '" 7-11 29 7J 20._ _. 1--.;a""""_ I<) 2-4 "" 117 23, 2 3. 2
L1ns """

se 4-10 29 41 27,6 -.-
"""'" L1ns

<>:3 .... J9 7li 19.' ' .3_.....
= 12-9 . lO •• 14,b '.0

Ar1Alte Ioln8 ro:x: ' -11 29 " 20.' 3,:.
lotaria J\plreCida Pacheco 1lDrbo..capJ.var1.EBt.S .Paulo. Q:lntmle lEI 1&.<16-&7. 9.>õc1o ..... - - 29 " 14,2 -,'
fO:JU:e óc pnsto CXJ::l~~eIlll!I'I.tar , 2 C2dsIhIuI . . _L1ns - - 29 .. 18. 1 3. s.......... - - 29 .3 17, 2 3. '

JWJ V41.1ant~ 'IE so :>-< 99 2Jlj 19. 2 '.0 .....", LIn8 - - 29 .2 15, 5 3.'
~ Aa tta14Ut P1Dtt:sta 'IE I<) 2-2 "9 231 22,' 3•• ............ - - 29 59 16,0 ' . 1
Kt.B~teFl.exa l2 PO 2- 5 70 166 1lio , b ' . 0

_L1n8 - - 29 . 2 14,b 3. 3

IN GlIbr1eà PO >-1 '0 13' 17,2 3.2 ~L1n8
P<XD 5-1 29 .. 19, 3 3. '

w.b B8l1 ~TE PO 2-0 '0 130 10 . 6 3••
(3\ >-<> lO 2. 15,3 ' . 0

tN 'lbny Gl:I:u 'JE '" 2-0 ' 9 101 26 , 0 3.3 Oonno """
lO! - l O • 19,8 3.'

_L1ns GOl 5-1 lO " 14, 4 3, 7
Ko\B ArlJrd,s QUef Gll.cJ,a TE I<) 2-1 49 101 15 ,0 3, 5

"""""'" L1ns = 5- 1 19 19 1b, ) 3, 'tN \laliant D:::IunIch 12 PO .-6 lO .. 27, 2 3.3
tblcr 0>r10 "- '" ' -<1 lO 60 27y b 3,0 canir1.o L1ns 001 >- U lO 2b 15, 2 3.1

K\B Elevat1al F.IIp.Ji:D 'tE I<) 3-b lO bO 3:.1 ,U 3. 0 - """ 31/32 16-0 19 22 13.' -
i9JJ PaDst El.iz,a 12 I<) H 29 l>2 31, ti 3,3

""""""'" I<) 1-11 29 70 ... 2 3,6
K\B Astra'll!Ut Guota 1E I<) :!-<l 29 3B 4:4,0 3••
w.B val..1antD!l1.las'IE '" ... lo 1. 19•• 3, 6 Jo8é lq:let.1%io Pen1.~.ElIt.S.Pll:u1D. o:rttmlo .. 2E~1.

"""~
I<) J-~ lo 31 31 ,3 3•• ~ óc puta CJ:II, E:açio~a:entar, ;I~.

~ KUu 6etty FVah 1E I<) 2- 1 129 327 17 , ~ 3, ~

UU=o de """"'- SoblÁ PO 7- , 110 20. al ,u ' . 0 (N( Dai.l.Qa Ast.ra14ut Md:í '" 7-, >9 162 23, _ 3.'t9.a Olrla F1crzld:a '" 2-1 110 270 :.u,:l 3. 3 ibIt:rtlo 'l'riplo C. '" 5-10 "" 142 21,3 ' . 1t9a8 belo r:upo TE I<) 2-1 119 273 l b, 6 ' .0 RR So.tte:G A1J:lll1est:lllr '" ... 59 130 29,7 3,4
"~ Cllntata PO ~2 99 203 l S,b '. 3 ().11mnl db~ HiUli!l '" .... 49 UO 23._ 3. 7
Kl.B C8Yat.1cw'l~1E '" ~2 100 2n 21.0 3, . s.JI' Inkll 4 I.J.na 131 '" .... J9 .. 26,3 3,9
KI.B~Ew"IE PO '-3 19 :b 30.' 3, ' EestDre QIy 5edee R::a:m I<) lO-~ JO 87 ",1 3.1

1IF FtJrtale:u cabd.ala '" '-2 29 57 20,' 2. 7
Y.on::MI:rl SCnatIX l4UXa '" 7- U 29 1. 21>,0 3, 2

.Joio Antcn1D~ Neto o Fllhoa .P~.Est. S.Paulo. Cb1tmle llC
Q2.ô6-107. IU}JJIID c2 FWJto an mçio ~tar, 3 or6l'ri\.u .

~ rad1ata ,Janlrt '1"rzd1t.iJ:1'l 'tE '" 2-<; u o 310 16,6 3, '
[k' • .Joeê P . \b::tx:l;r cbI s.mt:ce.Elo1 HI!I'doe .E'at.K1.nU Qer'a1a .~ _

.....,.. lO! - 29 07 12,0 2, 7
0~7. 1G}1la de p!I3tD \XIII. nç.io~tAr, 3~.

HlUd..Pi~ 0Ihl..1JIca val1ant I<) H 29 .0 >b.0 2•• 1U:x:rD~ de Aro. EwblU'a 001 HO 49 .. 20,1 2._
...~ F'a.1.2 tbd.c:::Bna Adúl.leB '" - 109 203 22, 2 3,' Ar1:.am de Aru 8iU:bml <>:3 5-1 lO bJ 21, _ 2.'
~1'la:r'IqD a:wa I<) >-3 bO 227 21.0 3.1 AMo 8:lrllara IAw'r;b Mil.u:nt '" 2-4 J9 '" 1-',0 3,3
~ f"lIl:U1,chde SDf1A DDll PO 2-, '" m lb, 2 2.' K1nIl1m de Ano. &4.d.4ra ro:x: - JO . 2 20, 3 3, 2
~ Plav1a Olhli8c:ll. 'f'a::::ID PO 2-2 b9 ID !b,ti 2 , ' lienl l.p11.lD db An.1 8ublm. = ... lO 11 lb, O '.'ItIII'Uc:é rururu:::a~ 'b1y TE '" >-1 70 200 21,0 3,1 nna..ndo AM P4rbI.ra ro:x: - 19 14 23, ' 2.'
~ l'alM Bttn::a Qlv:lUer IX' 2-10 ' 9 120 21>. ' 2.3
~~8.AlIt:to I<) :HI "" 14' 23 .0 3.1

=~~~ '" 2-4 b9 230 20._ 3. 2
I<) .... ,9 21 2b ,b 2, ti

~1.-.J.arla2Pol.1c:1tan I<) !.-11 19 2. 2b, O 2•• A.nW4:t~ do 0l1'1'l!1n rlltn.~.*r1l.1a. Iat. s.1"lIWo. c:r:::ntzoJA _
~~ JIaUna .Jetatar I<) >-2 19 27 22.2 2.7 050-06-67. RlJg:1m do t=UtD a::. nçio ~aamtar, ] cxdImu.
~ , llUtl1ha ,.". L1rdv PO 6-0 lo 31 37,0 3. 3
~ I Dj&n1n; Ol5O Si::J::*.IA PO )-4 19 ~, ' 19 , 'b 2.' VI" Ch:LraYen Ku1.G 11 NId St&r '" 3-7 IR .,., ",' ','~ Qtrlala D:x:a1nlI K1.Jmd, '" '-3 29 " 23.2 2._ a IIe1.Q.1.Iio Ca.c.l1ta 1.1.-..a tJa1 '" 7-0 49 110 " .0 2.'

-~"""""- '" 7-4 49 W .... 2 2.' Inono ..u.talN 60 '" J.g-4 29 .. 32.' 3,1
~ I~ II~ CitatJa1 I<) 6-10 79 207 21.0 2,S '1'r'IIa Imão. Prov1rcWw. Ml I<) .... >9 142 .... 3.0
~ I .w.u. t1IlIIbM.m T1ft:e PO .... 109 263 33 ,2 2,~ A1.J.t» 2 cb lbtlD'l~ a:J 7-2 59 UI 30,2 >.1

- , lInjcá "',.,.. ""'""'"
I<) 6-2 99 361 n ,o 3,b DillaJ.al.1tl»~CAB ae ,.. 59 134 :1>.' 3.2

-,~""""" '--
I<) ..., >9 150 23. _ 3. 0 CJ..aJu .2 ct. lbrtatnta = ..., 29 '" .... 3.2

"...,.. 1E1~. -.vtufa~ '" 5-2 bO 22liI 19.0 ' .0 ~1JiII:mlX~3 a:J ... JO n .... 3,0
~ 1 1r1Jh,rnUJw, A. AlUo ro oi-lO 110 3'" 24,4 M C&ca:)A' . "'. Ganta Q'd1nI 11/32 6-11 '59 134 .... 2.'
~ I QIboclA \b1tU:x1 L1H Qf'f I<) 4- 3 70 196 22, ' 2.' ~::~~~ty~ I<) 2-, .. Z6 15,lo 3,7_'_0._

I<) H lI9 ... l~,O 3._ I<) ..., 29 fi ",2 >.2
_ ,__a:u.-

'" .... 29 " 21, 0 2,4 ....... r '-1rq> """""" '" lo-U 49 132 .... ','
=~~-

I<) >-> 29 J9 23.0 2.2 CAlUII c..ns knUl Ch11m. OCI HI .. :lO. 2 >.0
I<) 7- 3 19 .. x,~O 1 . ' &Inta Q:dlba l'J.aW~ iIl1 I<) .... 49 ,..

'M >.3...... Clrillnon.,....,_ 1'0 ~7 110 21.' M
\.o&J41r~~ An:tr:aIo.Llne.Dt.6.1W.I.1o. cmtzo.la _ ~7.

.tI_"-'90 K11aUno
1'0 s.. ,. 7S ".' .1

.,. 41:~ em tIIÇio~, ] • 2 lXÓIMU.
'""'" Qillm rall90 __

lO )04 ,.
" 10,_ M

...- l.1a llplllo ...... cntlN l'CXlt - .. .. :M.' >,2

........__ CJdlIa

.... D7 Zl,I >.,
l>ollUll ... ."..1.Ilr )02 .. n 17,. J.>-.. ..... a:J 7-1 29 34 .... ---""""- I<) 1-5 29 ., .1 .

..... IIII<>lly'«1bo 10 "'11 19 30 " .0 -
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Grau Id.d. Con· Dias Grau Id . cle Con· Dias
NOME DO ANIMAL de anos rrele d. Leite o , NOME DO ANIMAL d. anos tr ele de L. lt. %

' o

sangue meses lact ação sangue meses lactação

or . Luiz Id..crto H:::at:e.1.ro Porto.Q:lrd1sl.Afi.J.a.Lst.i i.ina.s l.oe1"afs . Cl:Intmle Em Olaria. Ned üa Q.üedr1a cr3 2-b 59 27> 1~, O 0, 2
1~7. FEq~ de pasto n::::m ração supla:ul.tar , 2 01'Õeri"'-S. I:8f r1c.a Hlster óa GJe1dr1a GiB 2- 1 7Q 229 15 ,3 3, 3

N1co tIJer.larD1.a Fab1ana Rcd 1'0 s-<> 7Q 21' 2O,õ 3,0
Lc:cn lUlccta'lC Al1Jany cci O-b '9 1"" ll.~ 3,1 ld lD Ariana &atavia Ja.spe.r 1'0 3- 3 7Q 211 23 .~ 3,'

"""'" Afumy
31/3: !,- 7 29 " 1b ,7 3. 4. E1J.ni Pega.Bsus da Q.ücdr1a cca 2- ' 69 167 17 .7 3,.

.Jarqada t writJ..En 1.Wlada Pnbst 1'0 """ ::q 3. ::olo .' 3, . Evi1n1 Pegassus éa Q.ücdr1.a cce 2-7 69 1" 13 . ti 2, 7
lendo 5 t.D.rter .ubany cci 3-6 39 "" n ,e " ~ O Estela~ ela GUcldria. GiB 2- 10 69 1"" 1b. ~ 0, 3
(,aWa l\l.al..t1.ny I<R !r7 39 ...~ 1li , 4 3 .!'" Belqa Str1dder óa QJeldria = 5- li 59 137 24 ,4 2,'
Allce~ J. 5S = 7-0 29 o. 1:... u :t ,lo Di vina~ Üi1 GUcl.ãr1a "'" 4-.> "" 135 1ti , l 2, 2
JN~I.b.,,;.~ 1'0 5-9 59 131 1 :;; . ~ ',1 J'UrU:úr1lll Elca:11a Ja.sfer 1'0 7-0 "" 1'" 21 , 1 3,0
l.>ca Alloony I'<XD 7-!.o 29 " H,lI ;).2 GUlo6r1.a ertstal l-baã:::tlake 1'0 4-4 "" 130 l b ,7 ).2
l..oonelD. 20 de 5ant ' Ar\a. = !rli 19 15 I ..... 3,1 COn1e l·iMáJlake éa Q.üedria GiB 4"; "" 1'" 19 ,' 2, 7

"""""" A3b=y
31/32 4- 7 "" " 2;'. 2 ~, :t Esperta Ja.sper da Gue1dria. oca 2->1 59 '"" lb .1 ~ ,4

~ I Barreira P . Iga~ã ro s-<> 59 ~!.. 10 .2 ~. 7 ~ia Ja.sper da GuillUria = 2-b 59 125 17.9 2, 2
llli= AlJ»ny I'<XD ...- 111 "" :lo, 12 , 1 3, . 1b5e1ra'B JQJa ãa GJe1dria 1'0 2-' "" 125 15, 0 3, 0
VaIa A1Ldny ,., 9- ;: 7Q "'7 11•..: :t,e. Jt)00 1ra ' B lberlandia Rusty 1'0 3-10 09 10b 19,3 0,0
Viola Albany I'<XD s-<> 49 1~ D .4 o,u [l:Iriana Rusty da Gueldria = 3-9 49 105 19 , ' 2, 4

rel1c1Uade: Ponte Al te'1ge = 3- 5 19 '" 13 , 0 3, h ~ Aeqal. ca Gue1dr1a "'" 3-, 09 103 2ll,7 ~,õ

"'- Afumy 31/32 h- 2 49 101 17 . 4 ).~ El1te Mag. QU ef ãa Gue1dria = 2-7 49 ill 20 , 4 2. 0

J U<Ua A1Ldny 31/32 4-2 109 331 u.» :s .... Eun1ce~ éa Gue1dria "'" 2-9 49 103 is,o 2,7

UUlia Arap.là Alhany = 5-9 "" 1." U , :. 3, ~ [).1.aba.ae R.lsty õa QJlí'dria "'" 3-9 49 .. 1~ ,2 l,u
', anil Starter Al1:eny cci ;h, 39 h ' U . !.. .. , 2 Ld:Jor.." Heaã::l1ako õa Gue1drta cci 4-1 39 " 2ll, 1 2, '
It1rar.te (hlq'l Cleus.3 1'0 5-' 19 '" 13 , 4/ "u I iol.<r.bra sabr iro Eóqer:nr 1'0 7-2 3<\ .. 25, h 3, 2
" i n1n a ja IbriM R.2S43 1'0 0 -2 19 15 lb ,lI 3,3 EIka Poqassus d.3 Q.lcl.dria oca 2-6 39 " 16 , ~ 1,'
l t1.rante Starl1te Delic14 1'0 - 29 41 10,~ 3,7 tnrlc:ne Rlsty & GulWiria = 3-li 39 74 23, 4 2, '
Mr1.caM Albany I'<XD !,-2 '" .. 1!:t,... . , 3 io9clra •B XJ.nr;pwra Ibyal S11ver 1'0 2-4 39 71 13.0 3,0

&::!iro~ ô.l o.dcdr1a = 2-0 29 67 15 ,0 3,0
Inken1a 1~ ãa Gueldr1.a cr4 3-li 29 61 23 ,2 2,'
~ Jup.1 ter da QJc1ciria = 4- 10 29 61 1&, 4 4,2

Raça Holand esa· Vari edad e Venne lha e Branca
Ir1D óa lbla."lf:Jra ozt b-9 29 60 2O, õ 3, 7
Elegante Jaspor da Gce1órla 00> 2-' 19 31 17 ,3 41:, 7
Esperan;a 9JUrl:on óa QJe1órla """ 2-6 19 30 23 , 7 3. ti
Guclcir ia E1Bla JO:Jal 1'0 3-4 19 21 1ti , 4 3, t>

.a.l.b!rt. Sleutjes•.Jllguu'iUJ1l3 .Eat .S.Pau!o.- OJntrole u:t 26-<16-87. oeuzaKa0001ake 6a Gucldr1a - - lo 15 13,0 3,'
AIlg1J:e ãe puto a:Jn raçã:> supltrenbU: , 2 oróerlh.u .

R)f1ttl.a Re9&l Ó3. lb1llr:bnl = 3-4 "" l<3 17, & 3, 7
Jr:tlannc.s \f_H. Van tm' GfOcs .JaguariuJa. . t:s t .S.P.."ulo . COntrole ml J.7-{)~7 .tiDlsbra RLaty Wc:J..a ro 2- 2 7Q 199 19 , 1 3,0

~.."EIne.ra.1.d4~ty 1'0 "'7 7Q 213 15,1 3,4 Ro;J1mc oc pasto a:Jn raçm suplmentar . 2 o~.
IblaltJra Sally .JupU' 1'0 7-.; 29 .- 20, 4 3, 0
n:u-bra Alda 1'0 .., 29 51 33. 0 4 ,2 01e1J.a. 8 RJs ty "1X> = 6-4 119 311 22.2 J ,~

JokIr1a.u' Atlas 31/32 b-o 29 "" 27 , 6 2 ,7 caju .Jup1ter vtG = 2-b 109 "" 14 ,4 4, 0
lbUllbra !na Mealb1.ake 1'0 5- , 19 33 24.ti 4 ,0 S3aly Rusty vo:; = 6- 2 59 271 17 ,1 0,0

lhatlCd:l Pegilssus ""IX; GiB 2-4 59 "'. 17,1 3,1
san G1Orq1O 1iexal.J.M G~ Crystan 1'0 7- ' .. "'- "' ,b 3,0
I.equa: Frnn:1B vtG = 5- b .. 2u2 :l!l,3 :".3
~ty Fanny 2 \o1X; cr' u- 1 b9 239 24.4 ~,7

Genu"à.JII h_ Croot .~lln!l .EBt.S.paüo. Q:lntmle u:t 0~-b7.
5a1ino!1 •eaó:)!ake vtG cr4 3-~ b9 m 1!1.~ 0,0

Reg:1aI8 óe puto a::. rõJÇio ~8!lI!ntar . 2 ozderil"u .

__w:;

= 5- b 7Q 2llb 13,7 3, 1
01J.q.1i ta Sllver vtG = 5-4 7Q 200 2ll,' '"IC llD.w.1ra d..1. Ib lft::t)ra = 7-'1> "" 130 2b ,b 3,3 ~pr1~~~ 1'0 2-4 .9 170 14.0 2, b= 4- 7 "" lo:l 29, 3 3, 'Oleila 7 Rusty VIX; = 6-10 "" 121 25 ,0 3, u
Pita RJ:!lty vtG = 4-4 59 121 l b . b 3,0
SUnay c:b lbla:'bra = .... 6 59 1'" 14 .3 2,7

t.enrta. A. 1obparDis .~W\a.Eat.S.Pl!U1o_ Cb"ltmle tu O:z-.orb7. vtG F<TJOrit.ll Spring FaDIl 1'0 4-4 49 li" 2(,.3 2,0
k!I9.11118 ~ ~tD (XII raç:m suplu:entar , 2 oróert\A.s. vtG R1ooia. .:io!lsper 1'0 2- li 49 10~ :tl . 2 :l, ~

Sofia Jup.1tor "DG = 4->1 39 'U ;.l(, ,1 2,'
C1a1re ~1te' da Guolcir1.ll a::s 4-' 59 260 23.6 3,7 Carla. illBty vtx; crl ti- lO 39 b' 27 , .. l, ::
Dn:t1e~ d.1; GU&1drla = 3-0 59 :!ti2 ltt .2 4/. 1 SMlara ~vtG cr: 5- , 39 b3 2>,4 .,b
.~ ~ MaU c:i.3 GuoldrJA GiB 6-1 109 293 14 ,~ 3,5 cas-t:arnola A.1sty VIX; = 6~ '" " 34,3 J , J
C1ar1.Oe~ ds Q11odr1A = 4-0 109 297 14.2 3,9 ebll1.." IX FlIsty VIXi = .7-10 ::q " 21.>, 6 .,'
iJ.cJ.nft .-s da QJeldr'JA = 2- 3 109 301 1S. 7 3,' vtG Fa1.Bt:.o:l RJsty 1'0 6- 10 29 :..l 30,' 3, 2

Io.tb!l; Hister \ItXi roJC - 29 ,. :.tl., O 41 ,:'
Che1.la Str1dt1er VDG = 7-l 29 ou "', 2 0,2

,.

RANCHEIRO DA CAlCIOlANDIA

RAÇA E LEITE

As suas av6s são Roxona e Bela Vista.
recordistas mundiais do Gir Leiteiro
em 1964 e 1965 com 4.493 kg e
5 .317 kg.
Sua mãe, irmãs e tias , são mais de 60
fêmeas PO que produziram mais de
três mil kg em Cont role Leiteiro Ofi·
cial. Deste bo jo leiteiro saiu Rancheiro.
Assista a ordenha sem marcar da ta,

Faz. arrinha
Gabriel Andrade -

Betim - MG
Fone: (031) 531-2737

Faz. Calciolândia - Arcos - MG
Gabriel Andrade - Fone: (037) 351-1267
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Citi"lcl~' I~~ 'iUSI
Iª, '8ntjj ,trijl, .' Ulte "0/0

jj.~, I~~_. 11~~tQ~__o. _. __

r-­
SDmta liea&blake VOO
~xi:Spr1ng""DG
Sb%aítaMei:Il:blaJce da JOla:rbra

=~~c::ãt.t.na lbJal "'00
~ Begal "1JC

Grau Idade Con- Dias
de anos trol~ de Lelt" 0/0 'NàME ,D.G i~N'''~

sangue meses lactação

0C2 \i-lO 29 02 ~,3 ),", CHI Buz:ra .:J\lp1ter K1ãÚ
e.t2 5-0 29 39 27,4 3,0 CH( IreIl8 Jetstar Hadú
P<DC 2-9 19 3:J 17,4 4,0 CHI I15llll Gemlã1JID Maópl
0C1 &-1 19 22 33,0 3,2 (JIC Ium Geml.d1no MBdii
0C2 3-9 19 lo 22,1 ),~ CH( JUjuba lUster 1lld lW1Ii
~ 4-4 19 17 '2...,3 ",,4
0C2 3-~ 19 2b 20,1 :s,1

4-6 19
4-3 19
3-11 19
3-9 19
2-9 19

19 17,4
U 22,7
17 24,8
~ 19,7
21 17,3

3,4
3,3
),9
3,L
3,0

Pazenàa da '1bca LtIà.I~.Bst.S.Paulo. Qmtmle Em 04-<hi-b7.
Rag1m de pIStX) cxm ração sup1.eamtar, 2 01'deIIbas.

~ SUperlor de Agricultura "Luiz ãe ()Jei.roz".P1racicaba.Est.S.Paulo.
HeraJ.dU:a \11) 0C2 ti-11 Z9 !lO ltt,b 2,1Qmt:mle em 09-06-b7. Regime de pasto CXID ração suplementar, 2 oróenhas.
JazrheJra \11) CI:3 s-o 29 47 20,0 2,9

~ olup1ter Esalq GC2 4-~ b9 2lo 10,0 3,4 Laàa1.nha \11) CJ:S "-3 19 27 lb,4 2,6
~.:rup1terk:sialq P<DC 4-10 49 100 13,2 ),3 ~BalaIÍIlVD G::l. &-2 19 23 2A,ti 3,4
~ .;aapar Esalq PCDC 4-10 39 b1 lti,7 2,b a:s ti-9 19 19 1b,4 2,4
~ QW:lyn r.salq PCDC 6-3 29 44 20,1 ~,:l Granada omtm'1an Porta \11) cri M 19 1Ii 19,6 2,2

Jmt:iaüa VI) CEB 6-1 b9 2DQ 16,0 3,0
Iabeca ,,1> Rm 3-10 tR 1bÔ 15,0 3,0
Homr1a \11) GC2 6-S ~ 133 16,4 2,b
B1pica \11) CJ:2 ~ 39 ~~ 16,4 3,0

Antcn10 de 'lblecb Lara ueto.são s1J:Iiio.Est.S.Paulo. Qmtm1e em 0:J-06-~S7. Jelda VD CI:1 4-3 39 9!» 17,6 ~,2

latim VD GCl 3-9 49 90 ~,~ 3,0lbJiIIItde past:o cem ração suplementar, 3 ordenhas.
li:n'iZant:al VD cz:3 6-~ 39 90 17,4 3,1

são sJtâo ãe Ran1ela PO 5-3 89 239 1(,,1 3,4 Gaga Maipo FaDa VD CJ:2 7-$ 39 67 20,2 3,0

Sãosscio de Clmaria PO 3-9 79 19S 19,3 3,2 Hava1ana VD GCl 6-11 39 ~ 16,2 2,1

PC> 3-7 59 131 17,7 3,0 Ia1la. \11) 001 4-0 39 7S 14,b ~,4Sio S1mio de Platéia L1ó1a VD cri 3-!:i 29 !J7 17,0 2,9SiD,SJrãO de Badt PC> 5-3 59 127 ~3,2 3,~

áiO s1J:iio de Opera PO 7-7 ~9 147 ~,ú 3,0
SiDSkio de lbt:1m PC> 4-7 39 93 19,2 3,0
São&1JDiio ã9 Rmdan1a PO !)-b 49 lOb 19,0 3,1
&Do S1J::lãD de Hucha PC> 4-10 49 110 21,3 3,2

Ant:ado carlos Lima KlIr1ftbo.Anãmd1m..Bst.S.Paulo. Qmtmle a:a 02-06-b7.5iO·skiio à3 Pmxmlma PC> 4-b 49 ~ 1b,9 3,1
JbJ1D:e de pastJ:) cem mção GUp1.f:mlm:ar, 2 oxde:nbas.SiiO Ssmio de Per1a PC> 7-7 39 b!J 26,3 3,0

São ãimiode Orquidea PC> 4-5 49 7!J 1b,6 3,1
ceda fb1dQlake santa AIeZia a::l b-9 69 191 ~,S 4,0PC> 9-~ 49 9b 2u,9 2,uliálWygoPat 'Jhomat HBncy Bed

<X:S 7-7 19 1b l4,~ 3,~ F1oJ:esta S!IDta Ams1D 3l/32 6-10 69 192 U,O 3,9Eicdta Ó8 sãosimío saneca santa Anez1a ·3,1/32 4...0 69 161 17~ 3,6c.-~·lieã Bleonor Reei PC> !Hj 29 42 34,9 3,9

Ddma ~ aio S1mio CEB 7-4 29 44 ;l7,b 2,!J
si3 si1::ão ci2 KArlm PC> 7-10 19 14 2b,b 3,li
Sê Sit.ib do l1Ba1J.ãade

~
5-10 29 ~2 2ti,ó 3,b

SiclSkão em PaBtrml 7-1 29 3!1 27,2 2,b A1Xinao lt)gUBim CIB Pm1tan.Itaplm.EBt.S.Pom16. a::mtzole em lO-06-L't.Si» SJt:âo4l Plan1ce PC> 3-6 29 3.: 26,1 3,0. RBqJm de pBBtlD a:m ração~tar, 3 azdeIlb/m.

~:ar= ax1 'l\dn
PC> b-6 29 39 29,0 3,\1
PC 3-1 29 41 21,1 2,,, Alumrgi Imty lBl Eripmba 10 2-4 29 64 ai,!J 3,0t":Ji,~~~ 1E
GIm 7-1 29 40 32,1 3,!:» Joara C1ar1ce R11ey awaller Z 10 -::.4 'J9 ~ 20,9 2,S
PC> ~7 29 4!J 20,6 ~,C 1\l\llBrg1 Imty RecS Bxtm PO 3-0 !a9 l32 21,5 3,0

H1co Bade1s1ta Datect1w RIZtuDa PO 2-b 19 34 22,0 3,ci

Elza Ribe1m üürelles .. Filhos.Batatais.Eat.S.Paulo. Qmtmle Em 14t~b7. Dr. PeàlO Q:mI)a. ~.Est.S..Paulo.QlIltzblom O~7.
a::qJme de pasto a:.m ração sup1eImntar, 2 omemas. ~~ p1StO a:m ação~,' 3 ozdeDbàs.

lDu;a K1zI:pJesa do Me1rellea GIm 6-4 "9 1M 21,2 :',!:» A1Ilcrt:1MI s l\1R 1l:alJ,a 'JB PO ~ 99 272 21,7 3,3
AlciIlRà1:w:cnde Me1J:ellcs GHB 6-4 69 1~ 20,7 3,4 Albert:.inalO a11l Alma lO 2-6 tR m 21,6 3,0
~ J4qXJr Bed de Moirelles GHB ü-o li9 lSCJ 21,1 3,:, A1iieI:tiDDlo am A1a1m m 10 2-4 W m 2l,tS 3,4
Hillw Jaqler Reá de MD1rellea GCl 7-~ ~ ~ 22,9 ),~ A1bcztim'o NR la1Dt1a 1lO H 49 14b 23,1 3,7
~ Jaqler Aed óe Heire1.lea GHB 6~ 59 1'l~ 20,1» ~,2 A1heJ:timlo~ J9dn 1lO 2-10 «- 139 26,6 3,0
~ Neuca Jaaper Reci '1E fIO 3-1 õ9 ü3 21,h ~,b AlbeJ:t.IIla'oHmAmmn'IB 1lO 2-'4 ~ US 2S,1 3,2169'o P1tW Aüvancer BDs&a N:Jva fIO 10-0 49 10:1 20,3 :J,b JUba:d:lm's amA~m I!O 2-6 49 135 21,7 3,5
cfínt,GI &1p)1eão óe Ma1rel1es GHB 3-1 49 104 2&1,3 ;t,9 I\Umt1DaI S am Alta::4m 'JB 10 2-S 30 Ul ~,7 3,4
ltJ1rc11es Ga:I:e1a 1i:lb1le fIO 7-0 49 :t9 2'1,·, 2,b Albert.1nIl'o~ Aleia lIO 2-1 49 U4 22,0 3,2
~ Ja::pJr ~ áe Me1rolles GHB 7-3 39 71 27,4 2,~ A1l:le:rt1M'otJIl' A1I::la m 1lO 2-~ 39 b5 20,7 3.4
Hi.'u:qaI'cth K1nc.tRJl:e c1eHe1rellcs GHB 2-7 29 10 ..",2 3,4 1Gb1m sHrAUmtjmlo CEB 2-7 39 7ô :as, 3 3,4
1iJ1í'Ol1c:JSUZ.1 Jasper Red PC> J-ó 29 ",2 :8,1 3,!J Albartlm'o amAljcIaD 10 2-S 19 1S 27,S 3,4
ticl.ro1.1e3 Fm:raWra l\:)barcn PC> 4-10 29 \iO 22,3 3,0 AntUa Dm Albcz't1Da'o QIB r!J 19 ~ 20,3 2.b
r~U1t'14 ,SUpcri.oy de Me1rel1e:J QIB ó-2 29 !J7 2b,!J 3,U Aibartim· o àJRAd.JDIh to 2006 19 20 33,. 3fSJoIc;JquJ.ri1a Supc:%boy do l-birclles GHB õ-4 29 ~ 2l.,2 :.s,~ A1bart1na·oHRAveIIl::a 110 3-4 19 1I:i 23,7 .,1
C. Jobl'l.cal C1lma1c: 'l\dla Reà PC> 10-2 29 aO 30,,,, 3,0 JW:m:t:.1naIo amata 10 2-3 19 2l 2!t,g 2,9
1b1~ Rccxm'íação Jaaper Rcd fIO 7-10 4.'9 43 37,2 ~,b Alberttm'o _ BiD!b lO 2-3 19 1& 11,1 4&,b
Jm'i.clJIl) Jupltl:!r do Mo1mlleD QIB !i-2 29 39 28,1 2,~ L1aQ RRP· Bat1M' o CiHB 13-10 ~ 100 ~,b 3,1Edli:mGim Jm:per LUa Jean Ibl fIO 10-1 19 31 27,5 3,0 AlÍm:'tiMI s iuR 9JOCD 50 b-11 2Q 61 2.3,1 ",1~~ acõ de Me1mlles GiB b-O 19 21 ~,. 3,0 A1.bm:t:.1m' o am Sb1cloM "JB 10 5-9 ~ 2li9 21,t. l,ti

Albo.rt.1Jla'o KR S1Dhá [O 6-0 b9 194 20,0 3,3
AlbcrtimIo EIGtSiDIJÓSa [O 6-3 S9 174 2).2 3,0
A1i:lcrt:1mlO ia QmooiIcm 'iE lO ~1 39 100 33.4 3,4
Slsbam EiiR AUlert1mlo ma õ-1O 29 '76 30,3 2,S

l"oU.cDb Q Harao sio f'ranc1.ccX). J.bcJi M1rlm.Bot.S.Paulo. QmUola CD l>-Oli-b7. A1.be.rt1MIo KR sare sa= 5ÍO 6-11 29 li1 33,t» ),b
I!o:.JkIo 00 p::UJtocx:I:1 ração auplarcntar, 3 cm5cMa!J. A1I:Iart1nDlO B1'R'i"a:::b:l14 'iE Ji10 :i-4 59 1SO 24.0 3,4

AJ.1:lort.1na'o HR'l'1.ran1l 10 ~1 69 161 29,3 2,9G1lV<J;âo UDd óo Juru:11r1::1 CJ:5 9.4 49 1!t~ 2O,ti 3,0 A1b3rt1JtalO nm!'m::D 50 5-i 59 172 23,' t,!)
~aiRA1tiozt:iIIa'D mn s-1i ~ O) 20,1 3.6
~'o lIcà'i\:ÇWD liÓ 5-10 Z9 n z,!» 4.1
~1Ól~'o CBB G-O 19 19 13,0 2,9

Q:IllCrC:1Q1 o D1otrtbuidora J. Rapo:oo Ltd<a.~ Pa~.Eat.s.Paul.o. ~::=~~
IO 6-1 19 19 lU,1 3,]
Ji10 500U 19 :n U,O 3,1o:mtm1o ci:l 26-06-87. Jb.Ji:lc Cio p::UJtx) oa:o ração GUpla:cntar, 2 O%dalhlw. ~loKEl~ IO S-U 19 11 .w,~ 2,b

~'aRJ~'IB IO 4-b i9 1JI4 U,b 3,.
~e:aIí;l1Pt lt:dSHP GfIl) 6-2 Z9 4b lb,4 :',!) ~'o HRú:m:iU:D m 4-S !iO 174 20,2 J,bCtUZc1ID IWt:aú.o Pogn:;wD Rod 1"0 ~ ~ 192 lu,7 3,0 A1bJrt:1Iô'o rÓI Un1~t.:i4 m -lO 4-6 «- Ut Z!,b ).úCDmtD ~.tlO nu:rad3 Ebtt10 R::Il,)loo fIO 5-3 ~ lh7 14,2 3,lf ~'o~ Ul:b3ro 'iR tO 4~ 49 W 30.5 ),3
~~lJ\z:aa~ PC> 4-ti ~ 1~ 1.. ,2 4,4 AUioJ::tiinlo NRu:bi-J.D m ré) .4-U 3\) 102 2~,C1 ),~1l:ciia1CWB!S.xtl lO 12-9 29 l:J~ 1!1,l 3,', ~·õ !fi livUlhn 'lB 10 SooO JQ tA 29,1 2,1..hmisQ:l1.0I0 1Ud. J.::::par 'iE PC> 29 61 19,b 3,2 ~'oUR~" lO 4-10 29 lt1 20,0 4.1
~3Wt41GwJ.~Q.U ex;) 4-b 19 ~ 20,0 3.1 ~'oHiltb3ntX1m 10 4"10 :lo 1\i n,G 3.4

U::W:ISn::m rOl AlImt:iMlo em ..., 29 N 30.4 ),ti
~'01ifR~ 'O !t'o2 29 Ii~ 31,2 4.0
~'o lURtblrn m 10 4-1 29 ~ 19,1 .1,1

GCmJ.tUn) ~t41 ~.Gão Pcqt.to.&nt.S.PJ.ulo.~o <XJQ~-b'.
~'iJUS8~m to ~l U9 »1 41,2 3,)
~IO IIR Vdm10 "iE to ~10 4O Ui 34.0 1,4~ W pwtD <XC m;So~, 2 cm1alMD. ~'DtGt~'IB p,) )o.~ '0 l)ll n,t J.IJ

29 v~ ~,2 ),9 ÁU.iO.r:tln3lo UR YacU.a:l 'iD ~ )0.10 19 131 n.1 3,4
W1ttro~in~tZ:>l 0C2 3-10 1Wlc!:rt1ro'o l\1R V1nJo 'in 'iO )-~ li? 11.~ :&',1 3,:3
Qti·~ G:Wlnto lb1ú fO 2-10 49 U{J 1&,2 3,9 I\UXlr't.1Iulo IQv1cn:l m EO k 49 1D'\) ;C;,g :i.~
GH Qal.Cno~.J. IbdÜ (10 4-11 29 ~ 22,1;) 4.4 ~'llM1 \!i.vadi 'I1t l'ó )0..,) 3Q b3 ~,7 lr,'il
a~" I~ ,J. e'bW PC) ~7 S9 41~ 11,1 4,4 AUxirl.1m'c NRv~ tO H ~ ~ t·l J,,J
~PcD~R::d lO lCH1 19 9 26,ti 4,2 ~·o lGI Uu-..m m ro J.... 1~ ~ ,v ),0
~t. tbd ralth IbS m 10-<» 19 15 U,9 4,1 ~am~ID Qm 4") 19 lU 2b,a ~.1
ela! nuto~ tt:Di filO 1-10 19 ~ 24,3 3.9 ~'DHm\~y~ ~ ...) 10 1J 2l.~ :,b
(Di 11. D31faA J.a;p:!.r lbdli ro 5-2 10 19 17,0 ).1 PJ.p2ro Mmd.~t;n DoiD to ~:t tI9 2n 411,' 2!,b
eti UUb:a Cit..mlb:t 0:Ifl.ccUan tb2ü PO 4-10 19 39 2:1,0 .,0 ~ohswDlb!r:l &O ~ )(:I tu i"~3 ).b
wí rAJdU .1I.C'1.taK:4G ro C-ó 19 U U.4 4,1 Dip;.'lZD*rld Lot1n l'8J &Y ~ i-4 \\09 }W )D,~ ),.
<PJ~Rr;;11 lbdÜ lO 4-7 19 14 12,0 J. , ~J:Cto~RixI 10 k ~ l~ 2:.b 4.0
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Grau Idade Con· Di.. Grau Idade Con· Dias
NOME DO ANIMAL d. anol tre le d. L.ite % NOME DO ANIMAL de I nos tro le de Leite %

nng ue meses IlCtaçi o . sangue meses lactação

Al;rlmle. .e Paat:Dr1l SMta cruz ~.ClIp1vu1.EBt. S .Pa~. Q:lnUOle ea oxuiwuo ~ üabrlel 01a.s Pereira.Olynpio ée itoI.'OMa. Es t.i l1nas Gerals .
12-06-&7.~ de puto an raçao suplEl:EntAr . 3 oràErlku . o::nuole m. 19-06-07. Ae9JJre de pastD a:xp r ação 5\{Ua:c\tAr. 2 ClZÓl!I'\hllS.

-'- <EC 31/32 - ,. 113 13, 9 ' ,3 LHe O Riley J a.sper E.'d:li Aed PC .-. b9 2•• 20,0 3,0
•...'lrpera lElC P<XX: - '" TI 27.~ - 1Dl.a Jasper sant'Ana NR .... 70 211 21,' 3,0
lEC _ PC h "" ' ''' 21.1 3,' 1J.Ilóalva Juno de SMt'Ana a:' &-11 '0 112 23,7 3,<
esc taroona PC "... '" 117 21,. 3,' ~Jna lvete Peqassus PC - 29 .. 19,b 3,1
o\li.IertJn,a·s wa P~tA PC ..., '" 11' 21, 3 ',' Aqetilde JN;per Pere1ta GlB 3-9 l O 11 19 ,7 3,7
lSC Goby PC 2- 7 29 69 21,' 3,0
~<EC .1/2 ' -2 '" >3 2f.,S ],O

"""JClcÕ PC 3-10 29 " 2~.4 3, '

cr . Luiz ShehI:l:W'l .SOrocalJa .Es t .S. ru.ul.o . Q::rntrol c tY.1 03-o6-u7 . f(H; : OU
2bCH:I3- 3J. ~iIrc óc pas to can ração s~larentar. 2 ordenhas .

AnttNo baaoll.~•.Eat.s .Paulo. Q;nt.mle (J:\ 11-06-07 . D.Jquesa Paradise H.R. foUlva G>b 7-7 ,. 2:l'u l I , o 3, 7
flB91Jae da puto a:n ração 8q)lCl'l'U\tar. 2 orócnhas . Hal VA i:l vira Parad1sc H. Reei PC 7- 2 l O n 27, 3 ','Halva trika Paraâ1se U. fej PC 6-u '" " 21,a J ,:'

R1iqea ltXlo P. GlcMtr Aed PC 11-9 b9 l io "' , 2 3,2 !oW.va Qli.,i f..arquis Ned PC '-u lo 2. 32, 0 3,0
.... ta He1..1.naroea DRbective IUm GlB 4-10 '" 100 22,0 ', 1 Sisui.J de Juru:11r1nl a:' ' -1 "" l!"J 17,b 3,'
l luacaia Nlld ma) = '''' )Q >l 23,2 3,2 Ihlva Inca J asper Aed o - lO " 20,' M
h i Q) hl1arç4~ sece PC 3- 7 l O 1> 20, 2 3,0

~ pf ulg.j\nÜAl.Eat .s. Paulo. Q21tro1e ca 1i-06-1.1 .
GuilhelT'C c Décio t·braes R1l.ICiIC.E9p l rito santo cb P1nha1 .f:st . S . i-aulo.

A8q1Je ~ paatD cxm rllÇão supltnlr'ltar. 2 orderinAI .
CtlntZ1l1e a:I 2.c- 06-0 7. Rlgim:l õe pasto cce rnção Sl.4'1o:'lent4r, 2 ordenhas .

R1i.er1a:e IWa1a 1~rd.11e PC 7-1 29 .0 11 •.c 3,7
Litor.l.na S .R. = 12-4 '" 101 1~. 2 3.4 t.atlva Peqassus R1.berlme = ' -2 ' 0 113 H.9 ' ,1
1\Ilbena S.N. a:2 10-9 ''''' 3~9 l ' . t. J.> lo lva Cu.-a l1 ty Ril.erltre a:5 s-e '" '''' 13 ,0 ','~la Beta .Jup!r ~1 9:lrarIi'l Gin e-3 .., 1li9 "",, 3, 2 ~1u:w:: i'llu QJallty 10 >-. '" .3 1!.. 0 3,7

rvceeec :).U t.J1l r .1l.ulooo tcec a:' o,,; 29 b2 2!:1 . 1 3. 5
R1i.er1 c:'lC J'U"JentWc lOoill PC ...... l o lb 1b.2 3,'
R1l.erlcr.e H.1r1JrLa ';asper PC 6-b lO " 17 . 1 '.0
fW.e rlcr.lC l.ti.stica Reixll PC '-7 l o 29 !<t. .. 3,'

\.alter IbntDvan1n1.&m eulCls . EIlt.S.l'ZIU1o. o::ntrole m 27-<ili-t>1. Nina IloaaJla.kc R1berlCJre GC3 5-'J lO " l ....~ 3,'
RI!lJ1ze de F&SU) cem s:açio ~tar. 2 ordmilas. Riherla:'IJ Ofél1a R:lba.ro n PC >-1 '" 7b 1',1 3, '

IU1lerler:"C parc1i.cla~ PC . -<> 29 '" 1!:1 . 3 ' ,2
wr Pr1Jm14 DJ.plaD1til1 PC H oQ 231 13 . v ',a R1JJer1~ leserva 1-,. Red PC 2-11 '0 110 14.3 3,.
r.apatix11aWT FCIIl ... oQ '" 1!. . 9 ',' R1JJerl~ fi:lrt:k1 Pegassus ro s-e l o " l !. . ~ <,O
\,Ir .\lfaZllSlS Dlplta1.ta PC 3-'J '" ., "',O ' ,1 R.1Dl!rla:'e~al~.fb:i PC 3-l lO 36 13,1 3,'

tIr. Gat'alcb rJqJe.1recb Fbrt...SLlto.I:lIt.S.PDu1o. Ct.:I'ltrole (JIl Ot..-06--ú1. Rui QJe l roz Q.W:Iaraes.~ F'1m.Ea t .JUnas Gerais . OJntrole em 11-06 -tl7 .
~ de J*StDCCD raçio ~tM'. 3 ordenhas. ~1::e de p.uto cem r ação ~1a:a1tar. 2oróenhas .

G'1~ lAl1a cava110r 'iE PC 2-3 '" '" 40 , 7 2,' Dez.am.x.a Ibleri1\ de Juru:Urim a:. .... '" 7. 12. 4 2, '
AriatD:rau Jupar ay.' a:l 7-7 '" "" 36,3 2,'
a F I:I:tAróarte lIardIlra Jetstar PC 3-'J 29 ;.J 33,' 3,ti
GTY'~t.1..1a cavaJ.1er 'IE PC 2-3 29 " 34,1 3,0
~ l.OOdCi t . R. 8Bdcy Red PC .... lO 53 26. 3 3, 1
II:t1arjIII.~ ..ôaX1JI)CFf' a:3 3-11 lO 34 29,2 3, 1 0l}ql1o keBb Souza Al'ari1.."t st:oc:kler .Bra<j0YÇ4 Paul1sta.Est.s.paulo. Q:/ntro1e
(,1-; Galerai LtailAI Caval1er 'lt: PC 2-3 lo .,

27. 1 3, ' M 04-06-&1. fO;1t'r de pasto CCIIl r<1Ção suplme\Ulr . 3 e 2 oróenhas.
ClT' DIIla1rSA .....,.. 'lt: PC ,.3 lO ., 34,2 3, '

aJrnaE a: IlSPD;!O

~

rwn.nb dia sa.a.a 'D;)l-eb .~lWlA.Eat.S.iW.Ilo . o:nttollll ali ltr'W-01 . 1'crcuu. ~a8lld 55 &S = .-<> 29 37 J1.6 3, '
JIlIlgue da puto oca RÇio ~~. 2 orórri\.u . ~ de 8rzt9arça = 10-10 '0 ,.3 31,3 , ,O

kiCil~ SS CS GOl •-<> '0 .. 39,• ','
~ do Ibn'O \o..aa 31/32 7-2 lO 31 m.1I 3, 1 kS Ven:elha Sl1 ver 55 PC ..... .. "" 32.4 2,'
...ua do It)n'() \lIude 31/32 ... 11 1. 1> 16 .b 3,2 Braq.at'rJ4 lbl.arça .J.uper PC 2-4 29 " 21,. 3,'
~ do fanJ vens. a:3 >-7 'O 12 22 . " 2,> Dr lll'Jlll'ÇA lU'\.lm J.uper ro 2-. 29 " 21>,4 ',2

.IU'aGO~"'" =. .-J lO 11 2<> ,3 3,3 ~ C1Iderala Jaspu PC - '" 37 33,_ 3,2o...uaI*! It1CD "'" .... 29 7, lb ,!;J 3,1 BrasJatÇ:l Dr1qlte Jetstar PC - 29 21 29,0 J,>
~ cb tt:no \lKdI "'" ".. ,.

'" 17,9 M
"'-'r' 1dr1ana _

PC a-7 '" 22 :1>,' M
J...ltd)J"adottxro~ = >-ll '" " 11,6 3,0 ES B&1awta Jbyalatar SS PC >-<> 2P " :41.9 '"Q.J an.. Cltati.a1 Ri!d PC 3-li '" U 21,t1 .,1

ESUlbatt::r.~ss 1'0 lrO '" 27 29,. M

Bastante Leite x Com mui t o Le it e Mai s Lei t e
Prod. Leite OficW

faz nda São marIo

Nib a . R. 1441
Libra D.8384
Brisa 0 .7806
Calibrosa B.2308
Franceline M.6504
Pratinha C,4436
Tainha 13.500

x
X
X
X
X
X
X

Pro p.: ERNANI BICUDO DE PAULA

Guararema: Av. Ademar de Bar ros , s/n.o
Te!.: 475·1291 . SP

R. Cap o Manoel Caetano, 203
• SP • Tels.: 460-2066 469-5969

Em

2.217 kg
5102 kg
4.687 kg
4.375 kg
5.311 kg
6.121 kg
5.240 kg

VENDA DE TOURINHOS QUALIFICADOS

Corresp. :
Mogi das L.ruz

Sertão A. 6766
Darl an 9023
(guaIU A. 6163
Quadro 486
Pindm 5802
Jap·o 4959
Brasil 2527

95ILlA: n . 11 /09/ll4 RG.



Gra u Idade Cen- Dias Grau Idade Con- Dias

NOME DO AN IMAL de I nos trole de leite % 'NOME DO ANIMAL de - trale elo Leite %

sangue meses 'oct . çío ungue meM' Ikloção

~"""""""""""'"
ro 2-;; 29 22 "',' 2.9 -, varwa cn.oen~ ss ~ "'" .... .. n J7 ,4 3,1

~~IMl1ll. lO H-] .. n ",' 3,'
r.o.- "'-"'" = 6-3 29 32 "",' '.' BngarJj4 br'età~ lO H 30 '" » ,2 3,'
GU.:JoIMlly C1tatJ.a\ Aec1 ro >- . •• '7 31 .4 ' ,3 ro )ou 30 67 2>.0 3 . 'ra Abat.1lu Cresc::entmeo.d 55 ro 5-5 29 37 25,3 3.' ou BnI:P. C1tat1a1 aed

es Ba1aleta ~al6tar ss ro >-O 30 .. 22.' ' . 3
I:S Aça:lãa:-oentzmad 55 ro 6-2 39 SI> 3S.!! 3, 2

!s 1Ii:aUra~&S ro 5-5 .. .. 36.b 3.3
C. DIKlO~ N JanLs Aed 1'0 IH 29 '" l~, b 7 . 5

~ Boàn;a ""- ro .... lO .. 2>,' 3 .e
zs 'l~ia:l&a Pegassua SS eo . -U J9 >7 37. 6 3.' kL:ul.~ ss FS <r2 6-0 30 . 3 39.' 3. 'es Cajuada~ 55 ro .... 79 100 .... 3. 1

........,. C1rdor<oLo_
ro - 39 • 3 n .• 2. '

N1.I:3 6! Bragarça a::3 H 59 122 26,1 3.' C. tK:tD~ N J'a'\1JI sai 10 9-1 J9 61 27. _ '."Qq:o Verde TrllS1e UüOn.1ta ro 6-3 59 106 29. 7 3. 5
-""""""- ro 2-6 lO ". lO.' 2. '

Imja ée BnIgarça = 7-3 59 Ui 30 . 4 ' .7 ","",do....",.,. a::l 6- , J9 "" 40. 0 3.7
QI:::p:> verde L' 1«:. 5y1vana ro 10-5 59 1"" 23,4 3~ ro - lO >7 26.0 3, '
QI:::pJ veeee F'ob Va.nessa ro 7-10 •• 10' 2>. 2 3.'

~ ki91te JeUtar

Bnq;arça Bat:mi.a Haple ro 2-<; .. 231 18 .6 4.2

ES __ "
lO 6- , .,

"" 33 .0- ' . 2

~ BnsU1a Jetstar ro 2-6 •• 7• 24,0 3,_ C;~~9S ro .-o .. " 20•• ' . 0
Ira de Bragarça = 7-5 79 '60 22,2 ',' "'-"" -- ro .., ... _. .... 3,1
lÃJ Shal1rBr La Bru::I!l ro 3-7 .,. W 20, . '.1 ~1l1ado_ 10 2-6 lO .. 32,' 3. '
-.,. Alegria Q>ar1ff ro 3-<l 79 162 n .s 3, 2 N1.nI.4e~ a::2 )oU 29 '1 23,2 ' .2
CIm1ta de Braqa.Jçb = 2-3 79 1.. U , 5 ',3 ~....-.;:a~~ 1'0 .... .. .. n, ' '.'ceee ãe Bragarça a::2 2... .. 235 23, 3 3,- Man"_ = )010 .. 36 "'. 2 2,3
CDcipOVerde Triune V1clle ro 7-3 79 ""- 24,4 ',1 ~ CIp1t:.alieta~ ro .... .. J6 29, ' 1. 5
B:t"~ B1naVerl:D ro 2-2 .. 3n 24,2 _,O 8ral:Juça OJdIielle~ ro .... 29 .. 30.' 3, '
~ de Bragarça a::> ' -2 59 127 24,4 -,' Net::lrha de B.rag;uça a::J ... .. )) 32,4 3. -
t~de~ a::J 3-10 ,. U 32,' 3.o lbiva da 8:ral;JIIrÇa a::> >-5 .. )) 3l:," 3. 3
Noiva de Bz:aqarça oca 3-, 1. • JO,ti _,3 QJ tbamy Ehalbm" 's.1 ro 6- 1 29 29 41,0 2. 7
~ãe~ a:3 3.... 109 ",. ",3 '.' I.ai:lrpc2~ a::> 6-, 1. 26 36.' 2••
ES \Ie8pera Haple SS ro ' -5 29 .. 26,' ',0 ESV~~SS ro ... 1. 22 19•• 3,0
(A) Sh!:ü.iJ::ar lAville ro 14-3 .. .- ",' 3,' GIU SUyan C1taUon flud ro >-, 1. I' 41, 6 S,_
lbtUma de Bnll~.u1Çll = 3-3 .. 115 1S,6 '. 7 CAl' i.e.la'ry Tr1 1.nJ ~ ro H 1. ", )3 , 2 1, 7
ES~ F4nCySS ro .... 39 63 " , 2 3 , • Qq;:o~ fttJ QItaD ro 9-5 1. l' 36,_ 2••
l.m1..1na de Bxagan;a a::> '-<l •• 3• 32,. 3,0 Br;a~ e.-ili..a~ 1'0 - ,. 11 23, & ' .3
&S 1barcD. tmç:) ss ro S- 3 •• .3 22,2 ),6 Huari do BnqiuÇ& a::J ' - 1 ,. 10 3~, 2 '.'ES:VItn:ea ~lJ.\ke 55 ro 6-6 '" 65 ",' 3,2 Braqarça BE::nv1rda \Ierllo ro .., 1. 7 n,4 _.2
Go'J EibüÚlllr la Br 1.so ro 3-U

_.
'1 lO,' 3,L

Itap;)ro Rcl:el Atenas 1'0 6- 5 J9 52 33,3 ',5 2 """"""'"vana Cre:s:::entJrea SS E:S a::6 .-. 29 " 35, 2 1.'
QJ lrna.l..1.c:l.e Citat.1M Red ro ' - 3 .. 1• • 22.8 3,0 \C\a de Enqan;:a a::l 2-11 129 ,." 17, 4 '. 2
1hf1%a e lragan:;a a::2 ' -11 59 1>3 n,' 3, 3 <»<ili>a.. br..,arça a::J 2-. .. 190 l!,' '. 7
!mrl>bde-.,. = 50-11 29 72 23, S 3,3 ft!Ita11N dl!l~ = .... 19 1.. ltI,' 3. '
B:nqança o:x:a Cb1a T. 'Ihre4t 'IE ro 2-2 lO

_.
16, 5 3, ' E:SAbarca.~ SS ro >- 1 ,. U9 .... '.'-... ....... Jasper ro 2- , 29 .. 29 , 0 3.8 t:r1Cll\tal de 8nlFça a::J 3-l 30 •• .... 1,_

tbta.l1na c1o.8nlqança = J-b .. 143 20,0 1,1 ...... .. ........,. a::J - o<; 1• '" .... 3.'
~""""'"'.....,... ro .... 1. ,. 24.3 ' , 7
ES Ai:Illfma 51l.\1er SS ro "... .. 136 20,. ',-
-...IlbnyJasper .... 1'0 2.... 1.. ... n .o 3.5
tIet.1lt\.sãeB:t"~ a:: 3 3-9 1. • 25,_ ','~Q:lrb1elle~ ro 2-4 1. • 24 ,b 4,0 tt.Jqo ~1nalcb a-o.c::::ruae1ro.Ii:st. 5 .Paulo. Cb\t.J:Dl* ..~7.
H1JU de 8zllq4rçe a::> 1- U 1. l ' 20.0 .,- Ae9tne do ,.sm 021 nção S\4Iltsllll':lntar . 2~.
~ ClIpital1n.a Meadol.ake ro .... 1. 11 22. 2 3 , 7

e:t.rlft;n do ~ saio <>OI 6-6 29 .. 23, 1 2.7
~ Lulu H\J:)l}K Red S-P am 10- 5 .. :18 30.1 1,6

~IkU91cllU:ruc:Dtú ro 3-<l 29 43
Cat j& P da f01.Id:ca QIl 7-b 2'> .. 12.0 3.7

n .' 3, ti ~I~~Aed ro 5-2 ,. li 1'. ' 3.0
F.S k:allfa ~lake SS ro 5-3 .. 231 1~ , 4 ' . 0 8:Jrac.lta ft:x:X de..:lUruc.1rlJ:l PalC - .. SI> 25,5 3.'
0t1.ent&l de~ = 3-1 29 1. 150,2 ',' Flavia de cnadro PCDl H .. 157 22,1 3.'
~ ..- a::> 2- 1 79 1" 13,7 ' ,1 caaat1Ja tI8d de J'una1ria a::5 >-11 .. 1)7 19,7 ','....... BroQOnça = 2- 11 11. :m 17 , Ei ' ,7 Javanca J'aspRr A!d de CN:te1ro GIl 4-l 1. n 20. > 1.2
Qz11na de Br:a~ a:3 2.... 79 1" 1b, 2 3. ' l a te~ dII c:ruze1ro <UI 5-5 19 1" 11, 9 3. 2
GPJ U%oIn1y ShalJJMr Aed ,.,

"'1 1. • n .o '.- Despida~ di: Malrdl_ em .... 59 121 l!. ,b - ,o
Jard.1nein. starl1re JIId de Ct\D:e.Uo PalC - 29 55 30, :1- 3. -
fbUnl1a~ La::b = ,..... 129 "" 16,' M
Hen!. J'Lçd.ter led de Cru:te1.rO <>OI 5- 7 ,. 13 16, 9 2. _

Ir. IAl12: Alb1n:I 8iU±oGa di!! 0llve1ra Neto.IW.z 1tnt:I:rl1o .Eat .5.Paulo. Q:ntmle o.w:..a Y'UndIIn do .J'U:nalr1Jl, a::5 3-l 29 .. 14 ,1 3.'
a:d1-06-l:s7. 1b}1:e de p1St:O CXIlI rlIQio aupla::D\tAr, 1: oxderflaa . Bellna de J .L.L.C . KOO s-6 29 " 1b,. 3.'

E3~ Pegaawl: 55 ro ... .. 21• al,' 3,3
rs~ AIbel ss 1'0 ...... •• ,.. 16,0 3, 1
.. UiII:aJ:aNMdolaJra ss ro 7- 2 ,. 154 17, 6 3,>
0I1t. J.aper <:anutra ro :HI .. 81 al,' 2.' lOalcUr.J\npeLn. de ~.IJn..Eat. . S .IW11D. Cb\ t:mle _ 2J000i-0t,1.
CLlt. lII:dntt.zI. J\.pter 1'0 ' -7 29 67 23•• 2. ' Reqs. do puto a:m r-wio ~G:II!ntar , 3.2~.
Ol1 t J.upx cav 1E ro 3-4 29 56 19 , 8 3. 0
QI.1t~DiUa ro 3-1 29 47 24, 0 3,0 ~
!sV.1..an~ a; 1'0 .... 1• 23 l!,' 3,1
Ilola ~t n /32 4- 10 1. l' 23,' '.' Cooaoa ...... a::l ..... 19 • 5>•• -ES 1JChIza~ 56 ro 8-2 1. ;l5 26,2 >,' ...." L1no 7/10 6-1 ,. 23 4~, 1 -EIt>ol ... ..... a::l b-'I 1. U 32.1 -_w. - ...> ,. lO " . 2 -L1no..- 10 ... .. 13 ".1 -

0l)q)1D~ aJuza ArarJI'\a 5lXX:klc:r .~ Paulista .EIlt .S .PaIJlo . Q:ntr;)J""
.. &-06-b7. 1b;1aI dD plIStXJ o::m nçio aupla:cntar. 3 e 2 o~.

~

)otdsllM .INU RIId.I.u. PalC 104 .. .. _ .. ,J -
2-4 139 ". 22, ' ~>

Audoc1o ..... = H lO 10 O" -
-~.-..-

ro vu.. u.. = ... .... .. -.- '.1O«a " ............ = 2-6 - >i1 ~ :12, . '.S ._ ......
PalC ..., .. ". :-:; ..., .

~&1l1ll VcdO ro >-> 100 ",7 23 , ' 1,' _ L1no - ~ .. ... ~.
Gfü JInalJda Cltauon Alie! lO 4-1 .. 22' 22 . ' 3.' I ........ = 1- 1 .. ... .~
QU~ 1A Bt\D3 ro 3-7 .. 219 19 .2 ', S ilDrUl lA I LJ.rw 0C3 ,.., .. '" 1:: '.'rsOl~~S.S. 1'0 ... .. ... n,' >.0 tbi .... UnlI 0C2 U-3 .. "" ,. , ,.._..............

a::J 7-5 IR 296 "'.' 3. 7 lUtalu. L1ns = 7-1 129 ., 1•. " ~, 7
~ A1erJ:r1a Q\&r1ff ro J-<l .. 'Gb .... 3.' Tl"o1~~ = C-lO '09 201 1.. . .. '.3
0!Ilp) 'wW6e Tr1lZlIIlVJ.elle 1'0 7- 1 .. '.S 23,2 l ,S GalUeJ.a u.n- = 9-U 30 .. 1:' ., >.,
Clrn.1t4d1i~ = 2-3 .. 1., 27. 0 1.'

_....... = .... 30 III ,.,.. '.'~'/~ L".NC Sy'1vaD1l 1'0 ,0-5 79 177 "',' '.2 ~ ..... - - .. 5> 1>1- ,.1
IB nat.:Ia . U ....r as 1'0 s-6 79 162 23, 0 '.' t.ran,"" t.1nIa 1"'" ,3-4 .. U " . 1 . '_ do ""-'i'O = )03 79 161 lO,. 3.7 o-r...... - - .. 33 ll.. 3,'
*!1zadll~ a::> '-11 59 139 29.> 3. ' ,........... - - •• ... 1••
MlOIdD~ a:3 :>-6 .. 13L 2b,b '.1

""". L1N
)02 l' 32 1' • . l.'

""')O do--..;o a::! ....3 .. ,42 30,2 3,7 &ali U rw a::3 ..., ,. 41 .... 1,.
e::-JO \Wde 1'r1ule Q\1a\1ta ro 1-3 ... 132 27,2 '.- J \.dl l ca una .. - 1• .. u. ~ >. 1
QIlp) Vede pti) v...... ro 1-10 59 130 37.' '.2 ""'.......... - 4-2 ,. .. ".' '.-_..- a::! 10-10 .. U9 13.' 3.1

_.....
001 "'1 1. ... 1,.

k:1.ca~asa QIB 6-0 ,.
1"" .... ' .2 eara ..... ao .-, 1. • 13,' >.'

au .a::.a1r Citatial lliId lO ,... 59 U. .... 3,'
,. v.aa1N 1 11.... B5 1'0' ..... !R III ".. >, '
CA) 1ba1Yu" ~ lirUII 1'0 )OU 59 ,., 32.0 3. 1 -=- -.U1a ~tIr

ro 2-6 59 '04 >S.> 3. '_.. - a::> '-<l !R 104 32.' 3.7 .lOIli o\p&nI:1I;b a.u. C1&ro&~.IIIIt .'~.~ _ 11.......'.
~ 1tIft)1I.klI _ lO 6-0 •• ., ",. 1,' ,.,. di! l&ftO Qa rIlQio~. ), odIrlr'hM.
~1arwcy. lO ... .. ... n .• 3.'..~. 1'0 6-2 •• ., ..... '.' 1W1at.-. ~lda'. Qlrcor'III - 1'" ,. • 34.> ..'-_.. lO ..U •• I.> .... '.1

ro ..., .. '" n •• 3.'
J~~ .u.n.a ro 1-2 .. 1S 34,' M -
.. Qlaa (1)" or. ~t. 1S
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Grau Idld. Con · Dias Grau Idl d. Cen- DillNOME DO ANIMAL de anos tr ele d. Leite % NOME DO ANIMAL de t ro le de Leite %anos
sangu e meses lactação sang ue meses lac tação

or . W1z kLerto ~t:I'ItIúm Ruto.Q:Iro1.sl.anci1a.EstJ .J.n4S t:.era1s . ~trole ea Escola SUpe rior uc Agricultura "Luiz ~ QJc iro;:' . Pir<Jeic.:W.J.Est.S.Paulo.
l~7. ~1me óe pasto a::Ill r~ supla:c\tar , :o~. OJntrole ea 09-OÓ-[)7 . JO]1rre ôe ~sto u:r.l r ação s~lcr:cnt.l.r . 2 ortoenl..u .

1'oOrC lk\icolor Al.hu1y oci r!.f •• 101 11,' _, 3 Lsalq Shcza SWc.rb PO -/- 7 ,. •• 13 , 1 ','Fant45uea A.ll.oMly PClD ".... 39 oI 1~. u s.... i:salq i-ct::n J1r.l PO 3-'J ,. lo 12.7 J,'
Pra t.l!lat.r.1~ AJh1ny cca >-O ... 243 11 ,u ' , 0
...... All»ny 31,m >-11 .. "'" 11.0 :',l.
Ita Toy.u All.o.v1y oca ,... 20 ., 12 ,2 " o
.:.c.olll~ A1.1.>any cca 3-3 .. :a. 11,. :. . ~

lloreata Al..t::wty PClD 1-2 39 .3 17 ,7 ,i . ~ V1tor 1o f..s 1..rlar i Di S<n ll..l.rz.J.,n:;l.b,1ri.l:st.5 .Pa w o. Cl:I1trolc a:l 24-0(,-(,7.
Ga.i~ l.hi.colcc Albov1y ccr >-2 .. 1~7 14:. 4: 3. 1 FlDq~ de r..uto lXr.1 r~.io suplu:cntar. 2 o~.
"nay Oii.le ~J.OllI BouU1ne PO 0-1 39 79 10 . 2 ' .'
~ Un.i.c::olor AlbJny = )-o ,. .. 12 •• ..u Ibtlinl1.l. 11 à:> B.11.rro PO 1<>-2 ... 2li 13 , 0 ','Q.úrá! 1d:Jn1s Albany <O 2-9 ... "" l C1 , ,, ~. ~ Carla 71tle à:> &.1w PO 0 -3 29 "" H." ~,u
'~UIbJ~ A1.bvIy "" - 1. 27 17 .3 ..,

l-ber.u 39 co Bo1irro PO ...0 20 44 10.1 0 , 0
OJrl..ma. .;.&tsar Al.1.Iany 1''' - 1. " 11 .3 -,' IDn j a 41 Ó3 Bairro PO .... 1. , 0 l G. b >, 1
• ill.p1na Uu.oolor; Alb1any ccr <r<> 39 uO 1:':, 2 - .0

'i'rol!'D~ A1d\ 1'0 2-<l u. H 2 10 .7 ~.O
~1Ubony PClD ,..., 20 3u 17 .4 - .:.. 1111aóy 4 ôo Ela1rro ro ..... •• 140 10.3 <lo,:.
Austr1.a \.IrUcolm' Albany ccr !rolO :R 14. 11 .0 "'.... l-brli 2& à:> BainQ 1'0 11-~ '0 114 lu,~ 3, '
Elet.uu Albany PClD 1-11 'o 10u 14 .b ' " HilaUy 2; co 841rr'o 1'0 ...-~ :R h • 11 . 7 '.U. o.U"~11h5 Al.l.dny PClD ~, .. 10~ 13 .G " . :.0 h1n1 2I:J cc bl1rro 1'0 12~ 20 " 13 .7 ~ .u
~a.~.w-,y ca z-s 39 uI 11 . 3 >. - "i\x::arD lU:)<ln H,u-i.anc 1'0 ~ 20 :.o~ 12 .3 3,.
Foll~~Al.l..lny GC', )-o :R 141 11,'
~t.a~A1hany cci >-O '" .3 10 , 3 -.-
~Of1.rN.~ A1bJn). = 2-7 .0 10~ lCl,u ----
1Une1nl~ All.c1y = 3-, iR 2li~ 10, 2 -..

Culo& EóJaró:I Zo:lrtpiere.nragarça Paul1st.a . ~t.S .P.:lulo. (k)nuolc m 2~-t>7.

Regillr de pasto (Dll r ação sup1cr:a'ltar. 2orócri lols.

Raça J er.sey R.l.lnll.:l Gencrator Vila J..U"ia 1'0 7- 3 39 a l b . 2 ','Saulu.l Sold1er ~ 1'0 2- 11 '" . 0 13. ; ',0
1b.1raca.r.... IUlwn~. 6 cio Cd.çara 1'0 2- 11 l O 27 D .3 >.1

Ar'no:l1cU!1 li.'; . WilJMll c o.rt..rc5.Jaguar1Wlo.l.Est .S .Paulo. (k)ntmle an :.l,H .h>-b" . C'.lun:fl D:>r1.a 1'0 3- b 1. 1. 1&.2 :.0 . 0

~ ce pwtD <X:IllII ração RJp1(r.ef'1tar . : oróenilol.S.

MRR I lody suru.t (O 2- ' .. :.l ~ 13.2 '.' Esp. l1.lrl0 lares 1.c.1o.Clbrcuva.Est. .S .Polulo. ccoererc 011 19 -v...- u"J.
f'&rtura 1\Jgqler de sio Fcaro 2~~/2~b >-10 .. l lf" 1" .0 :s. I,. iC.'qin:.- de lJilSW caro raç~ su pla;'Qltilr, 2 orócrilas.
c.t.ari.n.l 04 DBW li3/,," >-3 iR 176 L! . O o .'
~'lbcfJ1l4 St..lU"dlat. 1'0 2-11 39 •• 12.4 ' , 4 ..Io.1nJ l...:lrnnc tSt" 1'0 L- ; '" " 1" .Ci 3,u
t.in\n1 on.:le cio são Pcc1m PCOC 3-4l 39 g; 17, :- 3, ' Ja tul.u lIi l'l1 rie l o $r 1'0 Ir' 20 u' H , 4 3."l rU IIoUIc de são f'oearo ~1l../S12 3-2 39 ' i 12 , 2 4 . ~

iUs.1n.."I l '-'f'U1l $f !'<XX: 3- 10 20 " l2 ,~ ' ,3It.aan.:lI lUlcpr de sio Pco.ro ~ól2~ 3-11 '" 1'" 12. 0 .,' Su(..~1p1l"a IU I C1itClnC SI" 1'0 J-2 20 >O Ui.O ' ,'ItM:oõU ~1c;Y 2""'~/2!i6 >-. 2Y 77 13,0 J . ü
lbco.:ora lil.ÇUD - 3-1 0 l O 7 13 . 4 ',.~ desio Pedro ~!.~ b- C 20 .73 12, .. J .:..
~bç.1 Paccssctcr $f" ro b- 11 1. 12 !l , 2 '..lIo..II"1l1ce 'D::lIU"O (je sio Pedro !'<XX: .... 29 " lJ.,l " ' ~ D.1l<JoVLJ cr cab:"cuva i/i. 7-1,. 1. 37 13 .(, ... ..

zudl,a 11 CZ) Jr.u XoU) 1'0 3-11 'o 5 lt•• lJ ~.:. Dro1SJ.ha 1/ 2 u-: 3? 70 12. " :i .L
POlia 'tb1aD .. siD Pedro 31/32 • -2 1. 1 23.0 :.... l·ucnt.l Brilhante! SF 1'0 - 30 o L

~~~ '.'1.-> G>ba I'OJC "., lO 1 1~ . 4 • • 3 l.1Jro:!ua ltil tcn SI" 1'0 7- 7 39 ;:. ' . u
HlrlJuan.1 I..c:!clb.uTl S. 1'0 b-~ 'o 1 ;.) 12 . .. ' .7
Par..lql.llla fbh.io SI ro >-O 39 " 1l. .4 1."
SA Expresslva 19 1~p:>1c.io 1'0 'O-, .. lO' 1:.l.4 1."

rrMICUcu Crcot. •.Jai;lU.U"i\n1.i:':at.S.Peulo. Qxlt.Lole UlI~-o7 .

Lr. Jo,3o 5.lÕ\.l S UC'to.ltd.plrol. t:st. S.I"lI.ulo. (k)nuolc cn l:.!-<lu-l.7.AiIIlI:JiJae de puto annção ~tar• .1: ort:anU.
k'q1J!"c .:k- l-~tD (U:1 raç.io suplQ:l';flt.:1r. 2 OnJtnl.l5 .

~ uD \Vl,tan.J,,4 1'0 4-10 .. "' 1~.0 3,' ,,"ItI'CIOcG c;Y 'went:.aru. 1'0 ~ 39 .,
n.~ ' .7 .l .S . II. roU'Ln.1 Sanw lunA 1'0 1-9 uO 9.: ),~

l.Õeh- PCOO 3-l 1. 30 ltl.l 4,' :lSC SOCl':uUt.a I'OJC o~
,. ~ ./ l:t;.:.. ",u

-..
_tona

FO ' -7 1. 17 17 .7 :J.:" CIl.<Ilq Cl.:ara Ya:itcc 1'0 1-10 1. ., L, • '.-

GIR LEITEIRO DA
Fazenda Santo antonio do Mocambo

Município de Matozinhos , MG - Tel.: (031) 66 1·1312

4

Tríncheira
R S - 3803

d 3668,25 kg de leite

Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMI ENTE DE TOURI HOS
Prop.: DR. JOSa LUCIO RESENDE E OUTROS

Escrit Ório: Rua Sinta Rita Our50, 1160 • Fone: (031) 212·5011

lJELO HORIZONTE· MG
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5aiIalt.cs c CJl,unha 00 B.ltiã Ltd.l . <r:crtacjroll i c Fi li n s) . Pol~ f'\1rd;:) . i:st . t\.1tty
Rio c.ran1c W s ul . IEq~ de re s to com ração supla:c ntar . 2 o rccmas , ."" lb~)3-131...
<l:Jntrole a:I tlb-<!u-bi . Regula ) :J2\,- lu !"

CLwoia vcrceuca ..,1tle tb BJUá ro ' -2 ,. l i..ú 2O',J !:o , ~ ura
Asu id SurvUlc 'itl roro ro 5- 11 .0 i u, 21 , 1 5 , ... Reis!
P1rC crccc u.s, llarr.cny · PO 7- 7 .. "O :'; ,6 s.o ,..x.k:l a
Dcr.x<.:l ceeeeece 00 9Ju5. ro oI-!" ,.. H l :0,0 !.I,l. r illl<Vol3 ..j l ...~47

~lcla r ancy ec B.itlá ro <-o ,. III B ,O ~, " ,b lw u
Lc.IL1 TI tlo cD óUUá PO ,-.; ,.

"' ::0 , 0 !:I .~ or l a
Sllvio1 ','1t l o d:> Butiã PO !>-L ,. ,.. 'O .o >,0 ora
VetOfUCl Li.ó:NiaJ cio sutiã PO >-<> ,. ;..!" 'O, . !.I, O Q:l1"OI1<l JW"Ul'kl . tcd:l l1st.
c.r neo ccsstc SfX) t tO Buuá ro .-0 ,. '" 23,2 !.., 2 briUqc Lo:snc b.l'. ",,"'"lones lcy .ltlc 00 But iá PO :..-:.. '" 47 24, li '.. SJnto rs iccre l.i1ocord.l

NOME DO ANIMAL
Grau Idade

de anos
sang ue meses

Con· Dias
trole de leite

lactação

O '
' 0 NOME DO ANIMAL

~

Gra u Idade Ce n- Di••
de an os t ro le de Leite %

sangue meses lac tação

ro . -7 ... 222 20. 2 3. '
ro J-.. 1. 10 1:1, 2 ' , 2
rc h 1. ,

l~ . :<' .,.
ro h '" .. 2<41 , 1.. 3, .
rc J-:" '" . 2 2~. b 3, '
eo .~ 39 7. 2'.... ... 3, 7
ro J-.. 1. . 2!.>,O ...
to - . 0 132 i s.o 3, .
ro .... 109 "'. 16 , <- .. , 4!
se .~

,. 217 17 .... 3••
so .... ,..

1'" 0:1 . ... ' .2
ro 3- ' 29 " :.!• • .: J ,:..
ro 2- 10 1. 7 l ~ . l,o 3, 7

Sa:U1tel:i c CaiJr.vro w But i ã Lttia. lDartaCJI'Dll i c l'1 1hc:lt:I . Passo Iune.o.Est.
mo Grardc 00 Su l. ())ntrole era 19-<>U-{' 7. lO]1tm: W rea to 0 :1".1 r aç.io
~.1I:rcntl:lc . 2 ordenhas .

OJ::lTI:lZ 1E r.zro;Jo

COluic SJ.Ot co Uitiá PO 2-4 •• li~ ;:0.0 !.o. c..
Pi nc crow b. S. I.a nrony PO ; -7 lO. :.!4 : 21 . 0 u,o
c.orc. t..J ~l7Jtor cb b.ltiá PO 4-) .. "'" 1'; . 7 !.o. :.o
Uau:,.i.:I Vcronic.a 'i' .i.tl... eo uut.i3 ro 4-2 .... 19.. 17 . 3 •• b
A5triü SWVillc '10rtto PO ~ll 70 l~i 21. 1 4 . ..
J\Iliaro Ti t.lc \.L) BJt1.D. PO ,"" I ,. 92 l ti. 3 '. 1
~"'itlew [lJ.t i.5 PO , -.; 39 " l". J ','suvre 'i'iUc lh B..itiá PO ~L J9 7Q 17 . 2 3, 7
ColrUõol~lc 5{..uL w Ouuâ lQ .-0 ,. tili 21 . 0 ', 7
l.orl:cclcy Tltlc (D wtiá PO !>-, 39 '" 2..i.2 "O
-------

EsfÓlio 00 A1q.lsto Anélio à.J f'b tta Pac::hecD.Ta tui . f.:st . S. Paulo . Q:lntrole an
l !H1ó-87. RB:j1too de p:tSto can ração suplanentar. 2orticnhas .

Eelezinh.l. ca! é R:rt ro 7-(, 19 1G 12 . 9 J.'"

ti:c1o Lui z Mll ta eat:p)s .,s,;, Carlos.Est .S.Polulo . Cbntrolc em 27-Qb-b7.
1eq1J:le de pasto a:r:l ração !iUplmlCnt.!lr . 2 ordenhas .

.' - - -

carfcs Jlr.cr i:ll sec. e h:jr. S/C Ltx:a . tCo'U';. ) . r a ecece são ,joaquim. l'Oeto rerreí. rc .
Lst .S .Paul o . Q:lntrole an 27-Oú-..7 . Rcq1::c cc l l.l.Sto lXr.l ração~~t.1r. 2
omornas.

~ Streteh siio caerce rccc 7-7 ,. 1~ 13 .~ 3.2
X Pe1.:ld.J l-1.lt t:hcw ro 2-s ,..

'" 17 .3, 3,3
9: j.l.ltrei ra PcrfOnrlC:r ro !.r-2 '" 131 H .ü 3••
t::toilc SCl p PaD r i - i ,. 119 19.1 ~. O

u.lLc le1a Chi pss Paul se PaD 10- 7 ,. 11. 14.:. J ,2
JaL,:Wiro1 Streteh se rccc ,..., <. lO. 17.7 1, _
;-ovc la Stretch se ecoe '; - 9 3<' '0 l~ . ~ 3.'..
SC~ [))rset ro ' -O 39 91 1"'. 2 3.7
9:NiYO<l~t 'O !.-2 3Y "" 23,1 3.'..
se I·UnJuisc PerfoD:lC!r ro '..-~ 39 .3 B .4 3. b
luêntiCl 'ian.:ioncs ~ ro:c u-ll 39 ,., 23 .", ' .<
OCI~r.1 [))~" ro 4-1 (.1 29 '" 13. .. 3••
~ Chio.lô.l tk:lrsct ro ..- 1 ,. 71 11... .. 3.:.0
Irri1c.:x1.."l '.tl:!l..:i0nC5 s: PaD v-ll ,. 1.93 17. 3 3,.
lixm Pcrlorn:lI" se ro::c h .. 171 1....'" 3,.
9:~ Streteh PO 7-9 ,.. l~~ 1~ . ~ ],O
te J.xa Stretth PO 7-9 '.R 1:.~ 1~.v 3 .~

9: Purcsa Strete PO 2-7 29 ., ".1 l, '
01JJrpia Fcrron:er se LC2 ';'-2 '" ~ 2\1. 4 3,.
se .Jocl Strete PO 7-9 29 .. 20, < _,I
l l.iJ!ooso1 Perl~r se = 6-1 29 "" 1.... 6 l , '
se ,o tadoJ oorset IQ !>-2- 29 " ~l, ~ 3,.
se ~ra Suetcia IQ 3-11 29 " h •• 7 3. 1
!:C1i.x:iÇll~ ro "... ,. 37 23.0 3••
Orn.:t.t.a St.re te:h sc ro:c 3-9 ,. l O ~J. c.. l ,O

91 s: CWra 127/126 2- 11 .. "" 11. ] ','S! 3: eu:mtola Rn: 2'" ,. ,.7 11 . 7 5;;
"""".JUjl 31/32 o-. 59 '" lI.' 7,7
S-I se 'ih11s PO ~11 1. '" 14 , ] ' ,7 Oc. t·c rn:uó:t Pr4li:l falnÕ.J.x'UUnp. .l::st .li.1Na Lcr.Ils.O':Jntrolc (]ri 04~-...7 .

t«:lqin:l àc p35tD C'Cr.l raç.i:l ~a:ertar. 3 ort.eni~ .

OC..uxi Kittl1eW 111 PO 2... 1'" 311 lb.8 .,.
RaçaParda 5ulça (5 chw yz) EC IUiSol Apxi)C '" 3-7 1'" m 19 .3 <,3

t.laucL1 u: ~ l.cré ro:c :,.11 12<' ,.. li.d ' . 2
OC;Icv.xõ.l l·llttllC"W" " PO 2-~ 11. &. lf . ~ <,.

~.1al c D1::itribJ.iu>r;:a J . [UP::l:X) LtC.:::l. ~nçoi:> rolul i st.3.t:st.S.Paulo . t.C1~ ,~ttllcwI ro 2-7 9< 21~ 14, ~ <,'
o:mtrolc ~~7U . Pcc;ir.c de (.&lsto CXJlI'l r aç 30 sur1cr.l:"J\t.3 r . ;: On.cnllo3S. l::C;;urlJCy~'C1"II ro !.-3 ... ::' 7 13 .2 <, .

: -) .. 1&1CY tbtT.heW III APR PCXX: 2'" DO 190 17 . 3 <, 2
GJ'i' .lo 1ee 13 '.~ PO '" I"'.·' .)../

s: Wan4 """"'" IQ H :R 100 1.9.' 3.'
s: Jezusa Ilol<r>ta PO ...2 .. "" 27. 0 3. 3
APR HiJdrica PBtfo:Bler li PO )-7 .. 'L 22. L 1.7
JuStiça Evllo U I OC <>:3 >-O •• "" lb.7 <. 1

l\ntaUo C1r1.c:&L1n.l ; l.3rL ioD . ,~.rdc.x.1no:1 . Est . 5 . P.. ul o . controlo tt'I (,2-6t.-u7 . OC Gl icia lqmNer 11 ro .... <• .. H , b 3.2
~~ tal 1.8&t:o cx:r.l r<IÇ~ t;Uplarcntar . 1. On:.a1i1i19 . 1l1.rt.1.s Perfonrer I A!C ro:c 3-9 <. .. 22 ,1 3, 7

11: tb::i ta Iang I PO 2-5 29 '" 11.1.3 3,'
&o(~llI Sinta,\nczia 31/ 32 7-2 ... "" I~. J , . 1 10C ilo t..1c.L:l K1n] I ro ,... ,.

" m.to <,•
~.t.a Ane:l:ia ,bno1 U::nuol '" !.- 3 .. 1.2 1" , {, <i.2 wianésia OC 1Jl'proYer I ro 6-ú 39 "" ",' ' , 1
ilLWldu Jccal"Y SMta Anczia a:l 7- ' J9 ,., iJ ,1.I ',I Hostrn Pcrfomcr IV AlI: PCXX: 3- 13 29 32 27.2 3. 7
vu.-ntim ~t.1 Ane".d ..a 31/]~ ...10 '" "' 17. 9 3 .~ I::C11ol1ta E.1BeM PO <-O 39 '" ",2 3,L

tt..llatjl lutttor In. OC PCXX: ,.., 29 » 2>,' 3._
._ --- - Il:Jri.ta K.ln:J 1 APR PCXX: 2-7 29 30 2>.2 <. l

APR iUchola Pufocner I PO H '"
,. ",L 3,b

oclu::14na~I PO h i 1. 3 19 ,3 3,1
.:;c.cl l· iulq . ': \4I'lUi..o:!.ZSt . !. . Pau lo. O:JntLolo (!':I 17-OV- t..7. IU'R tcstalq1a IUIYIv PO 2-9 ,. I. 1~.7 3,_
""J1J:u OI:! pastJ::l CQ:l r aç 50 t>up l.cr.cn t.a r . ~ o rueru lo:lS . APR Ibrim Pcrfoner I ro J-.. ,. ,. 17. 7 >,3

Gla"lda 11: Icprcwr lU ro:c ....7 1• 3 21. ' _, 2
o.&1a".I.: u:: ~to Is 1.óoro PO v-2 .,.

~..4 1I.•• u 3,. EC ED.1meo1. i:;lCl}lll\t U IQ .... 1• " )2.6 3,'
,..,-,.IUI 00 !dnto I &l Ul l'O '" . -7 1. . 1.. ,u " O APR HJ.r1qui.tl:I Perfw:r.er IV PO 3-9 ,. U 27._ ',3
~ t.1oon> Lnn!L1 ro 7- 7 lO lO 1~ . ... ' ,I OC QWn.J. ElcqMte III PO .... 139 31' 19.1 <,5
r.otn ILldorc CLar1Lli..l ro u- lu 1. .lO 22 ,'" l, 7 oc Iü:1.l..3 Perfon:er III ro .-0 LO 212 26.2 3••
t..w h,1úx'o lnrUcla ro 6-~ 1. " 11> ,2 3 .~ BC Pr1..rces.'t EvUo 11 ro M; 39 U l b, ) _, I
....w l&.1t.bm UJ..vcA ro 7··11 29 4l 10. 4 3, ' .__.

~ lSitnlO lAll'noldete ro 7-7 3<' "' 1... -;: 4 •.)
fM:tD I4J.t.iom cel1ro ro tI-ll ,. .l :t) .l. ) .Ii
JAW> 1a1uor'O CJrolJ..rc ro ....3 "" '"' 1(,. " l, • or . Franc::ue:o Praoo Jana .Jacut:.1nIja . Eat. K1nu QIra1s. Q]ntJ:ole ..~,.
... w x.1.ôoro Cocil~ ro ..... 39 93 :o.:õ. 3 ,7

R:\IgJJm do pasto c:a:a~~.-nt&r, ) 0l'ÔllI"lhalI.
.tant.o Is1coro Clt.u'1n.s ro ...J ;. ll. 24 ,0 3, .
:.wtD islc.ioro Dtl1l...t ro ~-7 109 '"2 l~ . b l,. a: Jesw.n1a ~r IV ro !>-11 ." "" 14 . 4 '.<tMltD Is1dcm Dl!n1Ml' ro ,.... ,. llu l i). b 3.b r.c~\ Stretd l IV ro "... '" 7b 11.' ",
u'.Ilcl_ ro 10-7 LO 2"l.I 14.0 '; • .l lUni CDcU1a Tit.ln IV PO 2-0 · 1. " ~.L l • •
Wnto 1s1.ü::an) 01\0 '" !>-l .. :;:~~ 11> . .. 3,.
w.to IsJ..á:)nJL&.Il .1» PO .. -9 109 .:73 n .4 '..
..mo 1sJuxo i.va 'O ..... 29 " >V,L 1, 7
~ l s 1toln 1ru.cino '" J- lv •• 111 11." 1.7 GJ.oY.an1 Bnu'quiJto~1.fbJ1 du c:ruz-.a.t .S.Pau1o. Qlnuol. _ u-o.t-b7 .

ta1ó:xo 1'r'arr1a:ft ro l-l u 39 102 17... 3,' ADq1lN:t do puto a:. nçêo~~. 2 aas.rn...
t.r\tD t.1dor'o i'anf ro 3-l 109 2., l .... ü _, I
a-ntD x.J.t:oro ·..:.nUa ro ,...

'''' '"' 1·... \1 ., ' L1r.o1ra Mt:c:l9CJnLl S\qU' IQ 0-7 .. 11' " ,2 ',.'-'.LI .tsiÚ'X'O e:.-lm ro ;I-la ,. 227 14 . (; 3.~
1Jz'o.1u 1'tm1ll 'otn~ '" 7-9 13. ..a "', 3 5,1

[a1ó:>n>WDrio ro :Ml1 .. 17~ 17.v l.'
~ ArqLron 1...1mll1.r. = <-7 .. m 2..1.1 3.2

-,co la1u:X'D CollorqÜl ro 3.... :R ". l~.u l.> Linlira G:nça. Arq i rcn ro )-13 LO ... 1-.,7 l ,a
!MUI laLáxD (.,1.Co}..a ro a~ 109 "'...~ lu. ", l, .

L.1.ft!Uil su.y o\r9Lmn PO <~ ... m ll . ~ 3,.
lIr&O l aiúXo (.Ina ro 2-) "N """ n ... _ ,2

' B:rl dqo ~ II .S' . Oleny PO
,.. ... al4 11..1 a. >

:.to lSUDro Qt:M1elo ro "..,. ,. ,., 1.... 1> ',3 wr.t ~ &lo:t.ra r- ro '"" ... 27' 1 ,< _, I-_......... .<> l-o '" '" Ao. .. l , '
Lono """ <zt '" :H .. 216 17 .,- 1••

...." tA lO 7-11 .. 1 7~ n .", <, . LaIn~LlI1N. '" >-lO ". 133 11.0 2, .
hoJ,d)fO WUI 'O ,.. ,. 12. 3.1•• l,. ~ t.lrlc1LUarty 1 'Mn '"

...... .. 13> 21,7 3. 1.. ~n» 'O ,... .. lU 1",. 1 <,2 arltqe 1Ane r '10 '" !\-3 .. ". 1'.5 <, 1
~ J 1UOf'O",1» ,<> 2- ' 39 '" 1'll.4 ) , 7 klOqo~ ~ tt c.d1. ro :l--l :R lU l~.4 ' ,1

JaW:Jro \.AlI'\IU (O 2-4 ,. 214 1.••0 ],O ... IAM D.II;. tbCltI 1'0 ... 30 .. 16.0 l.l..-., IA ,<> 2-9 39 73 1.9,. <, . O!Ud:::nl.a da U-lh "'" ~ 29 25 , , 1.'

" lI' ..." lO 7~U .. "', Z....... <,2 .u..lr. ClIM Ar91t'CX'l '" ... 1 :IO,l l.'
M ro ll~ .. 17~ 14,2 _, a

=rt.x:l~·~
)-] 1 as d.' l ,l

'"
..., 1• I. 14.' l.'
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Gra u Idad. Cen - Dias Grau Idad. Cen- DiasNOME DO ANIMAL de anos trol e de l eit e °'0 NOME DO ANIMAL de tr ole deanos Leite %sang ue meses lac tação san gue meses lactação

li4r4.1s~ &ilil Ll.da. capr;u., w Al b:l. lbd. Rap::lso Tavares JlJ.1 130.Cbntro1e !<mia I'qrICDla c Pecuár~ Ltda .ftX:J:x:.a.Est . S. Pilulo . Cl:riUoJ,e Bll 2J-<11i-i.;.
B:I 0~7. Je]1lr:I!Ide p.u w cna ração supler:entar, 2 oróerha.B. Rcqi.loo de resec cce raçao sup1o:eltar, 3 e 2 onicnhas .

1lo1A ~ Prinoo""""" 1'0 :1-3 li. ". '.1 s , 2 ~

'd jo1..ada lA ..., ... 233 10 , ~ oi,:.t>Uóa
Joeé ApllreC1.doQ:ls ta Clam.Bebeà:Ju.nJ.L8t.S .PaW.o . Cl:Il'ltrOle ml 2l-06-b7. ....... NR 7"'; IR 217 13,0 _.0

n: 13- 1 IR ,..,. 1J,t. -,-Allq ú:IC de piam cx:c rarão .supla:e:ntar, 3 ordenhas . Vacllaçã::! nn 6-11 .. 109 1u, 3 . , 2Ibla rccc 10-~ ••1'0 h 1• 1> 20, ' a.s scce secre 1lL H , L _,O.....-dmw Nelly PDar1 rccc ..., .. liL 10, 0s.c. M11.cn:la Stretc:h 1'0 s-e 1. 12 22,' ',' """" IIR s-o •• 114
_,L

'1Xa 11, 4 _.b

Unnla
rccc 9-0 39 11:1 10 , 4 " ~

Valen t14
lA H 39 ., 10, ' 3, ~

Beata
lA 7-2 39 " 13, ~ S, l

RlIÇlI Guzenl lA 4-11 39 72 12, 0 I ,'se ",
NR ' -7 2<' 1'J 13 ,~ ' ,>""'a ta NR lH 29 uti 13,0 I ,'"""""'"Joeê Re8er'de eeree.sêc Pe:iro cba f'erro6 .Est.H1naS Gerais. o:m trol e cn Vcntarola
rcoc 10-0 29 b3 14, 2 ", ~

10-0H 7 . ReqiJrr: do p1Stc a:m~ ~erentar , z crceees , ALd>aóa
lA ..... 29 so li ,7 ','

hava
lA !0-9 29 "" 13,lJ l ,L

<>-r1lha IE 12- 7 29 34 13, ~ 7, ' ArroJh.xb
NR l H 29 " 13,1" l, 7

Partlr.."Ula
lA .... 29 .. 12,3 3,~
rcoc li'" 29 " 1"3 , ~ -,'-.". lA 4 -~ 29 " 13, ... -,'""""'" NR ...1 29 .- 12,9 l , l'-tina

~ RiI!:&erdePeres .são Peóro cios Fenoa. E.st .Hinas Gerais. OJntro1e m llrticárl ol
rccc u- 7 29 .. 14, 0 ",b

l o-o6-b7. fbJiJ::e de po.stO OCIII raç.io suplu:enta.r , :.. oró enhaa. /,l f azcr:u
lA 7-<. ,. 34 10 ,9 3,1i
NR !r-!.. 1. JJ 14,7 l ,7011npim NR - 1. JJ 1l.i,ti l, ', onlomas r.e l radl

Cbuina
lA ' - li 1. 2u 13,b i.s

<>-r1lha IE 12- 7 39 .S 1~, 7 7, _ Iorev l """"
NR 13-' ,. '" U,' _, 1
NR !r- :': 1. 20 14,9 l , .s,;
NR 1o- !.. ,. ,.. 1"'. ...-- Ast.rapé1a

_,O- lA ....2 1• lu 1~ , ;.. i .,

Variante .IP IE 7-, i v 27 :t1,1 7, ' """"'"
IIR lH 1. 1. 1!.,3 l , _
lA ~10 ,. 1> lCl. 1 l ,7.....erua l.' ...7 1. h 12, 1 ,,O

---- V41'01iata lA ....li 1• 13 U ,!" _,1us1nclra NR 7- 10 1. • 14 . 9 l , .
Raça Glr 1o:aiwa lA '-7 1. • l o , ti oi,:':

h>ocula LA ,.., 1. 7 H ,u _,1
JII:aia1 D.I&n:e I4rn:l.Ea:I ~.EBt.Puaná. OJntto1e m :a..()o-t.7 . Betulo1 lA 4-11 1. o 13, ~ l , l
~ de puto coa ração -..uUCltar, 2 orósV\as. urw~ NR &-2 ,. , 16 , " ', 0

>er""" LA s-n 1. , 14 ,2 3,9- IE Irli 20 .. 10,6 S, b
l .ill.r:qJJ.ata da PcrItal IE 12-10 29 '" 10.0 J,!. 2 oruc:n1}<lS

""''''''''' 11'
NR - 1. " 10 , 7 ~,3

RIdp.lr da brUll1a IE - 1. 2u io .; J,S ",,""e RI: 3-7 tiO 1bl . , 2 ' , L
USada lA 7-< •• U !.. 10, b ' ,0
Japira rcoc ti-. •• 123 ir.a ' ,1
Ara"",, lA ,..10 29 "" 10 ,0 ',.
;:l> COStura IIR '-7 29 " 11,1> l , '

Antcn10 Jl»é Ludo de 0l1ve1n: OXta . 5an ta Cruz áu Pa}J:eiras.i.st .5 .Paulo . Conute14 NR 3- 7 ,. 2L 12; 3 _,O
OJntrolo .. lb-Otr-...j. Ri!lque de paste CD:1 ração lq)1.a::entar, :t orcicrlha.s. S1""" Im .... " 23 10,9 ' ,l

Corlat.a NR .... 1. n ll ,~ 3,.
C.A . t:c:narç.a NR 7-0 .. ... 12.7 ' ,' 8.lterioa ·lA ...., ,. , 1',7 ', l
C.A. O- tus LA 7- 10 39 lO< 11",7 '.. 1CMM IE ,O-. ,. , H,. !. ', "
C.A. Dút4Bh rox 7-u 39 ., ti ,' '.-C.A • .J.1l1eta ro:x: 13-li 39 .. 11 ,9 ', S
CoA . c.nJ1ca ro:x: ,..2 39 7u 12,1 3 . ~ ArtiJJr Souto /oWor rU1z:zo1a .Jequ1t.1bn.E5t .J.Unas Gends. Cbntrole CQ
C.A. rt::lY1ç. rox 1.., 29 " U , !.. ',. 27-<l6-b7. Jb:l1:ne de pIlSto ca:l r~ suplarentar , 2 onk!nhas .
CoA. tbt1ca NR 10- 7 20 34 1~.1 ','C., . .»Qa rox 1.l-10 ,. 21 1<0 .6 :i,1 ll1n=u'co RI: 12-< 79 ,1.1 13,1 l , '
c. ".~ rox H " 19 13,1.1 ',' lialuka SMt4 cecll.La RI: - •• 109 10,2 S,'
C oA. PBca I" .... 1. 17 lJ, 2 ',1 Inglatena IE 4- 10 39 90 H ,. l,_

I """,," IE fl -2 39 .. 1J ,~ l, L

KÊNIA AGRfCOLA E PECUÁRIA LTDA
Rua Barao de Monte Santo - 1,230
13710 - Mocaca SP- Fone: (0196) 55,0085
S. Paulo (011)36.1681 DE MOCOCA

banho em controle leiteiro
ofi ial d sde 1962 I

rd

o gado certo para o cli~:N~~N~~A SfRRAl
GIR LEITEIRO Km295-Rod. Mococa-Caj uru

Fones: (0196) 55,0801 ou
Rural (101) 98.1164

COLETA E VENDA DE SÊMEN - Agropecuária Lagoa da Serra
Pecplan Bradesco



.".---

NOME DO ANIMAL
Grau Idad e

de anos
sangue meses

Con- Dias
t rale de Leite

lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade
de ano s

sangue meses

Con· Dias
tr ole de Leite

lactação

nr , JoGérrerctscc J\rqUeira Re.1s.L1.n&.Es t .5 .Paulo. con trole cn l L-06-o1 .
~1r.c éc pasto cxn r açio~a:altar, 2 ordenhas .

7- 3

s-io

3, .
<,>
<,7
4 ,ti
3,.

3,7
<,>
<,>
<,7
<,O
<,O

<,.
<,1
>,0
<,1
<,>
<,>

3,_
.4. 2
<,>
<,3
<,1
<,<

tib 13 ,0
60 13 ,"
22 12,6
41 1&,1
~ 1j. !lo
13 i e. i

l~ 11, 2
l~ 10,3
l !> 13, 2
~5 10,2
72 u .v

l.2!lo U . 2
71 11, 6
n ll, b
GS 10,G

li4 ...7, 1
300 19,t.
72 10,0

3b 15, 6
JG 11, 2
lJ> 12,6
oH 1~,1

) 7 U ,6
38 12, 6

.... 19
10--2 19
4- 2 19
~ 19
7-!I 19
14-~ 19

1.
z-u 19
s-,. 1.

:R
);..
3.
39
lO
<.

11.
lO

.... >o
- 2Q
6~ 19
.... 2Q

4- 7 29
- ..

l H....

lA
lA
lA
lA
u\
lA

~

FIE
IA
ro:x.
FIE
FIE
PW:
FIE

'"FIE
lA
I'COC

~

~

lA
FIE
IA
FIE

D:!latDrn ec santo H\r.DertO
l.m'Çar1m àe San to hu .bertt:
Garganta de Santo IUTi:erto
~ de sarrp lllrlerto
Cl pela de santo kU:terto
Al'oOZJldl à:l !>ante Hu:iJcrtO

~

tJ-C1 116
"'pia
SOOd>
Sandália
laltllha da Calc iolandia
'i'a<jarel.
seeoa
RaLeca ca Calc iolardia
Raia ela Cllc io l ard1.a
lbid>do
lbàeira da Calc101arrlia
~ão da Cal c ioland.1.a

Sab ióa da Cal c101an::l1.a
Tiborna
lbsqUinha
5ac:M óa CalC101an::l1.a
'rreea óa Cal clolardia
Narra da Cal ciOlandia

4,'
oi ,:
3,i
3, '
<,1
4,i
3,'
<,>
oi, ;:'
~ , t>

3.'. ,1
>,.
<,3
',7
4 , :1
~ , O

<,­
a.s
s.r
<,'
3.>
>,0
<,>
4,ti
<,1
>, 1
<,O
<,7
s,o
3,_
4 ,i:!
<,'

32 ic,s
2b3 10 ,3

74 12, '
2J!;. 11. 2

9CI 16 , 3
iss 12 , 1

43 14 , ~

3 14 , b
13 l b, i

3U lO.~

l~~ 10 , 7
104 10, 2
4~ 10 , 0
1~ n, 2

l~ 14. 0
l ti7 h, ~

~ 1(.I,ti
222 11 , 2
lO~ 13 . ~

144 10,2
zss 12, 2
172 i s.;
20L 12 , 3

7 io.s
13 rr.s
~ 17 , 1

142 10 ,1
l~ 16,1

116 U ,b
224 10, 7

109 U , 7
94 1l, 6
2~ 10,3

1';-11 29
- 109

6-7 39
12-0 IR

- 39

- '"n -r 29
'0-7 19
7-9 19
b-J 119
7-ti b9
- <.
- 2Q

7-'3 39
6-. 69
1l-b b9
"..> ".,
s-io I.R
li- l O 49
li - i ~

1.... ".,
<-.; ..

- 7Q
6- 11 19
!>-'3 39
.... 2Q

"-li !fl
~l 19
1.... 69
3- 7 79

7- 3 b9
- <.- ..

Jallam.d4~

Loóa1ri>a
Iaú
~deB:rasll.1a

lJJoenlode

"""L15ix>o
"",,""" Po<;Ccs
Ha:::oriA ci:l6 PoçÕes
HUqa(&)6~

''''-triZ ó:J6 R::çÕe:o
fUllcdo!l~

I~ú õa~

N1Zla lU PoçÕes
CLjeUva ó:Js Pl:ç5cs
O=arlna de Bras1l.1a

crd1ro ece""""'"<>ún"""""""Cpü.a óc BraaU1a
QnI:n 00s scçêee
PilzafÚ'la ce BnlSUia
Paq.JCnl dou R#)e::s
Perf1d1a

=:~Pérola á:»~
p- -""""",
Pl.a.t1n.3 U::lePoçoes
Pra.La de Br:ui..l1a
0.a1taniJ.rila doo Pc:ç3es

~1 ca "-eo.üandia
5aya:ara doo PoçÕeS
Tala;arça

Joio Gabriel ÓlI cesta lb ra'lha c (),JUOG.Casa Brarc.a . i::st . S . l'aulo . Cb'\trole <m
1~o1. Regime ce (BSto a:m~ ~mB1tar. 2 on81!~ . l :anuel e Jo&é .Jo.iJ SalgaciQ Rxarl qul:5 ã::Js Reis. RiO (w; r1.oxeI .F.at.. R10 dD

Janci.ro . Cb1uol e ~ 09-06__7. 1t!q1Jre de p15tO o:::EI r3Çio sup1WE1'atar , 2
oro.Mas .C-A t Lia

C.A. L1.brlII
C.A. f larlta
C.A. 1tiJrcM;
C. A. Maçã
C. A. lrora
C.A. Jln!Id.il
C.A . Dalila
C.A . Af rial
C.A. Babl
C. A. Bu'c.a
C.A.8::lncca
C.A. Car i.rtloli.a
C. A. lW:Dnda

I'COC
I'<XD
I'COC
I'OD
I'OD
,IR
NR
IA
l lR
llR
~

~

NR
lIR

12- 1 79
12-lo 49- .9
1~ 49
ll- !J 29
7- 11 29
l, ..() 19
!r-O 19
7-to 19
6-to 19
7-2 19
7-2 19
~ll 19
11-3 19

:.tul 10 , b
112 10,b
103 11 ,2
10 2 13,3

37 H , lo
Jt,; 1!J,t.
2!t 16,~

2!J 10 , ~

22 13 , !t
21 16, ú
1ti 14 , 0
I !. 13,0
~ 14, 4
ti 10 , 5

<,>
<,1
3,>
3,7
3, !.t
3,<
3't~

3, '
3,>
3, 7
3, 1
3,<
3,ti
3, 3

Soulta cruz G."W.uTa cae:tWrto
Ibra vil.ha lilf'l\a Falzão
lurav1l.ha. fbrtl.lna HaiJil
Santa l:n1Z I...aà:UnIeuc.vqi
5&1t.:s Cruz Hod.1lh.l. F.d.Jc.aó:J

,Hu a viJ.hl Gcl.a.t..1na caehJ:ri.O
l-urav1lha navalha Ed!.Jacad)
Santa Cruz H.l l.oca c:axar-q5
s:mta cruz L1.sboll tia.1du
Sanb cruz lcani ~te
santA c::ruz l de1.a CactúJ:ltO
h UaviUla In tz1gi:l. h.1w
U4rav 11hll IrM:lnçio)bDU1JII

M.Uavi.lh.f()Jent:un\~
!braV1.lha~~

FIE
~

FIE
FIE
~

FIE

'"~
~

FIE
~

""FIE

'"FIE

114 109
ll-b 069
H-I 59
... 39
...> lO
12-10 J9
6- 10 19
,... lO
... 2Q
U -2 29
1O-~ 29
16-U 29
1~ 19
~(, 19
4- 1 19

~b :AI,!>
124 12,1,.
131 10 ,0

b2 14,0
bl 14 ,0
6t. I tr,4
111 U ,1
10 17,3
;;)1 13,!lo
44 17 ,0
« 14,b
43 l!t, l
27 17 ,7

lO 13 , 1
9 16 , .

!t,4
<,>
<,'
S,l
>,1
<,O
<,.
>,<
<,'
J,'
<,J
<,'
','.,'
',a

G.lbrlc1 D:In1 te W Anórade .Bl!t1m.Est . l lina.s Gerais. Cl:lntr01c a:1 2~-lt7.

Ra91Jnc de p15to can rcaçio s"",lerrentar, 3 e 2orãcrhas .

Dr . 'Du;a)~ a:.ta.Ara..Eat.Kinu G.-W. Q:z\tmle _ 2'H)6-o1.
~1se dD p::...tD cx:. r~~. 2 ordIrilM.

José Luc.1o~ e BJtroe . Mla:.1riD8.Eâ.tt1Ns GIln1a . Q:ntrole _
20-06-b1 .~ de J:&&tD a::. raçãoJUP1~tar, 2 ordId-a.

Sb 10,9 3,9
16 U,1 3,6
U 11,' . ,0
' 10,1 3,b

a lO,. .,2

<,.
<,'

T7 10,1
~ 10.7

72 10.0 4. 2
~ U,. 3,"
::.o 12,) 1,1
40 14.3 ]. ~

30 11.0 l . !lo
ar. 10 , 2 3, "
14 10 . ' 4,0
U U,.. I.'

t-10 )Q- ..

11-<; 2Q

&-U 19
2-3 19
11-11 19
10-11 19

6-11 '"7-6 19
!lo--S 19
&-10 19
7-0 19

",.,.

'"'"FIE
RE

'"

"'

l'QlC

""..
NR
NR
NR,....

-..
<. ..

C.A. Ruf­
C.A. 0W:ca
e.A. S1rl9&1Ul
C.A . Pa.roa1ra
C.A. tuU.ha
C.A . Ibap:l n
C.A . PantAl.onIt.
C.A. o.-rin:1a

3!. 22,5 2 ,9
3<1 20,9 2, 7
!.09 20 ,2 2,t.
1~ 19 ,1 3 ,!>
2!. n, lo 3 ,1
2. 1&, 4 2, 2
23 15, ti 3, ti
3l.i lb,9 2, 1
36 16 ,7 3,1
13 l ti , G 2,4
49 1!>, 9 2,0
61 1!. , O 3,0
1b 1!>, 2 3,t.
91 !!,,) 4 ,2
72 14 ,7 4 , 2
7!' U,!. 2,7
20 14 ,4 4,1
17 14 ,~ 4, 2
17 li,O 3,1
u6 l~ , 1 3, 3

231 h ,l ~,2

7\i 13. & 3 , 1
!.3 13, 7 3,b
34 12,9 3,3
71 14,3 J , 7
aI 12, 1 2,!J

12".. U ,!. ) ,9
2~ 11,0 4,"
6) l Q, t. ) . ~

97 U ,O 3,1
Ul 1G,l 4, 7
2l~ la,) 5, !>

""O 2Q
12-7 29
1-<> lO
10-0 19
~7 19
6-4 19
7- !. 19
. ... 2Q

- 2Q
- 39

5-1 2Q
1-0 39

- 39
ü- l 0 49

- lO
!Hl 39
11-7 19

- 1.
- 1.
- 39
- ..

"..> 39
4-7 29

- 2Q
""U 39
"..7 lO- ,.
7- 3 &Q
4-~ J9

- 39
"'7 ..- ..

~

~

FIE
~

FIE
lA
FIE
FIE
FIE
FIE
I'OD
~

~

I'COC
I'COC
FIE
FIE
~

FIE
FIE
FIE
~

~

~

IA
~

FIE
FIE
FIE
FIE
~

~

~

OJant1.ti.x)e w calc1 01and1.l1o
1baü.3 W Ca1cl.ol..ard1a
o.-l iro dl ea lc:lolardia
Iklca cb Calcl.olardia
&a,t"Cll.,;o!l. t.] Calc 10landia
rcd1lh.s da C1lcloLmi1~

kJl..ln..ld., da C/l1ciol.anó14
r...e.ew da Qa1clol.andúl."",,,,,,
'llM.Õ4..........
Ja1a &I Ca.lc1ol.ard1..'1...,.
l).L1Ddi da Ca1c1.01.ard1Jl,...
Roídu1a d.:t C41c1ola.nl1.a,-.........
Urtu,.
Tarta da Ca.lcio).Anã..La-......---r..NII & CA1c1014td1a
Iõ.U'Jt.1sta W calc101.and.1a
1liIcaI'U d.1 C1lcJ.olaU1A
0A)e1nd,);~._juta......,
01 tna da Qllc101M'd1.a
Ulua

6-) 49
- 1.

... 39

99 10, 3
7G 10 , 2
7".. 10,2

".
3,'
3,.

R1IÇ8 G uemlll Y

Ea:ola 9IFS'UE dIt Iqr1.C.'Ultura~ da~•• nnd.OIII::Ia.IlIt.••• JiII.\lo.
Ox1t.rol. _ ot-Qi-4t7• ..,. da FUto (Dl raç.o ~--...r, 2~.

~ v.. HartJtl 10 s-ft 19 11 U,' J,'

<llb'1al D2lIIto de Ar'drâ.Qüc:iD1An11a .J;Irt.H1nu c..erau. Q:rrtro1.e _
24-06-111. AI9~ de puto coa nçiO lUPl--.tar, 3 . 2~. e....Mllfnlh

IA

""IA
lO:.,

H 2Q

.... 1.
4-U 19
~7 10
"'U 19

37 U,:
2G u,~

14 12,0
, 17,~

27 ll,b

',''"..,
3,3
3,1

__oh", l'"'-'Ul .-.......,.u._ ...
anlJ.J...-.t:o ex- 10

•• ,1
... 1
t ,•
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9J ~,1
14 16,0
72 15,2
3b 22;9

112 15,0
169 15,0
147 li, i
112 19.1
b2 17,3
93 17,~
91 lb,O
61 !b,S
27 21,b
13 16,6
42 16,4

214 2D,1I
b9 lb,O
b3 1!1,3
~!:I' 1!:1,6
4 1~,O

40 16,b
17 lb,i
33 111,9

102 19,0
76 lb,2
ISl IS,3
69 1~,1

lS4 l!l,b

39
39
39
19
39
59
!R
39
39
39
39
19
19
19
19
1'9
J9
39
J9
19
19
19
19
39
39
39
39
59

5
8

c/peOIGRI

Grau Idade Con-
de anos

sallfJ~ '!"8ses

Rat=aNeIore

'NQ~ .Qó ANIMAL

EaaJ:xoca PCXlD 12-6 29
carame1a PCOC 29 43
r:stante RE 29 33
Jap:x!Za PC 14-!.J 29 32
Untura rax 6-3 29 !..l.
UWidaãe 29

4b
Saqic:a RE 19 32
DoraIWa cia C1nelanüia ~ 11"; 19 22
Tapereba RE 6-u 19

2u
lO

~ POOD 7-4 19 31PCXlD 19 6

~

Beloza da Co1cn1al IA !rol b9 131Qwm:Isa RE 49 104JfaZlIpula àa 0>lan1al PaD 7-7 79 lb1
l~rueejQ da COlcn1al RE 10-6 !R 202PaJdta dll O1lciolanã1a RE 9-1 49 104'IUboqu1nha ~ ~ 1!,2'núpa da Colonial IA c-u ti9 12!»'DIpacaira RE 6-!.J 49 U4

Controle AuXiliar

~~~~=.;:~.~~~~-
~

Agro Pecuãria 5errarlar S/A. Q1mcjUatatuta.E9t.S.Paulo-.........-uu.IEt -.. ,'11_~.... ·;

Recj1me de pasto cem ração suplementar, 2 ordenhas.

Be1la Flor
vaidosa
fb1a Noite
lmt:unIl
Ja.rrinhll
Oqleta
Pelada
QIsca Preta
Negrinha
flOnOquinba
Delicada
SOberba
(obZuaI

Pinta S1lC]a

~
GBem.Pxeta
DcbI"adinb!l
~

&'U't1r8
R:lnte Nova
LaVarada
ItuJta.1one

~

~
QI1ba
9mpcca
Qmpulha

'~

2,l.
4,7
6,b

1-0 39 lU3 ~,o tI,1
li-2 29 b2 "',u li,li
6-1 29 101 b,~ 7,3
6-2 19 2l. lll.!. 4,0
!.-3 39 39 11, ti 7,0
5-1 19 39 9,u li,:.!
3-S 39 lIl. L,3 b,7

COMUNICA. N.O 13

\It\ FAZE'NDA VARGrEM DO MANEJO
" , MIGUEL PEREIRA - RJ • C. POSTAL 88.807

TEL. 0244/84.3717 C E P 26.900
RIO t?E JAN~IRO ·~ECO. D~ BRAGANÇA, 18. 59 CEP 20.091

'5·- ­•

Indubr8SD

Cü Ibrtc~5IA~.Eut:.KiJWJ ~.Qlntmlo a:a27-Oú-v7.
íqiDJ em P1StO emraç5o~, 2~.

..9 73 11,3
12-11 49 ll9 L,!'
?-ti 19 4 ~,7

rJNAO TR.OQUE' SUAS VACAS MESTIÇAS, RÚSTICAS E PRODUTIVAS, POR OL,ITRAS QUE
VOCe' NÃO CONHECE.

USE SOBRE ELAS UM TOIJRO 5/8 (HOLANDêS X GIR LEITEIRO) REGISTRADO NO PRO­
C~UZAI FILHO DE VACAS DE Af-TAS LAetAÇOES E PRODUZA SUAS FUTURAS MATRIZES
COM GRANDE MARGEM DE ACE'RTO, SEM OIMINUU~ A RUSTICIDADE OU A PRODUTIVI·
DADE NECÉSSARIAS À PRODUçAoECONOMJCA De LEITE NO NOSSO MEIO SÓCIQ..ECQ.
NOMIO TROPICAL."

2 0 1 4 9 1

Cruzamento Dirigido
HoLVB XGlr

Fazamv~ do u:umjo.Ltda.Vassoums.Eut.R1o 6e Janeiro. Q:lntmle em
11-06-07. Beg1mJ de pasto c:anmção sup1e;Ientar, 2 cmienhas.

o:mtmle Efebado pala~ dt2 Criaãcres cb~ cio Rio ãe Jane.1m.

Ebta coHanejo IIlO 2-7 109 27~ b,t, !I,O
PDrt:o.1.D cb J.bnojo H2!r7 99 aic. 10,0 4,4
0Utva601~ H2 ~ 99 2V2 l.,4 4,7
~1:Iaa~ U2 4-0 99 2!l9 l.,6 4,"
~ do HimBjo In. 11-1 99 ~L 10,2 s,s
Assai 60 Ka:nojo 1110 2-11 9t' 2-tt. li,!» ..,~
~úollimlJjo IIiO 3-) 99 240i ~," 4,!I
~ cb l-iUIDjo la 4-2 U9 m 111,2 4,~

n~jo~ IIlO 2-ti 79 19~ 9,,, ;;,9
f~G1m Hl 2-10 tR lu!» b,7 4,2
lt::nejQ Af1ml HX3 ]-O G9 li.2 s.s 4,lt
~\1cl1m do IJ.1nejo 141 4-1 tR 177 1;:,2 4,2
G>1éu.la 60 lbnajo In ti-2 b9 172~, 7 3,C.
EG::m:alcia do r.JnejD la 4-11 ti'&' l!Ib 24, i" 3,b
Ulnejo l.m'Ci1 Hl 3-1!J9 130 1b,1 3,0
Auztria 6.0 U3najo J.lX3 3-L 49 l2!I 19,!» 3,7
l:omcjo Bacia HX3 3-0 49 120 19,9 3,9
U:mcjo~ .n 4-0 49 120 lti,1 4,2
~ d:s RInejo 1«3 2-11 49 llli 17,1 3,9
Aula CIO~jo HlB 3-9 49 114 19,4 4,4
G1f1m.r.:l ~ lbrejo Hl. 10-0 39 71 1b,7 01,2
Rub1m do~ J.l2!1-9 39 71 22,3 3,9
:~jo~~ JI1 4-~ 39 69 19,0 3,11
~ JIl:Wia HX3 3-l. 29 !.2 ::2,2 3,b
I~ Dcr1n;al...3 .DC3 29 4!.J 19,,!I 3,b
1DtleiD do K1nDjD 1iX) 2-9 ~ ~; 20," 3,lI
~ J'(:Oin Kmdarm lã:: 10-0 19 20 10,7 4,"
J.bi1ejo~ la 3-10 19 2lJ 29,3 3,3
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EZiI

Não é só o olho do dono que engorda o rebanh(

VAI.I.f.E ORm n : :S.A.
Adll1 ini IrJÇ>io: Ru . o Lázaro, 244 H:,irlll 1.11- Chl' : 01103
í-onc: (011) 271 1233 Telex: (0 11)10070 ao 1'31110 - SI'
.úbriCll: A, Hum. 1500 I>i tnto lndustrinl PAU ' : (038) 221-1235
lei ; (031)IH! ., 100le Claro MG

• Como estimulante das fllnçÕ~'

orgânicas e reprodutivas.
• Como revigorante, reconstiu''"

e antistressante.
• Como auxiliar no tratamentoJ

doenças em geral e em todas a~

situações carenciai s do
organismo ani ma l.

• No preparo de aní mais para
exposição.

• Para garan tir maior
desenvolvimento c ganho de
peso.

Não contém horm ôniose"
facílimo de aplicar, por injeçüO
su bcutâ nea .

À venda nas melhores )aV
I

de produtos veter inários. cmlOJ l

o Brasil.

o Modificador Orgânico
Vallée é um poderoso composto de
saisminerais, vitaminas,
aminoácidos e ácidos graxos,
adsorvidos em hidróxid o de
alumínio.

Por sua composição, o
Modificador Orgânico é indicado
em todas as situações carencia is do
organismo animal, bem como em
diversas enfermidades.

Especialmente, o
Modificador Orgânico Vallée é
indicado nos sequintes casos:

odifica
Orgânico

o primeiro fabricado no Brasil
Licenciad o DSA - 1924


